EDIÇÃO  DAS 

II  HOIUS 


n  runtauronlo  quq  cumn  tradição 
na  vido  suciai  da  (lio 
flUR  03  ROZflRlQ  IJM54  (jurtDoiUmadniJfliliwtâ 


Pelo  menos  em  parto 


A  decisão  da  sorte  dos  grandes  criminosos  de  guerra  —  (Telegramas  na  terceira  página) 


IMPORTANTE  AVISO  BAIXADO  HO/E 
PELO  MINISTRO  DA  GUERRA 

O  ministro  da  Guerra,  general  Góes  Monteiro,  com 
o  objetivo  de  fazer  voltar  não  só  aos  seus  lares  como 
ãs  suas  atividades  funcionais,  visto  não  haver  mais  os 
motivos  que  deram  lugar  ao  chamamento  para  o  ser¬ 
viço  ativo,  resolveu,  cm  aviso  de  hoje,  declarar  que  as 
praças  (sargentos,  cabos  c  soldados)  convocados  de¬ 
feni  ler  licenciados  ate  o  dia  15  de  outubro  próximo, 
independentemente  de  requerimentos  c  voluntariamente’, 
iTiesmo  aquelas  que  tenham  menos  de  um  ano  de  serviço. 


Rio  d;  Janeiro 


I»  KMli.Müjn;  1)0  NOVO  CMU.VI  VM)('K  1)0  1! 
UI  Al  —  Cuin  Honthii»  n  MuntrvI  diu,  mtlt*  vai  , 
rrprrKcntnr;nii  ili»ili»ir.ut’cp,  r< «  í\ntj  utu  ni 
J  •m*i»  pelo  noturno  piui!i*t;i.  o  *•  tnhr.fsnrfor  .1 « » • 
cedi»  SonrcN,  Ao  rinfonrcjue  do  C\  olor.iattt  lir.-*i 
iiinwpnnhailn  cf »•  nua  «ipntt  «*  lí  Mi-,  it)inpnri  *n 
•■*■1#  r  l.fiin  VrltiHo,  dltoN  nuloriif.i  <*  i  r  numi  rr  > 
Ire  vlnjuntr.  A  trmvurn  nclntti  fiu  r  <  .  •  •m  Io  <!• 
vo  cinlini.\nt!or  i»ii  no  I  rtv.  u.  na  ,  -.n-  d.» 


Dlrttor:  ANORI  CARRAXZONI 
Raértar-chafa:  CARVALHO  NITTO 


Empresa  A  NOITE 

Superintendente:  LUIZ  C.  DA  COSTA  NETTO 


Numere  Avulioi  Cr}  0.40 
Gtrenle :  OCTAVIO  LIMA 


Mais  de  melo  milhão  de  pesss; 
liberdade",  cm  Buenos  /lires  - 
des  transportes  não  fei  czjiaz  d 
rícza  da  parada 

HVKXOS  .umes.  UI)  (Di;  Ihif.ti  entcgúnc. 

Jcitck*.  i l.i  l'ulli'il  Press)  Oi-  f*,t ,|t.  |- 
ganlcsru  miiltliUiii.  r|itt*  >o  ..ilnit.i  niniilTt  .<!, 
entre  ãttU.Dtiii  .•  Niiii.uiit)  |„..s  ,  >, j..t 

iiinnlfcstuo  untem  fmiicmuctilc  -i...  tt  UNT 


As  eleições  da  nova  As¬ 
sembléia  Nacion?l  c  o 
que  se  informa  de  Lis¬ 
boa  =--  Aumento  para  1 21) 
do  número  de  deputados 


LISBOA,  20  <U.  P.)  — 
Círculos  oficiais  afirmam 
hoje  que  brevemente  o  90- 
vérno  português  dissolverá  a 
existente  Assembléia  Nocio- 
nal  como  medida  prepara • 
tória  para  as  eleições  para 


r.ova  .Assembléia  Nacional 
que  será  inaugurada  em  25 
de  Novembro.  Dc  acordo 
com  as  recentes  modifica¬ 
ções  da  Constituição,  a  As¬ 
sembléia  Nocionol  será  au- 
( CONTINUA  NA  2.-  PAGINA) 


ÍO  BRASIL  ADQUIRIRIA  ENCOURAÇADQS 

O"*!  O  Chile  e  outros  países  sul-americanos  t 
f  A  P  A  k  iCklT/A  |*N C  também,  oportunidade  de  negociações  — 
^/AOAfYlLlN  I  Ut  "t0r*  n*nhum  projeto  de  lei  foi  aprovado 


uma  distribuição  imptir- 

cl;i  I . 

Embora  11  senador  Walsii  Lculi-t 
declarado  iind.i  *alu<r  11  respeito 
dc  representantes  Intinu-amcrlcn- 
i)>"  que  Icriimi  entrado  em  con- 
livln  fnm  iij  autoridades  uoi'lr- 
nmcrtcaiinj.  11  respeito  dn  venda  d- 
unhlmUs  «lu  Mnrinhn  dos  Esloilox 
•'iiido*.  snbe-sc  tfuc  vi, rio»  pui>es 
lalliiu-iimrrirunos  estão  multo  iii- 
Ic.rcssndos.  K:ihe--r  Intnbéni  nun 
ns  riu-ourticndox  “New  York",  “,\r- 
kiin?as",  “Tesas”,  "Pensylvanl.i'' 
i-  “  Nevada"  r  os  imrln-nvitWs 
“ItanKrr”.  KnlrrprUe".  “  Sarai, 
rlfi”,  ii.-áiii  rumo  vários  ntilignx 
rrugndnrcs,  sc  rã  o  vendidos  ou  du¬ 
rão  baixa  i!a  trinada. 

Aténi  dl-.. o.  vái-ins  nuloridutles 
indicaram  que  "os  navios  do  Trn- 

(CONTINV  V  NA  PAGINA) 


0»  doí»  corsário,  naxiitcs  itr,c,d«»  na  B.,e  de  Submarino,  dt  llhi  d«t  Cobrei 


ASIll.NíiTON,  2!)  (Dc  llnlicrl  1  dn  Murinhn 
Pelerson,  dn  Auòcluled  Press)  — :  vendn  ás  nu 
O  brasil,  0  Chile  e  oulrn/s  pulses 
latino-americanos  talvez  consigam 
ohicr  nlgniis  dos  nnrtos  de  guer¬ 
ra  amrrtcnnos.  que  Icrãn  liaixa  da 
Armada  em  virtude  dos  planos  di¬ 
urna  esquadra  mais  reduzida  no 
após-guerra.  O  senador  W.-ilsIi.  de¬ 
mocrata  de  “ 


Ui  oferecidas  ft 
Mil-nmcriumas". 
explicou,  õ  preciso 
vnila  urna  lei  pau 
esse  fim.  Atií  agora,  não  foi  apre¬ 
sentado  iienlmm  projeto  de  lei  vi- 
lire  n  nissimto.  Alguns  grup  is.  sr- 
gmido  declarou  o  senudor  WiiLsii, 
mosiram-sc  favoráveis  ã  doação 
pura  c  simples  desses  navios,  eo. 
mo  uni  geslo  de  lina  vontade.  N.i 
Mia  opinião,  mi  entanto,  as  uni 
dadrs  navais  devem  ser  postas  á 
venda,  pois  sninenle  assim  se  j:a- 


Mllhares  do  pcsaoa*  aglomeraram-ca  na  porta 

da  Igreja,  para  var  a  “aatrallnha"  _  Davld 

Selznlck,  o  produtor  cinematográfico  qua  diri¬ 
giu  oa  mui  filma  faz  o  poaalval  para  diaauadí-la 
—  Uma  “fan”  valo  do  Toronto  o  aofreu  dola  ael- 
dantea  ferroviários  para  assletlr  às  núpclaa 

m  tl?J:LVVOO,U-  50  1  t,-)  “I  •'  reriiminis  flxnda  par»  li,  8,2(1 

Shlrlc>  Irmplc  casou-sc  com  o  hocav  H.»  mvltj.  r«i  a-  ... 


0  comandante  norte-americano  do 
afundou  25  navloa  jzpcnesea  —  Estavi 
tía  Pearl  Harbor  quando  do  ataque  tí 

A  convite  do  cnpltfio-tcnenle  H.  dão  passando  po 
I  .  JonhstoB,  oficlnl  encarregado 
d*»  bcivlfo  de  informatões  dn  As  13  horas,  clici 

Marinha  Amcricmia  no  TUo,  o,  lo.cnl,  "s  Jorn»Ti*t««,' 

nhados  pelo  tenente 
i  ípresentante,  dn  imprensa  tive-  ram  apresentados  i 
iam  oportunidade  dc  visitar  de-  le  do  "U-S30".  e« 
inorudnmenlc.  na  tarde  de  on-  T.  Cooper  c  «òs  d< 
sÇbjuirinos  alemães  do  rorsário  nazista 
*  s-fl,?'".  ninhos  nlra-  sião.  o  repórter  dc 

■•unos  ro  cais  dn  Hase  ii»  Suhma-  já  estivera  a  bordo 
i.nos  dn  Illm  rins  Cobras,  rmrie  inarliio.  r-iarriti  da 


im  •  (liinraliflin,  domingo  último, 
aproveitou  a  oportunidade  pn:a 
fazer  ligeira  entrevista  com  o  ca¬ 
pitão  Francis,  pois  iste  oficial, 
além  de  possuir  vãrias  condcco- 
raçfies  ^por  atos  dc  bravura  e 
cnmpctrncin,  passou  mais  tempo 
tripulando  submarinos’  america¬ 
nos  do  ÍJ11C  ([iinlrjner  outro  ma¬ 
rinheiro  de  Tio  Snm. 

tnlelnlmentr.  disse-mis  o  capi¬ 
tão  Frnncis,  que  estava  a  bordo 
dc  um  submarino,  tomo  ã’  ofi¬ 
ciai,  a  apenas  poucas  milha*  de 
Pearl  liarlior,  quando  dn  aiaqite 
traiçoeiro  levado  a  rabo  pelos 
(CONTINUA  NA  3.*  PAGINAI 


'Massncliussvtlx  e  jire- 
(ildelite  do  Comiti!  Naval,  ileelarou 
A  -  Associated  qne,  na  snn  opinião, 
e  possivel  que  algumas  liniilnde.i 


Selznieb  que  luiviii  fcilo  o  pos¬ 
sível  para  dissuadir  Sblrlcj  i|n 
r.isatntnln. 

I  ma  ndmirrdora  da  jovem  os- 
Irrla.  Maiy  Godwin,  do  lixtSrel- 

10  Auxiliar  Feminino  ilo  Canadá 
plantou-se  à  poria  dn  igreja  e 
afirmou  qne  uno  sc  moveria  ale 
que  visse  mo  liloio,  pois  vidra  dc 
rorunto  e  sofrera  dn!* 
ferroviários  afim 

11  eprc-Tlúllh . 

(CONTINUA 


acidentes 
prcHsi  ueUr 

NA  ,3.*  PAGINA) 

Enorme  tensão 
na  Palestina 

Em  consequência  da  fixe- 
çjo  de  uma  quota  de  sntru- 
da  ria  judeus  europeus  —  0 
sssunto  tem  sido  discutido, 
cclcrcsímente,  per  árzies 
e  Israelltcs 

JKnrsAr.ftM.  •.»  <u.t 
V  tensão  na  Palestina  aumentou 
nmitn  nestes  últimos  dia  s.  sun- 
do  qne  a  notfein,  segundo  a  qual 
o  presidente  Truiuon  ncritii  :,o 
primeiro  minislm  britânico  Cie- 
mciil  Alllec.  que  permitisse  a 


Cs  episód.cs  ocorricJoG 
apurou  o  enviario  tfa  S 

O  Sr.  Neslor  Perllugi  it-o.  Jul^r 
dc  direito  de  Sãh  Fideli..  nu  IC.- 
lado  do  Rio.  iiolbiton.  Iiá  dln». 
atrnvís  dc  mu  oficio  dirigido  ,i„ 
secretário  de  Segurnnçn  Pública, 
oiúrjtiens  pi-nvidóiu-ia»  para  p'.r 
cubro  a  uoin  série  de  oeurréneLi) 
policiais  qne  nli  se  vinbmti  veri- 
ficando  sem  que  agisse  u  delegar-. 
!nr.il  Jorge  Aqiilii  >  P.sila  a  gra- 
eiilaile  dn  lieiiúiieia,  n  seoveliiroí 
•ie  «Senil rn li ja  I*;/.  )jiii-:lr  parti  S.ui 
Fbiejis  uma  caravana  de  policiais, 
rliefiailn  pelo  Sr.  Abelardo  Cnutl- 


ent  Sjo  Ficcüs  c  o  ç; 
ccretzria  tíc  5eg«j*ar:j: 

i.hn,  Delrgadn  dc  Vigilância  e  l 
luras. 

Chcglliltln  ao  local,  aquela 
loridndc  deu  Inicio  n  riipiil.i  ini 
I  rito  e  vi-ijfieini  que.  Invia  n i . 

leuiipo.  unia  ili-.eórill.i  -iir.;l  ta 
,  Ire  ilida  slll.uilei.  dera  nur. i> 
uma  série  de  tocaias.  Ora  era 
ora  Mtilrti  o  autor  rins  | 
que  lereelros  furam  .  --.iiilv'. 
pela  sequência  d.-  e  I  u.  ■ .  ,;pt. 
reeia  não  li  r  piais  o;  .1  o 
[  do  i-piiroii  o  seguinte : 

Há  leinpii  ,  o  I.. V. 


K.-rtine,  Imoiciu  impetuoso,  que  tá 
-"•'Uiprlii  pi-ua  11.1  peiilleiiclnrla  ile 
Sd'1-i'il.  em  v  ]  1 :  tnie  de  ler  camrli- 
■'  ■  'I  •  :.l.  t  11  o  te.  at.-iulvml' 

ir.  i  -.  1:,'  ii.-lns  da  snn  l.ivmirn,  IV/. 
unta  qneiuinda  ein  r.-rla  qU.-ml|d,i- 
dr  de  lii  .la  der-,  utiaila.  As  clia- 
U-  1-  lUir.-in  ;  •  at  biu-iz  içórs  da 


D  presidente  dn  República  as¬ 
sinou.  ontem,  um  decreto  dispon¬ 
do  sóhrc  4  imlgrnçãn  c  coloniza- 
Çno,  ntcpJendo  "que  sc  faz  ne¬ 
cessário,  cessada  n  guerra  mun¬ 
dial.  imprimir  h  política  imigra¬ 
tória  1I0  tlrusil  uma  orientação 
nacional  c  <lrfii.lt iva  que  atenda 
a  dupia  finalidade  de  proteger  os 
mtcrésxcs  ,|„  traiiaibncfor  nacio¬ 
nal  c  de  desenvolver  a  imigração 
qne  for  fator  dc  progresso  para 
0  pais  . 

Sóiire  a  entrada  tio  estrangeiro 
'  '  pais  a  n  iva  lii  regula  u  ss- 

CbiatM 


Ji:fU'SAI,ft.M,  2,1  (11.)  _  1: 
Iriniii  lugar  nurnn  saln  dn  Con¬ 
vento  de  Stidla  Marta,  nus  rii- 
enstas  ilo  Monte  Cnrmcio,  que 
nlli.i  pura  u  B«ln  d.*  Acre.  na  Pa¬ 
lestina,  n  julgniiirii'0  de  21)  jn- 
vens  rstudiinlrs  Judeus,  tncliisi. 
vi-  duas  moças,  In  los  de  m.-nnr 
idade,  surpreendidos  numa  fio- 
resta,  em  pleno  egcrelcin  militar, 
com  granadas,  fuzis  c  metrniba- 


dorns  portáteis.  O  loenl  do  jul¬ 
gamento  t-slii  (  irlrmeiite  lodleii- 
do,  por  rõrças  da  poliria,  d,, 
Issériito  e  policiais  a  paisana 
enquanto  em  tòrno  cfo  convento 
foi  postada  uma  poderosa  guar¬ 
da,  incluindo  irei  rol  bndoraa  c 
carros  blimlnilos.  sendo  possível 
que  tal  ato  dc  justiça  venha  a 
degenerar  cm  espetáculo  político. 


Cftcfalntcnlo  anunciada  que  o  corrczndcr.La  r’.:- 
cio  assumiu  o  controle  Inditctrial,  oconòmico,  f: 
nancelro  o  científico  do  pais  — -  Vasto  pirn-3  C 
reeducação  des  nlpdniccs,  permitindo  direitos 
;?poncsEs  iguais  aos  dos  tzrütsres  rotdcrtais  — 
^cilzrâo  veta»  o  scr  vctadzs  —  Ccir-.su 
de  vo íta  acs  Estadcs  Unicics,  a  malar  paric  C 
vit3ric3o  esquadra  nartc-cmoricara 


I 


<>:  >r. 


r«Fí3rt*  *. 


iiolici(oii*a  o  diplomata 
pnra  repousar,  depois  de 
lenhos  anos  dc  trr.bnütd 
cnlrc  nt';s 

O  riuliiilxmltii  <lo  l,nclugnl  un 
llvasll,  Sr.  Mortinho  Nobre  dc 
Mrlln,  du.uulc  multo*  nnn»  ic- 
lirricnloii  •>  M'ii  |nU  liiiilu  iu> 
i'«»n  gnvêrnn,  ihtdiiiiitii  ,t  iut*. 
sim  illplnniátlco  portuguesa  mi 
llii,.  S*‘i»l I nilo-sr  fatlfuriu  ,,  Si , 
Murlloho  Nobre  ,1.-  Mrllci  aruhu 
(.V  nnllrllnr  nu  *  u  governo 
»cr  pmlti  rm  iiuponllillblndc 
uflin  rir  repousar,  pedindo  m> 
ir'i'MIin  Inirin  permissão  para  rc- 
»lcíl r  nu  r'1  m i».-r I r<* . 

Escritor  rie  mérito-,  illuloimtln 
*l»i r  ronsrguiu  ii  sluipatiu  r  ,t 
amizade  iln  «nrlrrlntlt*  linullrirn. 
o  Sr.  Martlnho  Nnlirr  t!r  Mello 
Irm  inúmero*  n mi ?<>»  r  «dmliii- 
itnrrs,  ntie  vêctu  rum  pral  ,i  mui 
ir-nliiçõn. 

('  rmliaixudor  Murliuho  Nnlirr 
ilc  Jlolln  esteve  no  ItatiuiraM,  na- 
la  cuimtnlcnr  rjn r  pnvmta  ,-*t ••• 
f I ji  ila  ri'prc»rnln;iVi  diplomáti¬ 
ca  no  primeiro  srmriárlo  ila  Gpi- 
hnlandn,  Sr,  f.vrlnv  1'rilni  l'lnl„ 
Ferreira.  «JIIC  f Irará  mim,  co  •it"- 
regado  ilr  Xegôrln*,  nlé  ip.ir  seju 
drslpnadu  u  povo  r  ib.ilxr.rio; 


ara  os  servidores  da  Prefeitura 
-  Fixado  o  mínimo  da  pensão 
pensões  para  as  famílias  nume* 
anee  social  do  decreto  do  pre* 
nrkiuc  Dodsworlli 


wortli.  sempre  atento  I  «oluch* 
d, o  problema»  que  locam  dn  pir- 
lo  i»  dedicados  servidores  d«  rrc 
fritura. 

O  derreto  »  que  no»  referlitio- 
,<  o  «rgulnlcc 

DECRETO  N.  fi  233  —  DF.  13  DF 
SETEMBRO  DE  1045 

Fixa  o  l.lmllr  mlnlmo  da  pen¬ 
são  rnnrrdiil.t  peio  .Montepio  dn 
Empreendo’  Municipais,  tnsllU' 
nlmno  prnvMrio  para  os  pensio¬ 
nista*  r  1 1 d  mitras  providência* 

O  prrfcilo  dn  Distrito  Federal 
iiMimlo  i|u  atribuição  que  llie  coo 
t.-rr  o  ori.  7"  dn  Decrrtn-lel  n.  9t>, 
de  22  dr  dezembro  de  1D37,  Deere 
tu: 

Arl.  1'  —  Firnin  lixado*  em 
Crfl  100, Oii  ireoi  rruielro»)  men 
miIi,  n  pnrltr  di»  dlu  1  de  setembro 
,lo  enrrcplr  ano.  n,  pensõc»  Infr 
ri  ore*  hiiiirln  importância,  cm  vi 
uor  no  Montepio  tio*  Empregado- 
Municipais. 

5  I '  —  Pura  o*  efeitos  da  apli 
cnçào  deste  artigo  considexar- 
sc-á  u  pensão  como  unidade,  rr 
prcscntnda  pela  soma  das  quota-, 
vigentes  no  rtlu  Hl  de  Julho  dr 
1015,  uno  sendo  aplicável  esta  dis¬ 
posição  is  prniócn  qur  posterlov- 
Piriili*  sofrerem  decréscimo  en- 
virtude  de  icverSõo  ou  extinção 
dr  quolns. 

;  2“  —  Os  hrncNeios  comprem 
ilidos  no  prejente  ,-nligo  não  te  rs 
tendem  nos  pcnsirmislas  inseri 
tos  n.i  qiinlidaile  «lo  legatários. 

Art.  2'  —  A  partir  de  t  de  se 
Icmliro  <lc  |!U5,  o  .Montepio  dos 
Empregados  Municipais  conrcdcri 
nos  pensionista*  iminores,  filho, 
dc  contribuinte»  falecidos,  um 
nlmno  provisório  dc  Cr?  V’®.®*' 
(tinte  e  cinco  cruzeiros)  mensais, 
rhnno  esse  de  cariter  tempórá- 
rio  c  que  cessari  com  a  maiori¬ 
dade.  emancipação  ou  morte  dc: 


portinrla  dc  alia  expressão  social, 
relevante  no  ntunl  momento,  prln- 
rlpalmriitr  no  que  conrcrne  A  ma- 
JoracAo  dc  pensão  e  A  eonces-An 
dc  abono  nos  penslontslns.  Esse 
nlmno,  aliás,  rrprcacnla.  por  *1  só 
tim  beneficio  de  considerovel  ex- 
lens.oi.  de  vr*  que  será  ronerdld  ■ 
sob  regime  ric  distribuição  “per- 
rnpila".  sendo  assim  de  earalci 
priiporelonnl.  o  qnr  vem  lio  eil- 
1'onlrn  das  necessidades,  sobretu¬ 
do.  da*  fnnilib*  numrrosn*. 

Por  niilro  lado,  n  fixação  do 
"qnantum"  tnlnimo  du  pensão 
mensal  rstabrlree  um  rcalusl.i- 
inriilo  verdadeiro  dn  situação  dr 
fim  grande  número  de  iiensloiils- 
Ins  que.  insrrllns  *nb  lei*  recua¬ 
dos  no  tempo,  tiveram,  com  n  cor¬ 
rer  dn»  nuns.  n  sua  pensão  redu¬ 
zido  rm  relação  A  altu  progres¬ 
siva  dn  cu -lo  da  vida.  Assim.  .0 
promulgação  drsse  novo  decreto. 
vem  demonstrar,  não  sò  n  sAlide 
situarão  flnnncclrn  do  Monlepi  i 
dos  Empregados  Municipais,  rom, 
o  alto  espirito  de  bcnemcrínHn 


«r.iwES 

o  Apiims  ii  fí-n.i.nt,  dl*  1 

pelo  motor!  ,t:i  l."tiro  d.-  !o..*  i. 
di  Viação  Santa  ||,le"-,.  r,,,- 1 

»  lialia  " Mílrr-D: tnn  "  n>  fnzir1 
n  enrvn  is n  rmz.aimuito  d  •.  itf.is. 
Carollun  Mrlrr  com  l-re  I 
M  é  i  r  r,  colidiu,  t-  itentamenlv. 
rom  um  poslc,  f!can'’o  seriai, f-ii- 
t<-  avarlarl  ,  e  rausando  fer  a  u,„s 
em  nove  |n"  ‘-ou-  q.ie  mie  sl.ilu 
um 

ris  fcriilo*.  q"e  depoS  d  •  oir 
die.utns  iin  P*r,í,,  ile  .V  •  Is1  .  i 
do  Mèier  se  relirnram,  são  ,,s  e- 
gulnles: 

lillr.piuo  Pires,  rom  37  aia-s  d* 
Idade,  cisado,  condutor,  rrodcpe 
ii.i  ru  i  l.n f Ent.:  mi  o  :  i7 .  Ar  - 
Ircc  d  i  lio  la.  PI  niios,  c.t .  o,  i 
operário,  ma  II  orlquc  S.-lu  I 
11  1  "fl ;  Od.le  ili  t:,,s!-i.  37 

snllrlia.  rua  1'leor'qae  ili  .'dv'o 
li  5’J.  easa  ,'í;  .ludiDi  Itllieir ».  1*3 
nuns.  casaria,  ma  Ji»*n  l.o.irelr  i 
n.  II:  ICvauiieliiin  liorilero.  7.3 
bui,',  cnsndr,  e-lrnila  Eu,;"iilni  do 
Maio  n.  7Ü;  llrnrlq-"  Itflj-,  T.i 
joios,  r  itnrrelãrln,  eisado.  ru  i 
Josf  dos  Hei»  o  1  III:  An  :■  l‘"i 
I  Kni.-no,  vi,!,  ",  lí I  nuns,  rua  -I  •» 
!  I.islio^  o  75,  fjisi  Dfjiey  i  i- 
incs.  ilit  mias.  -ollrlro,  op,  -arai. 


CENTRO  MARÍTIMO,  COMERCIAL  E  BANCÁRIO 


Vcndcm-sc  andares  completos,  quase  concluídos,  com 
l.2C-'r.i.2  dc  crca  total,  divididos  cm  grupos  dc  salns,  apropriados 
para  grandc3  organizações.  Todas  as  salas  dc  frente.  Local  magní¬ 
fico,  ít  r;:a  Visconde  dc  Inhaumn,  a  dois  passos  dn  Av.  Rio  Branco  c 
prórámo  <5a  Avenida  Presidente  Vargas  c  da  Praça  Maua. 

CRANDG  FINANCIAMENTO  A  L0NQ0  PRAZO  DA  S.  A.  MARTINELLI 

Facilidade  de  pagamento  da  parte  não  financiada 
Informações,  etc.,  com  o 


Reconhecida  como  sindicato 

O  utlitfatn.  Myrdii.ults  I  l'm  if»* 
iVriu  o  rcfí'J»:r!in,  iitfi  « lu  tu*i.»* 

çflò  Froíi  ‘ir  tl  <1 1  r.imuki*’.'» 
AUca*|ist.i  tJ  lioiinw,  PrJc*.  c  At’» 
llgo>  jmr.i  Sipaitim  i  Srlpln*' 
de  S.U»  f •  -* r.i  rccnluv»  *1  < 

como  riíprrnciilo Li\ ;»  th 
econômico  m»1i  n  dfnomlnn^o  t’i 
SindliMtn  riu  CnniiTfiu  »l.  I.jo 

ros  i:  Píltfi  de  SÂo  Pinilu 
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BocAít&or,  senhor  absoluto  do  lapão  [ ®"í? 

*  ú."  nndiir.  -  Da»  7  hum,  -m  illnnii 

>  (.  ilsliNtigt,  t  I  riinle  Kinknid,  A  bordo  do  navlo- 

li  A  I*  PAGINA  etipilAnea  ria  esquadra  ''lloel.v 
los  dez.-nn  ilr  navio»  rie  engalanado  vitorio-.», 

giterr.i  li.'ilf  ol.-os  colraramna  uienle.  rnman.lava  n  frnla  ilr  na 
..  .lo  ri..  Wniigli-Poo.  D  nlmi-  vio'  ',uc-  P.ouco  Jl-Pu,s  nr,rorn'  1 
d.-  quorlu-felrji.  em  le  mm  de  '“!?  ,no  l1,]rln'  .. 

o  erra  ,1,-  l.-le.  dando  inicio  A  Outro.»  gigantescos  porta  nvloes. 

' ollu  litoriu  á  puiria.  couraçados  e  rruzadores  ancora-  ; 

...  'um  n  uns  200  quilômetro»  dr 

HEINK.IADAS  AS  flPFHAÇOES  Chantal 

Vil  PfllITt»  MD  rtltVfll 

O  nlmirantr  K i nkniil  desembor- 
coii  nu  porto  de  Chungiii  no  meio 
dia,  «endn  recebido  pelo  prefeito 
da  cidade,  general  C.len-Tnehiin, 
c  pelo  chefe  dãs  Torças  norte- 
americanas  na  base  de  Chniigal, 
mnjor-gcneral  Douglas  Wenrt. 

0  chefe  da,  fúrçn*  aliadas  n.i 
Cbinn,  general  Wedcmeyrr,  que 
chegou  dc  Xnnquin,  enlrcvlstuu- 
se  com  o  almirante  Kinliald. 

CniTICA  DOS  COMPNMSI  AS 
NOnTE- AMERICANOS  A  POLÍ¬ 
TICA  DE  MAC  ARTIUTI 
NOVA  YORK.  2ã  (INS)  -  Os 
membros  do  Partido  Comunis¬ 
ta  dos  EEi.  CU.  criticaram  nulcm 
piiblieamenle  n  pollllcu  nlpõuiea 
do  general  Oougln,  Mac  Arthur. 
declarando  que  esle  "mnntvin  no 
poder  o»  crlmlnnsoj  de  giicrrii, 
econômico»  c  mliilare,  do  .la- 
pão”. 

0  nome  do  general  Mae  Arlhur 
foi  viiiadn  rada  vez  que  foi  pro¬ 
nunciado  pelos  oradores  que  fa¬ 
laram  na  reunião  do  Mmli»on 
Square  Garden,  dcsln  capllal, 

O  novo  presidente  da  Comissão 
Executiva  do  Partido  Comunista, 

Wllllnm  Fostcr,  censurou  Inmbèm 
n  piTjIdcnle  Truman  e  os  seus  se- 
erclArlos,  dizendo  que  "í  um  go¬ 
verno  esscncialmenlc  imperialis¬ 
ta." 

EM  CHANCA I  n  GENERAL 
WEDEMEYER 

CHANGAI,  20  (INS)  —  D  tinen- 
te-gcnrral  Wcdcmcycr.  comjndan- 
tc  norte-nmurirano  nu  teatro  de 
guerra  chinês,  chegou  tmr  via 
aérea  n  esía  cidade,  procedeiile  de 
Chungkitig. 

KO.NOYE  DEIXARA  D  GAItlNETE 
TÓQUIO,  20  (Qulntn-feir.i)  — 

(Dc  Russcll  Brinca,  dn  AssoWalrd 
Prcs»)  —  Pessoa»  digna»  de  confi¬ 
ança  predizem  que  o  galiliiCc  ja¬ 
ponês,  em  brcs'c  se  livrará  ,lc  mais 
outro»  do»  seu»  llilerrs  dc  tempo 
de  guerra,  mnntrntlo  o  pnssi  rnn, 
o  duro  controle  da  ocupação  alia¬ 
da,  que  temporariamente  suspen- 


A  dala  nacional  do  Chil 


reunião  internacional  que  »e  efe¬ 
tuará  em  nnssj,  Capital  i  o  se¬ 
guinte  —  "Conferência  InU-ramr- 
rirana  Para  Manutenção  Da 
Paz  No  Continente”,  lèste  u  titu¬ 
lo  oficial,  aprovado  nn  reunião  do 
Conselho  dn  União  Pnn-Americo- 
na  dc  Washington,  a  quem  eonhe 
promover  e  preparar  Ião  Impor¬ 
tante  reunião  internacional,  hem 
como  designar  o  nosso  pai-  para  | 
convocá-la . 

O  Brasil  nAn  teve  a  iniciativa 
da  próxini»  Conferência  a  rcali- 
z-ir-sc  rio  Rio,  rle  rcrehcu  a  hon¬ 
rosa  delegação  de  todos  os'  países 
americano»  para  eunvocá-la. 

A  origem  dessa  conferência  \cm 
de  um  imperativo  dn  rniihertrin 
c  Ião  falado  “Alo  de  Chnpulte- 
pec".  votado  nn  México  cm  fl  dc 
maio  deste  uno. 

0  fim  ilcsr.e  Alo  foi  pór  cm  or¬ 
dem  r  consolidar  todos  os  instru¬ 
mento»  dc  piz  e  ricfcsn  do  con¬ 
tinente,  erlndos  em  imr»  da  rin- 
quenta  anos  dc  prática  do  p:,na- 
mericanlsmo,  de  modo  a  formar 
um  verdadeiro  acordo  reghjiu.l 
intrranterlcnnn,  afim  dc  vigorar 
enquanto  duriisse  n  confl.l gração 
mundial. 

O  referido  Alo  termina  c  »n 
uma  recomendnçáo  no  sentido  de 
ser  concluído,  terminada  a  guerra, 
uni  tratado  entre  todas  o»  .-cptl- 
Itllcns  nmcrlcnnas,  afim  de  faze¬ 
rem  face  a  quaisquer  nlus  <>„ 
ameaças  dc  agressão,  mediante  a 
emprego  dc  certas  medidas  de  ra- 
r.itcr  diplomático,  comercial  «  II- 
nanceiru  c  até  mesmo,  sendo  ne¬ 
cessário,  o  u»o  de  medidas'  mili¬ 
tares  coercitivas. 

Quando  surgiu,  nn  Conferência 
dr  Sâo  Francisco,  n  delicada  cri¬ 
se  do  reconheci  men  lo  dn  sistema 
intcrnmcricano,  o  Sr.  Slteti-ius, 
m»  apresentar  a  fórmula  concilia¬ 
tória.  referiu-se  no  tratado  rero- 
mrmlndn  no  final  rfn  Ato  <le  Chn- 
pullcpcr  conm  o  cnmplrmen'n  e 
definitivo  rcmnle  daquele  siste¬ 
ma  contlnenlai. 

Já  então  a  guerra  eslava  termi¬ 
nada  nn  Europa  e  ninguém  tinha 
dilvida  do  seu  desfecho  na  Asia. 
Natural,  portanto,  que  logo  en, 
sus,  prlmcjrns  reuniões  depois 
de  São  Frnncisro,  a  União  Pana- 
nicriennn.  por  int-.mêdln  dc  sen 
Conselho  Diretor,  considerasse  o 
assunto  e  cuidasse  dn  cnnvnrnçãn 
dc  reunião  Inlernmcrlennn  para  a 
clnhmarno  daquele  tratado. 

Eis.  em  resumo,  a  origem  e  o 
objetivo  dn  Conferência  Interna¬ 
cional  que.  rienlrn  dc  nm  nu's. 
por  honrosa  (lelegaçân  dos  pafses 
americanos,  reunir-se-á  nn  Riu  dc 
Janeiro. 

Podemos  acrcscenlar  que  o 
Drusil  ,iá  apresentou  um  projeto 
de  tratado,  como  hnse  dos  estu¬ 
do*  n  serem  concluídos  pelas  rle- 
legnrôes  dc  lódas  ns  Repúblicas 
'.n  Continente. 

Os  trabalhos  de  Instalação  da 
Conferência  e  respectivos  serviços 
jn  se  acham  ndinnlndns  c  a  sua 
sede  será  no  Palácio  Tiradenles, 
edifício  da  (Amara  do»  Dcpu- 


D.nlro  dr  nn,  mês  deve  reunir- 
s(  nesta  Capital  uma  conferência 
inlcrnmeriennn  dc  alt ,  signifien- 
dn  i'  Importância  para  a  manu- 
tu-f.ãii  du  posso  sistema  conliiirii- 
tul. 

A  Imprensa  do  t>als  e  do  cs- 
Irangeli.ii  tcm-lhc  iladrj  erronca- 
mcnlc  m  titulo  de  “Conferência 
dos  Chanceleres”,  como  se  fússe 
uma  nova  reunião  de  consulta  do 
gênero  das  três  anteriores,  reali¬ 
zada*  cm  nosso  Continente,  a  til- 
llmn  du»  quais,  em  1743,  no  Rio 
dr  Janeiro. 

Não  ie  traia  rie  uma  conferên¬ 
cia  íiêssr  gênero,  embora  sejn 
possível  r,ic  n  cia  concorram  vá¬ 
rios  mlnislrns  dn»  Relações  Ex¬ 
terior,'»  dos  palies  americanos. 
0  nome  dn  próxima  c  importante 


Uma  siscãa  di>  Instituto , 
LVasilciro-Chilcno  da 
Cultura 

Sol,  n  presidência  do  cmbnlxa- 1 
dor  Pedro  Leão  Vclloso.  ministro 
dn»  Relações  Exteriores,  interino, 
rcnllzon-sc,  anteontem,  no  salão  dn 
Consclliu  da  Associação  Brasileiro 
de  Imprensa,  a  anunciada  sessão 
solene  do  Instituto  Brasileiro-Chi¬ 
leno  dc  Cullura,  cnmcuiorallva  ilj 
imlepcuilêncla  dn  Chile. 

Formaram  a  inesa  que  dirigiu  os 
trabalhos,  além  (lo  chanceler  Leão 
Vclinso,  n  emlittisndnr  Ruul  Mora- 
Ics  Itcllrami.  o  Sr.  Ofllio  llazcri 
ministro  do  Panamá;  o  ministro 
Orlando  Leilc  Rlhclro,  chefe  do 


Par»  vendas,  hlpotrcua.  dc-a 
propriaçòra,  Insentnrloa.  parti¬ 
lhai,  seguros  e  balanços,  conheça 
o  vator  dc  »cu  tmnvcl. 

A  Bulsa  de  Imnvcts.  mcdiani> 
ynúdtea  remuneração,  a,  aliara  »ua, 
propriedade,  baleada  nas  mais 
zeeente»  enlleltjçãr»  d»  olcrlii  r 
da  procura.  Av  Ido  Branco  13.» 
—  1.»  andar.  -  Tel.  43-517,2  — 
Chefe  dn  Drptu.;  Lr,  Eazu  t 
Pinto  (di  3  ia  il, 


cs:cmtra 


vigor. 

Arl.  4.»  —  Fica  extensivo  ao. 
servidores  da  Caixa  Regulado-a 
do  Empréstimos  e  rin  Mnntenie 
dos  Empregados  Municipais  o  di- 
posto  nr,  arligu  anterior  e  «cu- 
p-irágra  fos. 

Art.  —  \o»  eontrihuíntr 

nhrignlnrlns  do  Montepio  dn 
Empregados  Munícipuis  inscrito 
-ob  regime  anterior  a  vigência  -i 
decreto  n."  I77i,  de  28  de  janeir,- 
de  1937.  é  fucultndn.  mediante  pe 
llçSn  apresentada  dentro  dn  prar 
dc  (19  ( sessenta 4  dias,  majnrar  . 
pensão  a  que  lerão  direito  os  acu 
herdeiros,  sujeitando-se  no  paga 
mento  das  diferenças  rle  jóln 

mensalidade»,  n  partir  de  1  de  s* 
lenthrn  de  ini.',,  pns  mesmas  cr 
dições  cstabeJccida»  na  aludid-.' 
dee  reto 

Arl.  tt.1’  —  A  idade  máxima  pur. 
inrlueão  como  contribuinte  ri- 
Montepio  dos  Empregados  Mun 
cipnis  eoipeidirá  com  .1  do  liml1 
compulsório ,  para  o  exercício  d 
rargn  ou  fu-içuo  na  Prefeitura  d- 
Distrito  Federal,  observada.»  s 
rondiçors  estabelecida,*  no 
grafo  óoico  do  nrl.  42  rio  dí-crçi 
n."  3.7197.  de  9  rle  maio  dc  19.V 

S  I."  —  A  inclusão  nos  termo1, 
déste  artigo  lerá  efeito  a  parE 
da  data  dn  provimento  do  sçr«i 
dor  nn  Prefeitura  du  Distrito  F 
derai. 

S  2"  —  Não  se  aplica  n  dispo- 
to  do  arligo  ãfl  do  decreto  númr 
ro  71.397,  <ic  19711).  nos  eonlribuin 
les  ineluldos  com  mais  dr 


O  CA:.1S2G!R0 


_:u  cn:erraincnio,  cman.ia, 
no  Pãlácia  línmsrali 

Co  íi  a  rcoti/nçín  <le  uma  ronfe- 
rí'fu*l  i  <fo  tlrscmknrtfíMlnr  Nclsiin 
IIuitr:r*a,  sôlire  lí  lo  lirnnrn  c  a 
.hivli*vi  Intrr nacional,  enrcrrn-jc 
:t'nnnUâ  às  t íl.IHI  hnni*.  mi  l,n'il* 
r!,i  n  cJi’1»'  «li*  nmfcr^n- 

cia.s  rUo  llr  meo,  romonJnr.iHvo  ri  i 
ccrilennriii  fio  rmlíieitlc  rli.anccler 
O  mínls.íro  d  as  ncl.ifòpü  Kx!c- 
ririrc».  n*'crÍHM,  rs^lizarà  nma  pn- 

Ipnlrn  NÕlirp  n  prrsoíüiUrinrip  rin 
/!ram'i»  clinnceVe  c  fiirfs^  al* 
rnncnild  pela  série  ric  coitferéncln». 


CUL0TC3  E  CAMISAS 


Despcdiius:  t! j  preside iiIj 
d«  República  o  embaixador 
Macedo  Soares 

O  prrriilentc  ila  RcpòbTra  re¬ 
cebeu.  onlclli,  em  nudiénrtn  o 
embaixador  José  Roberto  de  Ma¬ 
cedo  Soares  mie  lhe  foi  apresen¬ 
tar  despedidas  nor  ler  de  r  nhar- 
car  para  assu  nir  suas  funções  no 
exterior, 


KSiOMAiií)  rtt;\itt« 

E:.  lir:tesJo  Qsrne  ra 

*  7í>  ,*i.’  «nrtiif  —  ninrlnmfniK 
Tfkfun*  Ü.SG2 


Conflito  no  “caLaret” 

Dois  prEcinhfis  feridos  h 
bala 

,\»  primeira»  linrns  ria  niulru- 
rntla  forntn  niedicnrin»  no  Posto 
Ccnlril  de  Assistência,  apre-.eti- 
Inrdo  ferimentos  eiugndn»  por 
projétil  de  aro-n  de  fogo,  n«  »nl- 
i'sdos  da  F.K.B.:  José  do*  San¬ 
to»,  com  23  anos  de  Idprlc.  salt.d- 
rn,  pertencente  ao  2,"  H  I..  resi¬ 
dente  nn  qtmrlcl  dn  sim  enr), ora¬ 
ção,  e  Fmnrlsrn  Curió*  Faria  dc 
Albuquerque,  de  27,  anos.  soRclrn. 
Aquele  apresei, titvn  um  fcrlnumlo 
no  pescoço  e  este  nn  mão  isqm-r- 
iln.  Ao  ferem  inedtrndos,  décla- 
rnran,  que  estavam  cm  c.onpa. 
nliln  ,te  outros  colrgn»  Pt,  “ca¬ 
baret"  Novo  México,  lia  ave¬ 
nida  Mcm  dc  Sá,  quando  sair- 
g:u  cutre  um  dos  compartilj-!- 
rns  c  um  civil  forte  Jisenisãn. 
por  mollvns  de  somenos  in.|ior- 
lánrin.  Em  dado  momenlo.  ro 
rém,  o  militar  snenu  de  uma  arou 
fazendo  vários  disparos.  •'»  fe¬ 
ridos.  entrvlnnto,  travaram  lula 
com  o  nono.  nrrehnlsinrin-lhe  d.,» 
mãos  n  arma,  oras  ião  em  qtli  fo¬ 
ram  atingido»  pelos  iirojell» 

Os  saldados.'  depois  de  nvd 
do»,  foram  removidos  paro  u  lloa- 
pllnl  Geirlrul  d.,  E.éreito. 


meninos  e  meninas 

l'.cupat  fines 

O  CAMISEIRO 


Aspecto  da  pnssc  da  nova  diretoria 

Reallzmi-se  nn  sede  dn  Fe¬ 
deração  de  Turismo  c  llnspitn li¬ 
dada  do  Rio  de  Janeiro  a  p>» 
da  nm.i  Ulritorili  desse  orgã  i 
classisto,  que  é  :■  mais  natigi 
das  entidades  de  segundo  grno 
iccónhecid.is  no  puis.  o  senho- 
1’' rança  Flllm,  iircsidentr.  tez 
rm  brillmnte  discurso  lilstorluú- 
rio  a  vida  da  Federação  c  agra¬ 
decendo  o  cooperação  dn*  drnni* 
membros.  Falaram,  após.  o  Sr. 

Edgard  Gnlmnrãrs  de  Ahnclih,. 

(ioarary  ric  Medeiros.  Eyrlaci 
Josí  Luiz.  representante  (la  Asso¬ 
ciação  Com  creia  I;  Jorge  Amaral, 
represento  ndo  u  Federação  do  . 

Agentes  Atilônoino*  e  o  Sindiroio 
rio»  DêspuehnnU’»  \«liinm?lr** 
do  Rio  de  Janeiro,  mie  » 
cnpgiululmaa,  com  o*  diretor,- 
eleito»  e  i-*p  \  i  iliurnle  com  o  S 
1'rjirt^a  Filho  po.  mPtiio  da  su 
rccmiduc;  o. 

Fize-am-ir  ouvir  I  ntliêm  > 

Sr.  Ouilhei me  Melreclii  e  l.ui 
Valente  *le  Amiraric.  este  úlliioo, 

*  •  oi  escalando  •  diretw  do  DN  I  . 


Flngrdptr  do  tarinul  Sneet  durunle  o  almuço 


A  nnvn  direlorin  ficou  assit.i 
constituiria:  presidente,  Antoni-i 
Itihrlro  l'"ri(in;i,  Filho:  i.”  vice 
nresldcule.  flmrac.v  de  Medeiros; 
2."  vice-presideiilc.  Guilherme 
Melerrhi:  secretário.  Francisco 
Tavares  do  Nascimento  c  lesou-! 
retro,  Eras',  i  (iarlos  de  Gimallin. 
Suplentes  Ismael  Gome»  Draga. 
Edgard  Sonris  Guimarães,  Afni,- 
íii  Faria  de  Seu»  e  Edgard  Gue¬ 
des.  Conselho  fiscal  —  Dnunld 
ric  Azambuj  i  l.owndes,  Marliiiho 
t7usta  Eerreira  e  Erigiril  Gtlima- 
lar»  de  Almeida.  Suplente»  — 
Olimpin  Guilherme  c  Hercules 
i'a  Silva  Ri  lias. 


$o  Ptatcipal 


Aiqbn»  prcsliirnin  relevantes  ser¬ 
vi. o»  rui  prol  do  desenruiv  imrn- 
l  e  efiilrucln  da  Gnmissáo  Mis¬ 
ta  Rrusit-Kslnits»  Unidos. 

E:-!i,rran,  prescnlcs.  além  do 
membros  da  Gnmissáo,  nllns  nu- 
loriiiades  umçrlçnnas  e  brasllcl- 


A  Go missão  Miiriar  Mjs'.:,  I!::,- 
*il-E»!(,d(i-i  l j, Idos  prestou,  on¬ 
tem,  slpnirient lui  linillcnagi  ui  ao 
dlmiranle  Jonê  Maria  Nelvu  e  ao 
em  ou- I  Svv  ect,  «féçeeemlo-liies 
um  nltnóço  ti. >  Yacht  C.lub,  pur 
tiiollvo  do  nfíistamento  ,Vo»  ilus¬ 
tres  ofíi-ini»  daquela  IniportaiGe 
enmissãn. 

(I  aiallranle  -1,isí  Maria  N-  Iva, 
que  rxrrrin  :>»  fntiçôe  de  rrpre- 
MOlniri  -  do  Ministério  ila  M-iri- 
lihu.  foi  sub  .lüilido  peio  capitão 
de  m;,r  r  guerra  Aot-O|io  Cniima- 
ij-es.  M'I,rrit,  fe  do  Ivsindu  Mjtíor 
ila  Armrda.  H  C0'ou.l  Svv.rl 
«•artlr.',  I  '«ve  pi".,  ns  K«1nilos 
Uuldos.  dçlr.amlo  e"i  t,o---o  pais 
p..i  lar. -o  li. va  lo  de  .imlíj.il.  . 


usou  dn  palavra  para  agradecer 
a  homenngem  de  que  ucabovu  de 
ser  alvo  liem  como  u  carluhnsn 
nrolhidu  que  lhe  foi  dispensada 
por  lodos  os  membro»  da  Gomis- 
são  Mista  Rrusil-Estnrius  Unidos, 

durante  n  sua  permanência  lln 
Brasil . 


Laico  recital  e  despedida  da 
pianista  francesa  Moniçuc 
dc  la  Bruchollcris 

A  famosa  pianista  francesa 
Munique  de  la  Brucliollerlc.  uma 
da*  malorc*  que  no*  Irm  visita¬ 
do  e  cujo  cuor  ve  sucesso  reno¬ 
vou-se  romo  sóitslu  ila  Orqurs 
Ira  Sinfônica  Drnsllelra.  Rirá  -nn 
despedida  do  púhileo  rnrlova. 
boje,  á  noite,  no  Municipal,  rom 
um  interessante  programa  Po 
qual  flgurnir  Bach.  Mozart. 
liastrr.  Fauré,  Ravcl.  Rarroso  Nc- 
tu.  Dcbussy  i  Sainl-Sncns. 


fV.  .  V  V  J  ,s  I  I  S  ,  O 

V»? — tl  ,»  I.*  I>  A  <7  I  N  * 

mer.índo  para  120  depu- 
tadej.  Circulo:  bem  informa¬ 
dos,  por  suo  ror,  indicam 
que  o  ocvcrr.o  tom  cm  visio 
decretar  una  ompla  anistcJ 
polilico  para  permitir  quo 
os  clcicccs  sojciri  trullsj-ii 
normclmcnts . 


.Saittf  mrio  ns  linincnaíemlos. 
i  i  inlavni  n  General  Fiu- 
s:t  ijc  r.»N*ro,  r|iic\  cm  llsriro  im- 
I  1  '  i  i*.  niftllp  *»*u  a  colnlíornç jo 
«!t»  .-'mlnttiltf  Nrlvn  o.  rir»  enrn 
i  f  S*.  i  cl  nos  Ir  alulhos  tfa  Co* 
iti!-  .*«*, 

c  I  í '  n  1  t>  q  1-n.A’m.  fj*. 
1'  i  ••  rímlv.ntlo  J.clvn 
O  t*  »;*  t.ivl  Swerl,:  cm 


Cretones 


5H0RTES  -  MAILLOTS 
Csl;ss  fpcrt 

O  ©AM !2^5RO 


.«s.1 

S 


s-vs;» 
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Gigantesca  manifestação  cívica  jSUCESSC  'FTfSTICC  te  '!NDAN0  AS  ESTRÉIAS  DO  TRIO 

4  ->  l.  u  N  I  1  N  U  A  Ç  A  0|columu  ni  «llglei  dot  grondn  tr-|«t  lormutiidn  prlo  pr»ikitnlc  li.r  r.  nr<r.  r-in  ...  .InniTPit  iti  íkC.-iAi 


colunai  ii»  tílglci  dm  grnnriri  ar< 
gcnllnn».  Arlnincinm  o»  unlcpoi- 
•nilni  que  noa  dcrom  n  intlepen 
ilénrln  «i  ui  que  n  afiançaram  i- 
defenderam;  nrlaincmni  m  que 
cm  mrln  rir  sacrifício*  t  \  larlwit- 
I mira.  nrgnnlruroiu  11  llcpúhlk-i 
SJii>  élr*  n  fnnlc  rir  Inspiração  pu 
trlóllra  »•  ii  élrs  devemos  apelar 
uni  liorjia  grnvr*  iln  narlnnnllrin- 
(lí,  Hoje  iin%  riilir  uma  missão  Ida 
nltii  e  gloriosa  mino  »  que  I h »•  * 
nfrrerru  u  ilcat Inii  Tento*  uma 
herança  a  tlc rcmlcr.  Tcinna  rir  põi 
a  *alvn  ria»  nrrciiiH  iilna  da  nnnr- 
iln  1 1 »•  n i >i 1 1 1  mi 1. 1  ii  ipic  ciuis- 


tormiiliida  prln  presmtnlc  1 1  r 
reli,  a  II  dr  Jiillui,  no  sentido  di 
rnntorar  ns  clrlçAca  para  rirznn- 
bro,  Acrrsrritlnu  i|uc  nAo  IUi.m 
cslii  declaração  nntc»  da  n-ill/i 
çáo  da  murcha  nur  que  »A«  qurll.i 
«|lir  ii  Po» ii  u  iiilcrprcliiknc  c  uimi 
prura  ilc  que  n  governo  priHiti.i- 
ui  rsfrlur  n  riiluiliiMiiii  piildlm 
prln  iiiaiiirvalaçálii. 


iliiin  i-  ilu  rii-spntlsmn  ■■  ipic  cniis- 
Hl ii I  a  r»»ínrlo  mesmo  dr  ninw 
Irurilçán  lllirrnl,  agora  conspurca- 
ila  em  falo*  r  em  espirito  pcl  i 
govérno  rir  fato. 

"Kis  aqui  n  empresa  riu  uiir 
estamos  empenhados,  Kl*  n(|ul  ii 
liooM-cniléiirlu  desta  Marcha  pr- 
la  fàinstltulçiín  r  l.llirrriarir.  prl- 
melra  rtapa  dr  uma  Jornada  i|iir 
Irmos  dr  ruinprlr  sem  vnfllnçãr» 
nu  fraque»  is,  roiu  o  Impul- 
*o  ilr  uma  rnnfliinca  Imiilavcl. 
nn  Irluiifn  da  noMa  rnusii. 

"Sahrinns  qual»  náii  a»  arma» 
■|iir  rmpuulintn  a»  rillariuriis  r  a 
força  ilu  matrrliil  dr  que  rils- 
pòrm  para  a  rxecuçáo  do  acu» 
desígnios  opressores.  NAo  as 
Ignoramos,  nem  n»  tememos.  Ir¬ 
mos  ptrnn  confiança  nn  pndrr 
dr  nossas  armas,  nas  nossas  con¬ 
vicções,  nn  nosso  imlrinllsmn,  un 
força  dn  vrrdadr.  da  rnzno  r  ila 
justiça  r  cm  tndns  iiqiirles  <|iit* 
rnrnn  Iraram  uma  expressa.» 
grandiosa  na  exaltação  popular 
ilrsto  tarde. 

“Venham  donde  pnssnpi  vir  os 
agravos,  os  Insultos  c  as  amea¬ 
ças.  a  éles,  n  sua  hora,  serão 
varridos  pelos  ventos.  Trinar 
conosco  o  povo,  o  povo  que  min 
M'  engana  com  promessas  dadi¬ 
vosos  r  nem  se  amedronta  com 
violência.»  e  sem  cujo  cnncurs» 
nflii  se  rralizit  ohra  duradoura.  K 
n  povo  argcntiiin  quer  a  Icgnli. 
dndr.  n  ordem  c  n  illicrdnde.  To 
ilnviu,  vivo  agora  na  plenitude 
dn  angústia  do  presenlr. 

“Temos  ennosrn  n  juventude, 
que  é  o  porvir  dn  nacinunlldndc 
r  que  abandona  ns  nulos,  as 
ilfleinns  ou  ns  fábricas  para 
clamar,  por  vin  vez,  pelas  liber¬ 
dades  públicas, 

"Temos  conosco  o  pais  inteiro, 
que  não  conhece  grandeza  nu  fr- 
llcldnde  fora  da  ordem  Jiirldl.M. 
o  areahoiiço  indispensável  dc  Io¬ 
da  sociedade  humana. 

"O  que  prometemos  fazer,  fa¬ 
remos.  Feiremos  pelo  hem  da 
Itrpiilrilra  e  para  a  honra  dc  nos- 


i  rnnl.  j;.  Trarei»  Cnnper,  nficlnl  que  afunilou  mais  He  2.',  navios 
ji-puncira,  •  o  tenente  Eaiinn.  rhifr  iln-  máquina»  dn  “U-539”, 
qiiamln  falavam  n  A  NOITE. 

;  Visitando  os  antigos  sub¬ 
marinos  nazistas 

rv— V  *■'  O  S  T  I  N  U  A  Ç  A  O 
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niindores  japoneses,  un  madru¬ 
garia  negra  de  7  de  dezembro  ilc 
1911.  Km  seguida  disse  (|ile  essa 
dnln  fiilidlea  jamais  será  esqiir- 
rida  por  ide.  pais  marca  n  maior 
traição  que  rnrilirrcti  r  viu  de 
prrlo  em  tôrla  a  Sllli  »ldn. 

Diste  bárbaro  ataque  japoné* 
pnur.a  enlsn  disse,  pois  prefere 
silenciar. 

Km  seguida,  referiu-se  á  sua 
participação  nn  guerra,  sempre 
rumo  oficiei  tripulante  de  sub¬ 
marinos.  Desde  7  de  dezeuihrn 
de  Mi II.  que  entrou  lu  ciiitipanhu 
ailll-suhnijirinn,  fazendo  parle  da 
7*  Frota,  do  nlmiranle  Kliiknld. 
operando  em  tõda  :i  zona  dn  l‘n- 
elflen.  Mor  serviços  prestados 
Marinha  itmcririmii  em  operações 
de  guerta,  recebeu  ns  condecora¬ 
ções  “Sllvcr  Stor”  e  n  “Bronze 
Slar”.  Serviu  virias  vexes  em 
submarinos  de  t.SOõ  e  2  ufMi  lo- 
nvlndiis,  os  maiores  empregados 
nn  guerra  iiluni.  Afunilou  2.1  nn- 
sins  inimigos.  Inclusive  um  eni- 
zndor  pesado  japonês  e  dois  des- 
troycr».  sendo  que  nesta  ocasião 
servia  como  imediato  de  sua  uni¬ 
dade. 

Prosseguindo  nn  palestra,  sor¬ 
ridente,  dlssc-nos  o  rnpltão 
Cooper  que  em  1942  e  1943  este¬ 
ve  duns  vezes  a  cerra  de  tuna  mi¬ 
lha  dn  baia  dc  Tónulo.  mas  por 
sob  ns  Aguas...  Falando  dos  na¬ 
vios  dc  guerru  dos  alemães,  afir¬ 
mou  que  om  sua  maioria  eram 
magníficos.  Entretanto,  os  dois 
que  se  renderam  á  Argentina  não 
correspondiam  nbsolutamente  A 
espécie  dc  unidade  da  marinha 
do  famoso  almirante  DnctiHz. 
Mas,  mesmo  assim,  ninhos  sâo 
rapazes  dc  znrpnr  de  Hamburgo, 
rumo  nos  Estados  Unldus,  sem 
escalas.  Quanto  ás  Instalações  dn 
“U-330”,  ns  quais  foram  percor¬ 
ridas  pelos  representantes  da  Im¬ 
prensa,  Informou-nos  o  capitãn 
Cooper  que  não  eram  bons.  Fal¬ 
tava  conforto  lmllspensnvcl  A 
tripulação.  Esta  é  composta  dc  31 
llomcns,  sendo  que  destes,  qunn- 
Iro  sno  oficiais.  Descendo  por 
uma  escada  colocada  em  posição 
vertical  no  Interior  dc  um  tubo 
que  não  tem  mais  dc  HO  centí¬ 
metros  de  diâmetro,  fomos  ter  ao 
local  onde  são  lançados  ns  mor¬ 
tíferos  torpedos.  E  lá  estavam  ft 
deles,  bem  alojados  cm  seus 
compartimentos.  Dlsse-nns  o  ofi¬ 
cial  irue  nos  acompanhava  que  n 
“E-530”  era  capaz  de  lançar,  de 
1(1  cm  10  minutos,  1  daqueles  en¬ 
genhos  perigosos.  O  submarino 
"U-.VIO"  está  sendo  imodinln- 
mrnle  reparado,  pois  os  alemães 
antes  de  entregá-lo  ás  autoridade» 
argentinas  danificaram  várias 
peças,  inclusive  as  metralhadoras 
c  canhões.  Por  outro  Itnin,  ne¬ 
nhum  tripiilanlo  poderá  pensar 
em  fazer  funcionar  suas  máqui¬ 
nas.  pois  arriscaria  n  vida  e  a  de 
seus  companheiros,  islo  porque, 
quem  sabe  o  que  ns  traiçoeiros 
c  fanáticos  nazistas  fizeram  all. 
naquele  emaranhado  de  peças, 
desde  ns  innls  delicadas  As  mais 
grosseiras.  cn:n  o  intuito  dc  pro¬ 
vocar  alguma  explosão  fnlnl  ? 

Finalizando  nossa  visita  fomos 
A  torre  dc  contando  nnde  estã 
Instalado  o  periscópio  c  nhservn- 
mns  através  de  suas  possnntlssl- 
mns  lentes.  Ioda  o  paisagem  que 
se  descortinava  cm  torno  do  cor¬ 
sário. 

Ao  nos  despedirmos  dn  tripula¬ 
ção,  o  tenente  Frnncis  Cooper 
dlssc-nos  que  esta  cru  n  primeira 
vrz  qtle  atnicnril  em  porln  brasi¬ 
leiro  e  desde  já  ronfessnv.i-se 
grato  com  a  acolhida  que  leve 
em  nosso  pais. 

O»  dois  corsários  nnzislns  de¬ 
verão  zarpar,  rumo  n  Bermudas 
e  Fort  uf  Spaln.  amanhã. 


Srmnni  Inglesa",  aumento  d 
gaita”,  e  eamlaaa  da  rasa  qu 
tó  vende  eamlaaa!.'. 

SILVA  GOMES 
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GRAVATAS 


t'm  nrperto  da  rstrála.  vrndn-se  n  mesa  do  emlinl.sadnr  do  Mé-.lm,  mie  foi  no  Atlãntlrn  assistir 
o  "lIiow ”,  em  que  figuram  Cnrmru  Mullnn  e  seu»  irmãos,  (ilorln  dil  li!»  e  u  nuvo  quadro 

".Muelnqçâii  ilu  élirln”. 

Festa  de  nrle  e  miiinlnnlstiio  i  em  seu  último  leeuicntnr  “Voei 
*s  estréia»  do  Trio  Misli-eo  einii  ja  foi  á  Bahia?"  Owllrmamlo  a 
.'.arinen  Molhio  rumo  sua  fi  ;o  >  1  fuma  dc  que  iteram  precedido  , 
de  primeira  plana  e  de  ()'  <rl.ij  tanto  Kurmett  e  sem  Irmãos, 
dil  II In,  atraíram  A  “tiidle  "  vomo  ('ilorla  drl  lllo  logriirauí 
■  impAlira  do  Posto  d  um  ,  mui- 1  saTisfazcr  pluituitirule  n  plal.  li 
Ihlão  requintada  e  culta,  f:  duquele  ••olilil-ilul»"  os  prl- 
que  todo  o  Itio  elegante  detrj.ivai  riieiros  emit  *-  .-un  hailnito»  es  - 
assistir  os  I  libidos  de  ('.ariiirii  e  peessivos  e  originais  e  a  última, 
stits  Iriuims  José  e  Vicente,  cnj.i  roni  sua  voz  lenta  r  álacre  a 
orle  erlglnal  e  alrariitc  fizer, em  tempo.  Teréza  e  l.iiisilo  e 
Itã  temdos.  Wall  Disney  contra-  lienri  Salvndor.  prosseguiram 
tá-la  para  represeiilor  o  México,  suas  carreiras  vitoriosas,  haven- 


('ompre  no  casa  que  »ò 
vcntli  gravatas 

LBK3ATORRES 
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iln  cnusc^uiilo  palmas  c;i!nrn%«<. 
MsS*»lrcv"  ina^niritM  «le  munda-* 
uÍMim  c  nrte,  ii  dc  onlrm  flcani 
titi  (tAiiIim  dn  cldadu 

iViiiii)  lima  di*  Immil 

»i  que  n  íhi:i  «ssl>ít'n.’i;i 
•lmiiclu  ••btihf"  fstá  *inlii'ii(l«> 
i  injuv-ur  <•  devido  n preço.  1U*- 
pi\tnimo'  4*‘iin  « rclrvo  n 
nov  •  quadro  **  A  hl  c  inação  do 
íhriu”  —  um  Iriso  de  Imagem 
rifas  di*  isrm*a«  rodo  piando  nn 
luillmlMs  originais. 

********  ******* 


LÂMINAS  "Pcrjona*' 

Es'  -*  'Squibli'' 

O  CAMIZEIRO 
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lado",  isto  é.  rs  unidades  cons¬ 
truídos  de  acordo  com  o  Tralail  i 
dc  l.ondrcs,  e  dn  Konfcréttcla  d>- 
Desarmamento,  terão  baixas,  se¬ 
rão  vendido»  ou  considerados  co¬ 
mo  ferro  velho,  0%  técnicos  afir¬ 
mam  que  a  alienação  desses  na¬ 
vios  não  prejudicara  a  eficiência 
da  esquadra  americana,  mas  ser¬ 
viría  para  reforçar  as  defesas  na¬ 
vais  do  hemisfério,  raso  srjnui 
vrndl.jus  aos  pulses  lallno-nnicrl- 
cnnos. 

O  Brasil,  n  Chile  e  o  Pertl  foram 
mencionados  como  possíveis  rmi- 
dldnlos  aos  rncnurnçadns  Kssus 
unidades  multo  eonlrilnPrinni  |in- 
rn  reforçar  ns  defesas  dn  Alláu- 
lleo  e  do  Pacífico,  na  América  l.a- 
tinn.  Xãn  »c  salte,  nn  cnlnnto.  se 
a  Argentina  poderia  também  ad¬ 
quirir  nlguns  desses  navios.  Algu¬ 
mas  autoridades,  porém,  conside¬ 
ram  que  os  chances  de  a  Argenti- 


Camisas  E  P  S  O  M 


A  apresentação  tios  novos 
alunos  c  inauguração,  tam* 
fcem,  do  retrato  do  ministro 
João  Alberto 

Com  n  presença  dn  mlnistr.i’ 
João  Alherin  chefe  de  Policia,  e 
lios  scnlmres  Alberto  Tnrnaghi, 
diretor  d.i  Divisão  da  Pnlírin 
Técnica:  Ibináplo  Castelo  llraiico, 
delegado  especial  de  Defrauda- 
çôes  «  Falsificações;  comandau- 
le  Euzrhin  de  (,*iiciri>z,  dn  Poli¬ 
cia  Especial;  além  dc  outras  au¬ 
toridades.  realizou-se.  ontem,  u 
inauguração  dn  Escola  de  Puílcl.ç 
do  Departamento  1'edernl  dc  Se¬ 
gurança  Pública,  instalada  u  > 
4."  andar  dn  edifício  da  uvcujdid 
Presidente  Wilson,  Dfl. 

Iniciando  a  solenidade,  o  dire¬ 
tor  dn  Divisão  dc  Policia  Técni¬ 
ca.  depois  de  ter  o  ministro  João 
Alberto,  visitado  ns  dependência» 
dn  Escola,  fez  u  apresentação 
rios  novos  alunos,  tendo  o  direto,' 
daquele  Importante  departamen¬ 
to  policial.  Sr.  Clniidin  de  M.:t, 
dança,  feito  nnu  exposição  dm 
trabalhos  n  serem  executarin- 
durante  u  ano  letivo  escolar, 
inaugurado,  também,  no  gabinete 
do  diretor  dn  Escola,  o.  retrato 
do  chefe  dc  Policia, 

Dando  por  inaugurada  o  Es-' 
eola  de  Polida,  do  Departamento 
Federal  de  Segurança  Púhlieu.  o 
chcfo  de  Policia  encerrou,  em 
expressivo  improviso,  o  soleni¬ 
dade,  sendo  acompanhado,  no  re- 
rel Irar-se.  nlí  à  poria,  pelas  au* 
lorloilniles  presentes. 


—  A  Ccmiza  Modelo  — 
Olimos  tecidos  •  Lindos  pedrões 
Crancas  e  de  c ôr 
NÃO  ENCOLHEM 


MIGUEL  COUTO,  3  o  5 


Procedente  dc  Buenos  Aires, 
atracou  ontem  no  cnis  do  nratn- 
zcm  n.“  4,  o  navio  argentino  ''lllo 
Jnchnl",  trnzendo  198  passagei¬ 
ros,  2ti  são  para  o  Itio  e  os  res¬ 
tantes  om  trânsito.  Dentre  o»  de 
destaque  vieram  n  Sr.  Fernando 
Fernandez,  embaixador  argentino 
nn  Canadá  c  Ileitrlque  Possada, 
cônsul  i'o  mesma  pnts  em  Nova 
Orlrans. 

O  “Itio  Jachal"  partiu  ontem 
mesmo  eom  destino  a  Nova 
York. 


iT/fu/os  prlncípnnt  nu  t.‘  papo, 

IlEni-lM,  23  (II.)  —  0  Julga- 
rncnlo  dos  grandes  criminosos  de 
guerra  será,  mais  uma  vez,  adia¬ 
do.  cm  vista  da  proposta  dc  ser 
feito,  pelo  menn»  em  parte,  cui 
Berlim,  em  lugar  dc  se  realizarem 
apenas  cm  Nuretnherg, 

A  dechiân  final  a  respeito  com¬ 
pete  ás  autiiridndes  soviéticas  que 
verificarão  se  pnilctti  dlspõr,  na 
zuna  soli  seu  controle,  da»  acomo¬ 
dações  c  instalações  necessárias. 

Parece  que,  devido  à  insistên¬ 
cia  soviética  para  que  no  meu  ):> 
uma  parte  ih:r,  julgamentos  se  rea¬ 
lize  em  Berlim,  lis  outras  potên¬ 
cias  aliadas  concordaram  com  a 

modificação  prnposln,  contanto 
que  as  autoridades  soviéticas  pos¬ 
sam  oferecer  acomodação  ncccs 
sirla  na  parto  de  Berlim  sob 
ocupação  do  Exércilii  Vermelho". 
ZZMZZMZZMZZZZZZlZZeZZZZZeZZZZMeZZZOfZZZZZZZZ/ZZZZZZZZZZZZeZZZZMZfZZMZZZZZZZZZZZMezM 


Slilrley 

0  casamento  de  Shirley 
Temple 


CtIM  I  N  II  A  t,  *  ü 
^  I»  A  l.s  P  A  (i  I  N  A 

f  DMPAnECErtÁJ!  quinhentos 

CONVIDADOS 

IIOl.LYWnOD,  20  <n.)  —  A 
,1  nem  ntrlz  chiematrogrãfica, 
.‘birley  Temple,  de  17  nnos  de 
iiUide.  contraio  matrimónio,  untem 
ii  iinllr,  roiu  o  sargento  .Inlin 
Agar.  do  Exército  Norlo-Atncrlca- 
i  i.  nu  Igreja  Metodista  de  Wll- 
t  ihlre,  un  coração  dc  I .ns  Ange- 

I  «.  e  famo>sa  por  sua  [rcqUêueta 
elega  n  to, 

Quinhentos  éopvidados.  inetusl- 
ve  colegas  de  escola  di  querida 
estrela,  compareceram  á  cerimó¬ 
nia  . 

(iunriPs  ila  pnllei.t  formaram 
ttm  cordão  de  isolameulo  em  lor- 
n»  dn  lemfln,  l.snlandn-s;  tam- 

I I  ítll  as  ru  is  com  cordas  por  qua¬ 
tro  quitrlclrôe»  vizlnhns,  afim  dc 
se  evitar  congestionamento  do 
IráTegn. 

Sete  Colegas  de  escola  da  fa¬ 
mosa  nlriz  serviram  como  “d-.'- 
nuiiselles  d’honncur".  A  linda 
noiva,  adornada  de  orqoíilcrs  c 
rosas  belíssimas  te  c  como  padri¬ 
nho  seu  irmão  mais  velho  Jack 
Tetnple. 

Após  o  rn.samcnlo  Shirley  e  o 
marido  deixaram  n  igreja,  seguin¬ 
do  para  “destino  Ignorado", 


O  CAMISEIRO 


gnndii  pollltcii".  Tais  eram  os  lo- 
mns  c  dísticos  que  mois  sc  distin¬ 
guiam,  escritos  cm  grundes  estnn- 
daflcs  que  flutuavam  sobre  n»  ca- 
beçns  dns  mnnlfcslnnlcs. 

nitndclnis  com  o  dtslicn  "Isto  é 
demais",  cm  enraeléres,  gigantes¬ 
cos,  fonini  colocados  nos  cdifidns 
dn  Congresso  sobre  umn  oslútua 
dedicada  á  França,  nn  Plazu  Frun- 
cia. 

Umn  grinalda  de  flores  foi  de¬ 
positada  nn  pc  do  monumento  nos 
heróis  franceses,  enquanto  tortos 
os  presentes  prestavam  o  Jura¬ 
mento  de  lulur  Incansavelmente 
peln  volta  da  liberdade  e  dn  Cons¬ 
tituição.  Apos  nlguns  minutos  dc 


Prcrn  por  preço  6  o  mrllior 

A  venda  em  todo  o  BrssB 


Sequencía  Le  tccaias ! 

‘  D  N  t  I  Si  U  lU  A  II 
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tomada  o  dai  nasceu  entre  os  la 
vrmloiTS  violento  ódio.  Dias  de¬ 
pois,  quando  tlscar  Machado  pas¬ 
sava  montada  num  muar  pela  es¬ 
trada  do  Gruiu  d'Agua,  foi  alve¬ 
jado  n  tiros  pclu  desnfelo.  Sem 
disparos  foram  feitos  contra  o  la¬ 
vrador,  qje  por  verdadeiro  mila¬ 
gre  escapou  ileso,  sendo  que  o 
muar,  utingidu  pelas  balas,  mor¬ 
reu. 

Muis  tarde.  Oscar  Machado  Idea¬ 
lizou  um  plano  para  clhnlnnr  Vi¬ 
torio.  E  em  companhia  do  indiví¬ 
duo  Sanchcs  dn  Silva,  vulgo  "Xciic 
Snnchcs",  pós-sc  dc  tocaia  na  es- 
tradu.  Quaiulo  divisaram  Vitória, 
“Ncoc  Sanchcs"  iilvejou-o  eotMg- 
culivns  cczes,  utingindo-o  num  do» 
ombros.  VBúrin,  cm  desabalada 
corrida,  logrou  fugir  dos  seus  ini- 
inlgns  e,  im  fuga,  deparou  com  o 
lavrador  Miguel  dos  Santos  Cos 
la,  que  nada  Linha  com  o  falo 
Julgou  scr  ele  cúmplice  de  Os¬ 
car.  E  deliberou  innlá-lo. 

Tais  iicorrêiu-lns  entretanto  ze 
passavam  sem  que  ns  autoridades 
inçais  tomnsscni  qualquer  medida 
repressiva. 

Transcorridos  nlguns  dias,  Vi¬ 
torio  preparou  utuu  toeain  para 
u  homem  que  Julgava  aliada  do 
seu  inimigo,  e  nn  mesma  estrurin, 
disparou  contra  ele  numerosos  II 
ros.  Miguel,  porem,  saiu  ileso,  fu¬ 
gindo  dn  luculldodc.  Tomado  de 
ódio,  julgou,  i-nlrrlunto,  que  deve¬ 
ria  assassinar  Vllorio.  Assim,  de¬ 
corridos  nlguns  dins,  regressou  a 
São  Fidelis,  em  compnnhia  de  Se- 
haxtino  Ynlenlim,  ambos  dispôs 
lo»  n  nen liarem  dc  vez  ei  n  o  fa¬ 
zendeiro  VBòrlo.  Depois  de  pa¬ 
ciente  espera  na  mesma  estrada. 


(fi*  MBS) 

r.  Viuva  Maria  de  Oliveira, 
ii  Maia,  Xcliu  de  Souza  Mala, 
“  Maria  Mala  Itlhcirn  o  ín. 
iiilla,  comandante  ITanclsro  do 
iiiixn  Maia  Junior  e  s.-uboru  (au- 
eutes),  tenente  Mimcyr  Duurtq 
e  Souza  Maia  c  senhora,  Valeu» 
ina  Maia  Dunrle  e  esposo,  teuen» 
a  Mello  de  Souza  Maia  couvldani 
s  amigos  v  demais  parentes  pa- 
a  assistirem  ú  missa  de  fi"  més 
tue  mandam  celebrar  |ior  alma 
o  sen  lionissimo  e  inesquecível 
sposci,  pai.  a v iã,  e  sogro,  FltAN. 
:i-SCO  DE  SOUZA  MAIA.  no  nBiir. 
nór  dn  Igreja  de  S.  Fnncisco  d:> 
'itiiln.  ás  II  hiirns  dn  dia  22  do 
orrenle,  roufessandu-se  extrema» 
iteiile  agradecidos. 


(Missa  C.°  tr.es) 

D  Abiíio  Cccíl-.o  Csitanheira,  Maria  Rosa  Coalho 
cia  Soura,  Walticmar  Cosia  Souaa,  Alda  Ccslho 
t  Souza,  Maria  Jc:á  Madeira,  Jcsc  Nobre  Madeiro 
o  Alfredo  Jor£3  Castanhoira,  esnvideir  todos  os  seus  pa¬ 
rentes  e  amigos,  pora  assistirem  a  missa  do  6.°  mês,  quo 
mandam  rezar  cm  sufrágio  da  alma  de  sua  inesquecível 
esposa,  irmã  c  filha  LIDIA,  quo  sorá  celebrada  cs  10  ho¬ 
ras  e  maia  do  dia  22  do  corrente,  na  Igrsja  da  Cande¬ 
lária  no  allor-mór,  pelo  quo  desdo  já  anlccipcm  seus 
agrodocimentos. 


Enorme  tensão  ca  Pa 


C  «>  N  1  I  N  D  A  Ç  A  O 

damharina 

Polilh-a,  fòrn  convoludn  uma 
lonferéncla  especial  dc  emer- 
geneia,  da  referida  argaolzaçãn, 
pura  a  próxima  scgundii-fclrn.  2J 
dr  setembro,  sendo  qnc  nessa 
i  aslàn  .o  Sr.  Chalnt  Wcizmann. 
íru  presidente,  hem  como  ntilro- 
•uemhrns  do  executiva  da  Agên 
‘d'  Jtuliiica  parei  a  Palestina 
usarão  da  palavra.  Após  n  cnn- 
lirenela  será  divulgada  um  eo- 
lunnlcndo  u  respeito. 

A  FUTURA  POUTTCA  nniTANI- 
'  A  NA  PALESTINA.  SEGUNDO 
UM  JORNALISTA 
) -PORRES.  -TO  (Itv)  —  Uni  nn- 
lie.iiilo  elaborado  oo  fim  da 
semana  passada,  pelo  rnrrexpnn- 
iliote  ili  Reuters,  Jiilim  Kimche. 
apresentando  0  qnr  tal  jni-nallsla 
-4*1  serem  as  principal»  propos- 
li»  dn  Snh-Cnmllé  dn  Gahioele 
•dirc  u  fulur  opnllien  britânica 
"j1  Palestina,  leve  sim  divulga¬ 
ra»  Impedida  pnr  uma  alia  nu- 
turiilndc  rni  Jerusalém,  mesmo 
d« '>».»  de  censura  prévia. 

Fi»  como  Iviuichc  resumiu  » 
qu-stno : 

—  Não  aceitação  das  rcl- 
'  oclieaçocs  rnelitns  para  com- 
Hvla  anulação  dn  Livro  llrun.-n 
dr  Ifl.TD;  2)  —  polilica  ITilurn  n 
Mr  mlotndn,  hnscnudn-sc  no  l.l- 
,r»  Branco  ile  ID.Ttl.  com  nhttt- 
•na»  modificações;  3i  —  esinhe- 
'■‘•mcnln  de  um  'rrinsrllvi  legts- 
latiin  ç»  mmdercs  limitados  ao» 
o.-i', iirlos  internos. 


AdcQdsfo  Ferreira  Vilela 
Pacbccc 

(7»  DIA) 

Pinho  Osorio  &  Cia.  (Cio a 
çi]  Cavacas)  convidara  seu»  pn- 

•J  rentes,  amigos  c  freguezes 

a  assistirem  á  missa  dc  7“  dia. 
que  pnr  alma  dc  seu  bom  amigo 
PACHECO,  mnndnni  rezar,  sexta» 
leira,  dia  21.  ás  í)  linrns,  na  igrç» 
Ja  dn  Rosário,  á  rua  Uruguaiana, 
agradecendo  antecipadamente  a»T 
que  comparecerem  n  c»tc  alo  do 
re  I  tgiào . 


A  PHOCLAMAÇAO 
DUENOS  AIRES,  20  (A.  P.)  - 
'  o  seguinte  o  Icxto  da  procla- 
lida  na  Plnza  Fruncla:  — 


(WESSA  Dt£  ÍO.“  DIA) 

&  Pedro  Luir  Vergr.e  de  Abreu,  Luiz  Ja- 
<©>  cintho  Vercns  de  Abreu  c  senhora;  Jorge 
<  Luiz  Alves  da  Araújo,  senhora  e  filhas; 
Monrique  Medeiros  de  Saboia  e  Güva,  senhora  * 
filhos;  Eduardo  NZonEz,  senhera  e  filha;  Angela, 
Maria  Angélica,  Ar.ielia  e  Ana  Vergne  tíe  Abreu, 
convidam  aos  demais  parentes  c  coo  seus  ami¬ 
ges  para  a  missa  do  30."  tíia  qsce,  em  Intenção 
ã  alrta  do  seu  muito  querido  c  pranteado  psf, 
sogro,  avô  o  irmão  PEEJJÃiO  Casem  edebrar,  ama¬ 
nhã,  G.'-fetra,  21  da  ccrrcnto,  às  2.1  horas,  no 
aItar»mor  da  Igreja  da  Candelária. 


mnçno 

"Povo  dc  Buenos  Aires!  Chcgn  no 
seu  Icrmn  n  Marcha  pela  Consti¬ 
tuição  e  Liberdade.  Por  sun  mag¬ 
nitude  e  fervor,  e  porque  reuniu 
os  cidadãos  num  grande  anelo 
comum,  sem  distinção  de  classes 
ou  partidos,  foi  n  expressão  In¬ 
contestável  da  opinião  pública  c 
uma  inequívoca  c  unânime  afirma- 
çãu  dc  civismo  reparador.  Foi  o 
povo  cm  marcha  em  lúrna  cln 
mesmn  bandeira,  clamando  peta 
rchnhiiítnçán  das  Instituições  i 
pela  volta  da  liberdade,  da  liber¬ 
dade  verdadeira  segumhv  a  lei 


MÁÍ.AJ  r  tSVOJOS 
porre  «ijç)i'ii*. 

.—  áoçtif  de  fbucia  .. . 
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PAnlS,  211  íR.)  —  Chegou  on¬ 
tem  n  rstn  rairital  o  Sr.  T.  V. 
F.ooog,  “premicr”  chinês,  afim  d>- 
disrutír  com  o  governo  francês  .is 
ilificiihlnde»  rcsullanles  da  recu-a 
do  enmundantc  cm  chefe  ehiué» 
Ila  Indn-Uhlna  Francesa,  em  per¬ 
mitir  que  o  general  Alessandée. 
delegado  geral  da  França,  pene 
Irasse  em  lerrltóriii  daquele  pala. 


0  LACJCELOT 


(MISSA  DE  30*  DIA) 

-E1-  Vínva  Rnpluiéiii  c  filhoj, 
Al.la,  Alice.  Elza,  Paul», 
U  Henrique.  Armando,  genros 
e  netos,  convidam  seus  parenloa. 
u  amigo»  para  n»»l»tit'em  á  mis- 
»:i  que  pnr  alin.i  d»  sen  ioe-ique» 
cível  esposo,  pai.  sogro  c  avõ, 
FHÀNC1SC0  l.ANCKI.OTE.  quu 
mandam  celebrar  amanhã,  se.viaá. 
feira,  dia  21,  ás  1(1  horas  nu 
igreja  de  S.  José.  Anted|>ada- 
itiinlc  agradecem. 


João  mim  sãlit 


(JANGUINHO) 

Malhildo  Salil  e  João  Salit  fau- 
sentes l.  Eduariln  Conslimllno  Salil 
e  \eu»a  II.  de  .Mesquita  Salit.  Cla¬ 
ra  Audermami  c  Emllln  Andv-r- 
tiiann  (ausente»),  Alydia  Fehllier 
e  Harry  Fetdberg  (ntisenlesl, 
pais.  Irmão,  Irmãs,  cnnhiida  e 
i-unhndos,  profumlnnienlc  cons- 
ter liado»  pelo  prematuro  pa»»a- 
iiieido  do  seu  querido  JO At )  (Jan- 
giiluho),  não  poileiidu  agradecer 
pcsoiilmenle  n  lodo»  tpie  se  asso¬ 
ciaram  á  tua  dor.  véui  fuzé-Io 
por  este  meio. 

De  acordo  com  ii  sua  fé.  o  fn- 
leiliio  estã  salvo  com  Jesú»  Crl»- 
t  i  e  por  este  motivo  não  haverá 
qualquer  cerimónia  religiosa  cm 
sua  Intenção. 


CAMISAS  E  PIJAMAS 
Sloeli  c  preços! 
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fazer  umn  estação  dt  Aguas,  mns 
lados  podem  conxeguli  uma  exce¬ 
lente  depuração  orgânica  iii-lns 
vln»  eliminatórias;  expelir  as 
areias  c  o»  cálculos  de  Acido  úrleo 
r  uratos  cnusadi  res  do  urtrilis 
j  om,  dn  gola.  do  reumatismo:  de 
'  slnloxirar  o  flgonn.  ns  rins.  o»  ín. 
|tc»!inoz:  tirai  o  «cidez  excessl 
■u  dn  urina  uma  da»  causa» 
la  irritação  da  pró»laln  e  riu  ure* 
.ra;  corrigir,  enfim  u  Insiilirlên- 
eia  renal  r  liepálien  pm  meio  dn 
i  ItUFOIt MINA  GIFFONI.  aranu- 
tido  efervev-ente.  rie  sahoi  iiwiln 
agrodivel  BeccBnda  dlnriamenle 
tielns  Mimldnilcs  médica]’.  Nas  far- 
1  inácias  •  drogarias. 


ROSA  BnAEfl  DE  LIMA 


f.ílsctíât o  Ferreira  Vilela 

pBChCCO 

17-  DIA) 

Senhora  u  família,  pro- 
"if1  fundamente  consternado» 
U  pelo  falecimento  d»  seu 
ourado  i-  hlesquecivcl  Chefe. 
rooviJam  seus  parcitles  e  amigo» 
n  i-.s-.islirem  á  ml-sa  <;ue  pnr  sua 
nlnia  mimiam  rezar,  sextn-feiea, 
i'i.1  '.'I.  á»  !)  hora*,  na  I  ,  la  do 
Ri  sãrlii,  pelo  que  ri  "  I.*  já  a/ra- 
diiT  m  no»  que  eoiup.o  cc.  *  r:.,  I 
ntc  r.lo  religioso. 


Jpr-m  C.ttulino  de  Ullvcirn  Lima, 
L.vjJ  Ulgn  l.lina  dc  Medeiros  c 
U  filha,  gratas  pelas  manifes- 
Inçõrs  de  pesar  recebidas  poj1 
oçashlo  rio  falecimento  e  missa  di* 
sétimo  dia  d.-  sua  locsquceivet 
mãe  e  avõ,  UUáA  BRAGA  D)v 
LIMA.  convidam  os  parculés  o 
amigos  lura  .  •Isllrem  á  miss.i 
de  ;tT“  dia  que  mandam  celebrai' 
dia  "t,  sexta-leira,  ás  9  boras,  nn 
t  gafa  riç  ST . *  !>;  o’’'i’<(  dr  P-ii- 
I  .  o.i  t.  I-  I  ri.-  N  S.  ri::»  Vitó» 
ta::  .rosut.-ccUoTi  a  l.cios  c  Sv  ..ti) 
ri-  uügião. 


SAO  LUIZ  DO  MARAXIMO.  23 
(Serviço  especial  dc-  A  NOIVEÍ  — 
Após  indispensável  demora  nrslc 
porto  para  descarga,  zarpou,  nii- 
leni,  o  vnpnr  “Cabedctn".  com 
rnrnn  ao  sul  l.cva  dez  mil  volu¬ 
mes  com  o  loinl  de  700  lon  riuil.is 
para  vários  pnrlns  nacionais, 
compostos  de  géneros  «liiticntB 
cios. 


;$  cnztjn-.izoi 
t  caro  saias 


DE  COI.ANM  ! 

V  riAIMIA  DAS  Atíl  AS 

A  v e n d »  em  Ilido  a  Rrasó 


Oonrentn  psvtnss  rir  assnntn» 

•  l-istrndns  *  rol  ners -sriot  —  a.* 
A  NTXTF  llostradn". 


icntiinrnto*  clcvoiltn  i*  rcllglotot 
da  rxllnln. 

O  enterro  rrnllifiM-»*,  nnlcm 
Icnríit  «a Ido  n  féretro.  cnni  mimr 
m-n  nrnnipnlihninrnto  dn  rol- 
<ICm-'n  tis  extinta  pnru  11  Comité 
rio  S,  Franclicn  Xavier 


Ciiplilrono.  r»|in»n  do  rirrllot  • 
jurnalltln  Mírlln»  l.nplnlrann  i 
u  Sr.  Cu  tlaiio  K.  1'liito.  tlern- 
no  tio»  funílnnârlo»  ilo  nnsiu 
luro;  o  Sr.  José  dc  Mural»,  dl- 
rclor  dc  Tomntla  ile  l>nlu»  r 
Trllninal  dc  Cnnia»;  mnnnenlior 
Franelsei»  ilr  Anis  Cinrutn,  prc- 
Indo  ilomiUlko  ile  Sou  Sunlldndc 
i  M-cri  t ü rio  ilo  Ai  rrliUpuilo  ilo 
lllii  dc  .liim-lrni  .1  Sr.i,  (i.ilnli-l.i 
Itciaiutini  l.ngr.  iluvu  do  liiilui- 
i .  i  ii  Henrique  l.ngc,  c  figura  dc 
rclévn  cm  <Í6»»o  inundo  arllill- 
co  r  nu  *o”lc(laili*  earlora;  a  >c 
nltnrlla  1'illltr  C.inilir.rrá.  da  >n- 
clrilad»  ilc  1'orinlr».  reihlcntc  em 
(Ilidira,  Minai  (icralt. 

vm.sí  m/m  nr. \ 


Wnltiua  Coêln  —  IranKitrr» 
Imjr  o  aolwrtárlu  nalollclo  ne 
Vlnlclu»  Coita,  luitw»  prelado 
companheiro  dc  rcdacAo.  Dotado 
dc  excolcntc»  i|iiollilailc*.  «lin¬ 
da»  »  brilhante  eiplrlto,  o  .ml- 
vrnarlaltlr  ronla  rmo  um  noiplo 
(Irriil-i  dc  amigo-  »•  ailmliniln- 
Ir»,  oi  quais.  ri-rlaim-olr.  Iln 
iltmnn, Irarão  lodo  »  *cu  tc»o||- 
Jo  pela  fósllv»  dal» 

— .  Completa  liojr  o  iro  pri¬ 
meiro  aniversário  o  Inlrreivtnl* 
Jorgr,  rilho  do  miai  l ,  la Ir  -  NcU- 
tu  Culinário,  qur.  p«r  í»»e  ino- 
llro  nlá  sendo  inullo  cumpri- 
iiienlado. 

•  -  Tranicorrc  liojr  a  data 

rratallcla  ilo  Sr.  Cario»  Urna 
At  flato,  pcrllo  conlador,  ((lie  rr- 
crhrrá  flrinoiislr.içõci  dr  «Impa- 
I |m  do  largo  circulo  dc  »un»  rc- 
l.içõi»  inrlal». 

- Aniversaria.  Imjr.  a  »t#> 

Sor I la  [lurhosa,  (Ilha  do  Sr.  Ca- 
liillno  da  Silva  llirlwna  c  Sra. 
Sair  dc  OI  li  eira  llarbum. 

Farrm  nno»  hoje: 

O  nono  antigo  eompaiilulro 
de  rrdação  I.llir  Aloino  d’l.-* 
rragnnllc,  aluai  diretor  do  Mim-o 
lmprrl.il  dr  Pelrdpnlli:  n  Sra, 
Mlmota  Machado,  mãe  do  Sr. 
.loào  Carloi  Machado,  px. demi¬ 
tido  federal :  n  Sra  l.én  Martin» 
***************************** 


A  propotlln  do  projito  do  Dr- 
oarlaiurntn  Admítililrallvo  do 

Serviço  IMhlIco  c»tab:lccrndo  a 
irv-truUirncAo  da  carreira  de 

agrónomo  (llo-«unllarl»la,  rol  rn- 
lado  ao  iTCililmtc  daquele  Ar- 
gán.  Sr.  I.ulr  Sinióo  I.opci,  o  ».'• 
Kiilnlc  klrgrama:  — 

"O  dlreliir  r  o»  elirfe»  di  Sec- 
cão  da  OU  lião  de  Dcfraa  Sanl- 
l.irl.i  Veqctnl,  nh.ilxo  anlnado» 
vi'in  ogradrccr-tm  r  congratular- 
M-  convn*eo  pelo  aln  dr  grande 
clurtvldéiirl.i  fpic  f i»e  I)i parla- 
mcnlii  acaba  dr  prallrar,  propon¬ 
do  nova  renlruluracAo  da  cirrrl- 
ra  dc  agrõnmnn  fil»-»anilnrliti. 
vMIntti laudo  a  r«i>rclallznç3n  tun- 
danieuliil  dm  atividade»  técnica» 
deita  dlvlv‘o  dc  qur  n-ultari 
maior  rflrlénrlu  na  defe-a  «aul- 
lArla  ila  lavoura  nacional. 

(a)  Magarlnos  Torrei,  dlrclori 
•fofio  Vieira  de  Oliveira,  Nretor 
llarroloj  1'jgtmilr.i  r  CoiiMiiiUiio 
do  Vale  Hcgo,  cltrfr  do  icccl», 
***********»********»***********»**********»»*»****»**r- 


Com  o  naieliiirnlo  da  mrnln.a 
Anna  l.uela  urtia-«e  rnrli|iiecldo 
o  Inr  do  Sr.  André  Jenien  Jo- 
olor,  funelonArlo  da  l.lgltl.  e  da 
Sra.  (iraeitma  1'crnnlldrs  Ji-u- 
:en. 

—  •  Arha-ic  aumentado  o  lir 
do  |)r.  Tnrelilo  tiras»  dc  Mnpa- 
lliAci  r  dc  Ml ii  ri|io»n  Sra,  Cléa 
(ioncalvr»  .M.iíalliãci.  roin  o  nav 
cluu-nlo  cm  Nnlnl  dc  um  menino, 
que  >r  cliaiiiarA  João  Doiro 
PF.S1AS 

Sefiundn-felra  prõNlma,  renll- 
r«r-»e-à  uma  fcitn.  ruiu  deifilr 
de  moilcloi,  no  "srlll-room"  do 
CumIiio  ile  Co|iae«hana.  em  l>e- 
neffrio  da  Sociedade  •'1’reiidèn- 
eia  dn»  Deiailiparodoí". 

-  O»  aluno»' da  Kieola  Na- 

rional  de  Kaücnhurli]  promovem 
doinliiKo  pióvlino.  dn»  17  A»  ‘.'I 
horai,  iimu  reunião  dnnyantr  dc 
eonfrnlernlrncáo  iinlvenilAria. 
no»  salóe»  ilj  AssoelnçAo  do» 
llmprrüailoi  ito  Comercio. 

- Depni»  df  .iinaiilin.  o  Ti¬ 
juco  Teiitil»  (Tuia  Ie»a  ii  efellii 


Srn.  Imibfl  Flnrhbrln  Conde  — 
Falcrrll  nettn  ranilnl  u  viuva  »r- 
iiliorn  liahrl  Klorlihcla  Conde, 
lendo  deixado  nuniproia  dc»ern- 
dínel.i.  eoinpn-la  de  fllltoi.  neto» 
e  Maneio».  O  *rii  falecimento 
causou  grande  pesar,  dado»  oi 


on.  IRISTIDES  CtinE  PERISSE 

Cx-chefe  dr  rholra  dn  Faruldadr 
ile  Mrdlrlnu.  —  <  im»  lluii  Alrlnil» 
liunnaliira  (Clnrlãiiillal  n.'  lã  -  A 
S*  andar,  aalaa  uni  e  WU  Trlr 
lona  (I  KIK3  ConMlIln»  dr  lã  ho¬ 
ra»  cm  dlan!r  rum  Imra  niarrada 
Rr«Mênrla-  h-lr(onr  37  4  Aã  A 


[caixa 


il  Debilidade  SEXUAL  e  o  seu 
Tratamento  moderno 


f;own  Scquaidr  lò  #n»  1891,  oçilotl 
o  Diuaao  medico  «aluiloâcuado  com 
Oku  «r«aiplo  poiftool  a  moaedo 
*«Dtli  aova  moddcd».  ti*tul,.onlo  da 
lsgvslòâ  cr  iub«lór.da»  bcnnóaicai 
mqiculinai  Kol  pteclaam«n<«  ba- 
«•ado  aef*a  grocd*  doscoborla 
q;j*  i«  cb«gou  à  malitacáo  d« 
•jma  lármula  d»  grando  alcan* 
cs  mtVdico  soltai  cuío  como  é 
PANSEXOL 


Um  tânico  ••Mmulants  Indicado 
•m  todoi  oi  coioi  or.ds  rs  lai  •  d- 
ti!  a  dlmisulcáo  paiaal  ou  gsrcl 
dai  rsftorvai  do  ciganlioio,  com 
sipsdal  tofsréDda  aoi  orgâo»  da 
•ttruaHdads,  aoa  quaia  iKinimo, 
daDdo-)ho»  nova  vlca  •  vigt.i 
PANSEXOL  «xisis  uma  lônaulu  para 
cada  sexo  Maicu  íuo  •  F«tniaíno. 
rncon»ia-3&  ò  vsndo  «m  leda»  as 
D  togaria»  c  Fajmádas 

Fòrmulo  do  Prol.  AUSTREGÉSILO 
Rametemca.  pelo  reembolso  posta!  —  CiS  tS.OQ  o  vidro 
r  icdu  lee  Pa»  «Uai  —  Rua  do  Cairela  n.  6  —  RIO  DE  ]  ANE1RO 


/QUANDO  o  or2'nismo  pcssúc  nas  quantidades 
^6  necessarias,  os  elementos  nutritivos  reclama¬ 
dos  por  cada  uma  das  suas  Tunções,  a  vida  fis:o- 
IcEÍca  corre  bem.  E  como  reflexo,  o  indivíduo 
clha  tudo  com  simpatia  vivendo  plcnarncntc. . . 

Có  através  da  alimentação  o  organismo  sc  abas¬ 
tece  :  é  preciso,  por  conseguinte,  nutrí-lo  dos 
elementos  de  que  os  orgãos  necessitam. 

Flcnavit  é  um  produto  da  industria  norte  ame¬ 
ricana  que  contém,  cm  forma  concentrada,  as 
vitaminas  necessarias  ao  regime  diário  dc  um 
adulto  normal.  Uma  capsula  dc  Plena vit  por 
dia  assegura  ao  organismo  o  abastecimento  dc 
vitaminas  para  as  necessidades  dc  cada  24  horas. 
Rica  que  seja  a  sua  alimentação,  garanta  abas¬ 
tecimento  farto  dc  vitaminas  para  as  necessi¬ 
dades  do  consumo  de  seu  organismo,  tomando 
um  Plcnavit  per  dia.  E  viva  a  vida ! 

Um  produto  Americs.no  agora  ã  venda 

nas  boas  f armadas  c  drogarias  do  Crasil. 


C*da  c4p»u'*  ét  PIENAVII  t 

*  Unir.êi  <3uitf«;cr.tct  «i 


se  encarregará 


APLAUSO  A  UM  ATO  DO 
CHEFE  DO  GOVERNO 


USEI  •  um*  orjtfllsaOo  espctiilind*.  com  um  selecionado  co.-ço 
de  funclenitios.  pua  servir  ao  condido.  A  Indüsicla  e  a:s  homem 
de  negiclo  ERSEl.  |à  esta  prestando,  hoje.  o  seu  auxilio  a  grandes 
companhias,  labrlcas.  cmprdsas  e  limai  comercieis  e  Indústrias. 
NÀO  PERCA  TEMPO  I  Procure  conhecer  a  elicllncla  do  norso  serviu, 
mediante  módica  taxa. 

SERVICCS  DE  PAGAMENTOS  em  Eanco:  •  a  Fornecedores  •  Duplicatas, 
mulos,  concas,  depósitos  em  Bancos  etc  •  e  outros  quaisquer  paginemos 

SERVIÇOS  DE  REPRESENTARES  de  firmes  nacionais  ou  extrangelris 
»  de  atllgos  ou  produtos  nacionais  e  extrengelras  •  ImponapJo  e 
Expottapío  •  Vendas  a  ComlssJo  «  Repiesentaniea  do  "Colchío  York”. 

SERVIÇOS  DE  CONTABILIDADE  Oi;anlssq»o  de  firmes  »  Registros 
legais  •  Esciliuiatio  de  livros  •  fiscaliza; Jo  e  Contróle  de  escritas. 

SERVIÇOS  DE  INFORMAÇÕES  Cadastro  de  firmes  •  Inlotmaqóea 
Ccrr.ercle.ls  «  Indicares  de  Negócios,  ele. 

SERVIÇOS  AUXILIARES:  Cobrança  de  contas,  lllulos,  duplicatas,  etc. 
•  Recebimentos  de  luros  de  apólices  •  Compra,  venda  e  admlnlütacfo 
de  Imóveis  •  Setvlcos  especializados  em  escritórios. 


0  Dr.  Cnnipni  <!,«  Ilrioml".  f'- 
nhwldo  oculí:la  deita  rapil  it  i 
timhjm  ecatacli  ll^ur»  d.t  rlaisc 


mtilli-a  lirailUira.  há  iiiult  -  !rm- 
po  que  ii-ni,  prlu  rvrniplii  i-  pr!  i 
prãtlra  si»i«inátli-»  do»  prliiir,i>ti>> 
cia  rnrM.icle  rri»t».  rcvc-stlliiln  i 
»U.l  proflMãn  Hoi  atrihutn»  ri«tc 
rfctivaairnlr  (levem  erii-nlvó  I., . 
Humanitário  par  ittdolr,  U.-r.-.iu- 
rilo  por  siilcma,  ticc»»lvi-l  por 
natureza,  a  todos  oferece  «,»  511b- 
alilloi  cios  seu»  conhcchn.-iil 
ntrainHo,  assim,  n  ndiniracâ-i  da 
c|Unnlos  pionirani  0  »n»  fruqtien- 
Inda  policlínica,  nnclo  a  |i.i«n- 
n tende  cm  eocróncin  --nm  0»  pu- 
ceitoi  d:i  ética  profissional 

Antint,  pur  motim  ri :i  nir-çâi 
dn»  (lonseihni  dc  Medicina  ••  c.-n- 
sequente  Inlerfcrêncin  do  ti.nl.-i 
público  na  rejtulamentocio  rl.i 
etasse  médica,  o  Dr.  Campus  dr 
Merende  apressou-se  em  enviar  xo 
presidente  ri.i  Itrpáhllca  o  (ele- 
(trama  que  abnlxn  transrrevanro.- 
c  que  hem  traduz  a  formi  c<>m.> 
r»sc  cnmpctrnte  of  talmoloplslj 
patrício  encara  o»  direito»  r  de¬ 
scrê»  du  jin  nobre  profissão*. 

J  mn.  Sr. 

Dr.  Gclulin  Varge» 

Dl).  Presidente  da  ITcpúhliea 

Xesin 

Hipotecando  a  V.  H\eia.  a  minha  nrils  sincera  admiração,  quero 
eor.gratulnr-mc  coto  u  iliislra  eilndisla  pelo  recente  necicLu-lcl. 
ipstlluinriii  cm  todo  o  pnl»  ns  Conselhos  de  Mrdlein:>.  di-stinndns  11 
rrlar  pcl*  fiel  nbsenâitcia  dos  princípios  da  ética  profissional  uo 
v.vcrclcln  da  medicina, 

A  providência,  ora  expedida,  há  muilo  rcnlmenlc  se  fnxin  ?cn- 
Hr.  0  não  pmicria  |inssnr  desperrehldn  no  espirito  rlnriridenlc  dc 
V  ELxcla.,  em  quem  ns  médicos  brasileiros  vêm  nm  amigo  c  uni 
patrono  espontâneo, 

A  prática  dn  profissão  médica,  dc  fulo,  Sr.  Presidente,  com  ser 
unta  das  m.ils  nnhrrs,  é.  por  issu  nu-iinn,  das  que  reclamam  inninr 
soma  de  tncrlficius  r  dr  renúncias  pessoal».  Nno  sc  justificava,  pois,, 
que  enquanto  outrii*  rlnsrc  se  nrjtniiizrim  com  »  amparo  governa 
triíulul,  fícnssc  n  profissão  médica  esquecida,  sem  poder,  muita» 
wze»,  levantar  a  voz  contra  a  Inlrnmissàu  dc  aventureiro»,  q-jc,  sem 
nenhum  lilulo,  ou  sem  n  qeressária  liahilitucão.  se  punham  n  des¬ 
lustrar  11  classi  i  qual  pertenceram  c  pertencem  tintas  e  tnn  expres- 
fivss  figuras  da  sociedade  nacional  c  Internacional.  0  decreto  em 
tprcqo  representa  mais  um  passo  dado  por  V.  Excla,  nn  sentido  dc 
ennstruir  Uma  ha:.c  harmónica  c  duradoura  para  u  uniiur  rendimento 
cio  trabalho  cm  nassa  pátria. 

Aproveitando  «1  ensejo,  peço  vcllia  a  V.  F-icla.  purn  inaugurar, 
colenr.niente.  em  meu  cmisuiléirln  um  rctrnin  dc  bronze  ile  V.  Excla 
Nenhuma  oportunidade  -c  mc  afigura  ninis  ndcquadn  pnrn  teste- 
niunhar-lhc,  Sr,  presidente.  0  grnbrie  estima  cm  que  lenho  o  ilustre 
pstilciri,  cujo  programa  dc  realizações  supera  tudo  quanto  foi  feito 
trn  lodo  o  nosso  passado  republicano. 

Itcspeitosamciite  »ul»ercvc-Sc  grato  n  V.  Exrla. 

UJt.  CAMPOS  DE  HEZF.XDK 
1. Médico  ocolislo) 
tluii  Uueno»  Aires,  212 


■■  !■ . •>;*  4  - 

Ur.  Campos  rlc  Rricndc 


cmpráca  de  Representações  e  Serviços  Especializados  lido. 

Rua  do  Oudíor,  61,  1.»  andar  -  Tsls.  43-509S  •  ^3  -  7555  •  43  ■  7225 


XAVtfg-w  3 


Suspenso  o  oficiai  de  jus¬ 
tiça  de  suas  funções 

O  cnrrcgctlor  dn  Justiça,  desem¬ 
bargador  Frederico  Susseklnd.  com 
fumlamcnlo  no  uri.  .'((D,  n.  IV.  dn 
Dec.  2.1)33,  suspendeu  por  olln 
tilas.  11  Iiarlir  de  21  dn  corrente, 
data  em  que  Icrmimim  as  so.v, 
Terias  Jtnliciárla»  n  oficial  de  Jus¬ 
tiça.  Jnán  Oualhcrtu  Ferreira  1I.1 
Silva  Juninr.  temln  em  vl»ln  n 
oficio  do  juiz  dn  l(i"  Vara  Oimi- 
nai.  qoc  lho  comunicam  a  falta 
cometida  por  esse  oficial. 


Julgamento  dc  oficial  c  c 
vis  na  3/  Auditoria  do 
Exercito 


INTESTINOS  -  RBTO  E  ANCb 
ttuo  líndrign  Silva.  H  -3.1 
42-3IS9  e  28-0315 
***************************** 

Af^m  dc  submeter  a  juKimeli  rainv.i  Cunha,  da  :t.-  AudlU-i 

ÍCZtSl'u(*Xí:‘  . . - . 

r,cin/:a|íu  Han|ci>  c  Miici.i  (hivlí  .  4‘  ri‘>|K»cHvii  Uu;u«lln>  I.siuli  . 
Uarrclo.  o  uildllor  I loiiuir**  flti-  t.\  I  n  :.l i c-'  • 

De*,  úq  IfescorzcsÜLcr- 

(U*  üi*  MoalcinA» 

Conauhftrlo  -  São  June  n.  85-S“  -  S.  003  -  r.diricln  Canápliri» 

************************************************************* 


OBnA  A  TERMINAR  DENTRO  DE  POUCOO 
MESES 

APARTAMENTOS  com  frente  para  a  Avenida  Atlân¬ 
tica.  contendo  : 

—  3  sala»,  sendo  a  de  vlaltas  e  jantar  ligada»  per  uma 
grande  varanda 

—  4  grande»  quarto». 

—  2  banheiro». 

—  Dar, 

—  Copa. 

—  Cozinha. 

—  Armário»  embutidos. 

—  2  quartos  para  empregado». 

—  1  depáitto  pira  mala». 

APARTAMENTOS  com  frente  para  a  nu»  Domin¬ 
gos  Ferreira,  contenda: 

—  1  saleta 

—  1  grande  sala. 

—  3  bon»  quartes,  i:ndo  um  com  varanda. 

—  Banheiro. 

—  Copa. 

—  Cozinha. 

—  Quarto  de  empregado. 

VENDEMOS:  os  último»  apartamentos  disponíveis 
facilitando-se  1  entrada  a  vista  e  0  restante  ■ 
longo  prazo 

iNFORMAÇOES  SEM  COMPROMISSO 

Na  Secção  de  Vendas  —  2.’  andar  ^ 

Banco  Hipotecário  Lar  Brasileiro  S  A. 

RUA  DO  OUVIDOR  N.‘  DO 
Telefone:  23  1825 


Os  eUques  de»«»p«r»(iorz»  e  violro 
los  d»  urus  ei  bronquite  enveoermin 
0  organismo,  mlpatn  a  energia,  arrui- 
□anj  *  saúde  e  debilitam  1»  corsçOo. 
Era  3  minuto»,  Mendoce  nova  'or- 
mu]l  médica,  começa  “ 

MOgue  dominando  , — . 
s Isques.  Desde  0  primeira  dia  conte- 
ca  a  desaparecer  e 
re»plr»r  e  volta 


a  clrculnr  ao 
rapidamente  _u» 

ditTauTdade  eia 
4  ’  volt»  o  louo  reparador. 
Tuiío  n  que  (e  tnz  nccesiarlo  é  to 
ai.r  S  psetllbe»  dr  Msndnco  0»  relrl- 
çOe*  0  ncar/L  oomplotntneata  livre  d* 
•sms  ou  broaquho.  A  scSo  é  multo 
rsetdt  mesmo  que  se  Irele  dc  casa» 
rebeldes  e  saltgM.  Msndoco  leni  lido 
tanto  AxTto  que  se  olerece  coto  § 
iroraatle  do  der  eo  pnclentn  respira- 
çlo  livre  e  tecll  rapldnmente  c  com¬ 
pleto  sllvte  do  solrtroento  de  einie 
stn  poucos  dias  Peçe  Msndeie,  hoje 
mesmo,  rui  quelqucr  farmácia.  A  uo»- 
s»  gursutln  á  n  sua  melar  prolcçOo. 

Mendaco^„r 


**********************************  **************************j 

MOVEIS  AVULSOS 

De  ocu..lAn.  0  longo  prazo  ca¬ 
mas  desde  Cri  10,11(1;  guarda-rnit- 
pus  desde  05  (3.110:  pcnlpadrtra 
desde  Crí  2»,iM'  pnr  inís.  etc.  t 
-sveuida  I,re5irtenle  Vargas,  020 
loja.  i  cl.  43-1371 


UM  BOM  CONSELHO 

As  prsMuis  Moças  nu  lilnna» 
que  sèlfri-ni  du  sensuçnn  tli- 
etenin  CANhACD  gi-nilinnitf 
firoviicado  pm  KXCKSSIl  dr 
ITIABAI.Htl  nuiilal,  Di-rila 
de  Memória  l rriln hl I Idade  sem 
Insta  catiMi,  de  FRA(.!I'K/A.  eti- 
cnnlrnm  rópltln  uttvln  usando 

NUTROFOSFAN 

poderoso  IANICO  sem  átcooi 
que  NHTKK  liSITMDI.A  - 
VlfiOfUJCA,  dá  SACI)  15 

c  m:.M  es  ia  11 

-  NAS  DÍUHiAltlAS  - 


As  doenças 


A  convalesccnçs  é  sempre  umn  tose 
psrlgOMt  Com  n  restslOncU  diminuída, 
u  sáocue  eafraquectdo  e  denvluilliadc. 
sues  deteeas  orgânicas  já  nfio  pndrm 
r-ilstlr  s  uma  uova  Inti-eçSo.  I.evsnte 
suas  torças  com  uma  nova  provlaio  dn 
sangue  rico  e  saudável  —  e  V.  tlcerá 
rapidamente  rcslahelucldo.  Reconqultlc 
0  vigor  0  a  vitalidade  cem  Vlaolt 

VINOl  RIVIOORA 

Vlnol  é  uma  comhlnaçfto  cientifica  da 
Isrro,  vltamlnns  «  outras  elementos  re¬ 
vigorantes  do  sangue  que  os  médicos 
recomendam  com  a  mais  nbaoluta  con¬ 
fiança.  Vtnol  forUtlcn,  equilibra  o  siste¬ 
ma  nervoso,  aumenta  o  apetite  c  pro¬ 
porciona  sonos  repousantes.  Torna  o 
«uogiie  mais  rico  «  mais  vermelho,  au- 

aeelsodo  grandemenle  as  suas  hemu- 
obloaa  0  wz  com  que 
V.  sinta  novo  VIGOR  n  /' 
maior  VITALIDADE.  | 

Umbre-se  que  a  saúde  L  e. »  Njl 

lé»  tellcldade  dopeedrm  G> 
db  sangue  farte  ssudl-  ft  1. 

í»!  qaa  Vlael  lhe  dar*,..  'J 
Çomprp  um  vidro  hoje,,.  Vtar  |  / 

B  seu  rlirver...  lornar-te  \  ' 

feri*  outr»  vez1  V, _ >* 


NO  MEU  NOVO  COLCHÃO 


So  V.  S.  vai  compiar  moloi, 
vlilf*  a  cara  que  potiue 
unia  s&tido  rapataçâo  co¬ 
mercial,  pela  e>ce  lente  qua. 
Ildode  doi  tsui  artigos. 
Matai  de  vórioi  modéloi,  to. 
toonhoi  e  areçot,  poro  oten. 
der  o  tida»  0»  eslgdnclai. 


úesperfe  a  Bilis 
do  seu  Figado 


ESTOMAGO  V 

Peptocamomüa 

0  DIGESTIVO  PERFEITO 


*  saltará  dl  cima  disposto  para  todo 

Sen  ligado  deve  produzir  diariamente 
um  litro  da  bilis.  SI  n  bilis  nio  corre 
tlvroirieotr.  os  nllmnntu.i  iidn  iln  dlçc- 
rldas  e  apodrecem.  Os  gases  Incham  0 
oslómsgo.  Sohrevom  a  prlsfto  dc  ventre. 
Vocé  se  sente  abatido  e  como  quo  on- 
vennnudo.  Tudo  é  amargo  e  a  vida  ó 
um  msrtfrlo 

Cma  simples  ovacuacAo  nio  eliminará 
a  causa.  Neste  osso.  a.»  Pílulas  Csrters 
para  o  l  igado  sâo  extraurdlnurlamctile 
ollcazrs.  Fazem  correr  êsac  litro  dc  bilis 
e  vocá  se  sente  dlspoito  para  tudo.  Sío 
«uaves  e.  contudo,  cspeclolmetito  Indica¬ 
dos  pira  Inzer  n  bilis  correr  livremente. 
Peça  sa  Pílula»  Cartcrs  para  0  fígado. 
Náo  aceite  outro  produto.  Preço  CrS  3.(10 


VIAS  URINARIAS  RINS  —  BEX.  1 

Cr.  A.  Ackermann  °°Jüs 

BLENORRAGIA  -  TRATAMENTO  RÂPr  J 

D1HH  HB108  BExiiAis 

ipnrelhngeni  completa  pare  dignos*  due  Infrcçoe*  du»  nrgfin- 
-énllo  urinário»  —  Exames  no  laboratório  paro  conlrolr  dc  cura 
Das  IS  ás  19  tioraa 

RUA  URUGUAIANA,  24,  Fone  22-2447 


CASPA/ 


Doenças  do  Estômago 

INTESTINOS  -  FIGADO  E 
NERVOSAS  -  RAIOS  X 
l’rof.  Renal»  Stuizn  Loncg 
RUA  MÉXICO.  98-2.*  -  Tel  22-7*227 


SIF.  SETEMBRO.  709  -  TFJL  43^413^ 
5ÃTÊTÊ7  lVl-A  -  TEL  2S  •  S8 171 
Ía  ISABEL.  72  -  TUNEl  NOVO  IBB 


MÓVEIS  PARA 
ESCRITÓREO 

Rua  doe  Andradns.  61  Tel  43-67x7 


Quarenta  página»  de  assunto» 
Ilustrado»  e  rotogriivados  —  n» 
-A  NOITE  Itualrode”. 


PflIPy  JA'  ESTfi’  EXPCHDO  P«*fiHDE  VARIEDADE,  PARA  VERÃO,  DE  VESTiDOS, 
íL  °  E  COSTUMES,  SAIAS,  BLUSAS  E  CASAQÜINKOS 

CÓPIAS  DE  MODELOS  AMERICANOS  DE  MASON  SHOP  OF  NEW  YORK  —  SECÇÃO  ESPE5IAL  CE  VESTIDO 


mnmm  a 

“  ÃV, 

5  PABA  SENHORAS  G 


-.iü&k 


PP<Marfes 

>s ; "ftyest  iment  os 


^tülüO  MAli  BARATOS 
,te  C  o  P  A  C  A  B  A  N  A  ? 
armácia  Poivbio  «••»  y«, 


Snhoncfc  ferjnc-rctv.oativc-sulfuroso  ? 


THERMAL»  üc  Poços  de  Caldas 


min  vilila  ninar",  cm  i< 
cnm  CiliiKcr  Muger»,  llny 
Wfcnwr  linxiir  r  .l.iii  li.ii 
II, (li  -  l(l,0ii  -  Iri.nu  ~ 
V2,0ii  hora*. 

OINKAI.  1  MANOS  -  “< 
rlcannt  "cupuin  u  J.<|i.t 
r iinirnlArl.il  N*  fpUúdln 

PiMo  iln  n«uiiuM|  "C 

run",  iletvnlin  culnrlil.il 
licrlmincni  li.inr.iiuln  o  l  .t 
nliiii  “Dccintieci.lii 
mliilnlurn,  ele.  — 
tlnunn,  il.it  lll  hnra» 


i;  " China  indomável"  —  ( Lady 
C/iuugking)  ••  Classe  “C" 

UjiHihlu  ,e  fala  ,1a  China,  vim  m  penmmenl 
»  ./,•  trisie:»,  •'ihiinrni,,.  her»ismn,  ah »f Te 
í  "'I"  ”*••••  «; t  "N«H»«r  mis  Imagens  ila  UI»  p, 

■'  iliw  .I.m.r  «„  pi„ri,! 

\  ,111.1.1.1.1  rw  .1  ora  ,1a,  ,t, e  p„ 

A  Clllr/m  do  i/ííffíK»'  .  ' 

S,  r/n/i.iru  n.j.i  Dn-rrl,';,.  („„/.(  dc  rj/Mofn 

V  re  nlnltle  ,la  l‘,  ll.  I  l‘ru,lii,  ll,w*.  rmstltul  uma  sa 
^  ,hli’rl  para  o»  I  rei/nen/nilorei,  .(..  /<.//ã,l  _  ornslnn 
{  («•»»(«*  ralaliiiiaila,  aa  aiila  regelai,  aa  lamllla  ,í< 

(tepnranius  mui  algumas  I  ralas  eu, la, 
y  '»»/'»  !"•>"  lalerpielmlo  ,.  ra:,„>rrlmenle 

y  "  llllaai  aih.  a  ar  se  wais  aã „  aPtere  f„j  ilealtin 
V,  <  luitnlhmo  ,le  illrersut  ângulos  ,1»  ornamento, 

’!  inlirvrtlet  finaram  hem  os  perto»», d»,  , 

v  miniscJtiei»*  ./..  possail»;  premiriam,,,  „  rclòritn 
a.  nel  arlisla  </»•■  .■  ,1/uc  Cí.ir/,-  —  em  HUI  p/pe, , 
iy  versan  tle  .1  t„,»/r  ile  H  ttlerlnn"  ram  sensit 

I  "tf thanlr  »>  ,/,•  I  Man  l.elal,  aa  refilmagem  ,„,e 
à  <l«f  rtrehru,  „„e  pena.  „  . 

4  '"Piramos  eom  AnneMa,,  U'n«|,.  ,/„ 

I  .'"‘i?’"-  "'"I*  tinem, ,  r.rn  r  essa  ml  „  » 

í  rhnmil.„i,i  eom  „  perfeio, •>  aiiblicn  reslsl 
.1  foi  ma, "es  ,la  tempo,  <iprrxen1ni»l».*e  mesma  raia 

'í  ,,IW]ELWÜn?'  T,'"  "  *« 

\  .  !  ,  '  rtiaianàanlr  ja„,,„  <* 

V  almla.  I‘„al  Hrger.  I  ;l  llrehl,  ele,  r,„  rclulài, 
«  ln  ni  tínntstfatl  C/./íí  IU(bÍ\'íin  tto  iUtihè)  . 

;  “Fantasia  dc  gelo"  —  ( /rc'  CV/ 
Revuc )  -  C/asse  “  n" 

•  ^  Jir/in*  aai  pretexto  poro 

,  liarão,  ii  ror, p,  . I ,  rompnnhia  1 
,'  terrrsnnlr*.  a,},,  /  miem  so/nor 
■  itc  <  pfiir  illrigiilo  p,„  He  nu, 

|  «II7IÍ#  („ettU:,n  ,nm  hotn  eami 
,  tloren.  pois  „  mo  nnrrntin  ,  ,  rp 
i  Knlretaala.  a  pinilnrã,, 

!  iT>'i‘flirulti  r  jitiKii  ii  m*/i  iiroiiitn 


I)  N.il.1  da 
I  "O  «u> 
ilor* 
mlulrrlatit" 
Srwilc»  cnn- 
..  —  A  mcln-nnli» 
t  (ilNKAC  (I,  K.  —  7,“  rplMulin 
ilc  "O  falcnn  d»  ilrurlu”!  eomA* 
ill#»,  ilcsciili.it  r  .lnni.il»  nnrlo. 
cnl»  e  csli  uhki  Irns.  —  Sc»,6r» 
ci.nl  Inum  n  pari  ir  .Ui  10  linra». 

SAN  JOSF,’  -  ••()  1.1  lni.it".  cm 
!  Iccnlcnlnr.  com  llnrl»  Knrl.iíf,  Su- 
!  'mm  Fmlrr  v  riiiiinn  llc.v  —  X - 
i  1 2.011  -  1.1, In  -  i:,3ii  -  |7,i 0  - 
1  16.40  —  30,20  v  22,00  Imr.iv 
COI.OM.U.  -  ••Trlmtf.i  «Mire  .i 

. ",  cnm  .In.  I  M.icllrcii  e  "A 

M.intniilni  V.-Rra".  -  ScmCc»  r, 
i  li.irllr  iliis  1 1  lima'. 

I  l.r.MINKNSi:  -  ••(!  ('.onde  dc 
,  .'lonlc  <;r|,tn",  "l.oiirlnliii  d.i  Pi- 
nnml"  .  "II  Mlvlirlo  Nõnllco". 
—  ScSBÔct  ,i  p.irllr  ila,  II  liora* 
UM  l-KinúPIM.IS 
PCTIiCiPOI.IS  .  "MAiica  pirri 
mllliúc,"  A  partir  da»  i.ill1' 
linrn», 

CAIMTrir.K»  Prlíloncl- 

r«  dc  Zrn.lrt”  A  pirllr  da> 
t>*.  Iinru.- 

n  i*i:imo  ••  “iiaiviu  da 

CANCAfl"  c  “líSTIlADA  DA  MOR- 
TK"  —  A  p.irllr  da»  15  liorn*. 

nVDAN  “Salve*»,*  ipicm 
liudcr"  p  Jnrmil  dc  iiurrrn  —  A> 
18.3(1  c  211, .‘In  Imn». 

ir.VUAI  -  “Ca (A  par*  dnla"  , 

— ’  A,  11,1111  1  ii.00  ,V,i  J 

;o,mi  i*  22.no  limo» 


H"1  “  Xc»»*n»  cnnimuj»  pjrllr 

na»  lo  liara» 

,  .n,l.,lH!>'  -  *<•*  Min  iiin  —  “ll  Arc  i 
.,1  ‘  ’  111  O""",  cnn  ,V  i|,i,i|ii 
'cliuj  c  Nolnll.i  A II» ni o.  _  V» 
-  13.00  —  30.IHI 

u  J-.nti 

•  11 K’  *  "Panl#.»h 

*.c  (»clii  ,  cnm  |;ilrn  Drvw»  i  M- 
' Hvjnilllii  c  “l.lilno  Incnii- 

iinliliivcl  ,  cniii  Uniu  Mui 
'nuv‘"®s  11 ,1'iirtlr  da»  II  |„iro». 
lias  "Vim  pura  caiilnr". em 

ernlcilor.  rmn  Dei . .  Durlilii  c 

llolierl  l'ul"c,  -  A»  u.iiii  _  ii, ,uu 

-  18.00  —  20,00  c  22,0:1  uorn». 

IPANEMA  —  "l.apll  õn  llln. 

"d  .  com  lirr.d  riyn  c  Ollvh  d  ■ 

lf.nvlll  i.nl  ..  ,u  |i, mi  •  _ 

18  00  p  21. .'In  iniro, 

iMPiinio  -  m„ 
noite  M.i.liu.i.ii»”,  cnn.  J 
cu  c  1*11.11  Muni  -  A 
13*30  -  17.40  -  DUO  c 
METI»).p.vsSl:i(l  - 
mi  -  “Mr,  Pnrlilniilin. 
loer  hopIracJ.i",  cnm  (1 
Mn.  c  Wi.llcr  t>id)|..|i.. .  - 

--  ii.:w  -  i;/io  . 

I.ora». 

.  MKTDO  TldtT.A 


Sonhoa 

imaipailn»",  »*«,,,,  |,fn-  Ayrc .. 

1.. arnlnc  Day  ..  I.loncl  lln.ry  II1IM 

rc.  —  A.»  lll.l  i  |;,„vj  |S,.j 

—  20,011  r  22.00  lir.ru, . 

MKTIUI  COCAPACARAXA  — 
"Soi.li  o»  D:*»J|i.td.i,“.  mm 
•tw  Ay  rc,  I.nntlnc  l.iy  c  l.lnnrl 
llarryimirc  A»  11,10  liliiii  - 
IS.O0  ~  20,00  ,.  32,(10  liura*. 

1., !.VZA'.  ASTOIIIA.  Dl.INDA. 
I.iIZ  >•  S|  All  —  "(ii.nitu  Rln". 
Çm  Cnry  (ira i.l,  Vlclor  Mad. 
í.eii,  Di.uclu»  r.ilrliank»  .Ir.  c 
.'nan  Kinilnliic*.  —  A»  11, oi.  —  10,0») 

-  1*1.00  -  2ll,l)ll  .  22.(81  hnr..». 
1'AIUSIENSh  —  "A  .m.liici  nuc 


-  Mangueiras  GOODYEAR 

para  todos  os  fins  industriais 


ile  r.dinrrp,  He  poli-  w 

ies"  <, Or  apesar  ile  ia-  (V 
m.  por  tlrmn';  metllo- 
li,.  1/ i/e  devia  aio  .to.  4 
.  relotiio,  no,  polia  o-  !v 
reseata  „  lià  ,l„  ranls  haanl.  S 
ui  aia  tateio  oreitãnet,  rias  mt)  (y 
"iiliaHii  eom  no,,,  teasaròa  ® 

mil  rl-oy  , ler  eras  Pont!  tirante:  Sl 
<’>.  Iltflianl  llenaino  tsni...)  Á 

iromo  aaauster).  Ilill  a,jrlfU  ,  5S 

tliHlas  f los  palias . 

. . .  da  oh,  ,1,,  V 

..  /...  iM™  e"‘  "W*.  * 

JOXM.il  8 

lÜA.V  —  "(.aura",  com  (Jenv 
I.A.UII-  r >»r.My  L.  Oniii.  Andrcnv  -  A, 

I  lll*  Í  lll'  I  I  I  I  I  |  1»  ii,.  *«l 

i  M- 11  ~  IWJ  —  13,00  —  23,00  . 

. .  «,00  liorn». 

...  ,  '''n^nnrm".  cnm 

\  Injtr  d  llcruamn  c  l.olle  I f •,»».-, r.-. 

Ii.li  1.1-,  —  I,  11,0(1  J(i(U|  _  ]«,)(,  _ 

*—  li»,  -fUHi  1*  *J2,00 

*#.MM  líiIJO  iScssóíj 


—  Um  tipo  de  Mangueira 
)  GOODYEAR  para  cada  fim: 

JARDIM  •  ÁGUA  •  VAPOR 
SggJw  AR  COMPRIMIDO 
raSSm  SOLDA  AUTÓGENA 
SV1  LAVAGEM  DE  AUTOS 


0  Tfui.í?n 

ilMftNÍASMa* 

<I^LJCDviL,74í» 

OUÇUM 

rnr.r\o : 

\tj.\ 

1  rii.Ms 

ürsc:: 

»  início  : 


rs.fwsslss  «-«•; 

//*•  K&KOOZVS^, sN 
CSCXSVE.VDG  Ai  a  A  A  ) 
SHSTÔS/A  A  sIAIS  / 

mÁs/CA  a  vertruBA/ J 


VUtlAM  PRIKCE  JAMES  BROW74  4 
DICK  CROMAN  •  GEORGÍ  TOBIA 


HEAR/HUll'  WARNER  AÜDERSON 


*E0i3t! 


Via*  ueln*rltt~ 
Ru*  da  Carma. 
a#  -  1.»  —  D** 


siesitirm ..  I 

rcnoMio  v 

UEfRICO 


x  s.  meave.s  r.ionte-üranco  em  inúmeros 
edificios  em  construção  confirma  as  suas 
múltiplas  qualidades  dc  economia  c  inal¬ 
terabilidade. 

Apresentamos  a  scGUtr  algumas  firmas 
construtoras  e  outros  c;nsumidores  dos  Re¬ 
vestimentos  101,-0™-":.^';$'  ‘Monte  Branco"; 


JtrfU  ;<«SACUIHA(  KPnCTKEM 

2fcr  cew&felc o  , 

ATUMIOAOES  * 


EMPoiaAwreTdpti 
•  excfut/iAor  dor . 
Xa  PARAMOUNT  •d 

BBS**  WEWS 


Oliveira  Lltnu  &  Cia. 
Frryliellrr  &  Almeida 
Cavalcanll  i:  .Innqucira 
Angío  Mcxlcun 
l-ulz  Ucrcnnc  »“i  Chi. 

Capua  ü  Capim  S.  A. 

Carlns  Kraneivltler 
Confederai 
Cllmcrio  V.  Oliveira 
Cuniào  Dourado  Au  Da'dxsclnl 
Construtora  SEC  Idda. 
ü.ylvío  Costa  &.  Cia. 

Ine.  Territorial  c  Obras  l  ida. 
Instituto  dos  Comcrclátiu* 

H.  Nunes  da  Silva 
J.  Confalonicri 
Mário  Pinto 
Marcos  Kaz 
AI.  Gonçalves  Vlllas 
Pedro  Mngdalcna 
Porlclla  &  Cia. 

J.  Neves  Rodrigues 
Clovis  Dicalho 
Ernnni  Cunha 
Manoel  Carros  da  Cosia 
Lcvy  Paiuera 
Guilherme  Souza  Draga 
.losc  Gomes  Cruz 
Elysio  F.  Coelho 
Ramlro  Ribeiro 
Graça,  Lemos  &  Cia. 
tlernardu  Coniet 


Figa  do  no:niar 
!n;csiino  üvrt 


oonci:n.'çuo  c:  uri  c:cr:* 
vcnlc  r:fcm^do  ca  Mit:::* 
t  jr'.o  da  Guerra 

l*#'o  crime  dc  falsidade  11 . 1  m 1  - 
nistral Iva.  prevlsio  1111  i.rtlgn  I,;:. 
n.  1.”  Co  CArilco  Pcn.l  Mili.:,.- 
1831,  11  Convc'1.0  r's|icclal  .!  ■ 
Justiça  da  2.4  Auditoria  «' 1 
Exdrcllo.  condenou  n  I  ,ann  -ic 
prisão  Alfredo  Manoel  tlc  Ar.'.".* 
ilô.  ccererenle  reforma dn  r’u  M!- 
nI:.tcrlo  da  O.ierra  e  2  ■*  tenen.c 
da  reserva  .!,•  sesnndn  ciasM'. 


o  r:f?»:geradgr  a  sua  disposição 

CU4AIILIOADI  •  EMCllNCNk  •  tli|IN(Í« 

ORCULHO  DA  INDUâmiA  el  ACIONA  f 
JUSIlflCA  SUA  INCONTESTÁVEL 
CUAUCADE  CCM  A  SUA.  G.3ANCE  VENCA 


Tónico  —  Cnr» 
winnla  ••  liippt* ii*ji.« 


I  iii.i  iImm*  »l(  'M.  III.  |  \ 
ilt»  tj.lsüril  A  <4l*1lluilv(  24*  llij 
•lifi.  4'U  ,jn-»cil.nU*  p,  «Ir/  1 
r»»M*l*4  >|i#  •'.••liiiii.i  ««»|tn 
pu|«  f|c  litul.t*  >r|j,  «■  r,| 


IRMÃOS  JANEIRO 

LOJA:  Av.  (tangol  fulana,  2040 
rÁBDICA,'  R.  Jasa  Mantaira,  212 

SÃO  PAULO 

ACCITAM-SS  REPRESENTANTES 


.iw»*,, 


I  Rútío  Nacional  t 

5  Ríoio  como.  19.13 

slj  C3IIIS  01  ViDfl,  2I.3J 

ÍMoit  um  capítulo  d« 

ena  Mania 

a  novel  1  Irtunfar.te 
ti  10.43 

Não  deixem  de  ouvii 


ANJIaC.OO  •  0I6ESI.V0.  aemtSCAMTE 
SASOOOSO 


fi&ra  suésfifcrfr 


raLri;inl:j|  MBBTE  B.líNEO  R  C  V  ESI  iu  Lll  TOS  S/l 


f  iliei  na  Riu 
SIDEJNTE  \  ARUAS 
Tel.  43-4  432 


A  alImonbçAo  tocímvenlpnlo,  u  gxoch*  1 
jo  do  bebídiáji.  rcsfrimJor.  etc,  obrleiun 
rrofijentemenle  ou  ritit  n  um  trAhnih» 
lur^Ruo,  O?  truniitorniis  ilou  iinx  n  í  o 
aparDitio  urituirfo  a  cauw  ún  ?*•  i 
tençf.o  do  Acido  urlcr»,  freqnonte*  |p.  1 

vuntadn*  noturnuc.  rlortm«  u»a  rnrnwii. 
ijervoishino,  lonteliftF,  t  •rriri^«*lt»^  inrhu*  r 
cio?,  reiuntitiMtijfi,  oMkmi  imptiiMimd*  n.  i 
«•.  em  fértil  \  lnj|ircr«!lo  de  vilitlw 
jirecocc.  AJmtr  Win  rlrn  n  pup|||«ji  r  Í! 
3üu  3uiitfi'ii  por  m^lo  rJ-i  Cynfr*T. 

A  prímeita  now  eomovn  a  irabuili»  r.  i 
rludAmlu  MMig  ri ii 9  a  rlln.lunr  «  i\  r 
tvico  dc  tte!i*on,  fuxcm.o  fiíiv.'m  ct.^j 
»,l:ií  m'j  Mitiin  enrnu  wovo,  Sob  r.o»  -t  J 
í».u*urtlii  Cystcv  den«  ner  ifiiebn-  ã 
DienN*  Ktflslaloiíw  l’tyn  Cyi*(cv  pui 
qimb|ucr  lio]»?  un*inio. 

RfrüiiUn  ú  nua  rnuior  jmilc;  v. 


:v*::to5.  ííi:;eccloí".:a  z 

C.irwURCJA  t;2R,\!.. 

!ifn.  Uanlfib,  4õn•ô.,'  Tt*J. 


Dlitrlkuldora  : 


^  Contiventa, 


VELHICE 


ALECÜK  K  I” 

ci  m  nervos  ter'*1 
#nrlrli«7 


MONTE  BRANCO 


Pm»  cnlcçãr.  d.*  12  fuliiRraf.!-- 

•Ixlíti  dc  nús  unisilcis  Polo 
.••ifia»  1.1-1)1111(11»  |„,„n» 

■<»** ‘  rindcmn».  Vcrdadelre»  mu- 
vlllin»  da  arlc  f>i1  njlriflcu  - 
rí  I2:ljln.  Livraria  Ollvcau  S,.» 

,  Itiiu  V|«cit.,|c  Matr-ini-e.  22 
•  "  iinilar.  Inivrlfir :  Itccinliol»., 
i*ii*tul. 


lüSTRUMENTAL  ÓTICO  LTDA. 

f-itcriil  !>3ra  loboratôrios  Químicos 

f?:crr:Li/«EMTAL  de  engenharia 

MATERIAL  ÜE  DESENH' 

ÓCULOS  FILMES 

UtMKSSAS  CAIU  ,1  INTERIOR  Mv, .o  Ur.EMDOI.SO  l*UST>.r. 

f  .r  V  R-  7  DE  SETEMBRO,  39  .  T.  43-8496 

II.IAL:  AV  «IO  BRANCO.  61  -  T«1 


FaSL^J^wIrírncile 
Cisme;,  r.juia  i  w.trwA 


•  nii-nladr" 
r<>.»  I.n.-uu 

i»*  «ír*.  *s 

P.  In  «> 

•iMfll  |.|« 


nrr»  ini*h  d»  <»•  fu 
fi(Ni  rnvr!bfcl(.’»- 
1'AM»  iW  ir,ilinklii 
•iiení.il 

•Nâo  lim  .  nntrn  indkarâ.» 

N-.ç  ram,»  i  Ur»*».  1 ». 
[cj.  Amiiio  Frcli»,  ti  ri„. 
»  1  Cnn  .'arai, a,  J|  Kju 


■<t»*ixetnet*ee*tee, 

cra  Pere  e  CaOieLos 

CI.IND  A  U»  IIRI.CZA 

,Su»  Mfilio  ii.*  ÍS-3-*  andar  rLlclon»  Í2-0I2S 
Cuutultai  çuai  lura  uurtiJu.  <]li  3  1 


lis  n  rjücjcsm* 

Mcnil.ro  clitlM,  «orlr.lnj» 

dc  Scnlculn  Pnri, 

im.m.as  skxi  ii»  no  li, ,M|.; 
i3*i  hui.  Cu  1,’uaJrlu,  li;  _  p.  |  j, 


Livro,  cnlcglnl*  * 
nrailFmirn»  — 
du  Uuiiiíoi  .., 


(3-4671 


G 

L 1 ,  JU 

V  pHiSíE  ji 

-V*  ■BWrfSSBw 


CiRnnaDo 

COMBATE 
O  ti  E  RV  O  SI  S  M  O 
E  AS  INSÔNIAS 


A  NOITE  —  Quinta-feira,  20  de  «lembro  dc  1945 


méilln  itv  l.ul<  IgteiUi.  rnm  Uv» 
,  icu«  «rllilti*  Ai  10,  Ai  20  o  Ai 
Ti  hnrni 

GI.OUIA  —  ”0  Ciiiln  do  C»*tr* 
lo",  i-uimhlla  «lo  João  llmlm,  prl' 
Cnmpnnlun  Jaymc  CnMa  á«  IU. 
k\  Un  r  Ai  27  lioro» 

FÊNIX  -  ”A  carreira  il.t  Zu- 
li)",  entnfilln  He  Arninnl  «•  firr- 
lililnn,  Irariliçhn  ilv  Mlriirl  Silvei- 
rn,  ihIíi  Cnitipiiiilila  llllil  Ferreira, 
A»  10  r  Ai  'Jli.lTi  linrni. 

UIVAI.  -  " lluw  ilm  «cie  «al»»" 
cmníillii  ilc  Anirlmii  lliimltun. 
prl j  Oxnimnlilii  -\lila  Garrido  A» 
10.  hi  III)  r  hi  Ti  linrn*. 

GINASTICO  —  dt 

Saiilni"  comédia  liivtúrlcn  «L*  VI* 
i  luto  Corrêa,  |>rln  rnmpnohl»  tliil- 
rlnn-üdlluii.  Ai  10  e  h»  20,15  ho- 
rm. 

llKCnem  -  "Canla.  Ilrnill  1" 

chnrgi-.pnllllrn  do  l.uli  Prlxnlu 
llcyva  llnirnll  e  Paulo  Oriundo 
prln  Cnmn.inltln  Wallrr  Plnlo. 
A»  10,  hi  011  r  As  22  hornv. 

IIKPUUMCA  —  "llrin  nnvn"  rc- 
vliln  porlURiirm  ilc  Amnilru  tio 
Vnllc,  prln  cniiipn tililn  luio-liruil- 
lelrn  Apinlin  llodrlguo.  Ai  II).  hi 
21)  r  hi  22  liorn*. 

JOA»  CA  ET  A. VO  -  "Fllhlnha 
«lo  corarfio".  Imrlrlu-rcvlMn-fanU- 
iln,  tlr  Freire  Jmilnr,  pcln  Compa¬ 
nhia  Ferreira  «In  Silva.  Ai  10,  At 
21)  c  hi  22  horai. 


«lo  Vleenle  1’ilvn,  conitllulndo  um 
riprlhcult)  realnicnlo  recomenda- 
%  ri  pnra  n  •nililtncln  «lo  família* 
e  um  rtprlhcillo  dc  npi'c»eiilaçã<> 
vnipolgnnle,  c»U  merecendo  o 
nciillilmrnln  nlimlutu  «In  platéia. 
Ilojr,  Mary  Lincoln,  Walter  «I  Avl- 
In  o  Cnlé.  Apnlo  Cnrréa,  todo  o 
rlrnro  «In  Kilipmn  Ferreira  iln  Sll* 
va.  repelem  nu  lenira  da  praça  Tl- 
rudenle»  "Fllliliiha  «lo  coraçAo", 
hnrritilu  a  primeira  veiprrnl  n 
preço*  rvdtiíldo*  com  n  peça  dc 
Freire  Junior  e  Vleeiile  Pulva. 

0  éxltt  d’“A  oarrtlra  da 
Zuiú"  na  Fanli 

O  irKrrrio  <ln  comédia  “A  car¬ 
reira  «In  Zuzri"  na  InterpreloçA'* 
de  lllhl  Ferreira  no  papel  prlnci* 
pnl,  i!r  Sady  Cabral  num  papel 
cujo  «leiempenbn  mi  França  len: 
cntililn  no»  innlorc»  nlnre»,  Signo* 
rcl  IncluMve,  «In  grnclnia  alrl*  Al¬ 
ma  Cnilro,  «lo  galã  lllbelrn  Mor- 
I In»,  dc  lodo»  oi  prlnrlpnli  ele* 
mcnlok  da  rompnnliln,  vrra  mau- 
lendo  n  Tenlro  Fcni.x  rnncorrhtn 
torno  Jiimali  *e  verificara.  Hoje 
haverá  vcipernl  n  preço»  redual- 
iliri. 


MASTRUÇOL 

Um  tiro  na  tosse! 

- - 

Antiguidades 


Xo  Caailno  Anlarllen.  cm  São 
Paulo,  liealrla  Cosln-Oiearllo  rr- 
pretentarãn  amanhã,  em  “jireinU- 
re",  a  hurlctn-revlvtn  ranlnili* 
“Tudo  í  rnrnavnl",  nrlglnol  Ho 
fecundo  escritor  Freire  Junior. 
EiIrcnrA  nn  nota  peça  n  nlrlz  Mnr- 
gnl  I.nnrn.  que  ralava  afavlnd.i  «lu 
companhia,  lendo  ficado  aipii,  em 
reporia». 

Procnplo  mudará  amanhã,  «  car¬ 
iai  ilo  Uoa  Vista,  em  São  Paulo. 
Urprcscntnrh  com  a  Min  compa¬ 
nhia,  n  comédia  “(íucrru  do  Ale¬ 
crim  e  da  Mungeronn",  rnm  n  qual 
iniciar.)  iimn  série  tlc  espetáculo» 
de  nrlc  tcalrnl,  rc'rnspccllva. 

é  •  I 

A  companhia  lusn-brnsilcin 
Ainnlia  Modrlgurit,  aluando  no 
Teatrn  República,  cslh  nminciamlo 
para  breve,  a  oçcreln  dc  coaluinr» 
canlndelrn”. 


Compram -ae  pratarlm.  porerla- 
ii M.  piiluri*.  |«'daa.  marfim  pr 
aoa  para  pepéU  e  mhvela  de  In 
rnrandá.  Pana»»  u  valor  ria  an 
llKuldndr  Utl  \  ASSEMBLÉIA  72 
—  Telefone:  22  9GfU 


ENCONTRA-SE  A 
VENDA  EM  TODAS 
AS  BOAS  CASAS 
DO  RAMO! 


finrln  curso. 


MUNIcrPAI.  —  Pnlco  rccllnl  rla 
célcbrc  pinnhln  francesa  Moni- 
que  De  La  Hntrliollcrle.  As  21  hn- 
ra* 

SEUUADOn  —  "tlabaid".  co- 


Coniplclndn  a  distribuição  do  Stratopcn  "BIROME’ 
por  todus  as  boas  casns  desta  cidade,  o  Sr.  agora  po¬ 
derá  comprar  o  seu  “lílHOME"  na  ioja  dc  que  ó  freguez. 

Peça  uma  demonstração  quanto  às  caraterísticas  que 
fazem  do  “BIROME”  um  ulcnsilio  esferográfico  tão 
moderno  que  não  pode  ser  comparado  a  uma  lnpizcira 
nem  a  uma  canela  automática:  é  algo  dc  diferente, 


OPERÁKIOS 

PUEC.ISA-SE  He  Sirvonlrs  * 
i>  Pedreiros:  pncfl-se  brm.  Estru- 
ilit  Vicente  He  Càrvtilho  n*  7HU. 
Prncurnr  n  mestre  tlc  obrns  de 
SCOTT  LTDA. 


Dr.  Murillo  dc  Campos 

Dnrncx  nervoaua  Praea  Flnrlane 
o.*  íi.  à,  |t  hm aa  -  Tel  22  1297 


Muita,  paooat  prataram  ()ioiiiai-lhai 


Dr.  Gilvan  Torres 

Doenças  do  sexo  c  ttrliiArrnx. 
Pri-nupeial  —  Asseintrliila  ir."  08. 
Sala  72  -  Telefone  42-1071  -  U 
is  II  c  lã  hj  IU. 


ADOMA  ,'2.-* 

(»«:õrg  —  RaM  ?  Sctrmhro,  42, 
L*  Tcli.r  23-1512  t  43-8600. 


neprcícnfánte:  OKDRliO  RUBlNO 

/7to  tfi  Jêttt <n.  Rvo  tvorlilo  do  V»!go,  71 
5 .'o  Pjtfí,  Rua  K'arconl,  Ui,  Sola  305 
Pí.jí#  Aiagra :  Ruo  Etporonfo,  97de  icla  t 


Novo  tratamento  para  os 
distúrbios  do  Finado 

0  tlmrdo  é  uma  das  glândulai  mati  I  nn  Belaton.  Btl.ATON  A  I - 


FRACOS  E  ANÊMICOS 

Vinho  Creosotado 

SILVEIRA 


o  rr.iuGt)  uas  recamas 

.Is  rceoWos.  nn  gripe,  si v>  pc- 
rigusni,  (Junte  sempre  tleuulmi 
ii  fuTn  de  prccorrçõcs,  ú  r/curj. 
berliihcia  ni  prtKcri‘:<ier  iiuhli- 
ais  e  no  abrindnno  tio  tcií.i  an¬ 
tes  r/o  tempo. 

Omindn  utneado  prln  gripe, 
conservc-sc  nu  cnnin,  niè  gue  o 
médico  lhe  dé  etllu.  —  S.YES. 


mesmo  Bcl&ton.  iTTl.ATON  t  Indicada 
nsp  nfecçSct  do  (tRsdo,  coleclttltes,  bem 
como  nos  catos  ao  InsulIctAncla  hepi- 
tlca  e  prltSo  de  ventre.  BELATOS  4  um 
complexo  (erapAuüco,  com  bete  do  sais 
de  blllt.  extrato  i  e  liando  e  outro,  ex¬ 
tratos,  elonientoa  terupCiittcos  torça  men¬ 
to  cmnrecado,  no  tratamento  drs«a 
glflndulo.  Pouco  tempo  apús  tomnr  PE¬ 
LA  TON.  o  acu  bcm-etlnr  ser*  rctttulilo 
o  vucô  torá  novarnento  prazer  do  vtrer 
a  tanUr-ie-A  tarte  e  ruivo. 


O  ttçsdo  é  uma  d  as  glândulas  msls 
Importante,  do  noun  organtimo  e  quan¬ 
do  tle  nâo  eitá  funcionando  bem,  voefl 
prealta  de  um  remédio  que  «o|a  mais 
do  que  um  simples  laxante.  Um  trata¬ 
mento  raclenat  que  e  auxilie  t  realizar 
o  trabalho  da  que  lol  Incumbido.  OE- 
EATON  t  rnnlt  do  que  epenaa  um  la¬ 
xativo.  SI  você  armo  grande  tndlapo- 
alç Ao,  mal-estar,  mâ  digeitâo,  dfir  da 
eabeça,  itírca  no  ventre;  st  voei  está 
semire  Irritado,  nervoso,  deprimido, 
enfraquecido,  com  nrlsío  de  ventre, 
chegou  n  momento  ne  trotur  de  seu  Tl- 
gaüu.  Puni  hao,  comece  a  taiuar  hoje 


CUATIFfCA-SE  n  quent  cnconlrnr 
e  cnlregnr  tuna  mhquina  fotogrn- 
flen  c/tsln,|o,  perdirla  segundo- 
felrn,  á  rtolle.  ent  um  carro  dc 
|>cnça  nn  trajei n  rln  Prnça  tia  Hnn- 
(leir.i  h  r.  Sen.  Dantas,  lí),  apt.  ,707. 


•  Escrcvc  com  linla  que  scca  imediatamenle  •  Escreve  cenlenas  de  horas  continuas 
sem  rcenchcr  •  Dá  cópias  claras  em  carbono  ®  .Y «o  borra,  não  sitia  os  dedos  r.em 
a  lampa  •  Não  lem  pena  com  ponlas  para  entortar  •  Especial  para  assinar  so¬ 
bre  estampilhas  o  0  Snr.  pode  voar  com  Slralopcn  _ 

“ BIROME ”  fio  bolso  a  qualquer  alliludc  sem  ocrigo  dc 
sujar  suas  roupas.  (jár 


Dr.  Joaquim  Vidal 

OCULISTA  _  AS  14  HORAS 
A  UI  UAIIKOSO  87-5.".  Tel  22-5421 


BEL^TON 


VINHO  <  REOSOTAllfl 

CRUZ  VERDE 

A  MARCA  DOS  BONS  PRODUTOS 


Ascosiação  des  Professores 
Licenciados  do  Brasil 

Cnnvldam-ue  todos  os  professo¬ 
res  licencladon  e  os  alunoa  dos 
cursos  de  Dldãilca  des  Faotldudea 
de  Filosofia  do  Brasil  a  rnm pa¬ 
recerem  h  2.*  reunião  da  ASSO¬ 
CIAÇÃO  DOS  PROFESSORES  LI¬ 
CENCIADOS  DO  BRASIL,  reci- in¬ 
fundado,  que  se  realizará  nn  lã- 
lindo,  22  du  corrente,  ha  IU  hurna, 
no  edlfielo  nuxilir.r  da  F.N.F..  á 
prnça  Unque  dc  Cnxlaa.  Assunta 
do  Imcdinto  Interesse  da  claosn 


Copacabana  -  Leilão 

de 

FINO  MOBILIÁRIO  E  OBXETOS  DE  ARTE 

RUA  REPÚBUCa  D0  PERÚ,  43 

O  JULIO  venderá  em  leilão,  HOJE,  às  H 
horas  da  noite,  galeria  de  quadros  a  óleo, 
rica  coleção  de  pratas,  finas  porcelanas  e 
cristais,  sala  de  Jantar  estilo  CcSanial-fVI&xi- 
cano,  etc. 

Catálogo  no  Jornal  do  Comércio  da  hsje. 


EXPOSIÇÃO 

FRANCESA 

UIHISItRIO  Oi  [OOCUlO 

UOJIi 


y.LZr.TUBA  DA3  12 
AS  22  HORAS 

1G..70  horas  —  vlci- 
ta  à  Exposição  sob 
a  direção  do  Sr. 
Kamenka 

21.00  horaa  —  Ro- 
cital  do  Mllo  Mo- 
niquo  do  la  Bru- 
chollerio,  no  Toalro 
Municipal . 

23.D0  horas  —  Apre- 
nenlação  do  Alta 
Costura,  no  Copa- 
v  ,  cabana. 


HOJE 


mnuuumflAPnAMA  •  LIVPAP/Â-l/MACt/PO. 


AtiV.  J  ~COM ítf/ts  /OHn  p??U6.???34a 


Irnporícnlc  firma  cmsrieana  dc  artigos  de  per¬ 
fumarias  c  ds  fcucatcr,  prenura  moça  dc  bôa  apa¬ 
rência  e  fir.a  cducajüo  pata  trabalhar  como  sua 
repre;aníante  —  érmonãtradora  e  m  importon- 
to  Perfumoria  desta  cidadã.  Paga-sc  bem.  Salário 
fixo  e  ccmissão.  AprGs;r!ar-sc  à  rua  do  Senado  n.° 
279  des  9  cs  12  heres. 


a|irc£cnlaru  i:a 

Kádto  Guanabara 

:<  peru  em  3  atos: 


nu  A  MÉX.CO,  15  —  2,"  AMD  AR 
Te’s.  42-4041  e  42-2874 

Tcnüo  reccnfemsníe  ndqirirsüo  03  e^í.i- 
leiros  CRUZEIRO  C0  SUL  S/A,  sifuados  cni 
«Niterói,  a  Construções  Navais  /Vlonica  S/A. 
iferece  os  seus  serviços  de  construção  e  re> 
7aração  a  todas  as  empresas  de  navegação  e 
iesca,  para  0  que  se  acha  otimamente  apa¬ 
relhada,  e  cujos  trabalhos  estão  a  cargo  de 
oessoal  de  grande  competência.  As  empresas 
iteressadas  encontrarão  assim  nos  aludidos 
estaleiros  a  melhor  c  mais  perfeita  garantia  r.a 
execução  de  todos  os  serviços  relativos  à  sua 
especialidade,  além  dc  economia  c  rapidez. 


®S  TOMEtfS” 


Rua  Cândido  Mendes  —  20 


APARTAMENTO  DE  LUXO 
Todo  o  10.°  povimen?- 


t-atlinfoiiizaçúo  dc 
MARIO  LCJCIO  BRANDÃO 
Ofcrtn  «Ic 

ORVERT 

—  ,-lgua  de  Colônia , 
Sabonete,  Pó  de  Arroz, 
Brilhantina  a  Loção. 


)<firllda  «t«  ;  f*arris1n  <lu 

FvtrApnlli  |  Riu 

ll„Sd  j  7.1)1) 

8,'lf)  H.lttl 

II  ..1(1  tl.2.1 

1 1  .«Ml  |  1 11.25 

iv.:tn  i  13.1)11 

1 1.15  i  1 1.5» 

IMS  I  IR.IHI 

1 7.JIH  |  17.15 

IH.IIU  I  tH  nr» 

(Juoluur?  InformBcfin 

cnnuiill«*m  ,,  hllln-l  ,-r«,« 

PONTOS  OF.  PAimn\ 

NO  RIO  -  l'rscs  M h n Z  n  7J 
Serlet  Fxnri-usn  âlnné 
rPJ.KKONE  11-57  55 
KM  FETIlnrOI.IS  -  (  (ura  C  omír 
cio  (em  fri-nl»  »  esliicnn  .la 
poltllna)  —  tplrfonr  2058 
ff  II  -  l.ngorç-s  prrll-lu,  pm 
Iclrfnti»  ou  nrxnonlinrntr  âs-cii 
reservados  «tá  20  ininuli»  anle> 
du  nnrllda 


ir  Final  de  construção. 
ir  Elevadores  no  local. 
ir  Financiamento  essirtado  c  a  CA!XA  ECO! 
ir  3  salões. 

ir  4  amplos  quartos  c/varandas. 
ir  2  Quartos  de  emprcgoCos  —  c  Ijrr.I.eieo 
ir  2  banheiros  cm  côr. 
ir  Garoge. 

ir  Grande  varenda  cm  to-Ja  frente,  esm  des 

vista  sobre  a  baia  de  Guanabara. 

Para  melhores  detalhes  c  informações 


ft  inultl  aliviar  a  di«r  rio»  calo» 
fcom  curativo».  Kxllrpc-o»  qchi 
raiz  c  si-m  Hor.  upMcaiirio  lhes,  á 
hulU-,  a  l,(iiiia«ln  MAGICA  DE 
IIANSON  o  no  lrvaiilur-sa  mer¬ 
gulhe  o  tu'  em  liguii  queirfe. 


CIA.  EDIRCÂCCRA  NACtOKAL 


Companhia  Colonial  de  Navegação 

O  RÁPIDO  P  1. 1  XUOSO  PAQUETE 

SERPA  PiMTO 


Ruo  México,  15  —  4.®  andar 


ÜS IA  ABERTAS 

S8«XTE  A  LECR  K 

FAZENDA  O  AS  PEDRAS  RUIVAS 
HM0ÜIOÁHJA  MONTE  ALEGRE  LTDA- 

7  C  N  I  D  A  BEIFIA  MAR,  2  G  2  —  22-76GS  —  8."  —  Com  o  Sr.  JOAO  RAINHA 


Eapcrariu  i!c  LI :  !t oa  ci:i  i::e.‘;i(ins  d«-  Ontiiliro,  raii-.í 
para  '  Santas  drpnit  «!:»  iiidijpcnrcvel  «fenurn. 

Datrá  direto  pera  LtcLca  cr.i  íir.o  da  C:tti:Iiro 
Para  paoí;a;'.cr.a,  fretes  c  icCcs  cg  infe n.tcç  jes 
ciri;íS;-ae  cos 

AGEtlTES  GERAIS  : 

Compàiihia  Comercial  c  Marítima 

AV.  RIO  BRANCO,  47  -  2."  —  Tel.  23-2930 


n:iTOE  MIGUEL  PEREIRA 
E  PATI  DO  ALFEnES 


AGUA  E  LUZ  NOS  LOTES 
VENDAS  EM  72  MESES  SEM  JUP 


tlnincxti.i  Sinf  Muni ",  qoc  Walter  Plntn  cutii  aprese  ri- 
líiiiro/.-.  i  ,  pnten  titi  Tealto  tleereln,  foi  uniu  das  <«'• 
tijfcr  dos  espetáculos  musicados. 

.  f.  O  Irechii 
empolgou  o  público  e  (oi  delirnule- 
Sr.  presidente  da  He  pública  e  seus  ministros 
Anenitla  Itin  Bruno*. 
os  políticos  em  maior 

- uma  notável  cria- 

u  Dias,  i/iic  aparece  nu  gravura  acima. 


toburuções  ih:i/nc.'e  l.niprenirlo,  I  .  _  . . . 

""  eneçiiiimcntn  ,1a  Semana  do  Teatro,  mi  \ti,i,icipâl 

da  revista  "Canto,  llrosilt",  •  - 

mente  aplaudida  peto 

de  listado,  gnr  compareceram  «m  trai  r.a  ii„ 

"Ornucntru  Sinfônica’  apresenta  au  público 
emdéiiela  e  tem  a  i.aènria  do  "Maestro  lieliitia 


BRANCO. OU  TINTO 

O»  vinhos  que  dominam  pela 
*ua  purri.i  e  õfimj  qualidade. 
P«di<Ui  f  22-6801  Au  22-0543 

TEIXEIRA  BARBOSA 
'  &  Cia.  Lida. 

_ _ LAVRADIO,  155 


Qninla-felrn,  20  de  sclcmhro  de  1915 


spienaiao  serviço 

escreve  o  almirante  Ingram 


Mr.infiiln»  dc>.-  upr*»ciiliir  á  au- 

uri. I.ug  CD.uli.ri  |  -  puna, 

,c*  II  -  pruva  .lo  suúdet  íll  — 
l  i.i.j  de  i.ieioft  dz  luliílilinrla. 

I  I*  —  O»  arlltlat,  desportista» 
.  congênetc*  apresentarão  mais  a 
■  rpvu  de  possuir  contrato,  visadu 
i  rln  auinrl.Ju.lr  brasileira  empe- 
lenir  K», a  prova  será  fclia  Junto 
5  «ulprlih.tr  runiutar  ou  ao  Ml- 
r.Ulcrlo  doí  nrhiçór»  Kxlerlure*. 

*  ~  l’"d«M-«r-4  exigir  prova 
<lr  i|ur  o  cslrmigclro  está,  de  dl- 

ml . If  í»l".  autorizado  a  re- 

granar,  dentro  dr  Jota  ano»,  an 
pai»  once  rul.lr,  nu  de  ouo  i  na. 


por  lrligr.iinj  no  Sm  iro  K»--|.rtl 
ilc  l.'ol.iiil/o(Aii  mriie.unon.lu  a 
iJi.la  v  ■*  uilim-r»  .lo  registro 

—  <1  .Serviço  remetera, 
inr.llnnl  p  ..  rcgUtro  po*,.il,  n 
crrllilvn.l»  nrn  sp.iiidrnle  io  ,,i- 
rrlilmrnl»  .loi  itoviunrnlo», 

Arl.  Ali  -  Afim  tl«-  llivilU.ir  o 
eumprlnii  uto  i!o  »|gr  illip.Y.-  ■< 
arl  1*0  iml.rl.tr.  n»  rnrlArlo,  ,p 
rrnIMfn  flf  iniú\cU,  g  cjuo  pp. 
Irri'  o  nrl  |*  »)<»  dumlo-lzl  ml 

ln*ia°  3  ln  ,Iv  'Ir/vitibro  r|. 
10,17,  pr ver, oi  rrmclrr  ao  irr.lv. 
mirrai  dr  c.dnnlrnçáo,  (|r|i!ri  ... 
prnro  dr  fil  dia».  uma  rcljçúir. 
rm  ordem  cronológica,  do*  r.-Ri. 
Ir..»  rfrlunqo»  nai  rcspeutlvti 
elrcunscrlçór*,  mmrloiinn.lo  n  <|r 
itoinln.iv ...  tk'  Imóvel  e  n  noitir  r  .1 
n.irlonnlIda.Jr  .lo»  propricl  )rju» 


rcrcrv»  o  «llrrlto  dv,  rm  ra»o»  dr 
ivlneldvnrlut  rurc-»iia>,  cassar  u 
rt*!»lru  do  rnt|irf«u. 

Arl.  M  —  Infringir  »»  rieclnúr» 
ria*  mitorlil.nlri  rm  srrvlçn',  mul¬ 
to  .Ir  Cr!  100,011  n  Cr?  Alut.ntl  (erm 
..  <|iiliilii  nl«.  rrucrlr.il).  irm  prr- 
ii.lr.i  <lii»  sniiç.V,  prnali. 

Arl,  II»  —  Drlxai  a  torlcriuile, 
i  rmprê«n  nu  o  parllrulnr  dr  cum. 
prlr  o  disposto  no  rrl.  A.*> :  inultn 
.ir  i.cnn.tHi  u  í.r»  in.ono.nn  .rmi 
ilra  ui il  rrueclr»»i,  arrnrl.li  «Ir 
Cr»  inn.cn  (rrm  cruzeiros)  diário» 
a  pirllr  ila  nnllfleacán  e  a  crllé- 
rio  da  nulorldadr. 

Arl,  70  —  Deixar  de  cumprll 
r.  Hlipnito  noi  Hei..  I  n  V  do  ar¬ 
tigo  41.  f  l,*i  multa  ili-  Cr*  .  .. 


Congratulação  à  Marinha  brasileira  por  alta» 
patentes  navais  norto-emcilcanas  —  O  salva¬ 
mento  tía  unia  “Fortaleza  Voadora’'  sinistrada 
cm  alto  mar 

Aa  ntal*  ralo-osns  congratula-  ■  Nordeste,  rnntra-nlmlranl.i  Alfre- 
V»ci  for.im  enviaria*  à  Marlnlt.i  do  Suor.'»  Dutra,  r  oo  Coiimuiiattt  .* 
l.razilrlr*  pvlo»  aJnilnwilri  .lona.  .lo  “íJrcciilmlíli": 

II  Ingram,  r.imniirintile-rhefr  tl .  I  "Saudo  tii.il»  uma  vez  oi  meui 
ír.ilii  .lo  Atlnnllro  ii.irtr-nmrrlra-  eumararin*  .In  Marinha  lirasllrlru 
na,  e  ropilán  dr  mar  r  guerra  li  I-  1  prla  coplê  n.ll.la  larcfa  do  salvar 
«or.l  J.  Lanlug.i»,  comandante  d.i  lodo»  01  sobrevivente*  de  l)-17  mi- 
base  dt  oprraçAr»  naval#  rio*  Ks-  mero  43811.  Ao  ..flrlal  comandante 
t.irlo»  1’nlilnt  no  llio  dr  Jaiirlr».  do  "Grecnhaigir  a»  minha*  mais 
pela  brilhante  aluaçJlo  do  .In-  calorosos  ciingr.ilulaçúc».  Kinlén- 
I rnyrr  brasileiro  “rirrriihiijsh",  ill.lo  irrvlvn  d.i  “Grceniialgli  .  — - 

i.n  Mlvamrnto  dr  qualori.-  «olirn-  Jonn*  Ingram  " 
vlvenlei.de  uma  Fnrtaleea  Vna.lo-  <)  capllAo  Kdwar.l  .1.  T.unlng.tn. 
ta  rio  Kiífclln  norlc-ainrrlr.itin  rnnmndiinlr  da  Uasc  dr  OprrnçõrH 
ipic  jc  viu  forçada  •  drever  no  Natnli  norlo-amrrlcana  110  Rio  da 
oceano.  I  .Janeiro,  r  rrprtsrnlanlr  direto  do 

A  ícsulnle  menagem  .10  olntl-  altnlrnnlv  Ingram,  declarou  1 
ranlc  Ingram,  que  entnandou  a  “Toda»  a»  opcraçAr*  rm  cone- 
Frota  norte-americana  na»  np.-ra-  *5n  com  o  lalv-anu-nto  cfrluad  ' 
Víc»  itiNsa  com  .1  Marinha  c  a  pelo  “(irccnhalgb"  foram  da  mal- 
lJorv«  Aírca  do  Bra»ll  durante  n  ;  alta  eficiência.  A»  coiminlcnçAc» 
guerra  no  Allnnllcn  Siri,  fn|  entro- j  funcionaram  Impecavelmente  r  .< 
«ut  ao  mlnlitrn  da  Marinha,  no' nlunçao  da  unidade  alcanvou  a  tal 
roman.lante  da*  Fnrv-n  Naval»  do  grau  .Ir  perfeição  que  não  »e  pet- 
******•*+•*••****+»»*»»*••**»*  !  deu  tempu  na  procura  do  apure- 


d"j  etn  ca  rã  ter  teoiporArlo  li)  4 
clmnjclra  raiada  rum  braillel- 
10,  ou  viut..  dr  lira.illclrn,  r  o  e». 
Irangtlro  raiado  tom  l.riiillvlru: 
cj  0  ritrangelr.i  ipir  viajar  ent 
rompanliia  de  filho*  hratdlclroí; 
d)  r»  Imigra n‘,r»  Inlroduel.lm  nó 
pil-  de  acArdu  eom  o  rilahclecldo 
uc  1  iidlulo  do  ril.ilo  III. 

t  A.*  —  A»  autoridade»  bra- 
»|lrl-.-  competente»  no  exterior 
pi,der^,i  -or.ce.Jcr  o»  seguintes 
v!»to»:  I  VIM  o  de  trânsito:  II 
—  Vi-  1  lemporArln:  III  —  Visto 
rrnii.nrãrlo  eiperlnl;  IV  —  V|»io 
t.ermstiente:  V  --  VUto  Pernta- 
i.fnte  riperl.il:  VI  -  Visto  Of|. 
clat:  VII  Visto  dlplumúllro. 

Parágrafo  linfo.  —  ..  eoneejslo 
de  il«*o  10  eilrangelr.i  poderá  ei. 
t. adcr.«r  pe?  :  ijut  vivam  na 
sus  di  prmlinel». 

A-i.  •!.•  — -  O  1 1 »l o  de  trânsito 
«erá  ,  oncedlrfo  ao  eitrangeiro  <iue 
prelfli  la  pjtsar  pelo  lerrllArlo 
rtAcíor.ii I  com  dc.itino  a  outro 
pai»,  dcj.le  «pie  nio  »«  demore 
m.ii-  dr  30  dia». 

trt.  7.’  —  O  visto  temporário 
,-rr»  concedldn  ao  rslrangciro  que 
ni«  ITclend»  demorar-se  mais  do 
Ião  dls». 

Parágrafo  único  —  A  clasilf). 
oe  temporário  compreende 
a-  Mgnintcs  categorias:  a)  tur|>. 
ta»;  hi  rlcnUstas,  professores  t 
hamen»  de  leiras,  etn  viagem  cul¬ 
tural;  c)  pes.iAa»  rnt  viagem  de 
!..;á,-|..»  dl  artistas,  desportistas 
f  congíneres. 

Arl.  H."  —  0  ilslo  temporário 
especial  »cri  concedido  an  ej. 
tr.mgclrn  que  necessitar  demorar- 
•  no  pai»  mal»  dc  ISO  dias,  sem 
iatenváo  de  níle  flxar-sr. 

Parágrafo  único  -  A  claislft- 
de  Temporário  especial 
•  empreende  as  seguinte*  calejo- 
:us:  a  1  rstudanlei  c  henrfleiá- 
rlos  d,-  holi*  de  estudo;  h)  en¬ 
carregado*  dr  missão  de  estudos 
«om  sisenllmenlo  do  C.ovémo 


tldcnclas,  a  JiiIm  da  autnrl.ia.lr 
c.iniprlfntei  co»»avún  dn  registro 
e  d.l  aulnrlzaçAn  para  funcionar, 
no*  casos  dt  rr iaci.lf ncias  suces¬ 
sivo». 

[  .Parágrafo  tlnlco  —  A  nallflca. 
V-.o  d.i  extravio  do  estrangeiro 
Innla  n  nntiflrantc  da  nmlla  ie 
nlo  houver  concorrido  dolo  ru 
culpa  ma»  não  dai  rirsprso*  de 
reentharqtie,  re  c.-ln  med‘.lii  »e 
tornar  necessária,  a  Juízo  du  au- 
lorlrirdr. 

Art.  71  —  Infringir  nn  deixar 
de  observar  qualqu.r  di>poslçáo 


rmpráso  que  promover  a  viagem,  de  reglslro 
»»r  dispensados  de  prova  de  -adde  de  registro 
c  dc  meios  de  subsistência.  ,  4  ,4  _ 

f,5*  ~  ,r‘fln  vl»to  temporário, 

011  temporário  esprcial,  i#rá-i  co. 

I.rado*  o*  emolumrolos  conslan- 
le*  da  tabela  aotxt. 

Art  U  —  An  estrangeiro  clas- 
Mf.rado  como  temporário,  o  1  tem¬ 
porário  especial,  mediania  reei- 
prnc.ds.lr  ou  acórdo,  será  concc- 
ilida  gratuldurie  do  visto  consular. 

Art.  IS  —  Par»  obter  visto  dc 
trânsito.  0  estrangeiro  dcie  apre- 
senlar:  I  —  passaporte j  II  —  pro- 
va  dr  saúrfr. 

,  <  1*  —  Nio  i  necessário  o  visto 
de  transito  para  o  cslrangelr»  qus 
escala  no  terrilArio  do  Brasil  ent 
viagem  continua.  0  estrangeiro 
nessas  condiçAcs  não  poderá  sair 
ris  circunscrição  que  lhe  fér  dtsig- 
nada  pel»  àutoridadu  Incnl  com- 


-corr*  —  'atkin 

50NS  '  -  "MYRURGl  A' 


desta  lei  nu  do  sen  regulamento 
|r-irn  s  f]uti|  não  se  Iwji  cnmlnn- 
Hn  sanção  especial:  multa  de  Cr* 
A.i.flí)  frlnquenla  cvurrlrnit  s  Cr? 
r.dO.OA  (Mulnln-iilm  erurelroí). 

Arl.  72  —  As  infrnçõe*  »er*n 
ipiirnila»  medii.nle  procc»*n  arl- 
mlnlslratlvo,  que  terá  por  ba»e 
o  rr»p*çtlvo  auto. 

i  I-*  —  17  auto  deverá  relator 
elnrtinstanrlndnmenle  0  lato  da  In 
frreão  e  coilrr  su.i  rloMlflraçJo. ' 
*  2-'  —  Depois  de  aulnado  pelo 


O  CAMIZEIRO 


piítro.  munjrípals,  c  Indicar:  a)  c^Mma 

Art.  32  —  par»  obter  o  reglslro  txlmrrn  de  Imigrante» 

o  estrangeiro  deverá  entregar  o  naelnolldide,  e  fipH.Ifles 

pssiapnrte  e  os  documentos  apre-  '  ."r  ct'"  l|”,"ri'Jnlp!‘  c 
sentado*  no  consulado.  O  pasia-  '  ,  , n  ca\n'  l*'""n  ri;’  c"'n 

Porto  «ri  rcetlluldo  Jndepcndcn-  ,  PJ  JTa,  u‘‘r”’,'ir'1'" 

temente  de  requerimento  e  os  nl.iV-  dc  l,ffWmbarque  m 

demais  documentos  serão  arqiii-  s  1  n.  -1 
vudoa  pela  autoridade  processa,,-  t.^aln^ ^ 

„  .  ,  ,  ,  *rr  a  parle  Inlcrrunda  0,1  «egulii 

Parágrafo  unlco  —  O  registro  te*  ronipronilisns:  I  —  rtcrhrr 
d>.  estrangeiro  que  enlrar  no  pala  hospedar  e  cnnminhir  01  Inil, 
como  temporário  «crá  gratuito  e  granir,  de  aeorrlo  rom  111  dispusi, 
tar-.se-á  mediante  anotação  nn  çAei  regulamentarei;  II  —  |fga, 
panaports  por  ocailão  do  dewm-  Hcer  a  *tluaeão  dn«  imigrante*  pe- 
harquf.  ^  í?»n*e  a  ^ulArídsido  compcifnlf t 

Art.  3.1  —  Somente  o*  pernis-  UI  —  pomnver  n  transporte  do»  I  ||To  nferreldn 
nentes  1»  os  temporário*  Inrluldna  'nosmo*  atê  as  lonllriade»  »  nnc 
nas  leria»  b.  c,  e  A  dn  srllgn  7.".  '*  dcsllnam.  *ob  flroMmrto  da 
e  lelrs  r  do  artigo  8.',  dei  Idamen-  «Hllnrlilude  para  tal  fim  designa- 
le  registrado»,  poderão  excrcor  *,ai  lã’  —  pr.ivor  que  o  imigrante 
atividade  remunerada  no  Brasil.  loeaPznu  ni,  lu;j-ir  de  destino: 

CAPÍTULO  II  v  comunicar  qualquer  ocnrrfne'a 

Prorrogação  do  Prato  d»  Entrada  ltav'«a  no  transporte  do,  Inilgran. 
a  Transformação  d»  Closolflcoçio  lc',  *ua  re-ponsabllkhde. 

Arl.  31  —  Ao  rstrangetro,  regls-  "  -  "  —  tíuando  »?  tratar  j*e 
trado  como  temporário,  que  pai.  1  f  mPc«’aa»  a  pne  se  refert-m  o*  inrl- 
sulr  dncitmcnlo  de  nacioiinlidailf.  J  \n>  ,,  ’  Df  àn  art.  40.  0  titular 
o  servlcn  de  reglitro  local  pode-  oa  "crJ)f°  obrigi-se  n  apresentar 
rá  conceder,  atê  n  máximo  de  eele  co  orpS.n  flaf,a  «*pedlo.  sei»  me- 
meses,  prorrogação  do  praro  d»  íos  Irm- 

ritada  no  pal».  Nos  demais  ca-  íu-n  r!',,um  ,rf‘al*!'|o  sobre  si  ron. 

•n».  a  prorrogação  será  c.mredl-  v|,h  1  'Ic  Irabalhn  de 

da  pelu  nrgão  federal  cnmpclcn-  f,u  'lo  ,nrt<-!fn  rm  mie 

te.  'e  eslabelcreram.  Igu-il  reblAriu 

Í  1-*,  -  A  prorrogação  eerl  ÍÍ.L'*"**!;, •""■'rneplr.  «lí  que 
concedida  nn  categoria  em  que  fí.  !  eií^rá.í*  i  'ontrisl ua I»  ra. 

3^ n^oiussry  - 

'iwffi  ssaM.™"""  "■  “«*•  t 

* 


nieiitn,  suscitado  por  qualquer 
dn*  autoridades  em  sen  iço,  a  nu- 
Inrldndc  de  Imigração  nnnlará  o 
falo  ita  flclta  consular  dc  qua¬ 
lificação  e  no  passapjrtc  que  fi¬ 
cará  retido. 

Parágrafo  tlnlco  —  tl  impedi¬ 
mento  Muritn.do  pela  Saúde  ou 
pela  Policia  não  terá  levantado 
sem  u  seu  conscnlimrntu  cicrt- 


terra»,  nn»  lârin*  miinlelplii». 
arnmp.inhadii»  do*  rselarrclmen- 
lo»  nercstárlns  emeelslmeate 
qunnlo  m  a)  número  de  tralialhi- 
dore*  rnilioi  011  comtltuido* 
rm  faniilla;  h)  valor  dn»  salúrloi; 
c)  ruito  nu  padrão  de  vida;  dl 
sMuhrldade  e  asHilênela  mêdtra : 
cl  n.trio  de  transtiorle  da  rapilsj 
do  L alado  ao  lor-|  de  deitlno  eu 
dn  prneeHínrln  do*  Iralinlh-flnrr» 
nn  colono*:  fl  nnlurer*  do  Iralm- 

. 1  nn  nrnrnntdo:  g) 

cláusula»  prin-lpal»  do  eonlraln 
fie  leeiçán  de  i-rvlcn-;  ht  preço» 
dai  terra*,  cnndlçõn  de  venda,  de 
arrendamento  ou  »te  parceria  agrl- 
cn'a. 

Art.  0  —  A»  nrg.-i-il;.»-õfi  ren- 
t-a|i  d»  slrdleati  d-  rli»-  ios 
IP  lado»,  noi  Terril/.rlo»  r  no  TM- 
trilo  Federal  r-ift-rên  ,in  orei-» 
comoetenle  do  (iovArno  ds  fniá... 
m  folti  0.1  evf«-i  de  mão  <*.- 
nlins  lornt.  e»  r-InçAr*  do»  pedi- 
dn»  o  o  ofertas  de  operário*  pnr.i 


nulorldadr,  n  nulo  1- rá  siilipietldn 
1  arslnalura  do  Infmlor,  ou  de  »en 
rcpresenlanlr  r  dn*  tc»trmunlins 
qitn  n»»!*tlrem  à  lavratun». 

fl  3.*  —  Se  n  Infrator,  ou  reu 
r.  pr.-«rntnnle.  pão  puder  nu  não 
qiil»cr  asiinnr  o  auto,  dinlo  sc 
farl  menção. 

Art.  7.1  —  1*  rnmnrtenle  para  la¬ 
vrar  n  auto  dc  Infração  n  autorl- 
dmle  federal,  estadual  ou  nmn'el- 
pal.  Inrmnhl.la  de  aplicar  rsta  lei. 
dentro  de  sua*  respectivas  «trl- 
liulçnr* 

Arl.  71  —  Lavrado  0  outn  de  In- 
fração,  a  a.iloHdnde  proecsiante 
determinará  srli  o  Infralor  mH- 
ma.’o  para,  deulm  de  der  dias 
úlcls,  apresentar  di-fe»»  escrita  ou 
cnmnrlr  ti  prrn  cominada, 
f  1.'  —  A  defr.sn  poderá  ser  e*- 
crllo  ou  oral.  No  raso  de  defeso  oml. 
a»  drcInraçAe*  do  infrator  serão 
I nmidas  por  termo,  assinndo  pelo 
drclarnnic.  duas  testemunhas,  t 
vnerrradii  pela  autoridade. 

5  2."  —  Findo  o  prnro  rslnbrle- 
rlfJn.  0  proceuo  subirá  a  julga- 
nten'n, 

5  ,1."  —  Do  drsoachn  q:ic  aplicar 
nennlldade  haverá  recurso  para  s 
instancia  superior  respectiva  dentro 
dc  der  dias  tileis  da  intimação 


>unn.  mediante  recibo,  01  do¬ 
cumentos  de  origem,  que  serão 
restituídos  ao  estrangeiro  por  oca- 
lião  do  rcembirqur. 

J  2-  —  Pelo  visto  de  transito 
scrao  cobrados  os  emolumentos 
eonslantcs  d;  tabela  sne.xa. 

,  S  3*  —  0  orgãn  competenle  po- 
oerá,  em  determinados  casos,  au¬ 
torizar  as  autoridade*  consulares 
a  dispensar  a  prova  que  »c  refere 
0  Inciso  II. 

Art.  1  ti  —  A  validade  dc  qual¬ 
quer  dos  vistos  é  dc  Dovenl.1  dia», 
contado*  dt  data  da  »ua  ronc-es* 
»áo.  podendo  ser  prnrrngeda  por 
igual  prazo,  paga  nova  taxa. 

Parngrafo  tlnlco  —  O  visto  de¬ 
ve  e*tar  lálido  no  momento  cm 
que  o  portador  inicie.  00  exterior, 
a  viagem  cnnllnua  paro  o  Brasil. 

A  COLONIZAÇÃO 


mm»  fflCíl  que  ..  pessoal  dc  com 
tiniu  <1  ponha  li  vontade  c  slnt 
que  sua  tarefa  está  cumprida.  Te 
d-uln.  .1  Marinha  Brasileira.  » 
r.eiuar  este  eali-anienlo  demnn» 
trnu  sua  rapâclilnrlc  cm  hniA 
patenlu  n»  melhores  tradiçúe:  d 
serviço  nsivnP' 

I  nm  mensagem  de  socorro  d 
rortalcr  1  \'i-a.|ora  que  voava  d 
nacnr.  na  Afrie*.  rom  destino  a 
rtraMl.  r,-d  rrrclriil.1  pelo  rádin  eu 
/«•jl.  sábado  último.  I.»  dc  »- 
temliro.  A  mensagem  diria  acha; 
sç  n  n parelho  nn  contingência  d 
rhoear-sc  conlrn  o  oceano,  dand 
n  posição  fie  OIMA  latitude  sul 


registro  á  embarcação  que  nlo 
apresentar  condições  adequada» 
dc  higiene. 

Arl.  !(•  —  A  emprts»  que  trans¬ 
portar  para  0  Brasil  estrangeiro 


I  Camanrlnnt-  Naval  do  Nordeste  du 
filntirinito  Dntpa.  qnc  ordenou  ao 

..rrenli.ilgli"  demandasse  cop- 
\  l*lftra  a  aludida  posição.  *. 

,  "Greeiilialfih'’  ompsiq  0  po-to  ja. 
unn  dns  fiualrn  árrn«  pai nilltad*-. 
petr.»  unidades  dn  Mi  rinha  brasl 
l.-ira,  no  longo  dns  tintai  percorri- 
d.-M  prlo»  aeiúes  empenhado*  n,. 
transporte  de  Impa*  ,|nd,v 
rmipo»  dc  batalha  da  Afric,,  e 
Uir-.pa . 

D  “fíreenhalvh'*,  com  «eu  rrid. 
f  ni  ron  st  n  n  te  alerta,  rpreheu  e  ur. 
rente  ordem,  rhrgando  s  cen:.  du 
f'/l'a**rc  dr  unia  horj* 

^iír>  \r  pírHpii  Irtiipp  nn  huiura  d«* 
5obrevi\*cnlpN  Hi  Fortnlef.i  qvs 
r^atln.  pnis  ê>^  rálculr^  ric  nav^jcn  • 
çno  rl>s  nficiaU  cln  **r,reenhalgh'' 
prlmnrnm  poU  rxat  frlür>. 

BecolliirioN  o»  rpm  torre  «e-bre'. 

'  entes,  nm  dos  quoi»  se  ferira  grn - 
leniente  cnm  n  ehorrue  da  Furta - 
leia.  o  ■•r.rcenh.ilgh"  pô»-se  rele- 
reniente  ent  dcmnnda  de  Nata’, 
para  qnc  OS  tripiilnn.e»  salvos  ti- 
sos-oui  cuidado»  médico». 

fhitr-i  nniin  lirnsileirii,  o  "Be. 
bcrllie".  neve  cntrelempn  parti- 
de  Na*nl  paru  o»-tip.n-  o  posto  U. 
nflut  dr  eoiillniinr  n  tarefa  dc  na 
Jritlhnmeniu  >  intcrroinnida  pel 
"  flrectiltnlgh"  ao  receber  orden» 
re'ntlvas  h  missão  de  snlvamentu. 

Fn  servi-n.  os  nnsioi  de  patru¬ 
lha  brasileiro»  nluam  como  bali¬ 
ra»  pnra  n»  rvifie*  empenhado»  nu 
transoorle  dc  trop.11.  fnniccrndn 
t.ifor-uneiãe»  mrlporolAgiras  rclnti- 
'os  á  rntn.  alétu  de  permanecer 
rm  crin»'nnle  v’iíl!'ncia  narn  pre-- 
tir  nuxilin  na  lilpúte»»  de  um  de- 

s.T-tre.  eonforinc  sucedeu  ao  ,‘Grc- 


rlrtssi-  .  Arl.  20  —  As  cmprèsai  do 
compe-  I  transporte  firam  obrigada*  a  en¬ 
tregar  ás  antorldades  de  fiscaliza¬ 
ção.  antes  da  salda,  a  ficha  de  em¬ 
barque  de  cada  eitrangeiro  que 
viajar  par»  o  exterior. 

Arl.  21  —  As  emprê-a*  ficam 
responsáveis  pelas  bagagens  dos 
imigrantes,  lndenitendo-os  em  ca- 


companhia ;  II  —  Indigente  ou 

"U.ibundo;  III  —  que  náo  sa-  .  .  -7  —  ■  -- — •  ------ 

llsfsça  aa  exigências  de  saúde  do  °,  P"Jull°  Pc,a  rcpaitlçao 
;>rhad»i  IV  -  nocivo  à  ordem  L°'nP  "  ÍÀriTULO 
puhllra,  a  segurança  nacional  ou  De.fnih.híL1  ' 

.1  -  -triitur»  das  inatllnlçAes;  V  —  M  - 

--rilriHormcn t  *  »Tn„t.A,  fmbarCUÇilO  proce^ 

sapo  a  cinuiiSo  its^»r  ,,cnlí  t'0  exterior  estará  sujeita  à 

.  •  «Pu'»*o  Hver  *ldo  inspeção  de  aeárdo  com  o  «ii.be- 

outra  naú  n»r  o-i-lr,T» lílf n"*!0  fn’  I lecldo  nos. regulamentos  e  nas  In*- 

d" 

'» rt  '"'ra  cx,ra<[j7ío-  An.  23  —  A  entrada  dc  cslrnn- 

1.  12.  rara  obter  visto  gelros  far-se-á  somente  pelo*  pon- 
manente,  o  estrangeiro  deve  |oi  onde  bouver  a  fiscalização  ne- 
-P-esentar  L  autoridade  rnnsit-  cessária. 

rar-  I  -  passaporte:  II  -  prova  Art.  24  —  Não  será  permitida 
.-ilude.  a  mirada  de  rslrjngeiro  sem  vis- 

.  1  1."  —  O  rslrangciro  maior  lo  fSular  paru  o  Brasil.  Ainda 
o«  Hl)  anos,  que  não  vlajnr  em  ,|UC  com  0  '1*1°  r  n  documentaçáo 

companhia  nu  paro  iunln  de  cm  or,*;,,,>  n“"  desembarcará  o 

pe-sáa  dr  sua  fnmillD.  deve  pro-  ,,slraneelro  olij  N  rle  qualquer 
'*r  que  dispõe,  paru  sua  subsi.i-  r,05'nlPcoln)CntOa.el'cridojnoar- 
téneia,  de  renda  mensal  e  eslabe-  lE?J’v  n  »•  j 
levhh.  pelo  órgão  competente.  or?  05  f,.n!'  ^  % 

.  .  .  .  .  calizaçün,  todo  eitrangeiro  deverá 

1,  ”,  *  co''<‘ps*an  do  vis-  ppresentar  4  autoridade,  quando 

pe  nianenle  scráo  cobrados  os  u.raviss.ir  *  fronteira  ou  dc»em- 
emolumentos  eonslantcs  da  tobc-  harcar,  o  passaporte  e  a  ficha 
»  "v'*’  ..  consular  dc  qualificação, 

~  Ncrá  gratuita  a  ron-  {  l"  —  A  autoridade  poderá,  cx- 
rr*-,.iii  rio  vlsln  permanente  es-  rrpe  onalmcnle.  exigir  a  apresen- 


'  c  68.  _  ”  . 

Art.  77  —  Nn  caso  de  Interpo. 
lição  dr  recurso,  a  mulla  srrá 
depositada  rm  mneda  corrente. 

.»  t.-  •—  Decidido  o  rccurao,  a 

autoridade  prnces-ante.  por  des- 
psrlio  nos  nulos,  oficiará  á  repar¬ 
tição  depositária  pnra  o  levanta¬ 
mento  da  Importância. 

5  2.*  —  O  levantamento  da 
mulla  se  processará  por  uma  “gula 
dc  levantamento”,  que  será  o 
comprovante  de  despesa  ou  depo- 
sllário. 

E  3.’  —  Negado  provlmrnlo  ao 
recurso,  a  autoridade  processnnle 
utilizará  a  importância  dn  multo, 
apondo  e  Inutilizando  as  rslnm- 
pllha.i  noj  próprios  aulos. 

Art.  73  —  Não  ficam  sujeito» 

1  pennlldnde  por  omissão  dc  re¬ 
gistro:  |  —  a  mulher  rasado  rom 
brasileiro,  ou  viuva  de  brasilei¬ 
ro;  li  —  a  mulher  que  não  excr- 
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fclln  quando  houve  razão  porn 
supor  que  ela  importará  ext-a 
dição. 

E  3.'  —  Não  sendo  exequível 
a  deportação  imediata,  r  estran¬ 
geiro  será  recolhido  1»  uma  coló¬ 
nia  penal  agrícola,  nu  emprega¬ 
do  rm  obras  publicas,  nas  cou- 
diçóe»  fixadas  pela  autoridade. 

Art.  (lá  —  O  Gonscloo  de  Imi¬ 
gração  c  Colonização  passará  a 
ser  constituído  de  Irezç  membros 
que  servirão  em  comissão.  Dê.i- 
les,  *cte  serão  de  livre  nomeação 
do  Presidente  .la  Beptihlini  0  seis 
icrún  os  diretores  do  Drparln- 
nienlo  Nacional  de  Imigiiçãn.  Di¬ 
visão  de  Terras  c  Cc  ionização. 
Serviço  de  Saúde  dns  portos.  Di¬ 
visão  dc  Policia  Marítima.  Aêrcn 
e  dc  Fronteira»,  o  Chefe  da  Divi¬ 
são  de  Passaporte»  c  „  reprr- 
sen I ante  do  InMItut»  Brasileiro 
dc  fipogrofia  e  Rstatislicn, 

Parágrafo  únlro  —  O»  mem¬ 
bro*  do  Conselho  perceberão  a 
gratificação  de  reprev-nlação  de 
duzentos  cruzeiros  (Gií  2(10.00) 
por  sp.iiáo  a  que  contpii -crerem. 

Art.  06  -»-  Enquanto  o  fiovêr 
no  n.ãó  reorganizar  n  se. viços  d. 
Imigração,  colonização  t  coraria- 
los.  êrntrnllznndn  a  competência 
pnra  superintender,  nr.vnlar,  di- 
rlgtr  e  eoo-denar  a  entrada,  dl», 
(rihuição  e  fixação  d.*  estrangeí- 


Guarniçõe  poro  chá 
■  jantar 

Mha  da  Madeiro 
e  outrsi 


los  e  mullas,  quando  cohrad  1» 
por  autoridades  estaduais,  serão 
pagos  metade  em  sêln  de  Imigra¬ 
ção  e  metade  i-irt  estamr-Hhas  es¬ 
taduais. 

Art.  Stl  —  K  ficha  consular  dr 
qualificação  ê  obrigatório  <•  Indi¬ 
vidual  para  todos  0,1  r-tmigclros. 
ainda  quando  incluído*  rm  pas¬ 
saporte  brasileiro.  Rxcelunm-se. 
(ío  aomente,  .>*  turista*  que  via¬ 
jarem  eom  ils'a  cnlcllvo  os  me¬ 
nores  no  enso  du  E  3.'  .1.1  art.  2.ã 
c  os  porlndnrei  c’c  tlluin»  dc  n- 
gislr.i  conto  úérmanentr. 

Art.  fl|  —  Em  eis.  de  rxcur- 
*5o  turística,  a  enll.tad*  nue  pro- 
fiinvcr  a  viagem  poderá  r-reparnr. 
sob  sua  responsabilidade,  uma 
lista  coletiva  pari  rada  grupo  dr 
vinte  turista».  Essa  li*».-,  será  vi 
sada  pçl#  nu  (aridade  emular. 

Parágrafo  úniêo  —  Pelo  vijln 
na  lista  coletiva  «*rá-»  cohradm 
Os  emolumentos  da  tab-ta  anexa. 

Art.  83  —  A  saúde  compete 
verificar  as  condiçóés  sanitária» 
da»  embarcações  e  du»  passagei¬ 
ro»  e  tripulantes. 

Parágrafo  único  —  I  ara  vòri- 
flcar  ás  éondiçóe»  sanitária»  dns 
embarcações  0  médico  do  serviço 
de  saúde  precederá  a  Lordó  às 
dítniti.i  autoridades. 

Art.  3.1  —  ás  autoridade»  ric 
imigração  cilie  *xãn)ln8‘  os  do¬ 
cumentos  onrcientodo»  pelo  es¬ 
trangeiro,  fiscalizando  a  obsei‘ 


O  GAMIZEIRO 


A  a  orle  qrandn  da  Loteria  Fede¬ 
ral  do  Brasil,  extraída  ontem  ioi 
vendida  polo  iclizardo  "Ao  Mun¬ 
do  "Lotórieo”  rua  do  Ouvidor  133 

—  quo  vendeu  maia  ae  dua* 

aproximações  de  número»  18801 
o  10010  e  mal*  0  4.  ‘  prémio 

Í.7934  premiado  com  CrS  20  000,0-7 

—  4  sórles  num  só  sorteio  4  o 
conlumo  ail  no  "Ao  Mundo  Lo- 
lórlco”  —  Para  depois  d'amanhá 
mais  outro  moio  milhão  de  cruzei¬ 
ros  —  catão  ò  venda  eom  a»  van¬ 
tagem  da  carta  patente  104  que 
dó  os  bilhotes  números  7139  •> 
10103  um  rateio  do  CrS  30  000.00 
para  cima.  No  próximo  dia  6  do 
Outubro  oKlraordinário  sorteio 
do  Deis  Milhôea  de  Cruzeiros 
com  as  mesmas  vantagens , 


clpfos  ou  por  Iniciativa  parll- 
culsr.  1  ' 

Parágrafo  único  —  A01  Esla- 
dos  que  poisuam  scrvlçm  r|t 
Imigração  e  colonização  deilda- 
mente  aparelhado»,  o  govéruo  fe¬ 
deral  poderá  delegar.  mzdUnto 
convênio,  a  fiscalização  dns  nú¬ 
cleos  municipais  e  parllculncí 

Art.  õ3 — A  criação  e  s  ndtujnii- 
traçao  dos  núcleo.»  colónia!»  ,|.>v.-- 
r.ão  obedecer  a  um  plano  qu.-  ,>||. 
serve  0»  condições  mtí  forem  e*. 
tanclecidos  no  regulamento  JcMj 

ArL  53  —  A  rmprê.ia  de  -'Oln 
nlzaçtió  só  pnd.-rá  rccehrr  e  (oca 
llzar  imigrante»  depois  de  jpru 
vadn  o  ptnno  respecllvo. 

.  /'r*;,  —  **  n,'el*o  colonial  dv 

iniciativa  parllrular  está  obrigu 
do  ao  registro  no  serviço  federal 
de  rolonizoçán.  alêm  de  InMItnMn 
prlo  decreto-lei  n.  ÍS,  de  10  dc 
dr.tr rubro  de  1037. 

Art.  á.ã  —  Para  efeito  de  ri-gla 
Iro.  a  sociedade,  a  rmprêsa.  ,ur  » 
particular.  proprictArloi  rle  ter¬ 
na  situada»  cm  zona*  rurais,  q.-c 
a»  dlitdnui  em  Inles.  na*  r.inll 
çor»  prcviMm  p-ln  nrtign  IX  |-i 
rl»o  tl.  c  pelo  dccreln-l.l  u.  5*. 
dc  li)  de  dezembro  de  1037,  :.eie. 
r.io  reitirlrr  an  serviço  fedçiM I  (I. 
cri'onizaçáo  a  errlldão  do  regifTi 
exigido  pelo  rtTerldo  drarrln-lel  e 
do»  dm-iimniln»  nu-ncionadoí  nor 
Inciso*  I.  II  c  III  do  nrllg.1  i-  do 
mesmo  decreto-lei,  assim  como  a 
relação  nominal  rio»  arlqulranto 
ou  compromissados,  discrlniiitnii. 
rlo-se  o  número  do  lole,  n  vuini 
da  vérida  e  a  nuciúrtaliclndj  do 
comprador. 

S  1“  —  O-  documento*  ref-tt- 
dos  nêslc  arllgo  deverão  ier  te. 
inrtMoi  00  senlço  redcral  -1.  çn 
Ionização  dentro  do  prazo  le  i’J’1 
dias  mediante  regUtro  nr^rai  \ 
remersj  deverá  scr  coinuniodz ; 


BALANORAUS 


pnra 

médico*  e  cnl>r— oiro 


Incompetente  a  Justiça  Mi¬ 
litar  brasileira  para  proces¬ 
sar  e  julgar  dóis  civis  ita¬ 
lianos 

De  acordo  com  o  pareeer  do 
procurador  geral,  o  Conselho 
tiiiprrnio  de  JtisMía  da  FEB,  rtn 
sua  última  sessão.  Julgou-se  In¬ 
competente  para  proíessar  e  Jnl- 
paf  Os  ílvi*  Italianós  Papêrlno 
fluido  *  Proiprrinl  ('mberto,  por 
fato.»  ocorrido»  cm  Livofno,  na 
Itália. 


no  território  do  Brasil.  Cabe- 
lhe#  Ignaintrnlê,  em  *azn  de  Ina- 
dlmplemrnlo  daquela»  i-ondiçõcs. 
npôr  os  seus  Impedimentos  e  o» 
suscitados  por  qualquer  das  tu- 
lófldades  em  serviço. 

Parágram  únlro  —  Enquanto 
não  flrar  eslahelrclda  »  rcntrali- 
íaçáo  dos  serviços  a  qn-t  s(  refere 
o  artigo  ao.  I  Idrntlfli nção  do» 
rstrangeiro*  Incluldni  on  Inciso  I 
do  a- llgii  20  continuará  4  ner  fel- 
la  pelo  Dcparliroenlo  Nat  ional  dr 
Imigração,  ronforme  a»  oormas 
da  Irgfilnç.ão  anterior . 

Art.  31  —  i.ai  caso  de  impedi- 


bela  anexa  de  einolumerlos  cop- 
Milnm  e  laxai,  a  que  refere  a 
presrnlc  lei. 

Arl  IftO  —  Continuam  cm  vi¬ 
gor  o*  dispositivos  legal*  r  re- 
gulniiirntorc*  vlgrnlc*  qur  náó 
ennlrariem  e»tn  lei.  -iur  entrará 
em  vlg.it  uca  data  dv  vr  publica¬ 
ção. 

Rio  de  Janeiro,  IS  )»  »ctemb  » 
d-  iPts,  t  - 1 .  .  1 1  l.ulc-cndíncij 


ESTADOS  NERVOSOS 

Irntamrntn  Mé.ltço  (Jeral  — 
Mania»  Angústias  liwóniu» 
Deprrisõe» 

DR.  EDMUNDO  HAAS 

I  d»  Srlrmhto  8 l-S*  14  Ja  ,g 


Spoz»  —  Casaco#  d«  16 
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Segunda  feira  o  primeiro  ensaio  do  scratch  adversário  do  scratch  da  F.  E.  B. 

— - * - - -  - - —  ”  M0 


CONTRA  0  VASCO  0  CONJUNTO  VENCEDOR  DO  FLUMINENSE 


Geraldo  Cesta  impressionou 
bem 

Segandu  uatlcia»  chegada»  dn 
Argentina,  Geraldo  Cosia  tem 
agradado  mullo  c  já  assumiu  al¬ 
guns  compromisso»  para  a  sua  e«- 
lliln  cm  público.  que  dar-se-á  deu- 


ensr  reafirme  a  bua  forma  de 
tnoiislruda  frente  a«>»  l.qcoloiv 
na  priillen  d  ■  hoje. 


Hoje  a  concSusão 
do  jogo  de  aspi¬ 
rantes 


Virá  de  Minas 

o  novo  arqueiro  do  Bonsucesso 

jense  — 


cm  São  Januário 

Como  »c  sabe,  não  chegou  . 
término  legnl  u  partld»  de  napi 
rante»  Vasco  x  Flamengo,  em 
coiiicqnénrla  do  lamrntnvcl  de-a- 
bnmcnlo  do  muro  dn  arqnlbniir... 
«la.  llcslavnni  cinquenta  e  eu 
minutou  e  venciam  n«  rruzinnltí- 
noti  pelo  acnrc  ile  1x0.  gnal  con¬ 
signado  pur  Mello,  quniuln  u  Juiz 
do  mnclh  leve  que  »n»pcndí-|n 
p«  los  motivos  já  conhecido». 

Ksln  tarde,  n»  dol»  ehtb»  vol¬ 
tarão  nu  gramado  dc  Süo  Japiin- 
río  pnra  a  eonclusáo  da  lula.  Tra¬ 
ta-se  de  unia  parlidn  que  vem 
sendo  aguardada  com  Interesse . 
já  «|ue  o  seu  resultado  decidirá  o 
primeiro  posto  da  taluda.  Os  ru¬ 
bro-negros  ocupam  o  posto  tupre- 
m  i  do  certame,  enquanto  os  cruz- 
maltinn»  são  os  seus  perseguido¬ 
res.  rs*ando  apenas  separados  rio 
“lldcr",  por  um  ponto,  De  acor¬ 
do  com  a  regulamento  os  qua¬ 
dros  terão  que  M  apresentar  com 
a  mesma  constituição  anlcrioi . 
A  peleja  será  reiniciada  4s  13.1-- 
horas.  Funcionarão  as  mesmos 
autoridades  dé  domingo  ultimo. 


Reforços  imediatos 


o  quadro  leopoldin 


para 

Não  haverá  concentrarão 


Pimenta  convocou  para  estu  tur- 
de  os  seus  Jogailorrs  afim  de  rra- 
liínr  o  primeiro  ensaio  de  conjun¬ 
to  da  semana  em  prrpnrallvos  pu¬ 
ra  o  Jogo  com  o  Unta  logo  O  léc- 
nle.i  leopoldinen.se  moslrn-se  ani¬ 
mado  c  rmiflunle  nas  possibillda. 
de*  do  seu  quadro.  Alias  <>  llon- 

sueesso  atoando  nos  seus  prAnrtt-s  .  _ _.  . 

domínios  poderá  resistir  ao  Bola-  do  tomadas  pelos  dirigentes  do 
fogo  como  resistiu  no  São  Cristr-  .  nonsticcst-n  afim  de  faier  «lesa pa¬ 
vão  domingo  passado,  prrricndt,  |  rcccr  as  falhas  «In  quadro  antes 
em  foce  da  boa  produção  dn  onze  «In  jogo  de  domingo.  Assim  o? 


Icopoldlnrnscí  esperam  hoje  nu 
amanlii  nm  arqueiro  «pie  deverá 
vir  de  Minas  para  reforçar  o  qua¬ 
dro  rsiliro-nnll .  Sc  por  ventura  o 
novo  elemento  não  chegar  a  tem¬ 
po,  Pimenta  mnslra-ic  Inclinado  a 
lançar  no  onze  prlnrlpal  o  finar, 
«lião  Gerson  do  quadro  dc  uspi- 
rantes  que  vem  se  portando  hem 
no  certame  ria  Mia  classe.  Dc  «piul- 
quer  forma  Mnncco  »A  será  colo¬ 
cado  em  ação  ent  último  recurso 

Não  haverá  concentração 

Ao  contrário  do  que  foi  divulga¬ 
do  Pimenta  não  concentrará  os 
►eus  jogadores.  O  programa  de 
preparativos  dn  llonsucesso  oheric- 
verá  o  acu  ritlmo  normal.  Os  Jo¬ 
gadores  terão  liberdade  limitada 
ta)  como  vem  neonleeendu  no' 
compromissos  anteriores.  _ 


alvo  e  «las  falhas  dn  arqueiro  Ma- 
ncco.  Pimenta,  na  tarde  dc  boje. 
instruirá  os  seus  pupilos  dentro 
dn  sistema  dc  Jogo  que  terá  que 
cumprir  frente  ao  vice-lldcr  da 


COM  O  PRESIDENTE  DA  REPÚBLICA  A  COMISSÃO  DO  ESTÁDIO  MUNICI¬ 
PAL  —  O  prefeito  Henrique  Doilaworlli,  npú»  o  »en  «Icepuclio  cie  ontem  com  o 
presidente  «la  República,  apresentou  ao  chefe  do  Governo  os  membros  «Ia  Co- 
iniesno  «jue  c;  lu«la  ti  constrmjüo  «lo  Estádio  Municipal.  A  Comissão  levou  no  rxn- 
me  da  chefe,  do  Govêmo  os  planos  c  projeto»  dn  grande  praça  dc  »p«irt«.  laman- 
«lo-pc  durante  a  nudiênrin  o  flnpvanle  nriut.l 


l‘:cparninlo-se  pura  n  seu  pri¬ 
meiro  compruinlsso  «lo  rclurn» 
.pie  será  frente  ao  irnadrn  do  Cun- 
In  do  1 1  io.  em  Caio  Martins.  <  ' 
Mi/ui.illinos  realizaram  nu  tardo 
le  ontem  o  seu  primeiro  iroint- 
I.-  conjunto  para  aquele  imp<..- 
.jiiIc  ciiconieo. 

O  liicíllo  tlcraseorhéa,  conforma 
\  NUlTK  antecipou,  uno  tomnii 
«riu  no  ensaio,  tendo  sido  sub;.- 
llluído  por  Alfredo  11.  A  ■.•uiva 
novidade  do  exercício  foi,  sem 
Itivida.  o  reaparecimento  da  ala 
I  ilr-Adcmlr  que  cnsnfou  duninlo 
no  tempo.  0  técnico  0  ullno 
I  lera,  aliás,  não  mostrou  maiores 
preocupações,  mostrando  o  con¬ 
junto  perfeita  forma  lisien  e  t ^-*- 
i.ica.  sendo  que  a  Inclusão  ,lr  A1- 


Deacmpcnho  brilhante  de 

MARY  LINCOLN 

e  a  dupla  mal»  engraçada  do  Braell  — 
COLE  -WALTER  D’AVILA 


HOJE:  Seiifit»  àe  19,45  •  22  horas 
da  retumbante  burleta-ravlsta 


Empate  rfe  3  x  3  —  Alfredo  II,  entre  os  titularei- 
—  Em  ação  a  ala  Jair  e  Ademir 

íredo  II  em  nada  alterou  n  pc-i  Barclieta  batei!  bola 
duçúa  «iu  «piadro.  Ao  finalizar  o  ensaio,  o  Uecpcr 

Bastante  movimentado  Bareh?ta\'iu£’  5om,°  ,sc  ial,v° 

encontra  ha  bastante  tempo  ufas- 
U  exercício  foi  bastante  movt-  indo,  em  virtude  dc  uma  disleu- 
incnlado  e  terminou  empatado  «le  fú°  muscular,  participou  de  um  ite- 
3xi).  Marcaram  os  lentos:  Ely,  morado  "bnle-.bola,  t)  arqueiro 
,  ,  _  ....  ...  _  vascaino  revelou  segurança.  de- 

hajní  c  .lah,  pelo»  lltubrL.v.  c  rendendo  fortes  pelolaços  dc  l.clê, 
.loao  Pinto.  Kugcm  e  Gordeir.  Atlcil]lr  Santo  J.,5,0  c  Cordclvi. 

pelos  reservas.  O  ensaio  decorrei:  ’  _  . 

satisfatoriamente.  OS  quaÜrOS 

- O»  quadros  que  treinaram  ct'- 

_  __  — —  —  tavnrn  assim  formados: 

’»  Si  ffl  n  II  Titulares  —  Rodrigues;  Augus- 

1  Sjl  t  W  !{I  L  I  to  e  Rafanelli;  Alfredo  11.  Kl.v  e 

II  II  II  p  I  _  Argcmlro:  DJalinn,  Lélé.  lí. (lis. 

IULU  B  ■  Ua  Ademir  c  Chico  (depois  a  itla 

1  Jalr-Adcmir) . 

HcservB5  —  Marlinho  (Cavlro': 

^  ps  p  n  |  gk.  Rubens  r  Sampaln:  Carlinliov,  01- 

■  I  li  I  Kl  II  f|  no  c  Jorge:  Cordeiro,  Hore.n 

9  fc  MT  fllMNEII  ( Djalrna  II  l,  Joáo  Plnlo  (llugu, 

n  ■■  IV  ^1  Jair  fSalimJ  c  Santo  Cristo  íSrI- 


múslea  d« 


IS* 

W ALTER 


preços  populares::! 


Romance!!  Comicidade!!  Luxo!! 


IUL.E 


Assim  o  América  quer  ter  u  m  grande  conjunto  no  re- 
turno  —  Nenhum  *  play  er  contundido  ou  enfermo  — 
Gentil  Cardoso  fará  inna  advertência  aos  players  nos 

treinos  desta  semana 


sCvcrsário  do  Rio  para  disputar  a  “Taça 
Amizade” 

10*  Divisão  dc  Montanha.  •  será  disputaria  u  "Taça  Amlza- 
ícenlc  an  5’  Kxértilo  norte-  dc",  cabendo  ao  vencedor  do  pre- 
cnno,  que  desfilou  ncsla  ca-  lio  n  »u:i  posse  provisória, 
por  ocasião  da  chrgnda  «lo  A  renda  do  mnlch  reverterá  cm 
eiro  escalão  de  Imnsporto  favor  rins  orfáns  c  viuvas  dos 
Cri  resolveu  prestar  uma  ho-  ntissos  bravos  combatentes  que 
gem  no  desporto  do  nosso  tombaram  cm  campos  dc  batalha 
oferecendo  uma  laçn  <!o  prn-  .  na  Kurnpn. 

o  st*  r»t.  «pra*  o 

%  i.rnsiieiras,  _  adversário 

:lubs  campeões  disputa- 

-  q-  0  São  Paulo  F.  Club,  vencendo 

rao  a  laça  o  campeonato  paulista  de  4ã,  can- 

Irofcu  foi  encaminhado  pelo  «liuntou-se  para  disputar  este  ano 
do  Governo  no  Conselho  Na-  u  “Taça  Amizade".  0  grémio  sam- 
I  de  Desportos,  que  estabe-  pnulinn  aguarda  somente  o  seu 
então,  a  sua  disputa  entro  adversário  do  Rio.  Que  será  o 
juiiiiros  representativos  dos  candidato  «•■  Rio  —  Vasco,  Hotn- 
rnmpeüos  do  Distrito  Fe-  fngo.  é  —  ‘rica.  Flamengo  ou  Flu- 
c  de  São  Paulo.  Já  este  ano  niincnscJ 


A  NOITE  —  5.**fcira, 
20/9/945  — N.  12.063 


bem.  T*'  rf-s  sru»  maiores  oltje- 
I ivtr.i  3«rri  vencer  os  mais  fortes 
adversários,  tais  vo.'.; o  o  Vasco,  o 
tlulafngo.  numa  revnnche  sensa- 
eionul,  o  Flumengo  c  o  Flumi¬ 
nense. 

Nenhuma  contusão  ou  en* 
termidade  —  Manterá  o 
mesmo  quadro 

Ale  o  mnmcnlo  o  América  não 
tem  maiores  problemas  para  » 
lula  com  os  trlrolorcev  suburba¬ 
nos.  O  «piadro  contará  com  '« • 
do*  os  elementos,  informa  Ger¬ 
son  Coutinho.  Na  pnlrja  com  o 
Ifotrfogo  nenhum  playcr  se  con¬ 
tundiu  e  o  estado  de  saúde  dí 


rr»  não  tiveram  o  iudispensa- 
v.l  ipnl.v  dn  Ifob'  uiédiii. 

U  América  Já  iniciou  v  *  prepa¬ 
rativos  pnra  a  peleja  com  o  Ma- 
durelrr,  domingo,  no  cid.Arilo  de 
S:o  Januário. 

O  America  desfruta  ainda  de 
■  ii li  1 1 o  boa  posição  na  tabela  c 
pretende  no  relurno  alcançar  as 
melhore*  vltArins  para  *c  colocar 


A  direção  técnico  do  América 
está  contenrldn  «le  «jue  o  Américo 
perdeu  p..,.i  o  oo!.í..:go  jogando 
mal. 

Foi  utn  «lia  dc  má  sorte,  rra 
qne  o  esquadrão  rubro  não  con¬ 
seguiu  acrrtnr.  A  defesa  ssl-se 
indecisa  e  a  ofensiva  proJitSiu 
pouco,  rnqurnlo  essç»  «tuls  seto- 


0  Engenho  Novo  c  o  24 
de  Maio  empataram 

No  campo  do  Engenho  Novo 
prrlinram  a  turma  local  e  a  do  21 
dc  Maio.  A  partida,  que  foi  urdo- 
rosnmcnlc  disputada.  finalizou 
com  um  justo  empato  dc  dois  ten- 
los,  l.cltc  e  Padre  marcaram  «.s 
goals  do  Kngcnhn  Nos-o  c  .1  sua 
equipe  ntuou  assim  organizada: 
Jamelão:  Enock  e  Pitanga:  La¬ 
cerda,  Hilton  c  Hilário:  Hcll.i.  El- 
mano,  l.cltc.  Padre  c  Danil 
No  encontro  entre  os  aspiran¬ 
tes  ainda  venceu  0  Engenho  Novo 
por  4x2. 


estado  di 

lodos  é  satisfatório. 

0  treinamento  par;  _  _ 

com  o  .Maduro ira  começou  ontem 
mermo  c  sab  n  comando  de  Gen¬ 
til  Cardoso  os  players  fizeram 
rendoso  exercício  Individual. 

Pura  a  peleja  rum  0  Mad uretra 
r.  t-elnanrento  obedecerá  n  orien¬ 
tação  de  sempre.  Não  haverá  i.i 
ternçôes.  O  quadro  tambem  deve¬ 
rá  ser  o  mesmo,  consltluído  pnr 
\  icentc,  Osni  c  Grita:  «Iscar,  Da¬ 
nilo  e  Am-rn;  Chln-,  Mancco, 
Ccsnr,  Lima  c  Jorginl.o. 

Precisamos  melhorar,  a  ad¬ 
vertência  dc  Gentil  Cardoso 

lios  face  dn  atuação  dn  América 
contra  o  Botafogo,  GcnllJ  Cird-^ 
so.  preparador  do  quadro  rubro, 
f.-rá  nos  treinos  desta  semana, 
advertência»  nos  playcr»,  «oMct- 
tisndo  dc  Iodos  o  máximo  le  «■<• 
forço»  para  «pie  consigam  csnlra 
0  Mariureiru  a  reabilitação 


fSfo  . '  * 111  . . . . .  -  — 

Nv»  l  AáiPuD.xATU  DE  TENNIS  ■iOS  ESTADOS  UNIDOS  —  T*l- 
hut.  o  nove  "-*«rn"  «!«•  tcnnla  a  -niidnr  dc»  Estado»  Unido»,  e  « 
argentina  Alljó  Huirael,  de  cosia  .  iipns  o  match  que  o  Joçnd"' 
rul-amerlcann  sustrntnu  co  m  brtho  na  citado  certame. 


qUE  VAI  ENFRENTAR  A  REPRE 
SENTA G AO  DA  F.  E.  R. 

Convocados  os  jogadores  pelo  Sr.  Luiz  Vinhaes  — 
Segunda-feira,  o  eu  saio  de  conjunto 


O  Torneio  de  Veteranos  da  Tijuca  Tennis  Club 

Aclir.m-se  abertas,  nv  Dcparta-  1  c  no  dia  23  jerâo  realizados  w 
Técnico  do  Tijuca  Tenls  primeiros  Jogos. 

C  '  s  lcscrlçSes  para  o  tradtclo-  O  Tijuca  rcaba  de  contratar  ur.: 
cal  tometo  de  Veteranos.  As  Ins-  novo  licnlío  de  tenls,  o  Sr.  Edusr 
cí  tçOc»  serão  encerradas  no  dta  do  Elndledler,  que  dará  aulas 

- — -  Interessados,  is  segundas,  qtior‘3' 

e  sextas-feiras,  a  puitlr  d«*  15  V  ’ 
au  a,  lio»  1  rns. 


()  Sr.  Luiz  Vlnhsce.  Incumbldutâ 
pelo  presidente  da  FedcraçSo  Me¬ 
tropolitana  de  Foolbnll  para  orga¬ 
nizar  uma  aeleçâo  carluca,  afim 
de  medir  força»  com  a  erpreaen- 
teçõo  da  Força  Expedicionária 
Brasileira,  letcclorou  já  0»  Joga- 
dorea  o»  qiia!(  náa  figuram  no» 
quadros  principal»  da»  cluhs  cnn- 
roircntcs  an  campeonato  da  clda- 


Articulam*sc  as  entidades 
para  reiniciar  no  próximn 
rno  cs  competições  déss: 
troféu 

tlELDOURNE.  19  —  (V.  V 
O  Conselho  Diretor  da  Associai. ■' 
<ld  Tenls  enviou  utn  trlegraro*  ’• 
sua  congênere  «los  Estado*  Uivd'  ■ 
dizendo  que  a  Austrália  aceitar 
c  >m  satisfação,  a  disputa  p'  1 
Copa  Davis,  no  próximo  ano. 


Disiiilsrao  0  principal  encontro  da  noite  de  hoi: 
r.o  Torneio  CamplemeRtar  o’e  Baekcrb£!l 

O  Torneio  Complementar  dc 
tjaalirtl.all  está  npresentando,  ês- 
tv  «no.  urna  série  de  lions  jogas. 

Hoje.  ii  noite,  par  rxemplo,  o  ccr- 
tume  paralelo  no  Canipennnlo  da 
Cidade  proporcionará  um  emba¬ 
le  de  primeira  ordem,  entrr  n 
Fluminense  c  0  (ira jaú.  Tem  o 
tricolor,  rniiiu  *c  sabe.  um  pu¬ 
nhado  «le  jogador,’*  calcgoriza- 
d«»,  de1  eanipeõea. 

I’ur  sua  vez.  u  Grajnú  í  sr- 
nhtr  de  uuut  equipe  bem  ir.i- 
nnrta  c  eoesii.  Afora  êa  .e  jogo  se- 
rê<>  efetuado*  aintfu  «>  pelejas 
Mnekenzle  s  Olímpico  1  (..irliKu 
x  Jino  Crístovão, 

A  direção  dns  partidas 

Essas  partidas  rerê.)  controla¬ 
das  pelo»  seguinte*  nficlais: 

Fluminense  F.  C,  x  Grajaú 
T.  C.  —  Ginásio  da  nin  Álvaro 
Chaves.  —  Mario  de  Oliveira  e 
Guilherme  Vnllc,  juizes;  Benja- 
min  Datlstu  Vieira,  cronomclris- 


la  Klein  «le  Almeida  Santas, 
apontador  l.luardo  Slmfto,  «.c- 
legado. 

Carioca  S.  C.  x  S.  Cristóvão 
K.  II.  --  (Jnaciia  da  rui  Jar¬ 
dim  Ilntánicn  -  Aludiu  >  As- 
1*1  le»  c  Noli  José  Cnulinlio,  jui¬ 
zes;  Adolpho  1’crcz  Filho,  ern- 
iiotnclrista ;  Wllli  Snhnrk,  a  pon¬ 
tudo.-;  llclio  Quintanilha  Noguei¬ 
ra.  delegado. 

S.  C.  Mnckrnzic  x  Olimpieo 
C'uli  —  Quadra  dn  rua  Dia»  da 
C  u/  —  Nelson  •!«■  Souza  C,n*va- 
dbo  e  Mario  Nobre,  juizes;  Ar 
mando  Silvii  Carvalho,  ,-rouoim-. 
trlstn ;  Armando  Oirlbo,  nponla- 
tlor.  Ilelio  Camilo  «I.  bcuza,  de¬ 
legado. 


In  (América)  c  Elvlo  (Flumlucn- 
sel.  zagueiros:  Hlm  (América), 
Zurcl  (Botafogo),  Alfredo  II  (Vnn- 
co),  Nltton  (Vasco).  Dino  (V»s- 
rn),  Cl  d  (Balafoga)  e  Laxlxa 
(Hamcngss).  halves:  Lula  (Botx- 
fugu),  Cc-dclro  (Vnacot,  Oswaldl- 
nh<>  (Balafrign),  IThnldn  (Améri¬ 
ca),  Oclavln  (Botafogo),  Jnão 
1'Ínln  (Vasco),  Muxwell  (Am«>rl- 
ca),  Dcmo-tbcncs  (Bolafiigo).  TISu 
(Flamengo'.  Esqurrdlnha  (Amé. 
llca)  e  rinhegas  (riumlnencr), 
atacantes. 

0  ensaio  dc  ccniunto 

(1  Sr.  Luiz  Vlnb-íc»  m-rroii 
p-  ra  »CTum!«-?elr.’,  a»  11,30  h"- 
r  «.  um  ensalu  «le  conjunto  «r.« 


No  campo  «to  Maravllh...  1  1 
Penha,  prcllaram  a  equipe  lmítl* 
o  dc  Silva  Gomes,  saindo  vllor1» 
sn  o  primeiro  pela  elevada  cont' 
gem  «le  7x0.  Carllitlios  (2). 
te  (2),  Chico  c  Clil  fizeram  .'■* 
tento*  do  vencedor,  que  foro .  ' 
assim  rnnstilnldn:  Marujo;  T  ■ 
nlm  c  Esqurrdlnha ;  Chico,  Pz  ri 
e  llauileiruules;  C.id.  Ossjlia 
Gc.-eat.-,  Carlinliu*  e  GuarA. 


'l-.in  mi  praça  dr  ce*port  »•..  «. 
Klile  enfrentou  o  "onze"  faurd.j . 
Apó.%  uma  peleja  renhida  <•  movi- 
mrntuila,  os  locai*  consegulizio 
levar  a  melhor  pur  2x1.  Hat*  e 
Quica  fizeram  ns  gocU  do  sencr- 
dor,  «pie  formou  osslm  nrgnrlzi- 
do:  Alaulfo;  Jayme  c  Alv.)m; 
Ferramenta.,  Vajcjtr  <  t.ala :  Ruiu, 
Outra.  Juracy,  Hcllo  c  Collicr. 


ATEIINC'  S"  *••  INI 1 CI0NAL  E  “KLVMENGOS  DF  VERDADE"  —  A  panspgrm  do 
árlo  da  fundação  do  Club  Internacional  de  Uegatnn,  cu  tu  o  nol'c’nmo».  serviu  «le  pretesio  ã* 
xpressiva*  «.ciao.  HiraçOrs  dc  almpalla  ao  veterano  -«remir  náutico  dc  Son'a  Loxla.  Eniru 
stncarnm-ae  a»  homeo-.gens  prestada»  pelo  “Grupo  Ftimengo»  de  Verdadr".  filiado  ao  Cinb 
-•ae  do  Flamengo,  quo  Incorporado,  tomou  parte  na*  manlfer.tcçõis  leveda*  a  efeito  do- 
dltlir.o.  Na  gravura  cparerem  diretnre»  «to  Internnctunal  r  rnmponcnU.i  do  "Crupo  Flanicn- 
gas  de  Verdade"  na  aede  de  Sarta  Luz.j 


•V.vi 

■;«4 : 


JJagMí 


'<%?':•:■•;  4, 


iá  está  em  vigor  a  Semana  Inglesa 

inmiiiiii  ••  **  *  ‘  *  *■*  *  *  ■  *  t  *■*  ** 1  *•*  ‘  *  "TT  **■*  *'■  *-•  e  r  t-t  tminniiiiitiiiiiiiiiititiniiiiiiii 

Vem  ao  Rio  em  missão  do  governo  soviético  -  s 


O  prefeito  ascinou  hoje 
a  regulamentação 


W  (A.  IS'-)  —  Em  miãitfío  ctprclnl  titi  go. 
•Icllrti,  i<nc.oiilrit-»c  nciln  capital,  cm  Irãnsiin 
'»  «  Sr.  CrrgArh  Stcpnnym,  nflcltth  d»  exfir. 
t/ttc  clnjtt  acom  pimhmln  tltt  ctponti  «  de 
tini »  filho». 


o  rnstouronte  quc  cumu  tradição  É; 
na  vala  soctol  tio  Rip 

RUR  OOROMRIOI5H54  (4unro  og  Merroontfat  frcvr;1)  ^ 


0  decreto-lei  do  presidente  do  República  rela¬ 
tivo  sor  estabelecimentos  de  ensino  desta  ca¬ 
pital  Isenta-os  também  do  Imposto  d*  licença 
pera  localização  —  (Texto  na  oitava  página) 


Rio  dc  Janeiro  —  Quinta-feira,  20  dc  setembro  de  1945 


0  BRIGADEIRO  E  A 
PROPAGANDA  DO  CAFE’ 


Impresa  A  NOITE 

Superintendente:  LUIZ  C.  DA  COSTA  NETTC 


Olretor:  ANORt  CARRAZZONI 
Redator-cheia:  CARVALHO  NtTTO 


Número  Avulso:  Cr$  0.40 
Gerente:  OCTAVIO  LIMA 


(TEXTO  NA  SEXTA  PAGINA) 


Ampliando  o  destino  da  garage  subterrânea  da  Esplanada  do  Castelo  —  Lojas, 
informações,  serviços  de  completo  hall  de  grande  hotel  internacional,  à  dispôs 
—  Abrigo  para  mais  de  seiscentos  automóveis,  com  assistência  mecânica 
des  iniciativas  do  prefeito  Henrique  Dodsworth  —  Fala  a  A  NOITE  o  senhor 

Nobre,  presidente  do  Touring  Club  do  Brasil  «f - 


SAIGO.V,  30  (l\  p.)  —  O  Co¬ 
mando  das  fórças  britânicas  prn- 
clamnti  n  Icl  marcial  para  tôda 
a  Indu-China,  afim  dc  cnfrcnlnr 
o  perigo  dc  um  levante  quo  se¬ 
ria  dirigido  por  nacionalistas  au- 
ti-frnnccscs. 


Quando  o  repórter  chegou  i  ne  crõpolc,  eslava  sendo 
da”  cale  Julgo.  A  família  do  morto  passará  a  pagar  P 
viço  700  cru  rciroa  mcnaala! 


Facilitando  o  registro  dos 
diretórios  estaduais  dos 
partidos 

(TEXTO  NA  3.4  PAGINA) 

★ 

Recorrem  os  proprietá¬ 
rios  de  barbearia 

(TEXTO  NA  8.*  PAGINA) 

*■ 

0  comércio  dos  bairros  e 
subúrbios  na  Semana 


cruzeiros 


Os  novos  preços  da  con¬ 
servação  das  sepulturas 
—  Como  os  coveiros  e 
serventes  querem  ga¬ 
nhar  mais,  foi  extraor¬ 
dináriamente  majorado 
o  custo  dos  jazigos  — 
\jma  reportagem  quase 
frustrada,  num  cemité¬ 
rio  onde  ninguém  sabe 
de  nada...  —  (Texto  na 
sexta  página) 


Já  podem  correr  até  às 
24  horas  os  ônibus,  em 
Niterói 

O  Sr.  Alarico  Maciel, 
delegado  de  Trânsito  do  Es¬ 
tado  do  Rio,  baixou  hoje 
uma  resolução,  revogando 
decisão  anterior  da  Comis¬ 
são  de  Racionamento  de 
Combustível  que  limitava  o 
tráfego  dc  veículos  de  trans¬ 
porte  coletivo  ate  às  22  ho¬ 
ras,  como  medida  dc  econo¬ 
mia  de  gasolina . 

Assim,  a  partir  da  próxi¬ 
ma  segunda-feira,  dia  24, 
os  ônibus  poderão  trafegar 
até  às  24  horas,  tendo  a  De¬ 
legacia  Espencializada  feito 
a  respectiva  comunicação  às 
empresas. 


Sairá  quando  quiser. 

ITEXTO  NA  «.•  PAGINA) 


ELEIÇÕES  EM 
!  DEZEMBRO 
NA  ARGENTINA 


POMTICA 
t  1’OLlTirOS 

í  TEXTO  NA  8.*  PAGINA) 


Vi«ta  da  praça  do  Cutelo,  vendo-se  n  monumento  a  Rio  Branco.  Sob  n  estátua  srrá  conalruldn  o 
“Burcatt"  Central  de  Turlamo.  Aa  ohraa  calão  Inlciadna  com  a  co  nitrução  da  gnrage  suhlcrránav 
ainda  não  concluída.  (Texto  na  8.*  página) 


(TEXTO  NA  <1.*  PAGINA) 


Licenciados  mais 


A  SEMANA 
INGLESA 


Pertencentes  ao  3.°  escalão' da  FEB 
chegado  no  dia  17  —  Declarações  do 
coronel  Marfo  Travassos  a  A  NOITE 

Num  encontro  que  hoje  efetivo  das  unidades  quc 
ivemoi  com  o  coronel  Má-  estão  sob  seu  comando  ge- 
,0  Travassos,  o  comandem-  ral,  c  que  chegaram  no  dia 
e  do  3.*  escalão  da  Força  17  do  corrente.  Essas  uni- 
txpedicionária  Brasilei-  dades  estão  provisoriamente 
ro<  d'*se-nos  que  já  havia  aquarteladas  na  Vila  Mili- 
niciodo  a  desmobilização  e  for,  em  Deodoro  e  na  antiga 
cipecrivo  licenciamento  de  Escola  do  Realenga,  num 
nais  de  (5.000  homens  do  efetivo  dc  7.600  homens. 


NOVOS  RUMOS  PARA  O  TEAT  ItO  NACIONAL  —  O  Sr. 
tr«  .Mnr.sut  falando  au'  Jnmnllatn  aõlirc  ca  ilerrrtos  tio  n 
teatro  (Entrevia  ta  na  9.‘  página) 


(TEXTO  NA  S, 


(TEXTO  NA  8.*  PAGINA)! 


0S  SUBURBI0S  CARIOCAS 


Estão  sendo  pavimentadas  várias  ruas  —  Obras 
que  oe  concluem,  outras  em  começo  e  ainda  ou¬ 
tras  projetadas  —  Verbas  próprias  no  futuro 
orçamento  da  Prefeitura  —  Ligando  localida¬ 
des  populosas 

r»i?JL  ^tthúrliios  cariocas  estão  rc-  to,  pois,  esses  logradouros  são  si- 
-  *nuo  melhoramento*  que  mui-  lumlus  cm  áreas  de  populnção 
»  concorrerão  parn  o  seu  pro-  mais  densa,  notarln mente  Va* 
hre.no,  piincipntmentc  m»  quc  se  Lnbo,  Bento  ftttioiro,  Braz  de 
teiaciona  no  tráfego.  São  vários  !*inn,  etc. 

LTS&C-ÍÍSSSSlí;  J»JSKS!i!fiier 


foi  presidida  puto 


Sr.  Fernando  Falcão 


Aspecto  da  reunião  de  hoje  no  Auditório  do  Miniatério  da  Agricultura 
Inmliem  meios  práticos  para  jin-S 
portnção  dc  trabalhadores. 

lim  seguida,  o  ministro  da 
Agricultura  Inmbcin  expõe  os 
pontos  mais  importantes  da  imi¬ 
gração,  mostrando  nos  mtcicssa 
«los  como  proceder  para  quc  «>■ 
inslgranles  quc  lhes  interwsnn 
vcnliiiin  Já  orientado*  paru  ns  ta 
refas  mais  necessária».  ICinpuiolr 
o  ministro  ronlinuo  caplirnmh 
nos  fazendeiros  n  forma  mais  ef|. 
ciente  para  o  pedido  de  imigrou. 

(CONTINUA  NA  10.*  PAGINA) 


DECLARACCES  DO  SR.  FERNANDO  FALCÃO 
ScERE  A  MEDIDA 

O  Instituto  Nacional  do  Sul,  produto  essencial  foram  posta 
resolveu,  reccnlcnienlf.  extinguir.  >.oti  um  sistema  dc  eonleOle,  dr 
cm  todo  o  território  niulannl.  ,n  dc  1943. 

medidas  por  íórçn  da»  quais  n  Essa  resolução  do  I  N  S„  qu 
circulação  c  n  distribuirão  dêsse  (CONTINUA  NA  10.*  PAGINA) 


A  sessão  plenária  final  será  no  próximo  dia  25 

Já  sc  aclinm  em  sua  l.-.sc  fin.il  i  das.  cm  sessão  plenAiln.  as  Co- 
os  Iralinllios  «la  III  Conferência  missões  dc  Iniciativas,  Jurídico 
Internmerlrana  de  Itariiaromu-  Ailrnlnistrnllva  e  dc  Redação, 
nlrnçõcs.  Hoje,  estiveram  reuni-  (CONTINUA  NA  8*  PAGINA» 


O  imóvel  ^  tleerelo-Iei  assinado  hoje 


adquirido  por  oficial  ou  praça  da  FEB  pei®  pr*BU*»te  da  República 

{TEXTO  KA  10.*  PAGINA). 


A  NOITE  —  Quinf a-fcirn,  20  dc  setembro  de.  1 04S 


MONTEPIO  PARA  OS 
EXTRANUMERARIOS 


SO'  FALTA  FALAR 


Comércio 
&  Finanças 

Câmbio 

O  Danen  ifn  llrasll  nllxtm  lioje 
n  seguinte  labcla  parti  tuas  co¬ 
brança».  rir  nutro»  liancus,  quota» 

•  remessas  rio  Importação: 

Á  vliln: 

Mbra  MiiiKtuM  78,00  1/18 

Uular  .  10, Mt 

Escudo  .  0,70  6/10 

Coroa  sueca  . 4,72 

Franco  Miiçn  ......  4.65 

Peso  argentino  „„  >1,811  0/10 

Peso  uruguaio  ....  11.01  7/8 

■Peso  elillrno  .  <1.62  1,'i/ID 

Peso  boliviano  ••••  0,10  7/10 

O  United  rio  Uiasll  afixou  ns 
seguintes  laxa»  para  enmprar  no 
mercado  livre  r  nflrlnlt 

I.IVIIE  OFICIAI. 
Mbra  ...  77,77  16/10  68,19  1/2 

Polar  ...  10.00  18.80 

E.cudo  .  0.70  8/10  0.157  1/8 

I».  nrui:.  10.24  7/8  0,1  1  3/10 

•Peso  nrg,  -1.78  5/111 
Pejoclill.  (1,511  0/10 
C  surra.  4,50  l/H  3  03  0/10 
P.  sulco.  4,13  3/t  3,81  S/8 

O  Banco  rio  Urasll  comprava 
d  ilolar,  8  vista,  .  Cr?  10.00  e  a 
libra  n  Cr|  77,33  5/8  r  vrmlla, 
rrsperllvamcnte,  «  Cr?  20,00  c 
Cr}  78,00  1/lfi. 

Café 

Mcrcario  firme.  O  tipo  7  foi  co 
lado  a  Crf  35,10. 

Açúcar 

Mercado  firme.  Cotações  Inal- 1 
tcrndns. 

Entrarias,  11.775;  saldas,  8.702; 
cxislénrin,  13.733. 

Algodão 

Mcrcario  firme.  Preços  sem  mo¬ 
dificação. 

Entrarias,  não  houve;  sairias, 

4.V);  existí  nela,  19.250. 

Baixa  o  preço  do  arroz  no 
Maranhão 

S.  LUIZ  OO  MARANHÃO,  25 
(Serviço  especial  dc  A  NOITE)  — 
Ó  preço  dos  gêneros  alimentícios 
continua  a  haxuir  O  nrrnz  com 
caseia  desceu  1U  cruzeiros  nor  saca. 

Grande  a  safra  de  feijão 
maranhense 

SAO  LUIZ  no  MARANHÃO,  28 
t Serviço  especial  ric  A  NOITE)  — 
Na  zona  rio  liloral  leve  inicio  a 
colheita  do  feijão,  cuja  safra  pro¬ 
mete  ser  melhor  que  a  rios  nnns 
niilerlores. 

Renda  da  Alfândega  e  da  Re¬ 
cebedoria  em  Santos 

SANTOS,  20  (Serviço  especial 
ric  A  NOITE)  —  A  Recebedoria 

arrecadou  ontem  Cr?  . . 

1,049.800,80. 

Pagamentos 

i  Tesouro  Nacional 

■  Serão  pagos  amanhã,  pela  Pa- 
gadoria  do  Tesouro  Nacional,  os 
tabelados  no  20.“  dia  uUl,  o  sa¬ 
ber:  Montepio  dos  Operários  dos 
Arsenais  dc  Marinha  e  Diretoria  , 
do  Anmamanto,  livros  ric  7.350  a 
7.333. 

Prefeitura  Municipal 

Serão  pagos  no  dia  21  ric  se¬ 
tembro  : 

a)  nos  loenis  de  trabalho  — 
Serventuários  ativas  que  traba¬ 
lharam  nos  núcleos  componentes 
rio  lote  1  até  o  dia  31  rio  ngústn 
riu  1945. 

h)  nas  aedrs  dos  núcleos  indi¬ 
cados  cru  seus  cartões  rio  nuclen- 
júunlo  fornecidos  pelo  4  P.  N.  — 
Inativos  o  Adidos  sem  exercício. 

,  c)  no  4  P.  S.  (Edifício  Comer¬ 
cial,  416  —  andar  térreo  —  fren¬ 
te  para  »  pAtlo  interno)  as  se¬ 
guintes  matriculas  rio  núcleo 
1.103:  —  (10.192  —  22.223  — 

110.232  —  00.231  —  00.285  — 

rid.346  —  00,885  —  00.071  — 

00.878  —  01.388  —  (11.887  — 

02.825  —  03.43(1  -  03.789  - 

04.499  —  (11.815  -  01.839  — 

05.183  —  08.823  —  (18.025  — 

08.Q74  —  10.457  —  11.710  — 

13.837  —  13.1107  —  15.012  — 

16.035  —  16.521  —  10.528  — 

16.529  —  17.083  —  18.527  — 

21.309  —  23.701  —  23.953  — 

24.312  —  25.151  —  25.810  — 

26.552  —  27.083  —  27.314  — 

27.430  —  27.548  —  29.169  — 

29.271  —  30.213  -  3(1  31o  — 

32.053  —  32.099  -  32  615  — 

32.687  -  32.954  —  33.003  — 

33,773  —  33.88(1  -  37  203  — 

37.308  —  37.912. 

Serão  pagos  nos  dias  22  —  24 

—  25  -  28  -  27  -  28  c  29: 

á)  nos  locais  ric  trabalho  — 
serventuários  ativos  que  traba¬ 
lharem  Tcspcclivn mente  nns  nú¬ 
cleos  dos  lotes  2  —  3  —  4—5 

—  6  -  7  e  8. 

b)  nas  series  dos  núcleos  Indi¬ 
cados  em  acus  cartões  no  nuclea- 
mento  fornecidos  pelo  4  P.  S.  — 
■inativos  e  adidos  sem  exercício 
rios  lotes:  2  —  3  —  4  —  5  —  6 

—  7  e  8 

;  c)  no  4  P  S.  (Edifício  Co- 
tucrclnl.  416  —  andar  térreo  — 


Poesia  üc  monsenhor  Alves  wÊff1,  •  |JR 

tia  Rocha  mm 

Monsenhor  Alvea  iln  lincha  ca-  “f<  '  X  5, 

p.lào  de  Sousa  .Senhora  da  Penha.  HK.  fct  .  _  B 

templo  cuja  piedosa  pnpularlil  •  /  <j| 

l.i  lem  nele  jin  esplêndido  num-  *  I 

tcllfilor  eilllou  "Pétalas  ria  Pé  \  M 

florilégio  hrasllln. lusitano",  no 

qual  enfelill  seus  poemas  teisau-  ^Bj^B.  W  ^B 

cio  lemns  -  T' 

Cmifornio  cselarcer  n  autor  cm  r  >  '■'  jAhl 

plifArlo,  o  nin  pretrnde  ■ 

vangloria,  mas  apenas  riifumllr  T . 

os  c  prnsamenliis 

crislúoN,  Inspiradores  rniMunlcs 
«los  poemas.  Nilo  p'hIm  h  haver. 

daee  JBfl^^BESE 

Inslrtiiiiviilo  para  essa  livmjlho 

Irradiação  ri»  que  a  poesia  ric  :'.fw. 

mnnsrnhor  Alves  lincho,  sempre 

iRunlmenle  grata  »  Inteligência  e  L  r"  |jt  ,  •  •*-\S  *"  'r  *  $■ 
tanto  simples, 

amoras el  harmonia  dos  s risos, 

dos  quo 

sr 

nenhum 

<le  ênfase  literária  ou  <L>  i.rllfi- 

elo  poética,  mas  uma  justa  medi-  tl*  p  ,  t* ‘y,  .«? 

<!a  que  nos  persuade  e  nus  til-  N.-L^ . 

canta.  V:/ 

o  ciinliu 

cristã  rio  autor,  liá  no  livro  rio- 

cumentos  fotográficos  .•  imlns  “>■ 

elneiiiativris  de  aconteci  mrnl  os 

católicos.  • 

“Pétalas  Fé"  um 

*o  poética 

ãlonirnhor  Alves  dn  Uorli.a 

*»**»***ere»et**»**t>rtttttee*eee»*»»»t*********-**»***e+»ts++»tt»e+*»***ee*‘ -x*»*et**»  *•»+•»•• 


Cabeça  iiienhilat,  qiia  pml  i<  respirar  c  fumar  —  .Viia- 
rulo.i  a  palv  ric  harranhn  a  inlrlirn  — -  Pulmõrt  vou- 
Iriilnih'*  prlu  clvtrirltlwlr ,  •—  Um  extraordinário  apa¬ 
relho  para  experimentar  máirarai  de  ox/pAnlo  e 
aqueci  mel  no 

MOVA  VO/t A’  —  (S.  I.  II.)  —  urllflcinii  cniilrolmlii n  ii  rlrlrie l- 
«m  robcçii  iiiecdii/rn  que  rript-  rindo.  Esse  «(s/cmn  tiilmll/ne  na 
t  a  pnil e  fumar,  iiporofho  prri-  »ore«  /luinaiios  anlrrinrmeii/r  all- 
eu  paru  c.r/>er(iueii/(ir  milicorn  llxndot  /kiiii  txperlinclui  com 
•  o.r lofnta  «  ric  nqureimtntn,  /ki-  niAxearat  ria  o.r fuéii/o  c  é  canlra- 
i  uso  cm  lemperalurai  ttlremu-  Imiti  pela  rilitlu,  üc  lima  meta  ric 
ralé  IniUat  niraiilraila*  pelni  liitlriinieiil-i, 


Maiores  benefícios  para  os  servidores  da  Prefeitura 
do  Dislrito  Federal  —  Fixado  o  mínimo  da  pensão 
mensal  —  Melhores  pensões  para  as  famílias  nume* 
O  alto  alcance  social  do  decreto  do  pre¬ 
feito  Henrique  Dodsworth 

i  ilu  prefeito,  portâncla  tlc  alta  fiprcuSo  social,  1  worlh,  sempro  atento  è  soUiçi 


Dr.  Llclnlo  Santos 

CLINICA  Mf DICA  EM  DEItAL 
Pifedo  —  EllAmafu  —  Intrallnns 
Edldrlo  de  A  NOITE,  eal*  613 
Fone  2.1-01I75 


rosas 


O  Hospital  Veterinário  ria  Prc- 
feitura  rio  Dislrito  Federal,  veri¬ 
ficou  nchar-se  atacado  de  raiva 
um  cão  apreendido  no  lurgo  do 
Kiláclo,  no  cila  12  rio  corrente 
Snlleiln-sc  As  pessoas  mordidas 
pelo  aulmal  cm  questão,  pro¬ 
curem  com  a  máxima  urgência 
o  Instituto  Pnatcur,  na  rua  da*  documento  dc  insplraçá. 
Marrecas  ti.  11.  I  c  de  fé  crlatâ. 


Arl.  1*  —  Ficam  fixados  em 
Cri  100,00  (cem  cruzeiros)  men- 
kals,  a  partir  do  (fia  1  de  setembro 
do  corrente  ano,  as  pensões  infe¬ 
riores  Aquela  importância,  em  ri¬ 
gor  no  Montepio  dos  Empregados 
Municipais, 

9  1*  —  Para  os  efeitos  da  apli¬ 
cação  riesle  artigo  considerar- 
sc-á  a  pensão  como  nnldade,  rc- 
prcsenladi  pela  soma  das  quotas 
vigentes  no  dia  31  de  julho  dr 
1945.  não  sendo  aplicável  cala  dis¬ 
posição  As  pensões  que  posterior- 
mente  sofrerem  decréscimo  em 
virtude  de  reversão  ou  extinção 
de  quotas. 

9  2“  —  Os  benefícios  compreen¬ 
didos  no  presente  artigo  não  se  . . 
tendem  nos  pensionistas  insci.- 
tus  na  qualidade  dc  legatários. 

Art.  2“  —  A  partir  do  1  de  - 
tembro  ria  1945,  o  Montepio  dr. 
Empregados  Municipais  conceder , 
aos  pcnslonisUs  menores,  filho-, 
rie  contribuintes  falecidos,  um 
nliono  provisório  de  Crê  25,0u 
(vinte  e  cinco  cruzeiros)  mensal*, 
abono  esse  de  caráter  temporá¬ 
rio  e  que  cessará  com  a  maiori¬ 
dade.  emancipação  ou  morte  dos 
que  forem  por  ele  bcneflcisdos. 

Parágrafo  único  —  Aos  pensio¬ 
nistas,  embora  maiores,  solteiro-., 
filhos  de  contribuintes  falecidos 
enquanto  inválidos  ou  interdito-, 
rstende-se  o  beneficio  do  abono 
rie  que  trata  este  artigo. 

Art.  3."  —  Os  atuais  senridono 
cxtranumerárloa  da  Prefeitura  du 
Distrito  Federal,  que  não  deseja¬ 
rem  contribuir  para  o  Montepio 
dos  Empregados  Municipais  nas 
condições  facultadas  pelo  decreta 
n.  3.618,  de  8  de  setembro  d>: 
1931,  deverão  formular  declaraçã 
expressa  nésse  sentido,  dirlgids 
no  mesmo  Montepio  dentro  dc. 
prazo  improrrogável  de  30  trip¬ 
la)  dias,  contados  da  data  da  pu¬ 
blicação  rio  presenlc  decreto. 

9  1“  —  Transcorrido  o  prazo 
aotomatlc.i* 


Cretones  —  Atoalhados 
preços  do  fábrica 

O  GAMI2EIR0 


CENTRO  MARÍTIMO.  COMERCI  AL  E  BANCÁRIO 


Vcndcm-sc  andares  completos,  quase  concluídos,  com 
l.3S4m.2  de  área  total,  divididos  cm  grupos  dc  salas,  apropriados 
para  grandes  organizações.  Todas  as  salas  dc  frente.  Loca!  magni¬ 
fico,  à  rua  Visconde  dc  lnhaumn,  a  dois  passos  da  Av.  Rio  Branco  c 
próximo  da  Avenida  Presidente  Vargas  e  da  Praça  Mauá. 

GRANDE  FINANCIAMENTO  A  LONGO  PRAZO  DA  S.  A.  MARTINELL1 

Facilidade  dc  pagamento  da  parte  náo  financiada 
Informações,  etc.,  com  o 


Efeitos  do  ciclone  que 
açoitou  o  Japão 

TÓQUIO,  20  (U.  P.)  —  Infor- 
muil-AC  que  u  ciclone  que  açoitou 
Tóquio  c  n  Japão  ociricntul,  nos 
últ  i oios  dias.  Dcaslnnou  grande 
número  ric  mortes  c  teme-se  quo 
pelo  menos  20  por  rrnln  ria  plan¬ 
tação  ric  arroz  nas  citarias  zonas 
sc  tenham  perdido. 


Em  disponibilidade  o  em¬ 
baixador  Nobre  de  Mello 


FONE  23-4461 


Solicitou-a  o  diplomata 
para  repousar,  depois  de 
longos  anos  de  trabalho 
entre  nós 

O  embaixador  dc  Portugal  no 
Brasil,  Sr.  Marlinho  Nobre  de 
Mclio,  durnntc  muitos  anos  re¬ 
presentou  o  seu  pais  Junto  ao 
nosso  govérno,  chefiando  a  mis¬ 
são  diplomática  porluguesa  no 
filo.  Sentindo-se  fatigado  o  Sr. 
Marlinho  Nohrc  rie  Mello  acaba 
ric  solicitar  no  seu  govérno  o 
scr  posto  em  disponibilidade, 
afim  de  repousar,  pedindo  no 
mesmo  tempo  permissão  pnrn  re¬ 
sidir  nçi  cjtraugeiro. 

Eáçrilor  do  mérito*  diplomata 
que  conseguiu  a  simpatia  c  n 
amizade  da  sociedade  hrnsllolrn, 
o  Sr.  Marlinho  Nohrc  dc  Mello 
lem  inúmeros  antigos  c  admira¬ 
dores,  que  vêcm  com  pesar  a  sua 
resolução. 

O  embaixador  Mortinho  Nobre 
cie  Mclln  esteve  no  Ilamarnll,  pa¬ 
ra  comunicar  que  passara  n  che¬ 
fia  da  representação  diplomáti¬ 
ca  no  primeiro  secretário  da  Em¬ 
baixada,  Sr.  Carlos  1’cilro  Pinto 
Ferreira,  que  ficará  como  onenr- 
regariu  de  Negócio»,  até  que  seja 
designado  o  novo  embaixador. 


Dr.  Caldas  Brito 


Executados 

friamente 


MOVEIS 


OCULISTA  —  Lsrgi,  da  Carlor.,  8 

6.*  andar.  •  Das  2  horas  cm  diante 


de  Fino  Gosto 

Visite  oi  40  Aparta¬ 
mentos  da 


INSTITUTO  DE  ESTUDOS 
PORTUGUESES 


Como  represália  pejo  bom* 
bardeio  aéreo  norte-ameri¬ 
cano  de  Nauru,  os  japone* 
ses  mataram  o  administra¬ 
dor  e  mais  quatro  funcio¬ 
nários  australianos  da  ilha 

CAXUEIUIA,  20  (II.)  —  O  admi¬ 
nistrador  australiano  da  Ilha  do 
Nimru,  no  Pacifico,  próximo  rio 
Arquipélago  rias  (illherts,  liem  ro- 
^in  quatro  oulros  funcionário» 
australianos,  foram  executado» 
frlninrnic  pelos  Japoneses,  no  ilia 
scguinlc  h  noile  em  que  leve  lu¬ 
gar  n  primeira  incursão  da  nviaçân 
norlc-nmcricnnn  h  referiria  ilha, 
segundo  foi  agora  revelado. 


Efetua-se  hoje  a  segunda 
lição  sôbre  o  padre  Antonio 
Vieira 

No  Instituto  dc  Estudos  Portu¬ 
gueses,  do  Liceu  Literário  Portu¬ 
guês  (Fundação  José  (jnmcs  Lo¬ 
pes),  reailzn-sc  às  17  c  mela  ho¬ 
ras  de  hoje,  a  segunda  lição  da 
série  “Aspectos  do  Padre  Antó¬ 
nio  Vieira",  pelo  rnsaislu  e  filó¬ 
sofo  Ivan  l.ins,  cujo  inicln  cons¬ 
tituiu  verdadeiro  acontecimento 
educacional  c  mundano. 

A  lição  desta  tarde  sob  «,  lema: 
"Vieira,  Político”,  desenvolve,  en¬ 
tre  outros,  alguns  ponto»  de  Inte¬ 
resso  histórico  c  sociológico,  dos 
quais  salientaremos:  —  Pode  Vi¬ 
eira  ser  tido  como  um  político? 

—  A  virtude  do  homem  ric  Estarin 
não  há  rio  ícr  a  rio  nionjc  —  Acu¬ 
sação,  igunlmcnlc  injusta,  que 
pesa  sóbre  o*  Jesuítas  c  os  comu¬ 
nistas  —  O  patriotismo  rie  Vi¬ 
eira  —  As  quatro  espécies  dc  ade¬ 
rentes  políticos  —  Vieira  diplo¬ 
mata  —  Vieira  economista  —  Vi¬ 
eira  c  o  "Papel  Forte”  —  Vieira, 
a  pobreza  dc  Portuga!  c  a  mulli- 
plicioidade  das  ordens  religiosas 

—  Vieira  e  ns  acumulações  remu¬ 
neradas  —  Vieira  republicano  — 
Desinteresse  dc  Vieira:  snlxdoria 
do  suas  vistas  políticas  —  Vieira: 
precursor  da  propngnnda  politi- 
cu. 

As  lições  dcsle  Instituto  são  co- 
mrntndns  pelo  seu  diretor  cultu¬ 
ral,  acadêmico  Afranio  Peixoto  c 
sào  públicas. 


ncima  fixado,  serão  _ 

mente  inscritos  em  caráter  defini¬ 
tivo,  coroo  contribuintes  do  Mon¬ 
tepio  dos  Empregados  Municipal 
aqueles  que  não  tiverem  apresei  ■ 
Indo  a  declaração  do  que  cogita 
csie  artigo. 

8  2.*  —  Os  servidores  exlrann- 
mcrárlns  admitidos  após  a  pr.r. 
■nulgnçãn  dêste  decreto  serão  ins¬ 
critos  ex-cifficio,  obrigatoriamente, 
na  coiirormidaüc  ria  lcgisiacão  cr 
vigor. 

Art.  4.*  —  Fica  extensivo  ar 
servidores  da  Caixa  Regulado: 
ric  Empréstimos  e  do  Montepio 
rios  Empregados  Municipais  o  di 
posto  no  arligo  anlerior  e  ac.i-, 
porngrnfns. 

Arl.  3.“  —  Aos  contribuinte 
obrigatórios  do  Montepio  d 
Empregados  Municipais  inscrió 
sob  regime  nntorioc  à  vigência  • 
ricer.in  n  »  175,  dc  28  dc  jmu 
<ie  J937,  é  facultado,  mediante  p  • 
lição  apresentada  dentro  do  pra:>i 
rio  tiú  (sessenta)  dias,  majorar  x 
pensão  a  que  lerão  direito  os  sen 
herdeiros,  sujeitando-se  ao  p:>;  • 
mento  das  diferenças  rie  jói.i 
mensalidades,  u  párlir  de  i  dc  ■•■:- 
lembro  dc  1945,  nas  mesmas  r 
illçòe.s  estabelecidas  na  ainda. j 
dccrolo. 

Arl.  6."  —  A  idade  máxima  p.  - 
inclusão  como  conirihuint»  d> 
Montepio  dos  Empregados  Mc  • 
cipo  is  coincidirá  com  a  do  tirai 
compulsório  para  o  exercido  e  ■ 
cargo  ou  função  na  Prefeíturo  t 
Distrito  Federal,  observadas 
condições  estabelecidas  do  patá- 
grafo  único  do  ort.  42  do  dccre’ 
n.*  3.397,  dc  B  de  maio  de  19.  '. 

í  1.*  —  A  inclusão  nos  lera:  ■ 
dêsle  artigo  terá  efeito  g  psrt’ 
da  datn  do  provimento  do  -cr 
dor  nn  Prcfellura  do  Distrito  1 
dcral. 

8  2*  —  Não  se  aplica  o  di»r 
lo  do  artigo  50  do  decreto  nú-  • 
ro  3,307,  dc  1930,  aos  contribui"- 
les  incluídos  com  mais  dc  1 
anos  dc  idade. 

Arl.  7"  —  O  diretor  do  Mcoil  - 
plo  dos  Empregados  Municl)  ■ 
promoverá  a»  medidas  necessái 
no  cumprimento  deste  riccn  ", 
solicitando,  outrossiin,  o»  elenu  - 
tos  imprescindíveis  do  pcp.in  • 
metrio  rio  Pessoal, 

Art.  8*  —  Fica  extinto  n  cai.i 
dc  suh-secrelário  e  elevado  para 
2  (dois)  o  número  de  Secretira  ■ 
rio  Montepio  dos  Empregados 
Municipais,  com  vencimcnt 
Idéiilicos  c  sem  aumento  de  c:  - 
pc*n. 

Parágrafo  único.  Aos  Secrrlj- 
n_os  incumbe,  alem  da  fi*eali(«- 
vão  gerai  dos  serviços,  informar 
os  processos  que  lhes  forem  di>- 
Iribuldos  para  despacho  (inal  da 
diretor. 

Art.  9°  —  A  administração  rio 
•Montepio  dos  Empregados  Muni¬ 
cipal,  é  exercida  pelo  diretor,  " 
nunl  será  substituído  em  suas  fal¬ 
ias  e  impedimentos  oeasioum 
por  um  dos  secretários,  ou  nu 
dos_  chefes  de  secção,  por  desig¬ 
nação  do  mesmo  diretor. 

Fnrágrnfn  único.  Se  es  impe¬ 
dimento,  porém,  decorrer  dc  au¬ 
sência  temporária  previsível.  * 
suhstitulçãn  se  dará  mediante 
aprovação  do  prefeito. 

Art.  10  -  O  artigo  88  do  dr.-ro- 
ln  n.  3.397,  dc  U  de  maio  de  1 93é. 
passa  a  vigorar  com  a  seguinte 
redução : 

"O  Montepio  dos  Empregados 
Municipais  será  representado  em 
luizo  pelos  Procuradores  da  Pr*' 
fel  lura  do  Dislrito  Federal. 
por  mandatário  advngajo.  nue  ■’ 
diretor,  autorizado  pelo  prefei*'- 
cnnstituir.” 

ArL  11  —  Revogam-se  as  di’- 
p<)siçôcs  em  contrlrio. 

Dislrito  Federal.  13  de  «etem- 
bro  do  1945,  57*  ds  Repúblie» 

(a.)  HENRIQUE  DODSWOnTit. 


e  Taça  uma  Idéia  de  aua 
futura  residência 

CATETE,  78/84 


Reconduzidos  à  administra¬ 
ção  da  Caixa  Beneficente 
dos  Servidores  do  E.  do  Rio 

O  interventor  Amaral  Peixoto 
assinou  um  ato  nomeando  o  ofi¬ 
ciai  administrativo,  classe  L.  Eby 
Ferreira  Martins,  e  o  engenheira, 
classe  K,  Israel  Unnçnlves  dos 
Santos  Filho,  pnra  meulbroí  iln 
Diretoria  da  Caixa  IteluTicculc 
dos  Servidores  do  Estado  do  ltln, 
cargos  que  vinham  exercendo  Já 
há  três  unos. 


DO  INTERIOR 

Serviço  r.tpecial  de 
A  NOITE 

AMAZONAS 

MAXAVS 


ens  são  conduzirias  contra  a  União 
Soviéliea,  o  que  explica  lambem  a 
ação  norte -americana 


na  Japão, 
cuja  paz  ullru-suny:  não  represen¬ 
ta  os  intercascs  rias  Nnções  Uni¬ 
rias.  Com  efeito,  prnllcamcnlc 
prometemos  reter  o  Mlcario  o  a» 
clnssc.s  dominantes.  E  porque  sc 
procedeu  dessa  forma?  A  única 
resposta  lógica  c  que  se  prclcndo 
converter  o  “Império  do  Sol  Nas¬ 
cente  num  cstadn-tampãn"  sob  in¬ 
fluência  norte-americana  e  voltado 
contra  a  União  Soviética,  O  mes¬ 
mo  aconteceu  na  Europa,  onde  co¬ 
laboramos,  com  a  dmacrcdilada 
claque  dc  políticos  reunidos  cm 
torno  da  dinastia  de  Savola  e  vã- 
rins  outros  dinastias  fantasmas 
dos  Bálcãs", 


Violento  mréíif/in 
ilestrala  ao  bairro  Contlanlinopo- 
Ir.i  noae  caninhas  üc  laonalorcs, 
as  quais  tudo  perderam  no  siuis- 
Iro. 

MARANHÃO 

S.  LUIZ  —  Foram  artinni:aüns 
comissões  de  ciais  a  de  militares 
para  tratar  do  programa  de  ho¬ 
menagens  que  serão  prestadas  aos 
expedicionários  maranhenses,  rie 
i  egresso  ú  Pdlria  e  que  uiajtim  no 

SÃO  LUIZ  —  5 lio  esperados  no 
dia  22,  os  expediriondrios  mara¬ 
nhenses  aqui  resilientes,  «os 
quais  srrâo  prestadas  grandes 
homenagens.  II á  ama  romtssâo 
rcntral  de  recepção,  composta 
dos  comandantes  do  24."  B.  C., 
do  7.*  R.  I,  e  a  capilúo  dos  por¬ 
tos. 

A'o  "llapi",  oiajam  rom  des¬ 
tino  a  flelém,  os  expediriondrios 
paraenses,  os  quais  desfilarão 
juntos  ram  os  maranhenses,  par¬ 
ticipando  das  homenagens. 

CEARA' 

FORTALEZA  —  Prosseguem,  es¬ 
tando  bem  adiantadas,  ns  nego- 
durões  empreendidas  peto  delega¬ 
do  do  Seringo  de  Pesca  nn  sentido 
de  ser  instalada  uma  coaperatiaa 
de  pescadores  a  qual  abrigará  cer¬ 
ra  de  300  pescadores  das  colónias 
das  praias  de  Ca  dó  e  trarema. 

FORT  A  I.K7.A  —  A  comissão  de 
cslados  dps  preços  dc  géneros, 
opinou  pelo  aumento  da  p«o,  que 
passará  de  Crf  3, OU  o  quilo,  no 
('ufedo  e  Crí  4.00,  a  domicilio. 

-  tio  sede  do  Banca  do  Bra¬ 
sil,  ocorreu,  ontem,  graae  aciden¬ 
te.  O  carregador  Manoel  Pereira, 
de  á9  anns  de  Idade,  quando  pr o- 
carana  utilizar-se  de  um  ele  an¬ 
dor,  raia  da  altura  do  3.»  andar 
ao  solo,  recebendo  graves  feri¬ 
mentos. 

PARAÍBA 

JOAO  PESSOA  —  .Serd  inaugu¬ 
rado,  ho/e,  o  Hospital  Arlinda 
Marques  dos  licts,  onde  foi  emprt * 
gado  um  milhão  de  rrazelros.  .4 
denaniiuaç/io  do  hospital  A  em  ho¬ 
menagem  à  memória  ria  filhinha 
do  Sr.  João  Marques  dos  Reis,  di¬ 
retor  presidente  do  Banro  do  Bra¬ 
sil,  grande  amiga  da  Paraihn  t 
benemérito  das  nhrns  sociais  do 
atual  gonf.rno  do  Estado. 
PERNAMBUCO 

RECIFE  —  Proeedrnle  dos  Es¬ 
tados  Caldos  pirss.on  por  aqui, 
enm  destino  ao  Rio  .o  Sr.  Aloi- 
sio  Sapolrão.  serretdrio  ria  Em¬ 
baixada  brasileira  em  ll’i/»/i- 
inglon. 

RECIFE  —  O  ãltimo  feito  do 
“des(ro|/er''  brasileiro'  "íirern- 
hnlg".  salvando  u  tripulação  da 
transporte  aéreo  norte-america¬ 
no ,  que  se  inernrilnu  e  caiu  em 
águas  do  Atlântico,  foi  objeto  de 
eianentórios  enrnmiãsliros  n  i 
sessão  semanal  do  Itntnrg  Club 
O  professor  João  Alfredo  propôs 
um  voto  de  aplausos,  n  que  loi 
unnnimemrnle  aprovada,  esten¬ 
dendo-se  a  moção  ao  comandan¬ 
te  Arg  Rangel  e  d  tripulação  do 
henonane  nacional.  O  coman¬ 
dante  Rangel  esteve  presenlc, 
lendo  agradecido  a  homenagem. 
Falaram,  ainda,  exaltando  n  frito 
da  Marinha  nacional,  o  almiran- 


MENINOS  E  MENINAS 
Roupas  finos 

O  CAMIZEIRO 


Encontrada  a  urna  que 
contem  os  restos  mortais 
de  Chopin 

NOVA  YORK,  20  (U.  P.j  —  !n- 
funnaçòcs  rio  Moscou  ricclnruiii 
quo  a  urna  cnntcmlo  os  restos 
mortais  rie  Chopin,  o  Imortal 
compositor  polnués,  foi  cnconlrii- 
rla  no  templo  ric  Santa  Cr.iz,  cm 
Varsóvia.  Ds  alemães  haviam  es¬ 
condido  a  urna  durante  o  período 
ric  ocupação  da  Polónia. 


KSCREVER  E  LER  EM  RIAS  — 
Cr$  1.50  -  Llv.  Alves  -  Sllahárlo 
Bandeira  Coelho 


A  ilhota  desintegrou 
desapareceu 


ü  NOVO  CENSOR  NÃO-OFICIAL 
DOS  FILMS  AMERICANOS 
IIOU.YWOOR,  21»  (11.)  —  O 

presidente  ria  Câmara  rie  Comér¬ 
cio  do  Estados  Unidos,  Eric 
ilohnson,  foi  feito  censor  nâo- 
oficinl  dos  filmes  nortcamcrica- 
itos,  sucedendo  n  Will  Ilays,  prc- 
sitUnle  da  "Mnllnn  Picturc  Üis- 
Iribnitors  and  Pruducers  Associa- 
tlun". 

O  novo  censor  ctllrniá  cm  exer¬ 
cício  amanhã. 


0  fenômeno  que  se  verifi¬ 
cou  em  frente  às  costas 
da  Colômbia 

WASHINGTON.  26  (U.  P.)  — 
A  Armaria  Informou  que  sc  desin¬ 
tegrou  e  dcsnparcecu  n  ilhota  dc 
Curabobo,  cm  frente  ns  costas  rio 
Colômbia.  A  referida  ilhn  foi  des¬ 
coberta  hó  tempo,  por  oficinis  rio 
Armada  dos  EE.  L'U.  c  batizada 
com  nipiclc  nome  em  homenagem 
no  chefe  colombiano.  A  ilha  co¬ 
meçara  a  sc  desintegrar  em  ju¬ 
lho  último  devido  n  perturbnçòse 
vulcânicos.  Cara  bobo  tinha  86 
metros  de  comprimento  por  20  de 
largura  c  estava  a  l  melros  uci- 
mu  do  nivel  rio  mar.  • 


CALÇAS  cotemira 
mescla 


O  CAMIZEIRO 


Aumenta  o  número  de 
dementes  nos  EE.  UU 


Falecimento  em  Niterói 

Em  sua  residéuein,  nn  rua  Co¬ 
ronel  Serrado,  54.  em  Niterói,  fa¬ 
leceu  osla-  madrugada  o  Sr.  Ar- 
niiiulo  Deoclcclo  da  Mnln,  antigo 
capitão  reformado  da  Força  Poli¬ 
cial  do  Estado  do  Rio  e  pai  da  se¬ 
nhorita  llinó  Mata,  funcionária  da 
Secretaria  de  Segurança  riu  mes¬ 
mo  Eslndo. 

Os  Toncrois  e.slão  marcados  pnrn 
hoje,  devendo  o  féretro  sair  dn 
casa  acima  pnra  o  ccmllério  d: 
Mn  rui;  ás  16  horas. 


SHORTES  •  MAILLOTS 

Calças  sport 

O  CAMIZEIRO 


Para  vendai,  hipotecai,  deis* 
priqiriações,  Inventários.  parti¬ 
lhas,  seguros  rp  balanços,  conheço 
o  valor  de  sjf  -(movei, 

A  Bolso  dc  ImóvcTsf  medtant- 
rnádlea  remuneração,  avaliará  suo 
propriedade,  baseads  uns  mnts 
i crentes  solicitações  «la  n(erts  r 
dn  procura.  Av  Kiu  Branco.  128 
-  1."  andar.  -  Tel.  42-5152.  - 
Cheio  do  Depto.:  Dr.  Enzo  C. 
Pinto  (de  9  às  II). 


CINC1NATTI,  EE.  UU.,  20  U. 
P.)  —  Ralph  Borsodl,  fundador 
da  "The  School  of  Living  InsTi- 
tute",  de  Nova  York,  ricelurou  que 
os  nortc-nmcricnnos  estão  enlou¬ 
quecendo  lentamcnte,  acrescen¬ 
tando: 

“A  proporção  de  dcmcnlcs  nos 
Estados  Unidos  aumenta.  A  ,dndc 
du  máquina  aumenta  a  necessida¬ 
de  de  grandes  cidades  e  procura¬ 
mos  ajustar  os  seres  humuiioiç  a 
elas.  Istn  é  rnlocnr  o  carro  adian¬ 
te  <los  bois.” 

Borsoni,  que  profelizou  com 
ncerio  em  1928  a  crise  cconón-ica 
que  abalou  os  Estados  Unido3  cm 
1929,  prognosticou  uma  crise  mul¬ 
to  pior  no  curso  do  após-guerra. 


te  /larval  Teixeira,  e  outras  pes- 
sous 

RIO  GRANDE  DO  SUL 

PELOTAS  —  Ultrapassam  de 
duas  mil  ns  Inscrições  para  a 
Grande  Exposição  Estadual  ric 
Animais  e  Produtos  Derivados, 
que  ser ã  inaugurada  u  3  de  ou¬ 
tubro,  vesta  cidade. 

PORTO  ALEGRE  —  Segundo  ns 
õltimns  noticias,  a  presença  rir 
gafanhoto*  está  circunscrita  pre- 
si  ntemenle  ao  município  de  Uru¬ 
guaiana, 

-  Realizou-se  aqui  grande 

concentração  da  União  Gaur.hn  de. 
Estudantes  Secundários  para  pe¬ 
dir  n  extinção  definitiva  dos  e-ra- 
mes  de  licença. 

URUGUAIANA  —  í  esprrdo  nes¬ 
ta  cidade  o  conlndor  geral  da  Re¬ 
pública,  em  missão  junto  As  nu¬ 
la  r  idades  das  Alfândegas  deste  Es¬ 
tado  . 

- -  Encontram-se  nesta  cida¬ 
de.  dois  representantes  elo  Minis¬ 
tério  rias  Relações  Exteriores  tio 
nassa  pais  e  da  Argentina.  ViV- 
rani  com  o  o bj’tivu  de  organizar 
»  programa  das  festividade*  da 
inauguração  oficial  da  Ponte  In¬ 
ternacional  a  12  de  outubro. 

-  F.nrontra-sr  aqui  n  qrnrrnl 

Silva  Portela,  inspetor  do  2"  Gru¬ 
po  de  C.aunlaria.  Fornm-lbr  pres- 
Itttlos  diversas  homenagens  por 
parte  da  oficialidade  das  unidades 
ledernis. 

MINAS  GERAIS 

JUIZ  BE  FORA  —  Rralizan- 
se  a  solene  declaração  de  aspi¬ 
rantes  ih  S  /'.(»  R  ,  na  praça 
Antonio  Carlos.  F.stiaeram  pre¬ 
sentes  o  general  Raimundo  Sam¬ 
paio.  oficinis.  nltns  autoridades 
e  grande  número  dv  senhoras  e 


andar  —  saln  521  —  afim  de  re¬ 
ceberem  documentos  relativos  ao 
pagamento,  na  véspera  rio  dia  dr 
hngamento  tio  respectivo  lote,  da' 
II  ãs  II  horas. 

Observação  1  —  Os  Srs.  res- 
"pousáveis  pelos  núcleos,  devem 
aguardar  o  pagamento  com  os  C.. 
F,  recolhidos  cm  nrtlem  crescen¬ 
te  dc  malrleula,  cnlrcgunrin-os  ao 
Fiel  do  Tesouro. 

Observação  3  —  Na  relação  dos 
U.  H.  por  núcleo  do  Fiel  «lo  Te¬ 
souro,  os  Srs.  responsáveis  pelos 
núcleos  devem  fazer  constar  os 
mollros  que  determinaram  sem 
Impedimento. 

Aos  Srs.  responsáveis  pelos  nú¬ 
cleos,  cabe  exclusivonicnte  n  veri- 
eaçõo  da  fiel  observância,  ria  pre- 
scnle  recomendação. 


CULOTES  E  CAMISAS 

dc  csrr.po 

O  CAMIZEIRO 


Em  férias  um  desembarga* 
dor  fluminense 

O  Sr.  Abel  Magalhães,  presiden¬ 
te  do  Tribunal  ric  Apelação  dn 
Estado  do  Rio,  deferiu  o  requeri¬ 
mento  cm  que  o  desembargador 
l.lilz  da  Silveira  Paiva,  membro 
daquele  Tribunal,  requer  mais  30 
dias  riu  férias. 


Vamos  ler  "VAMOS  LER  1 


-•■e*»**e*»********s****e****f- 

de  Freitas,  61,  em  Madurei ra. 
Foi  marcado  o  prazo  dc  20  dias 
para  as  habilitações  de  crédito; 
designado  n  dia  26  ric  Novembro 
p.  futuro,  às  14  horas,  para  a  as¬ 
sembléia  dos  credores.  Náo  foi 
nomeado  sindico. 

Fanny  Purclz  —  O  Juiz  da  9.* 
Vara  Cível  mandou  incluir  no 
pnseivo  da  massa  falida  da  firma 
supra,  os  créditos  impugnados  (In 
Casa  Bancária  Sul  América  Lida., 
UaAa  Bancária  Nacional  de  Cré¬ 
dito  Lida.,  Nagib  Chck  Knhcri, 
José  Waincr,  todos  como  quiro- 
ItrAfarins  c  excluiria  o  rrcdiln  da 
Cnsa  Dançaria  Industrial  Comer¬ 
ciai  S.  A. 

Sociedade  de  Importação  e  Ex¬ 
portação  BrtMll  l.tda.  —  O  juiz 
da  4.*  Vara  CIvcl  j«ilgnu  impro¬ 
cedente  n  reivindicação  dc  Irmãos 
I-arnas  &  C»a  ,  nn  falência  supra. 

A.  C.  do  Quintas  —  O  juiz 
ria  6.*  Vara  Civcl  mandou  incluir 
no  pasaivo  da  massa  falida  da 
firma  supro,  os  créditos  Impug¬ 
nados  Pranas  (itrmius  éc  Cia 
l.tda.,  Boberli  Schlehan  &  Cia. 
l.tda.,  PaAcnal  Paskin  Iodos  como 
quirografárln*. 

Bronia  Sonncrnrcich  —  O  juiz 
do  11*  Varo  Civcl  mandou  incluir 
no  passivo  da  falência  da  firma 
supro,  a  reivindicação  do  1.  A. 
I\  dos  Industriários 


CARIOCA .  a 

vfd  m  todos 


sua  revista, 
o.i  lu piares. 


Quadri-motores  do  tipo 
“Constellation”  serão 
usados  ua  linha  Panamá’ 
Buenos  Aires 


Funcionarão,  tmianhã,  scxln- 
Jelra,  as  aeguintes  feiras  livres: 

Ipanema  —  Praça  C.eneral  Osó¬ 
rio;  Holnfogo  —  Rua  Arnaldo 
Quinteto  com  Fernandes  (iuimn- 
rães  e  praça  José  tlc  Alem-ar; 
Saude  —  Praça  dos  Estivadores: 
Tijuco  —  Praça  Saenz  Pena  e 
Praça  Coronel  Xavier  de  Brito; 
Santa  Teresa  —  Rua  Fcliclo  dos 
Santos;  Cuscndura  —  Rua  Sldõ- 
.nio  Paes. 


NOV.X  YORK,  20  (U.  P.)  —  A 
“Pan  American  Airways”  infor¬ 
mou  que  a  “Pnnngrn"  ulillz.irá 
enlrc  o  Panamá  e  Buenos  Aires 
tinis  dos  vinle  e  Irès  aviões  ler- 
reslres  quadri-motores  do  ll»n 
"Constellation",  da  "Lockhoo-l", 
cuja  construção  foi  contratada 
pela  empresa  ao  cuslo  dc  17  mi¬ 
lhões  de  dólares. 

O  primeiro  dos  novos  aparelhos 
será  entregue  em  novembro,  os 
demats  depois  do  fim  do  ano. 

.Simultaneamente,  o  Sr.  Jack 
Krye,  presidente  dn  Transconti¬ 
nental  and  Weslern  Air  Inrarninu 
que  n  sua  empresa  adquiriu  36 
•parelhos  "Constellation"  ao  pre¬ 
ço  dc  30  milhões  tlc  dólares  tura 
o  serviço  transatlântico  tora  a  Eu¬ 
ropa. 


Falências 

T.  C.  Duarte  —  A  requerimen¬ 
to  de  Wang  Shou  Hal,  credor  da 
•mporlâncta  de  Crí  6.626,00,  du¬ 
plicata,  o  juiz  da  3.*  Vara  Civel 
decretou  a  fetêncin  de  T.  C. 
Duarte,  «tâbelacido  è  Nt  Maria 


IHHÜVÇAS  INTKItIVAS  LSI».  LSTGMAGü  >  FICADO 

intesTimjs  •  NiiT  Kiç.Ao*  Dr.  Ernesto  Carneiro 

RUA  ARAÚJO  PORTO  ALEGRE  N.«  70  8.*  andar  -  Diarlamcntl 
dc  !  ti  6  horai  —  Telefono  22  8962 


.. 


A  NOITE  —  Quinla-feirn,  20  dc  sclcmhro  dc  1945 


André  1‘alry  — 

OTTAWA,  tclrmbro,  por  via 
béica  —  ,No  ilrcorrcr  do»  icl»  úl- 
‘.liiin*  ano»,  tem  o  Canadá  feito 
|irugrr»ioi  nnla»rl»  nn  rcnllzaç.in 
(In  teu  ilrjlinn  continental.  1 . 1 1 ■  I - 
na«l«i  pola  forlc  experiência  da 
mnl(  dura  dai  guerra»  mundial», 
!cm-»e  aproximado  tdldln  do»  po- 
vui,  de»te  continente  rpir  l.  iilo 
prrxaiu  u  humana  liberdade.  Km- 
Imrn  nío  participo  Inlelrninenle 
da  vida  panomrrlcana,  icnle-se 
ucldo,  contudo,  ■  toda»  ai  nnçóc» 
da  América,  e  mal»  rtprclnlinenlc 
no  llrn»ll,  cuja*  tropa»  valente» 
>e  hnlrratn  ombro  n  ombro  com 
o*  anhlmlo»  canadense», 

Tem-so  lornadn  um  fato  evl* 
drnte  n  profunda  amizade  i|ur 
valrle  entre  n  |tni»ll  t  o  Canadá. 
Airbus  o»  palie»  e»lfio  ligado» 
p<  lo  Ideal  comum  do  drmocrorln: 
procuram  uinbn»  u  consecução  do» 
nobre»  principio*  <|o  cristianismo. 
Adrinal»  disso,  nnimain-no»  imt* 
mcvina  confiança  na  snllda- 
rlidade  uni  veria  I  c  uma  incaina 
fé  no  valor  buinntio.  (iraçai  á 
mio  concepção  idêntica  do»  pro. 
Iitcinn»  mmidlal.».  cnorillucm  um 
cjrmrtito  de  citabilidude  Interna- 
clonnl. 

loiclarom-sc  oflclalmcnte  n» 
rtlnçóc»  cnlrr  o  tàinndá  r  o  Ura- 
»ll  por  mo  lidrrránihln  dlplomá- 
tico  realizado  nn  correr  do  ano 
de  1941.  Xcim  oportunidade,  foi 
unrurndn,  para  rçprcsrnlnr  o  (ta- 
nadá  no  Itio  dc  «laneiro,  o  Sr, 
•Icau  l)r\v.  Por  nulrn  lado,  cbe* 


(Esprclal  pnra  A  NOITE) 

prniamento  moderno  e  uma  jr a 
riiulla  de  nrniprridadc  pela»  gc 
raçêc»  «Imbuira». 


UENEUICTU  MERCVI.IUO 

ROMCTI  comentário  ao  dlacurm  qu«  o  flr.  Eduardo  Gomea  profa- 


Finalmente  a  Unllo  Democratiza  Nacional  iceolveu  apraitnlar 
■eu  pedido  de  rc^Uto  como  partido  político,  perante  a  Juallça  llaU 
toral.  lato  alonlflca  que  alá  o  preienta  momento  etia  agremiação 
corrtipondla  exatamente  ao  que  o  general  Qóx*  Monteiro  ehamoo 
de  facção,  e  que  provocou  a  rripoita  do  major  brigadeiro  em  Co. 
rumbá, 

•  •  • 

Mae  a  Urílâo  Democrática  Nacional  d  um  partido  qua  dev»  aer 
regletado?  Surge  uma  preliminar  Importante,  A  U.  D.  N.  na  raa» 
lidada  nlo  á  um  partido.  E'  uma  agremlaçío  em  tôrno  de  um  p*ix- 
tido  Já  regletndo:  o  P.  L.  preildldo  pelo  Sr.  Artur  da  6llva  Oer» 
nardei, 

•  •  • 

Exlete,  porám,  outra  preliminar  nlo  manoe  Importante,  E’  a 
que  aa  relaciona  com  o  reipelto  A  lei.  Já  vlmoe  que  a  lol  eleitoral 
ee  originou  do  ato  adicional  e  tem  como  baio  o  artigo  180  da 
Conitltulçáo  de  1937.  Mee  Infellzmente  todo»  oe  prócere»  político* 
de  maior  reiponeabllldade  na  U.  D.  N.  declararam  publlcamant* 
que  nlo  reconhecem  a  conitltulçóo, 

•  •  • 

Pode  o  Tribunal  Eleitoral  regliter  um  pertldo  que  nlo  rieo» 
nhece  a  exlatêncla  legal  do  govêrno,  que  nlo  admita  *  legelldad* 
da  Conetltulçlo?  Pode  a  lei  eer  Invocada  por  quem  a  proclama 
nula? 

•  •  • 

Já  vlmoe  como  procedeu  o  Tribunal  no  caio  do  Partido  Co. 
mvnleta.  E  fez  bem.  Para  ler  reconhecido  o  Partido  Comunleta 
teve  neceuldade  de  modificar  eeui  eitatutoi.  a  U.  D.  N,  ee  ca* 
ricterlzou  por  uma  campanha  política  negatlvltu  do  valor  Jurf. 
dlco  da  Conitltulçóo  e  da  lei.  Seu  candidato  declarou  que  o  go. 
vlrno  I  Ilegal.  A  poilçáo  da  U.  D.  N.  em  face  da  legl»>eçlo  em 
vigor  é  eetranha  e  paradoxal.  Êiie  6  o  problema  em  equaçlo. 

Na  realidade,  a  U.  D.  N.  ic  qul>  colocar  em  poilçlo  acima 
da  lei.  Seui  prócere»  lujtentnm  como  ponto  báilco  de  programa  ê 
de  campanha  doutrlnlrla  que  a  ConHItulçáo  em  vigor  nlo  é  a  da 
jij*  *  m  *  **e  ®u  **10  *  real  e  0  re9'Jlo  nóo  pode  »er  conce¬ 
dido.  ou  entlo  eeu»  prócerei  modificaram  »ua  opinião  *  devem 
conelgnar  eeu  reipelto  A  Cenitltuiçâo  de  37. 

•  •  • 

Neaie  caio  é  doloroso  dizer  que  mentiram  ao  povo  procurand# 
criar  um  ambiento  de  perturbação  da  ordem,  contestando  flua  16» 
gltlmldade,  náo  reconhecendo  n  autoridade  do  govêrno. 

•  •  • 

i'  Indiipenilvel  definir  ei»a  eituaçlo.  Como  é  Indieptnalvcl 
definir  a  poilçlo  do  P.  R.  em  face  ou  dentro  da  U.  D  N.  Eiia 
agremiação  é  um  partido  ou  um  conjunto  de  partido»?  Nlo  haverá 
por  acato  Identidade  de  membro»  e  de  elcltore»? 

•  •  • 

O  Tribunal  Eleitoral  deve  proceder  a  um  inquírlto  para  apu» 
rar  tóda»  euai  anomalia»,  Todo»  estame»  vendo  qu«  a  U.  D.  N. 
nóo  cuida  de  organlzaçlo  política.  Nlo  »e  preocupa  com  o»  proble- 
ma»  partidário»  de  formaçAo  de  diretório».  Só  trata  de  fazer  agi- 
laçlo  e  apelar  para  a»  fórça»  armada». 

•  •  • 

A  campanha  política  dejencadeada  com  fúria  demolidora  n« 
principio  dí«te  ano,  levantou  a»  queztáe»  de  Ilegalidade  e  llegltl* 
mldade.  O  Braell  começou  a  «ofrer  a»  eoníequóncla»  dena  agita- 
çlo,  O  povo  nôo  conhece  os  nomes  dos  candidatos  «m  que  devp 
votar.  Os  futuros  deputados  e  conselheiros  nem  foram  •presen» 
tadoi. 

®s  ,e  oh,erva  um«  eolsa:  a  componha  pertonallit*  contra  o 


I  y  riu  em  Senloe,  eervlndo  ao*  hemlelranlfe  um  cafá  itn  eçúrar. 
Crltlce  amaria,  «nlrtmelada  de  aliarlemoe  arrumadlnhoe  pera 
cm  •'■»(  *•  tnnlae  dc  rhriar,  omitindo  fetoe  e  núm.ro.  fevoráv.la  à  política 
,A  d.  recuperação  d.  mtrcadna  mantida  com  áxllii,  alá  o  Irromplmrmo 
da  querra,  pelo  govárnn  Gclullo  Vargis,  a  oraclo  do  mijor-brlgidrlra 
nlo  «aprlhoa,  rm  ahiolulo,  a  realidade  da  pntlçio  do  ouro  verdr  lira- 
ellelro  no  cenárln  económico  do  mundo.  Contarei  ao  Hr.  Eduardo 
Gomei  .  ao  Sr.  Daniel  de  Carvalho  colaaa  que  álea  certamente  náo 
Ignoram,  ma»  que  ocullaram,  multn  dr  Indiietrie,  para  pintar  rm 
rórra  dramlllra».  cnm  plnreladaa  dr  rarlndalo,  a  "Irogédla  do  ralé" 
llraflemne  a  roiárlo  arrrnamrnlr.  ü  rompimento  eapelacular  dc  1937, 
que  ahnllu  n  malavrnturada  rrilme  da.  valorliaçfira  arllflclala,  pro- 
•luziu  hrnáflcoa  e  rápldoa  efrllo»,  a  druprlln  daa  dlrrreaa  rrl.ea  poli- 
llrn-lnlrrnnrlnnnl.  que  preerderam  à  deflagração  dai  hotlllldadre  mi 
Europa.  E’  fncll  a  prava:  aa  rxporlaçõr»  no  blánlo  1138-39  atingiram 
a  volume  "recorri"  dr  33. 818. SIS  aaroi.  Houve»»»  «blo  piiaalvrl  man- 
trr  ê»»e  rllmo  nn  auprlmrnlo  an«  mercado»,  .  ralaria  .nlur<on»dii, 
rm  tempo  útil.  o  prnhtrma  dn  cafá  no  Ilratll.  Snluçlo  racional  defl- 
nlilva  porque  drcorrla  da  ampllaçln  do  cannumo  no  rxlrrlor,  dn  rim- 
qnlrla  dr  nnvn»  mrreadoa  e  da  rccuprrnçlo  nntural  dn  terrrno  per¬ 
dido,  rom  o  afastamento  rio»  cnmiiclldarra  frngnrn»am»ntr  bntldn» 

■  r-,  —  ,v.-  n"  choque  enlulnr  da  concorrência  de  preço*.  Atá  1537  o  llrnall  “ae- 

"lü  ™  Unl?  ’cnli,Hvn  »l»Uliiaiicn  de  Rur»vn  a  cabra"  para  que  n.  pradulore»  «ul  .  rrnlro  umrrlranna 

"  "  o  npeto  nos  Instintos  da  dc»nr-  mimn«»rm  tranquilamente.  Vendia  raro,  onerava  a  produto  com  uma 

.flUi-_Ci*a'ífl,n.  Ipfnodoi  os  «cus  la**  de  ripurlação  rlrvnda  e  «uporlava,  unllateralmentr.  o»  prrjulio» 

. ...■  o  e cu  de»»n  orlentaçSo  drlvada,  comd  herança,  pelo»  antrce.sare»  de  (ictulln 

.  ,  .  exercício  da  sobera-  Vargaa.  Vencia-se.  naquele  ann,  a  primeira  fn»r  dn  halnlhn  cnman- 

nlvn  nrlnHnot  °  "1  C0.n9lll,,í>  do  poder,  dado  peln  "(;ener«l  Cnfí".  Prf.a  dn  rrcontra:  4.115.000  »aca«.  Exrm- 


Oex.im*  icreno.  objetivo,  dg  ca 
dlvrria»  exterlorliaçâe*.  torna 

Klca,  •  balbúrdia  c  :  -  - 

po»  pn-c.irlamcnlu  rcunldoe  ■ 

■’  raiic.1  Nacional.  E'  um  mui  que  (Tíiíiimird^i.' r-”" 

«içvr»  coligada»  miraram  a  ncUnr  o  nal.  inm.-j 
»  Kuvárno,  iob  pretrxio  de  ô^riaVlo ^  Vdòur  .,0 
■órlui  à  norm.illznçflo  da  noisn  vldn  conatltuHnnòi* 
díncu  da  eípunlAncn  dclibcraçóo  nUe  prciidlu".  tííC,:,r  dn  cvl' 
do  rhefe  da  naçAo.  no  .enlldo  do  encSmlnhur  o  L  . 1  °*  pa,‘?‘ 
coniulla  1»  urnas,  n  técnico  do»  íctí.  ndvcraar?^  .P'!’pla 

de  icr  usodu  com  n  flnaUdudc  dc  fazer  crer  níó  «  dc,,t10l, 

c  dlipii  »  agir  «ob  a  preuAo  rim  fôrçns  contrárias  “Õrnru.  medi'' 
•lae,  cic  Inrgo  alcance  psicológico,  deniro  d»  eJoW»°U,Jb*  7*^  ' 
do  grnndc  problema  pollllco  do  nlunlldade  "foram  oo»‘i-.?0r 
Uca.  A  rigor,  os  motivo»  «pnrcntei  oue  .iimíSlí.,?  Ll*  Cn?  pra* 
trrinm  desaparecido  dlanic  dos  nlos  1 1 U ifro t Ivm* rin  Vf?ÍH, *í  tncfln 
duta  uficlnl  l»ro,  entretanto.  n#o ^  aconteceu  con* 

•Tazóci"  de  combate  foram  Invcnlndo.»  ou  je  nrocurí^Hm^nví 
IntcrprrlaçSo  ó(  primitivas  ulcguçOes  Em  n°Va 

panha  da  opaalçlo  nóo  ,»óde  ocíltar^  por  mílV '  Kmíí4»*®:  °  Cnm' 
dodelroa  moveis.  .,mc  se  llmlIuvc.T,  CmP0,  01  eeul  vtr' 

dotrulçóo  da  autoridade,  mediante 

^hefci*  e' rcs^cllvw"  l^Bn^eíbmentes/^onVe^dc^teiTcmunhar 

zelo  peln  vitória  dos  princípios  inerente»8-  ‘emunhnr 
xua  pofiulnr,  nutria-se  cio  £:;r;4-  *  #  - 

■  qualquer  preço.  Este  o  olvo  principal,  senuo  iimco  nur  rir» 
robre  nas  nbludcs  dos  nti.nbi  Inimigo,  do  Sr.  Celúllo  virgns  oira- 
ví«  dn  tncocrincln  dn  linha  dc  açóo  empregada  o  i  dna  contrndi 
.  fles  existente»  cnlrc  os  meios  destlnadoi  n  coroár  o  obJeUvo  f  - 
nnl  A  cxnllaçAo  do  processo  eleitoral,  a  defesa  Inlrnnsiaentc  dai 
lelçAcs,  cm  cuja  rcnliinçAo  o  govírno  pô»  o  seu  InnbnlAvcl  rm- 
urnhOi  nfto  passam  de  meros  disfarces  do,  mélodos  alrhléflleos  c 
•micos  com  que  os  corcIlglonArios  do  Sr.  major-brlgadclío  Edunr 
o,  tiome,  desejam  se  alçar  ao  poder.  CJostarlamoí  “c  «hir  enn! 
idos  com  relacio  n  ósies  propósitos,  embora  |,So  -  ----  K 


campanha  opoilclonlita.  em  íum 
-  .  .  ,  transparente»,  a  lalta  de  ló- 
®  *  c°dfu«Ao  que  lavram  nos  vario»  gru- 
Provisório»  d.  Unllo  De- 
que  aa  opo* 
contra 
ncce»- 


Srmana  Inglr»»”,  aemtnto 
Xnlla”^  .  camba»  da  vasa  c 
»õ  vende  ramltaa!.’, 
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.i  proposuos,  embora  »»«o  mmint,.  - 

desmentido  do  diagnóstico  que  a  opíniAo  publica  JA  fSrmulou  só- 
•  c  4  sui  gcncils  ciml.iliçlndc  dc  democracia  pcl.-,  qual  sc?  batem 
facções  acampadas  debaixo  do  pendão  multicor  da  U.  b  N.  ' 


I.urro  du  Brn.ll 


Ma.  .nhrevrln  a  aan-rla  na.  vela.  d.  Eurnp.  Pinico  unlvrrsnl! 
tnva.õc  fulminante.  Convulrõo  dc  mercado..  E  o  mundo,  abalado 
pela  crl.c  vinlcntliuiiina,  cnn.iimlu  meno.  1.088.000  .«ca.  dc  c«f«;. 
O  flra.il,  no  rnlnnto,  forlulrcldn  pela.  cncrela.  qur  acumulou,  ainda 
nfcrrcla  rclstvnrla.  Sm  cnntrllinlçãn  «o  consumo,  mercá  do.  Esln- 
do.  1’nldo»,  aciiiou  nn  “rupcravll”  d»  140.000  «ólirc  o  total  do  I93S, 
rnqu-nlo  ««  romprtldorr.  perdiam  mnl»  I  206.000.  Vrrlflcfl.se.  «n- 
manda-.o  hnncslnnicnle  o»  lurem»  c  perda.,  qur  cm  dnl.  imo»  de 
povn  potillca.  fl,  cnlrcgfl»  do  flrnall  «n  consumo  do  mundo,  cm  rela¬ 
ção  n»  dc  1937.  nbllirrnm  um  «nmcnln  global  dc  8.370.000  aacou. 
caindo  a.  do,  concnrrcnlra  cm  3.68S.OOO.  E'  um  alc.tndo  ln.afl.ma- 
vcl  n  mnl.  do  áxltu  da  orlcntaçio  restauradora  que  n  guerra  pvr- 


.  - - Jcor  da  U.  D.  N. 

s«  dc.laca  o  aparelhomanto  «li 
clcnl*  doa  Inalituloa  d*  Prevldén 
eia. 


O  IMPOSTO  DE  HENDA 
S.mpie  à  cola  de  assuntoa  *x- 
plorav.lt  <m  lom  doslovoravel 
io  govúrno,  a  imprensa  briga- 
dniríala  epoga-ao  agora  ao  im- 
rooto  d.  renda,  dízondo  quo  Alo 
vai  aar  malorado  o  que  ialo  r«- 
pr.eonta  uma  langriia,  uma  ox* 
vstaão  Aa  coliaa  expoalaa  dêsao 
feito  düo  a  idòla  do  tacorcha* 
m.nlo  do  povo,  deixam  p.rce- 
h.r  qu*  a  adminiatração  do  paU 
c.lixia  aa  masaaa  com  uma  tri¬ 
bulação  «xagerada  o  iniqua.  E 
*  cxatanienlo  o  quo  prelondem 
larer  «rcr  oa  campeões  da  demo¬ 
cracia  do  barulho,  emponbodoa 
envononar  a  opinião  pública. 
Em  Ioda  a  parla  do  mundo' o  irn- 
poalo  do  ronda  se  lom  desenvol¬ 
vido  pradsamonlo  como  no  Bra¬ 
sil.  coa»  a  moaminaima  l.ndéneia 
d»,  cicala  proporcional,  aumonlar 
o.  encargo,  doa  quo  maia  ga¬ 
nham  o  reduzir  ou  anular  oa  doa 
quo  lôm  menores  lucros  ou  p"o- 
vc-nlos.  E,  como  ninguom  igno¬ 
ra.  o  tributo  justo,  que  atingo 
com  maior  píso  oa  quo  mais  po¬ 
dem.  que  oe  abranda  para  oi 
quo  podem  monos  e  quo  não  al¬ 
cança  aos  qu#  nada  podam.  Vê- 
•e  por  ai,  portanlo,  que  ag  mas- 
*an  e.lão  livres  de  qualquer  con¬ 
tribuição,  licando  nujniloa  a  car¬ 
ga  mais  elevada  nomente  ax  que 
podem  folgadamente  auporlá-Ia. 
Esla  è  a  regra  enlre  Iodos  os  po¬ 
voa.  E’  assim,  por  exemplo,  nos 
Estados  Unido».  E#  assim  quo  se  I 


Ao  contrário  do  que  foi  di¬ 
vulgado,  o  ehefe  do  govírno 
do  Estudo  do  Rio  n5n  dirigiu 
nenhum  convite  ao  Sr.  Luiz 
Cario»  Prcslcs,  para  que  vi»i- 
ta»»c  a  Usina  Ilidro-Klílrlcu 
dc  Mncnlni.  Es»a  grande  rea¬ 
lização  governamental,  jendo 
obra  do  povo,  está  sempre 
franqueada  sos  quo  deicjam 
conbccí-la  dc  perto.  Fnl  1»,o 
n  que  suecdrti  ao  Sr.  Luiz 
Cario»  Prcjlcs. 


lue  uma  iniciativa  qua  ae  apre¬ 
sentava  como  Indispensável  a  um 
ramo  da  adminiatração  pública 
qua  realiza  notável  o  bem  euce- 
dido  estorço  para  a  zua  moderni¬ 
zação. 

Após  a»  ultimai  reformas,  de¬ 
vido  àa  quais  ficou  organizada 
como  um  Departamento  nacional 
de  larga  amplitude  a  melhor  do¬ 
tada  de  recurso*,  de  vórias  natu¬ 
rezas.  para  alendor  aos  seus 
complexos  e  croscontee  encar¬ 
gos,  a  Policia  Federal  chegara  ao 
momento  de  ier  provida  da  uma 
escola  para  o  preparo  tócnlco  do 
ceu  pessoal.  Conerotizava-se. 
assim.  velha  idéia,  oco.  entre 
náa,  do  realidade  encontrada  em 
Iodas  as  Policias  bem  formada» 
do  estrangeiro 

E  sabido  como  principalmcnte 
nos  Estados  Unidos  o  na  Ingla¬ 
terra  as  autoridades  se  esmeram 
na  educação  doa  policiais  Man¬ 
tenedores  da  ordem,  a  esles  cabe 
uma  tarefa  delicadíssima,  a  pon- 
lo  do  lerem  praticaments  .m 
suas  mão«  a  regularização  da 
marcha  da  grande  parle  da  ali- 
vidade  urbana,  isso  levando  a 
lermo,  sobreludo,  por  melo  de 
paciente,  ma»  enérgica  ação  pre¬ 
ventiva  onde  o  lato  e  a  modera¬ 
ção  eão  lundamonlaia.  E'  o  poli¬ 
cial.  por  Isso,  o  amigo  necessá¬ 
rio  de  todos,  o  lunclonóvio  para 
o  qua!  está  oetnpre  voltada  a 
confiança  do  cidadão  porque  ne¬ 
le  vê  o  amparo  Imediato,  diremos, 
urgenje  da  lei.  Demais  age  co¬ 
mo  o  pronto  educador  dos  que. 
Por  eata  ou  aquela  razão,  pro- 
cisam  de  pressão  macia  mas  de¬ 
cidida  para  e  acerto  dos  seus 
passos  e  de  algo  mala. 

A  boa  Índole  dos  noaaos  poli¬ 
ciais.  graça,  á  E.cola,  apurar- 
ae-ór  e  a  sua  dedicação  inegável 
mais  eficiente,  ainda,  ee  tomará 
Um  motivo  do  júbilo  para  a  d- 
dade.  portanto,  a  criação  dosso  ! 
complemento  da  organização  po-  i 


Alargava-xe,  mtrclnntn,  o  parente.!,  de  fogo.  O.  mercado,  eu¬ 
ropeu.  entravam  em  colapso.  Tnrpedenmenln.  üloquein.  Itncinna- 
menlo  Inlenrlvo.  Mesmn  «aalm.  em  1940,  o  Hra.ll  con.egula  levar  a 
Europa  e  A  Afrlrn  msfs  de  1. 500. 008  .ares  de  café,  Depois,  teve  de 
pagar.  Umbím,  a  reu  tributo  à  desgraça  qno  angustiava  a  humani¬ 
dade.  No  continente  negro  perdeu  a  Argélia,  n  Marrocos  Frnnce», 
e  a  Tunísia;  na  Europa,  fnltnu-the  contacto  cnm  n  França,  a  Délglea, 
o  Luxemburgo,  Bulgária.  Dinamarca.  Grécln,  Holanda.  Iláll.  lugnalã- 
via.  Noruega  e  Rumftnla.  E’  claro  que  o  Sr  Eduardo  Gome.  deixa 
de  «aber  disso,  porque  o  eulpado  de  tudo,  até  da  guerra  que  noa 
arrebatou.  íechundo-na,  toda.  é»«e  mercado».  >ó  pode  «er  o  Sr.  Ge- 
lullo  'orcas.  O  falo  é  que  o  renárln  dn  café  nn  mundo  ae  transfor¬ 
mava  radlralmrntr,  restando,  apen-ta.  os  Estrdo.  Unidos,  entno  ainda 
ofnalndn.  da  lula,  i-  •  ••'rrançns  vllals  dos  palsr.  que  fumlamentnvan 
nn  café  n  sua  vida  nacional.  O  Instinln  de  cnnaerrarno.  neanx  allurn 
dos  acontecimentos,  ronlrglnu  o.  povo*  do  novo  continente,  demans- 
trandn-lhr»  qnr  a  união  era  n  únlra  forma  possível  de  «nhrevlvcnein . 
F.  assim  se  desenhou,  no  oentlmcnto  rins  Américas,  n  eslióco  désse 
extrnnrriinárln  arnntrelmrnto  internacional  que  fnl  n  Convénio  de 
Vt  asblngton,  válvula  de  escape  para  aa  naçõea  produtoras  que  n  guer¬ 
ra  rncerrara  num  parêntesis  de  fogo,  logo  apôs  a  debaele  d.t  França. 


Cabide»  onafòmicof 
—  E  para  laias 

O  CAMiitiRO 


A  prellmlnr  eitl  dc  pé.  Que  reeofvam  os  Julres, 


iimiu*  U.tado.  F6z-Bf.  RBáifm.  no  meu  dp  Julho,  n  qulntn  roviBÃo.  culo 
Intnlto  ern  o  dc  permitir,  «cm  violação  dn  pacto,  a  mirada  noa  Es- 
tndos  fnldoB.  procedente*!  de  palaca  rnaln  faror.ccldo<i  peh  nnvcRa^o, 
de  mnlorci  qunntldedcq  de  café.  O  Rranll  c  oiitroa  p.ilsca  qur  «c  utili¬ 
zavam  de  rotas  marítimas  maia  perigosa*,  obtiveram,  rm  *un*  nifoUí, 
nr«u»e  renJiiRte.  um  atimrnto  que.  pmtlcam^ntr.  nõn  ns  hrnrfl-Vvn, 
rprovcttnndo.  apenas.  «  Colômbia,  Venezuela.  Costa  RI. mi,  Rerfibllca 
Dominicana  r  Guatomola,  cuja  situação  ffconrãflcn  fAclIUava  O  flfflKD 
de  hareo»  sn.  porto»  lilnqura.  Ficou  estnb-lecldo.  porém  nnqii"ln 
ncn«'no.  que.  »o  aer  Intclndo  o  novo  Ann  de  Contrãle,  em  t."  dr  onlu- 
hrn  de  1942,  a.  quotas  nerlam  rraluslad.»  mnl.  uma  vez.  Diti  n  fi.*  re- 
vi.no.  quo  redn-ln  -a  11.697.299  n  lotai  ntrlbu'dn  so  B-.i»'l.  e-n‘r-.- 
piando  com  390.501)  saras,  enqlnhadamenle,  os  náo  signatários  do 
Convênio  Intcramericnno  do  Café.  Aon  pmdntorcB  euqundrndna  no 
r«clo,  coube  um  lolnl  dr  7. 722. SIS  sacas.  Toda.  essas  medidas  visa¬ 
ram  Impedir  une  n.  Eatndos  Un'do*  vle.arm  a  .entlr  r.ltn  do  produln, 
o  quo  nao  pftde  «er  evltndn.  O  govêrno  de  Rooaevelt  viu-.e  eomne- 
lidos  instituir  um  raelnnnmenlo.  segundo  o  qual  en  as  pcasnns  maio¬ 
res  de  15  anoa  feriam  direito  a  ruhlãcra,  na  hase  de  umn  lllirn  psra 
sei.  irmanas  Ficarei,  hoje,  por  aqui.  Disponho,  ainda,  no  meu  bule, 
do  multo»  goles  dc  raie.  que  servirei,  pnclenlcmcntr.  an  Sr.  Eduardo 
bomea  e  acus  economistas  de  improvisa.  Até  amanhã. 


CAMISAS  E  PIJAMAS 
Slock  e  prçços! 

e  CAMIZEIRO 


GRAVATAS 

Compeg  na  cuaa  que  *ó 
vcnili  gravalna 

LIMATORRES 
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estréia,  vendo-se  a  incsn  do  cmhnlxndáir  do  México 
que  flj;urnm  Car  men  Molinn  e  acua  irmfio.x,  (ilorin 
"Alucinação  ile  élsrlo". 

mitndanlsmo,  cm  seu  último  tccnicnlor  "Vocôldc 
j  .Mixléco  com  fã  foi  A  Iialiia?"  Confirmatirln  .1 1  “! 
mo  sn n  figura  farnn  de  que  vieram  prectMliiln*,  ni 
u  c  de  Cilnriu  fanlo  Carinun  4?  irruíior», !  n.i 

1  A  boilo  como  Gloria  < 1 1- f  lljn  lograruiii  ca 
1  B  uma  mui-  aallsfazrr  plenomenlo  n  platói.i  go 
e  culla.  É  daquele  "iiighl-iilub’'  -  os  |»rl-  <In 
ganle  rirsrjavu  melros  enm  nnis  baibidos  c„ 

>  '!o  Cartuen  e  pressivos  c  nrlgiimis  t-  .1  nlllmn.l  gl, 
■  \icrnle,  cuj.l  mm  sua  voz  lei-iin  v  ólacrr  a  m 
trnciilg  fizera,  um  lempo.  Teniza  ••  Llllsllo  .• 1  éh 
Disney  cnnlra-  II cn rf  Salvadoi'«  prnssv/.uiríim  rii 
ítnr  <1  México,  suns  corrclrns  viUirlusiis.  Iiiivvu- 1  l.n 


KM  PHÔL  DA  SAUDE  DO  POVO 
O  dacrolo  do  prasidcnle  Getú- 
bo  Vargaa*  por  força  do  qual  03 
Ealado*  devorão  manter,  á  aua 
vusla,  médicos  residentes  nos 
municípios  onde  não  haja  dossoa 
profisslanaie,  isso  para  qu.  a 
população  local  não  fiquo  aam 
asoiolóncia,  ropre&onta  a  solução 
dc  um  dos  maia  sérios  problemas 
Concemsnlei  à  melhoria  das  con¬ 
dições  de  uaude  do  brasileiro  dos 
núcleos  ds  habitação  modesta». 

Sabemos  como  lutam  lais  po¬ 
pulações  para  conseguirem  clí¬ 
nicos  que  as  socorram.  Municí¬ 
pios  ainda  há  muitos  onde  é  ridí¬ 
cula  a  proporção  entro  o  núme¬ 
ro  do  módicos  e  doa  habitantes- 
desproporção  que  Be  agrava  se 
«o  levar  ora  conta  a  vastidão  da 
generalidade  dessa  divisão  tunda- 
monlal  do  território  nacional. 
Nem  mcàmo  a  instituição  de  sor- 
viços  médicoa  destinados  a  pe- 
nodicamonte  porcorreiem  certas 
regiões  —  criadas  á  semelhança 
do  que  se  faz  em  outros  palsos 
á»  voltas,  também,  com  as  mes¬ 
mas  dificuldades  —  logra  corri¬ 
gir  um  pouco  o1  mal.  porquanto 
naaa  medida  no  lundo  conserva 
todas  cs  condições  do  alo  do 
emergõncia,  sendo  quase  maie 
paliativo  do  quo  romédio, 

Aszlm»  o  presidento  Gelúlio 
Vargas  atacou  com  flxito  mais 
uma  laco  da  questão  de  assis¬ 
tência  médica  ao  povo,  |á  ex- 
■raordináriamonto  avançada  na 
«uorensão  das  suas  falha»,  gra¬ 
ça»  a  umo  série  dc  resoluções  do 
chefe  do  Estado,  dentre  as  quais 

******  t*r*****»***rr*^****»*i 


Começará  amanhã  u  mudança 
do  Departamento  Nácionnl  du 
Informações,  da  Palácio  Tiraden- 
Ics  para  o  Edifício  “Novo  Mun¬ 
do".  que  leve  cinco  He  sctls  pa¬ 
vimentos'  requisitados  pelo  gn- 
serno  federal,  para  a  instalação 
«laqueio  orgão  do  Ministério  da 
Justiça. 

A  primeiro  Divisão  do  DXI  a 
ser  transferida,  é  a  “Agência 
Nacional”,  que  ocupara  todo  o 
quinto  pavimento  daquele  edi- 
fleln.  situado  na  avenida  Presi¬ 
dente  Wilson,  164. 

Desse  mndo,  dentro  de  poucos 
dias  estará  desocupado  o  Pa¬ 
lácio  Tiradcnlcs,  que  já  so  pre¬ 
para  parn  a  próxima 'Conferência 
Inler-Amerleana  pnra  a  manu¬ 
tenção  da  Paz  nu  Continente. 


f.uer  ui  na  criação  dc  água»,  uns 
lodos  p •  ■» I c- 1 1 1  coniu-guli  uma  exce¬ 
lente  depuração  orgáiiteu  pelas 
vln*  eliminatórias;  expelir  as 
aretns  e  o,  eálrmo»  de  árido  árico 
e  urnlns  cnusn.lt. res  il.t  urtillls- 
mo,  da  gola.  de  reumatismo;  de 
(intoxicar  11  flgaon.  ns  rins.  ns  la- 
I estimas j  lirat  a  neidcz  cxeessl 
'a  da  urina  -  a  ma  da»  eu  usa¬ 
da  irritação  da  próstata  e  da  are- 
Ira;  corrigir,  cnftm  a  insuficiên¬ 
cia  renal  e  liepálie»  pm  meio  da 
ntOFUH.MINA  (iUT-ONI.  gmiiu- 
lailo  elenesrcate,  «lc  sulmi  multo 
agrudavrl.  tterelbida  rllnri.imriilc 
pelas  sumlflndes  médicos.  Nas  far¬ 
mácia»  e  drogarias 


ROBES  £  VESTONS 

Ue  »<da 

O  GAMIZEIRO 


—  A  Camisa  Modelo  — ' 
O/itnos  tecidos  •  Lindos  padrões 
Brancas  e  de  c 6r 
NÃO  ENCOLHEM 


DE  COI.ÔMA  ! 

A  RAINHA  DAS  AGUAS 

A  vendn  em  Indo  o  DraiM 

—  — - a^N^*  - - - - - 

Depois  de  amanhã  a  apre¬ 
sentação  dos  oficiais  da 


triQl’10,  20  (1NS)  —  Um  porta- 
voz  ri»»  Marinha  iiortenmeideann 
«riitir  iou  qur  n  siiprr-enrouraça- 
do  Japo.iés  “N.  ,*a I n‘*  será  rclio- 
ndo  p.n-a  ox  L...  UU.  dnr.uilc  n 
próxima  scmáiqi  r  «jue  provnvcl- 
uw  tile  ker.5  ql1Uz.idp  na  ettmpa- 
aha  clr  paliliritbalr  do  próximo 
empréstimo  nachmal. 

O  “Nagnto"  í  um  nnvln  rir 
.12.000  loiielailas  i|ur  foi  qtlngi- 
do  pela  Força  Aérea  Vorlcanutl- 
r  ina,  rncnntrnudo-xc  atracado  110 
porto  ile  Yolíobaiaa. 


MIGUEL  COUTO,  3  e  5 


cço  por  preço  é  o  mellía 

A  venda  em  Indo  o  Draill 


O  navio  quo  trouxe  o  material  bêllen, 
aviüm  de  ca« 


no  convés  n» 


No  próximo  sábado,  is  10  ho¬ 
ras,  ecrá  realizada,  como  já  no¬ 
ticiamos.  o  apresentação  da  ofi- 
clnlidnde  do  Terceiro  Escalão  ria 
FEB.  que  acaba  de  regressar  dn 
TI  Ali».  sol»  0  comando  do  enronej 
Mario  Travassos. 

Nessa  cerimónia  I» miarão  par. 
le.  qléin  rio  miniktro  dn  Caioir.i 
e  «L-  liidós  os  generais  que  nqnl 
se  urlinm,  o  grnentl  .  Corde-r» 
de  Farias,  cornnnri.mie  rio  Se¬ 
gundo  Escalão  dn  FEB.  ilrlxmi'1  1 
de  eninpereecr.  por  H-reni  seriihlo 
rm  missão  espertei  pnra  a  Eurn- 
o.i.  os  gi-nerais  .Mnxrarenhn»  dc 
Morais  c  Zem/ldo  da  Costa. 


iiennlu-sc  hoje,  em  sessão  or¬ 
dinária,  o  T1il111n.nl  Superior 
Eleitoral.  Presidiu  os  trabalho», 
"  _  ministro  José  Linhares  que, 
apôs  n  leilura  da  nta  da  reunião 
iinterlor,  feitn  pelo  Sr.  Barreio 
1‘inln,  assistente  geral,  eoinuni* 
emt  ã  mesa  os  resultados  j;i  mu- 
seguidos,  rclntivumenlc  m>  pre¬ 
paro  do  mntciial  necessário  á» 
eleições.  Com  n  palavra  o  drs- 
einb.Mgiiilnr  Anlunio  Corln»  l.n- 
fa.velli-  de  Andrade,  propôs  .» 
iidiii-ào  medidas  l.-ndvnlcs  :i 
facilitar  o  regl-.li os  dos  d|re:õ- 
rii.s  estadual»,  dos  partidos,  da¬ 
das  ax  dificuldades  ilecnrrrnl 
Jo  disposto  em  lei  nesse  sentido. 
Afirmou  ipie  o  eumprimrido  ri¬ 
goroso  c  Integral  das  disposições 
legais,  que  regem  n  matéria,  de¬ 
mandaria  um  dispêndio  dc  tem¬ 


po  quo  a_  exiguidade  do  prazo 
fixado  não  comporta.  Sugeriu, 
assim,  c  a  sua  proposta  foi  aprn- 
radji,  que,  no  invés  da  apresen¬ 
tação  dc  certidões,  os  diretórios 
estaduais  poderàn  apresentar,  un 
requerem  o  seu  reconhecimento, 
aos  Tribunais  Iteginnnk.  a  sim- 
plex  declaração  oficial  do  Trllm- 
nnl  Superior  ile  que  nx  re-peeR. 
vo»  partidos  ti.lãii  uulnrizados  <1 
tu»  cionar. 

Em  rrgultla,  n  professor  S.un- 
Pttln  Dorl.i  procedeu  ã  |»  |tis ,  -. 
ilu  .  Instn  ções  par%  a  npvraçno 
«as  eleições,  de  que  é  reialnr, 
■elido  os  mesmas  objeto  de  d, 
more  dos  debates,  votauílo-*  c  em 
dofinlvD  c  dnndo-sc  redação  f|. 
nal  a  quinze  artigos.  No  decurso 
«la  próxima  sessão,  deverá  ser 
eonelulda  a  votBçno. 


Mais  material  feéliso 

da  F.  E.  B.  Que  clsesz 


LflNDIlES,  20  (H.)  -  A  Gró- 
lleelnnlin  c  a  França  fizeram  uma 
declaração  conjunta,  recomemlao- 
,fl“e  o  governo  grego  reallzassu 
eleições  gerais  antes  do  plebisnlto 
destinado  a  resolver  a  queslái  d* 
mnmiiquíu  011  da  república,  rendo 
i|UL-  lai  recomendação  constitui 
uni  passo  para  a  eliminação  rio 
“impasse"  na  situação  potulca  dg 
l|.-r,  '.i,  unia  »çz  que  todas  as  mc. 
«lula  .  ijcsllnadax  ó  escolha  dc  u  n 
gnvrrnn  representativo  pnra  estp 
11  nn.,  1  liam  .-'iiv-retizar-sp, 
em  faie  iü  Inipo-.slbilldadc  dc  19 
«■begar  a  um  acordo  quanto  A 
prioridade  culrc  ns  clclçõc»  e  q 


LÂMINAS  "Poisona" 
Es'  is  'Scuibb" 

O  GAMI££!RO 


Aviões,  canhões,  metralhaderas,  tEiiks  e  vialu 
ras,  trazfcícs  pelo  “W.  S.  Jeanngs’» 

Procedente  de  Nápoles,  com.-in  Imjo  conseguiu  nlracnr,  pois  cxl 
dado  pelo  cnpilao  da  Marinbnl  va  «guardando  ao  largo  fosse  1 
tiineiicmi.i  11.  Á.  mn.  cliii  filtra*  I  ^ncU|Ki#ln  um  cnjkico  tni  câis.  InI 
un  na  tniiinaliara  segunda-feira,  fnl  possível  bnje.com  n  xnldii  d 
luntamenle  com  os  leansporle,  •  (Icueral  Meigs”  que  levou  nui 
q  u-  Irnuxrrr.ni  o  Ee.ilno  da  n  Europa  grande  número  de  pa- 

1-LII.  o  navio  “W.  S.  Jcanngx".  «qgeiros. 

Stir'oi!rill|!í"l  dt  !"*  ,  0  s-  Jrannge”  trás  maí 

Icihri  bélico  u  Ilizmlo  pelos  lira-  de  14  niiões  de  raça  “Thundei 

»ps  prncinhaa  na  guerra  contra  bulis"  da  FAIl.  cervo  dc  411(1  vb 
05  alemaca.  Esle  navio  eomenlc  turas  do  Kvéretlo  n,„iin.  i»..t,.  a 


.  .  .. , 

diversos  tamnnlmx,  canhões,  nie- 
Iralhmliira-,  oiiinlção  c  grand.’ 
quantidade  de  malerial  pesado  d 
mulo-mecanização, 

No  mesmo  transporte  americano 
vieram  também  211  soldados  e  uui 
oficial  «la  FEII,  os  quais  desembar¬ 
caram  no  dia  dn  chegada  c  foram 
para  os  ocus  rcspcclivos  quartéis. 


Mala!  r  tblÜJOS 
poii  li-gin'. 

•  ■  »  4»  lont-fc 


PKRFl  MARIAS 

CASA  RAZIN 

At.  Rio  Branco  134  Tel  22-393b 


o  camizeiro 


•vS&w 


A  NOITE  —  Quinta-feira,  20  do  setembro  do  19^5 


rcallandu  iln«  17  ás  VI  hora*,  na 
AssnrlacAu  iloi  Hmprmndo,  nn 
C.ninérclo,  foram  dlilrlhuhln» 
ciixkllr»  n  liiilm  ns  rsrolns  il,i 
l*nlvrr»lilnilo  ilu  lirasll. 

t  IAJ  I.V7E.S 


iitiiniinl rarii»  Imln  n  uru  rcgozl- 
Ju  |,el«  Icstlv»  duln • 

_  Transcorre  ImJtf  o  aiitvcr- 

kiSrln  imliillclo  do  Sr.  Oiwltln 
MUlnii  Martin»,  funcionário  «In 
Companhia  Expresso  Feitorai.  que 
por  ene  niolUu  eslá  semJo  nrallo 
felicitado. 

_  IMA  recrbrndn  muitos 

cumprimento»  psiu  seu  nnlversA- 
rlo  nnlullclo,  que  *  datn  do  linjo 
ri-gltira.  o  Jovem  Neuza  Cimentei, 
filha  do  Sr.  Manoel  Corloi  PI- 
incnlel.  c  funclonArlu  dn  K.  Ferro 
l.fopiilillnu. 

-  Cm, picle  hoje  n  seu  pri¬ 
meiro  aniversário  o  Interessante 
Jorge,  ílllio  do  casal  Iclalr-Neu- 
i a  Guimarães.  que,  por  ísse  mo- 
li  vo  r«IA  sendo  intillo  cumpri¬ 
mentado. 

—  Transcorre  hoje  n  dal» 
nnlallrla  do  Sr.  Cario»  Limo 
Alflalo,  perllo  contador,  que  rc- 
erbrrA  dcmonslrnçães  de  ilmpn- 
1 1n  do  lamo  circulo  de  sua»  re- 
Inçócs  social». 

- Aniversaria,  hoje,  a  Ma. 

Noella  llarhosa,  filha  do  Sr.  Ca- 
lullno  dn  Silva  Barbosa  e  Sr». 
Nnlr  de  Oliveira  Barbosa. 

Faiem  anos  hoje: 

O  nosso  antigo  companheiro 
de  redação  Luiz  Afonso  d'Es- 
rnignnltc,  nlunt  dlrclor  do  Museu 
Imperial  de  Pclrópnll.»;  a  Sra. 
Mimosa  Mnchadn,  mAc  do  Sr. 
João  Carlos  Mnclindn,  cx-depu- 
lado  federal;  n  Sra.  Lía  Martins 
Caplslrano.  esposa  do  escritor  c 
.lornnllsln  Martin»  Cnplstrann  ; 
I  o  Sr.  Casslano  E.  Pinto,  deca- 


(labrlcla 


,|\  i  ( 

Coronel  F.rnrtln  /loflte/r*  —- 
A  passagem,  Imjr.  do  aolvvrsAilo 
do  coroiirl  Krnealo  l>or«'lvs.  I„. 
tervrnlor  federal  no  lllo  t, bonde 
do  Sul.  ilA  cnsrjo  a  <l»e  avullv  ., 
sua  figura  dr  militar  e  de  n<t- 
mlnltlrador.  Governa, >«to  l,A  dois 
anos  o  irando  Ksloilo  tio  Sul.  o 
coronel  V.rnrslo  llornrlrs  revelou 
lais  niinlldodes  de  cordura,  rspl- 
rito  de  lusllça  e  vlsSn  dos  pro. 
blemas  ndmluWrnlIvns.  qnc  »r 
tornou  um  verdadeiro  maílslrndn 
allirln  As  competições,  palrando 
•obre  elas.  para  cuidar  «penas 
dos  Interesse»  Impessoais  do  ES- 

A  data  de  linje  vai  dar  opor¬ 
tunidade.  assim,  para  que  ns 
nmUos  r  admlmdnrrs  d»  llu-dre 
militar  llir  Ifstemiinhrm  n  Jubi¬ 
lo  ron,  que  nrompnnham  sita 
obra  ndmlnlslrnltva  e  n  slmpall.i 
cresrrnlr  que  conquistou  nos 
rlrculos  sorlals.  mllilarcs  c  fun- 


Pnrllu  paro  Ilurnos  Aires,  n 
Sr.  Wnrreri  L.  Plerson,  presb 
ilvnlc  dn  All  Amerlra  Cnlilet  A 
lladlo  Corporal luu,  da  All  Ame. 
rica  Calilcs  and  llúilio  o  dlrclor 
de  vArlns  oulras  orgnnlznçõe» 
iiorlr.nmerlrnnns  dn  gênero,  es- 
presidente  do  Ronco  do  Imporia- 
çfin  e  Exportação,  dc  Waehing- 
lon.  cargo  que  exerceu  desde 
ID.Ifí  nlA  nhrll  dn  rqjrrenle  ano. 
f>  flnnneisln  iiorlr-nmerleann, 
que  JA  desempenhou  diversas 
gestúcs  do  rnrAlrr  rcoiiAmlco  en- 


Oliveira,  Minas  florais;  a  prnfrs- 
sora  Al/lra  dc  Mello  Rodrigues, 
esposa  do  Sr.  Itnnl  dr  Ollvrlru 
Rodrigues,  alto  fimrlmiArlo  dn 
ndmtnlstrncln  pública  flumi¬ 
nense  o  nosso  colega  de  Impren¬ 
sa;  n  Sr.  Ourval  llallsln  Pereira, 
prnfrssnr  e  dlrclor  dn  Fnruldnde 
ile  Farinaria  e  Odnnlnlnsia  dn 
lísladn  do  nin  r  presidente  dn 
Sindicato  dos  Cirurgiões  Delis- 
lai  do  Niterói, 

FESTAS 

Etraln  Xnetonal  rlf  Enaenhnrln 
—  Eslá  marcada  para  o  dia  2.1 
do  mis  eorrrnlo,  domingo,  unn 
grande  festa  do  confraternização 
unlverillArla,  organizaria  com 
lodo  o  esmero  pela  Escola  Nacio¬ 
nal  de  Engenharia.  Para  essa 
festividade,  qnc  eerlnnienle  lo- 
grarA  completo  óxilo,  c  que  scrA 


participar.  como  observador,  d* 
III  Conferência  Inler-Anierleani 
de  Rnrilocnmiinlcnçóe», 


Escola  dc  Aperfeiçoamento 
dc  Oficiais 

O  Ulular  da  pasla  da  Guerra 
enviou  nota  A  Secretaria  Geral 
tomando  o  lenenle-coronel  da 
arma  de  artilharia  Anísio  Mar¬ 
tins  de  Oliveira  A  disposição  da 
Diretoria  dc  Ensino  dr  Exórdio, 
a  ílm  dc  Integrar  n  comissão  en¬ 
carregada  dos  Irahilhos  referen¬ 
tes  A  urgnnliaçán  material  dns 
rursos  dn  fultirn  Escola  de  Aper- 
fcitonmento  dc  Oflelnls. 
tee<ee«eeMM«  teweeeeeeM 


TUBERCULOSE 
Dr.  Avelino  Alves 

PRAÇA  FI.OHIANO  53  .  7.* 

4  Aa  7  —  Conaiillaa  Cr$  AO, 00 


DR.  ARISTIOES  CAIRE  PERISSE 
Ex-chefe  do  clinica  da  Faculdade 
He  Mcdlclnn.  —  Cooh.  Hua  Alrlnrio 
Guanabara  (Clnelâiidla)  n.*  15 -A 
8.*  andar,  anlaa  BOI  o  802  Tcle 
fone  42-6180.  Consultas  de  13  ho¬ 
ras  cm  diante,  com  hora  marrada 
Rrsiriênrin:  Telefone  27-1058. 


'caixa 


A  Debilidade  SEXUAL  e  e  seu 
Tratamento  moderno 


Brown  Sequaid,  |á  em  1891.  agitou  Um  tônico  •itimulant*  Indloada 

o  mando  medico  ontutlaimado  com  em  todo*  os  caaoa  oade  *e  taxten* 

o  seu  exempla  po»*oal  atirmando  tir  a  diminuição  parcial  ou  geral 

noãtli  oova  mocidade.  leiutiante  da  da*  reserva*  do  oiganlimo.  com 

ingealáo  de  «ubsláncias  harmônica*  ospeciaí  roleiônda  ao*  orgaot  aa 

ma»culiDa*.  Foi  piecinamonle  ba-  *éxualldade.  ao*  qual»  reanima, 

•eado  noi»a  arando  deacoberla  dando-lho*  nova  vida  e  vigor, 

que  *e  chogou  à  maUracão  do  PAN5EXOL  existe  uma  I6n..ula  para 

uma  fórmula  do  giand»  atean*  cada  *oxo  Ma*culSno  e  Feminino, 

co  médico  social  cujo  nomo  é  Eacan!ra**e  à  vonda  em  lôda*  a* 

PANSEXOL  Drogaria»  o  Farmácia*. 

Fórmula  do  Prol#  AUSTREGÊSILO 
Rematemos,  paio  roembol»o  postal  —  CrS  15.00  o  vidro 
Produtoe  Paavllal  —  Rua  da  Eatrela  n.  6  —  RIO  DE  JAHE1RO 


QUANDO  o  organismo  possúc  nas  quantidades 
necessárias,  os  elementos  nutritivos  reclama¬ 
dos  por  cada  uma  das  suas  funções,  a  vida  fisio¬ 
lógica  corre  bem.  E  como  reflexo,  o  indivíduo 
olha  tudo  com  simpatia  vivendo  plenamente..; 

Só  através  da  alimentação  o  organismo  se  abas¬ 
tece:  é  preciso,  por  conseguinte,  nutrí-lo  dos 
elementos  de  que  os  orgãos  necessitam. 

Plenavit  é  um  produto  da  industria  norte  ame¬ 
ricana  que  contém,  em  forma  concentrada,  as 
vitaminas  necessárias  ao  regime  diário  de  um 
adulto  normal.  Uma  capsula  de  Plenavit  por 
dia  assegura  ao  organismo  o  abastecimento  de 
vitaminas  para  as  necessidades  de  cada  24  horas: 

Rica  que  seja  a  sua  alimentação,  garanta  abas-j 
tecimento  farto  de  vitaminas  para  as  necessi¬ 
dades  do  consumo  de  seu  organismo,  tomando 
um  Plenavit  por  dia.  E  viva  a  vida! 

Um  produto  Americano  agora  á  venda 
nas  boas  f armadas  e  drogarias  do  Brasil. 


Cl  dê  eipiutj  d«  PLENAVIT  (oolcm 
vilimlnii  cqulvilintcs  «t 


lí  íitlis  dc  pio  Intcsnl 


190  |.  dc  mintclgi 


APLAUSO  A  UM  ATO  DO 
CHEFE  DO  GOVERNO 


ERSEL  -  ume  ctganlsstJo  especializada,  com  um  selecionado  coipo 
de  lunclonáiios,  para  servti  ao  comércio,  9  Indústria  c  aos  homens 
de  negdclo.  ERSEL,  |4  esU  prestando,  hoje.  o  seu  auxilio  a  grandes 
companhias,  fabricas,  emprésas  e  II, mas  comerciais  e  IndOstrlals. 
NÂ0  PERCA  TEMPO  I  Procure  conhecer  a  ellclíncla  do  nosso  serviço, 
mediante  môdlea  taxa. 

SERVIÇOS  DE  PAGAMENTOS:  em  Bancos  ♦  a  Fornecedores  •  Duplicam, 
títulos,  contas,  depósitos  em  Bancos  etc.  •  e  outros  quaisquer  pagamentos. 

SERVIÇOS  DE  REPRESENTAÇÕES :  de  firmas  nacionais  ou  exlrangelras 
•  de  artigos  ou  produtos  nacionais  e  extrangelros  •  Importado  e 
Exportação  ♦  Vendas  a  Comissão.  ♦  Representantes  do  "Colchão  York". 

SERVIÇOS  DE  CONTABILIDADE :  Organização  de  firmas  •  Registros 
tegals  .  Escrituração  de  livros  *  Fiscalização  e  Com, Ale  de  esc, lias. 

SERVIÇOS  DE  INFORMAÇÕES:  Cadastro  de  firmas  •  InlormaçAes 
Comerciais  «  Indicações  de  Negócios,  etc. 

SERVIÇOS  AUXILIARES :  Cobrança  de  contas,  títulos,  duplicatas,  etc. 
»  Recebimentos  de  |uros  de  apólices  ♦  Compra,  venda  e  administração 
dc  Imóveis  ♦  Serviços  especializados  em  escritórios. 


f  colherei  dc  cefS 
dc  dleo  de  lljedo  de  bicilheu 


módica  brasileira,  há  muilo  Icm- 
po  que  vem,  pelo  exemplo  o  pcl.i 
prática  sistemática  dos  princípios 
da  caridade  cristã,  revestindo  n 
Mia  profissão  dos  atributos  que 
cfellvamcnle  devem  envolví -la. 
Humanitário  por  índole,  benemí- 
rilo  por  sistema,  necssivel  por 
natureza,  a  todas'  oferece  o»  sub¬ 
sídios  dos  seus  conhecimentos, 
atraindo,  assim,  n  admiração  da 
quantos  procurara  a  sua  Trcqucn- 
tada  poliolinlea,  onde  a  lodos 
ntende  cm  coerência  com  os  pre- 


O  Dr.  Campos  de  Rezende,  co¬ 
nhecido  oculista  desta  capital  c 
também  acatada  figura  da  classe 


presidente  da  República  o  tele¬ 
grama  qnc  abaixo  transcrevemos 


u  quo  liem  traduz  a  forma  como 
esse  competente  oftalmologista 
patrício  encara  os  direitos  c  de¬ 
veres  da  sua  nobro  profissão: 


Dr.  Campa»  ile  Rezende 


dn  sua  noliro  profissão: 

»mo.  Sr. 

JJr.  Gelnlin  Vargas 

DD.  Presidente  dn  Rcpiihllra 

Nesta  . 

Hipotecando  a  V,  Excia.  n  minha  mais  sincera  admiração,  quero 
eongraiulnr-itic  com  o  ilustre  estndista  pelo  recente  docrelo-lct, 
instituindo  em  Indo  «o  pnls  os  Conselho»  cie  Medicina,  destinados  n 
zelar  pela  fiel  observância  dos  princípios  dn  ótica  profjsslonnl  no 
exercício  da  medicina. 

A  providência,  ora  expedida,  há  milito  rcnlmente  se  fazia  sen¬ 
tir,  e  não  poderia  passar  desperrclilda  ao  espirito  clarividente  do 
V,  Excia,  em  quem  os  módicos  brasileiros  Vêm  um  amigo  c  um 
patrono  espontâneo. 

A  prãUca  <ta  p ro fissão  médica,,  de  falo,  Sr.  Presidente,  com  ser 
uma  das  mais  nolircs,  é,  por  isso  mesmo,  dns_  que  reclamam  maior 
soma  dc  sacrifícios  e  dc  rcmincliís  pessoais  Não  se  justificava,  pois, 
que  enquanto  outras  classe  so  orgnuizan,  com  o  amparo  governa¬ 
mental,  ficasse  n  profiasão  mi-dica  esquecida,  sem  poder,  muitas 
vezes,  levantar  a  voz  contVn  n  intromissão  de  aventureiros,  que,  sem' 
nenhum  titulo,  ou  sem  a  tioccssárin  linbilitação,  se  punham  a  des¬ 
lustrar  a  classe  ã  qual  pertenceram  c  pertencem  tantas  e  tão  expres¬ 
sivas  figuraa  dn  sociedade  nncinnn!  e  internacional.  O  decreto  em 
apreço  representa  mais  um  passo  dado  por  V.  Excia.  no  sentido  de 
construir  uma  linSo  harmónica  e  duradoura  para  o  maior  rendimento 
do  trabalho  cm  nossa  pátria. 

Aproveitando  o  ensejo,  peço  venta  n  V,  Erxcin.  para  inaugurar, 
solcncmentc,  en,  meu  consultório  um  retrato  dc  bronze  de  V.  Excia 
Nenhuma  oportunidade  se  ino  afigura  mais  adequada  pnrn  teste- 
miinlinr-lhc,  Sr.  presidente,  n  grnmlc  estima  cm  que  tenho  o  Ilustre 
pntrtólo,  cujo  programa  dc  realizações  supera  tudo  quanto  foi  feito 
em  lodo  o  nosso  passado  republicano. 

nespcllosameiito  subscrevc-sc  grato  a  V.  Excia. 

Dlt.  CAMPOS  DE  ÜEZENDF. 

(Módico  oculista) 

Rua  Dllcnns  Aires,  212 


emprêsa  de  Represenlaçoes  e  Serviços  Especializados  lida. 

Rui  do  Ouvidor,  61,  1.*  andar  -  Tols.  43-5098  -  43  -7555  •  43  -  7226 


XAVIER  ■  V.  J 


lares  do  Rio  dc  Janeiro:  o  ex-mi- 
qistro  Carlos  Lleras  Restrepo,  o» 
rx-cnihaixadorcs  Eduardo  Autet» 
o  Francisco  Jos  Chau  e  o  ex-mi¬ 
nistro  Jorge  Soto  dei  Corral. 


Os  delegados  da  Colômbia  i 
à  Conferência  do  Rio  de 
Janeiro 

BOGOTÁ',  20  (R.)  —  Foram  de- 
signndos  os  seguintes  delegados  ã 
próxima  Conferência  dos  Chance- 


Viajam  os  iccnicos  do  De¬ 
partamento  Nacional  da 
.  Criança 

Regressou  do  Estado  do  Rio 
Grande  do  Sul  o  técnico  da  Divi¬ 
são  dc  Cooperação  Federal  do  De¬ 
partamento  Nacional  dn  Criança, 
Dr.  Orlando  Scnbra  l.opcs,  que 
ncnbn  de  assentar  con  n  Prefei¬ 
tura  do  Rio  Grande  ns  bases  dn 
expansão  dns  serviços  loenis  dc 
assistência  á  maternidade  c  á  in¬ 
fância. 


OBRA  A  TERMINAR  DENTRO  DE  POUCOS 
MESES 

APARTAMENTOS  com  frente  para  a  Avenida  Atlân¬ 
tica,  contendo  : 

—  3  laias,  sendo  a  de  visitas  e  lantar  lloadas  oor  um» 
grande  varanda. 

•—  4  grandes  quartos. 

—  2  banheiros. 

—  Bar. 

—  Copa. 

—  Cozinha. 

—  Armários  embutidos. 

—  2  cyjartos  para  empregado». 

—  1  depósito  para  malas, 

APARTAMENTOS  com  frente  para  a  Rua  Domin¬ 
gos  Ferreira,  contende  : 

—  1  saleta 

—  1  grande  sala. 

—  3  bons  quartos,  sendo  um  com  varanda. 

—  Banheiro.  » 

—  Copa. 

— ,  Cozinha. 

—  Quarto  de  empregado. 

VENDEMOS:  os  últimos  apartamentos  disponíveis 
faellltando-se  a  entrada  a  vista  e  o  restante  • 
longo  orazo. 

INFORMAÇÕES  SEM  COMPROMISSO 
Na  Secção  de  Vendas  —  2.*  andar 

Banco  Hipotecário  Lar  Brasileiro  S  Ã. 

RUA  DO  OUVIDOR  N.»  90 

Telefone:  23-1825 


DR.  HELIO  SILVA 

INTESTINOS  -  RETO  E  ANUS 
Rua  Rodrigo  Silva.  14-3." 
42-3189  e  26-0318 


Os  ataques  deseeperadore»  e  violen¬ 
tos  da  a»me  e  oroaqulte  enveaonam 
o  organismo,  minara  a  energia,  arrui¬ 
nam  a  eaáde  e  debilitam  o  «oração. 
Em  8  mtnutOi,  Manduco,  nova  fór¬ 
mula  médica,  começa  a  elmilnr  eo 
aangaa,  dominando  rapidamente  n* 
ataques  Deado  o  primeiro  dl»  come¬ 
ça  a  denaparecnr  a  dltlculdado  era 
rcaplrsr  «  volta  o  sono  reparador. 
Tudo  o  quo  se  tnz  ncceaaarlo  6  to¬ 
mar  2  pastilhas  de  Manduco  óa  ratcl- 
çóe»  «  llcaró  oomplelamente  livro  da 
asm»  ou  bronquite.  A  nçSo  é  multo 
raptda  mesmo  quo  se  trato  de  caaoa 
rebeldes  e  antigos.  Mendoco  tem  tido 
Inato  êxito  qnc  ao  otercco  com  a 
-nrantla  de  dar  ao  poclenta  respira- 
çllo  livre  e  faoll  rapldnmonto  e  com¬ 
pleta  alivio  do  anmmonto  da  asma 
am  poaeoa  dlis.  Poça  Mendoco.  hoje 
mesmo,  cm  qualquer  larmócl».  A  nos¬ 
sa  garantia  ú  n  iua  maior  proteção. 

Mendaço^rr 


Dr.  Meira  de  Vasconceüos 

Consultório  —  São  Joaó  n.  85-5*  —  S.  503  —  BdH 


“Hábeas-corpus”  julgados 
pelo  Supremo  Tribunal 
Militar 

Na  sua  tilllmn  sessão,  o  Supre¬ 
mo  Tribunal  Militar  concedeu 
“hnbens-corpus"  n  Rodolfo  Tnz- 
zl,  Herincllmio  Padnvnn,  Joaquim 
Borges  do  Rego,  Hrnz  Albnno, 
l.onpoido  Augusto  dc  Oliveira 
Guimarães,  Clnttdino  Josó  dc  Mo¬ 
rais  e  Conslnntino  Maio  Bitar; 
negou  os  pedidos  de  Alipin  Fer¬ 
nandes  Machado,  Nobcrlo  Monles- 
so,  Ublrnjiira  de  Almeida,  Anto- 
nlo  Pessoa  Ferraz,  Afonso  Araú¬ 
jo  dos  Santos  e  Enrico  Gomes  da 
Silva;  adiou  o  julgamenln  do  pe¬ 
dido  de  Luiz.  Vilas  Rõns  Corrêa: 
não  conheceu  dn  pedida  de  Mil¬ 
ton  Ilasche  c  homologou  o  po¬ 
dido  de  desistência  de  Ormino 
Rodrigurs  Vidignl. 


As  doenças 


A  couvfllcacença  6  Feninre  umn  fuso 
porlRosft!  Com  a  ro^stmem  dlmlnuMi», 
o  «nnouQ  cnfra(|iiccl4lo  o  doavllull7iu1o, 
muis  UufreoA  oujAntcjin  JA  mli»  porirm 
resistir  u  umn  «ova  ioTocvAu.  Lnvnnm 
fiiiris  turçiis  com  uma  nnvu  provisão  do 
*anpua  rico  o  saudável  —  c  V.  ficará 
rnplrliunento  reslubelochlo.  Heeomlulèlo 
o  vigor  e  ã  vIluHUnOo  com  Vinul! 

VINOL  REVIGORA 
Vlnol  à  uma  oombloaçao  dmiIRlea  do 
ferro,  vlmmlnus  e  omros  r  Ir  mentos  rc- 
vigornnles  do  sangue  «juo  ns  módico* 
recomendam  eoni  A  m/il*  ntKolutc  con* 
fiança.  Vlnol  fnrtlflcn,  equilibra  o  slrte- 
ma  norvono,  alimenta  a  npotltfl  o  pro- 
porolona  «onos  repousante».  Torba  o 
sangue  maia  rico  o  mal*  vermelha,  nu* 
rnfiotaudo  grnnzlemrnte  rts  siins  hemo* 
ttfolitapU  o  fnz  com  nue  t r.*srr^ 
V,  npvff  VIGOR  e  // 
xnlWdf  VlTAIilDAOB.  | 

l.rtnbro-pe  que  n  enúilo  $$ 

o  Atlllcldiido  depèndrm  ^ 
dofjfihíurt  fút*io  SnuilA*  r/  i, 

TelSieVinollhednrA..'.  J 

Çoflljlr^  hm  vidro  hoje...  ytgr  |  I 
E  An  dtrtor,.,  lornarBC  \  —  f 
fordÇóuIra  .vcí1 


NO  MEU  NOVO  COLCHÃO 


estômago ? 

Peptocamomlla 

O  DIGESTIVO  PERFEITO 


Na  Primeira  Auditoria  da 
F.E.B. 

O  auditor  Adalberto  Barreto, 
Auditoria  da  FEB,  con- 
Jacques  de 
Scrvalino  de 


RINS  —  BEX1  A 

...  Próstata 
Ú  N  Doenças  das 
1,1  Senhoras 

TRATAMENTO  RÁPrO 

UlSlfltlllOS  SEXUAIS 
par.  dlgnoaa  da.  Infecçõea  do»  orgãn* 
inniri  no  InbnrMórlo  sara  controle  dF  cura 


VIAS  URINARIAS 


Condenada  a  condessa 


d»  í.  ......... 

dcnoil  os  soldados 
Oliveira  l.cga  e  1 
Arauno,  nmbos  do  9 
pena  dc  I  ano.  cinco  meses  c  10 
riin»  de  prisão,  como  Incursos  no 
artigo  141  do  Código  Penal  Mi¬ 
litar  c  absolveu  o  cabo  Agnrlo 
Nunes,  da  Cia.  da  Q.  G.  ria  1.» 
D.  I.  E.,  acusado  do  crime  pre- 
\  Isto  no  artigo  182  do  mesmo 
Código. 

Funcionaram  n  promotor  CIo- 
vis  Beviláqua,  advogado  Raul  da 
llnrlin  Martins  e  escrivão  Ary 
Abbott  Romero. 


\mOSBMHCO 


CASPA / 


SALZBURG,  20  (A.  P.)  —  A 
condessa  polonesa  Thcrcsc  IMa- 
lersyberh,  acusada  de  ter-se  apro¬ 
priado  dc  objetos  de  valor  no  pa¬ 
lácio  ile  verão  dc,  mntvrlml 
Gooring,  foi  condenada  pela  To, ■te 
dn  governo  militar  a  52  dias  de 
prisão. 

Seu  marido,  o  conde  Henry, 
acusado  .juntamente  com  suu  es¬ 
posa,  foi  nhsnlvidn,  JA  que  o  tes¬ 
te, mini, o  revelou  n  sua  não  parti¬ 
cipação  na  pilhagem. 


■  RUA  7  DE  SETEMBRO.  209  -  TU-  43-4U 
[RUA  DO  CATf.TF..  141-A  •  TH.  25  -  58.12. 


MÔVEIS  PARA 
ESCRITCRKO 

Rua  do*  Andrnda*.  51  Tcl  43*G7h? 


[AV.  PRINCESA  ISABEL  ?2*TUNaN0V0 


PARA  VERA0,  DE  VESTIDOS,  MANTEAUX 


as  Qualidades 
>s  reveçfimentos 


t^NSSji 


remedios  mais  baratos  em 
c  O  P  A  CABANA  ? 
Farmácia  Polvbin 


TKUÇKOVK  26  9HH 


A  NOITE  —  Quinia-fcira,  20  de  setembro  dc  1045 


Snbouelc  termo-racRoativo-sulfuroso  ?  —  THERMAL,  de  Poços  de  Caldas 


nflo  anbl»  amar",  em  ternlrnlor, 
rm<i  (ilngcr  llogers,  Uny  Mlllninl. 
Warner  lluster  e  Jon  Hall.  —  A» 

I  i,(n  -  i ii.iiii  -  itt.im  —  •jn,»n  r 
VV.INI  hora». 

KI.NTMC  iniANON  -  ••  O»  ame¬ 
ricano»  ocupam  n  .InpA»",  «lo- , 
ruimuilório;  8-  rplsódlo  tli'  “O 
Falcíhi  «In  Ursrrlo”:  "O  galo  il,« 1 
rua",  ilrM'nlin  colorido;  "O  »ii-j 
pcrhnmrm  l«niini mio  u  Inl",  ilc se- ] 
nlio:  “  Desconhecido  ml»lcrlo»n", ' 
iiiliilalurn,  etc,  —  Sivióc»  con-i 
tluuns,  ilnn  10  hora»  h  mcln-nollr. 

f.INUAf’.  O.  K.  -  7.»  episódio 
ilr  “O  folríio  il»  dcierln";  romé- 
ill.u,  desenhos  *  Jornal»  nnrlo- 
liais  e  estrangeiro*.  —  Scssóc* 
conllnua*  <i  parllr  dn*  10  hora». 

8, UI  JOSlí’  -  "O  dllmax”,  em 
Ircnlcnlnr,  com  llorla  Kurlolf,  Sn* 
uinu  l-oslcr  o  Tliunrn  Dcy.  —  A* 
i2,»ii  —  i;uo  —  is  a»  -  n.oo  — 

18.  III  —  2U.20  c  a  a, 0(1  horas. 

COLONIAL  —  "Triunfo  lAbre  n 
dor",  com  Joel  MacCrea  •  "A 
Moulmilm  Negra".  —  Sessões  j 
luirllr  das  II  horas. 

FLC.MINENSB  —  "O  Conde  de 
Monlr  Cristo",  "l.ourlnha  do  Pa- 
niiniA"  e  "O  Mlslérln  Nórdico”. 
—  Seroes  a  pnrllr  das  II  horas. 

KM  PETHôPOLIS 

PCTnOPOLIS  -  "Musica  para 
niilliócx"  —  A  partir  das  I5.3U 
horas. 

CAPITÓLIO  —  "O  Prisionei¬ 
ro  dc  Zcmla”  —  A  parllr  das 
lá  hora.s. 

7).  PEDRO  —  "RAINIIA  DA 
CANÇAO”  c  “ESTUADA  DA  MOll- 
TJi"  —  ,\  parllr  das  15  horas. 

IIVI1AN  —  “Salvc-se  quem 
puder"  c  Jornal  dc  guerra  —  As 
lW.no  e  2(1,30  horas. 

IC.AIIA  f  -  "CaM  para  dois" 
— ’  As  14.110  —  18.00  —  18,00  — 
2(1,00  e  22,00  horas. 


P°>  “  Scssóe»  conlliiuas  n  parllr 
da*  III  horas 

/‘JJBOX  —  2*  sriiuma  —  "O  Arca 
,lris  ,  (Um  russo,  com  Nilaslu 
tfchvcy  e  Nnlulla  Allsuva.  -  As 
ll.HII  -  1(1,00  -  18,110  —  20,00 
c  22,0(1  loiras, 

PA  Til  lí’  —  “Pnnlaala 
dr  ilíln",  mm  líllen  llrrws  c  Hl- 
chard  llruiihig  v  “China  Incmi- 
«lUlsIAvel",  com  Anua  Mnl  Woiig. 
— o  Parllr  das  II  horas. 

IIIA  —  "Vivo  pnru  ranlnr", cm 
Irnilcolor,  com  Dratiiin  Diirhln  e 
Hiihrrl  Palgr.  —  As  ll.lill  —  1(1.00 

-  18, (Kl  -  211,00  c  22,0(1  hora». 
IPANEMA  —  "Capitão  lllo- 

od",  com  lirrnl  Tlyn  o  Ollvla  dc 

II. ivlll.iml  —  As  1  1.00  —  10,30  — 

III, 00  c  21,30  horas, 

IMPfilWO  —  r|2*  icnianaj— "A 
noite  sonhamos"  com  Mrrle  tibe- 
rnn  c  Paul  Muni  —  As  13,20  — 
IMO  -  17.10  -  10.30  c  22  imr.is. 

MlíTUO- PASSEIO  -  2.‘  srtiia. 
na  —  “Mrs  PatMnglmi  —  A  :mi- 
llier  Inspiração",  rnm  (irrer  *!ar- 
aun  e  Waltcr  Pldgcun.  —  As  I2till 

—  11,110  —  17.011  —  111,30  c  22,00 
honis. 

MIÍTDO  TU  UCA  —  "Sonhos 
Dissipados",  com  l.esr  Ayrea, 
l.ar.iluc  Day  c  l.lonel  (larrjnm- 
re.  —  Ao  13.40  —  ir.,50  —  |S,00 


a  de  lrl»lr:o,  tnfrlmenln.  hermemn,  nbnrfpirdo  r  rrprrãenla  In- 

4  re/  »  o«»o«  rilflell  nh Jellnnr  no»  Iniauen a  iln  leio  protrorin  Iritlo 
{  o  -inuiiW/o  rit'»»e  /-ono.  rujo  . imor  im  tolo  p.ll,l„  foi  (do  /.cm 
X  rttialmio  em  A  erro  rio»  i/cnsce"  c  um  pnnro  meno»  em  ",l 
‘X  ethrpe  do  ontim o". 

lv  i  "k"»  '"nWS']?  f?ra}í;tl  "ml"  *  exlraardlndrlo,  f»le 

5  erhifoule  do  /*.  II.  C.  I>rodnrtloi„,  ettntllluí  nmo  ,nrprr,n  ouro- 
(V  ddi •rl [poro  o»  freqiienlnrinrr*  rio  Patbè  —  nerntumnrin»  a  pr- 


X  htiiltm  r«lo/o»m/.i.  ««  n/do  ueuehri.  na  família  doa  /.rome/íd-  IS  I 
JX  rco«,  .oi dc  ilrportimoi  com  n/.jimins  fruta*  eap/n/inaaa. . ,  _  [SI 

V  no  »  c./.l  mnll"  hem  ínlerprelmln  e  rn:n,)nelmenle  d/r/o/do  nor  S 

S  illtam  Audi.  mie  ac  rmr/a  mm  o/dene  foi  den/do  ao  cniwen.  8 
2  cioinrilimo  dc  ilmerton  dn.in/o»  do  ornamento.  V? 

V  »•...*  »/...  .  l  W 


X  Sena  mlfrçnln  fhuram  hem  o,  pertonopen,  t  moerem  rc 
X  mMvfnel o,  do  po«mí..:  prricnrhmn»  „  re/dr/m  «/,.  admlrri- 
S  "rl  i  »»  riu  ma  uloen  o  primeiro 

,i  ver*. 1"  d.' ■  I  ,/"'<( /c  dc  U  o/er/on"  mm  »en»lhllldaile  *c- 
'{  nielhnntr  d  dc  I  Moo  l.rl„h  no  refilmooem  qnt  ontnrlro  o  pr- 
I  queno  papel  une  rrerhrn.  oc  peno,  o  noa.so nem  rio»  «no»  ' 

X  Oepornmot  com  AnneMoii  IVnntf.  orlmtrio  alnrin  rio  rinrmo  ,K 
$  lf"r/.nl'n-  r,'""  "r:  "lnl*  »inrero,  rrpre»»nmln  n  "co//e"  t  rio  ma 
\  *  l  com  O  prrfrioin  orll»llrn  qne  re»l»le  àt  tnw»- 

V  formar...»  rio  tempo,  opretenloorio ■»,•  meamo  rmpnlnnnle  em 
X  oh, nmo»  teqnênelut.  rnrno  o  rio  crccucõo  doa  nnriõe» 

X  ,  ,,n'‘,o"U,b''.r.  no  rnmnnrinnle  japonf»,  opnreeen- 


-  Mangueiras  GOODYEAR 
para  todos  os  fins  industriais 


0  Sr. pode  equipar  a  sua  indústria  obtenha,  assim,  maior  rendl- 

com  mangueiras  especifica-  mento,  eficiência  e  economia, 
mente  construídas  para  as  condi-  assegurados  pelas  mangueiras 
ções  de  trabalho  no  seu  estabele-  industriais  Goodyear,  fortes, 
cimento  e  encontrará  na  ampla  flexíveis  e  duráveis, 
linha  de  mangueiras  industriais  Sem  compromisso,  os  nossos 
Goodyear  o  tipo  tècnicamente  Técnicos  poderão  orientá-lo  na 
adequado  à  sua  classe  de  serviço,  escolha  da  mangueira  industrial 
Aproveite  essa  vantagem  e  Goodyear  que  V.  S.  necessita. 


lUtfn,  nwx  o  prruirnnifj  dtwln  do  A 
i*  Anne  Mau  iro/ip  em  "China  S 

1 . 

JoxAin  Sj 

IUAN  —  "Laura",  com  Gene 
Tlcmcy  c  Dana  Andrcwa.  —  As 
l  l.Oll  —  16,00  —  18,00  —  20,00  e 
22,00  horas. 

AMÊUICA.  "Iutermcxzo”,  com 
Iiigrid  Ilcrgamn  c  Lcsllc  Howarct 

—  As  14,(10  —  16,00  —  18  00  _ 

20,00  e  22,00  horas. 

CAPIIôLlO  (Sessões  paisalcm* 


X  htriomdnel 


U '  tilma  do  /to/r; 

>AO  LITZ.  VITOniA,  CAniO- 
'  l  li  UO.NY"  —  "ITti  Punhado 
Ir  Bravos”,  com  Errnv  Klvn. 
-  A  .  ll.iKi  -  16,30  -  19,00  c'  .. 
31,-10  horas. 

PALACIO  -  “CZAfMNA"  — 
T  illulah  Iljiililicad  c  Willlam  Ei- 
Ihc  —  A«  It.M  —  16,00  —  18,011 

•ui  rwt  _  n»  ..o  • 


—  Um  tipo  do  Mangueira 
GOODYEAR  para  c ada  fim: 

«ARDIM  •  ÁGUA  •  VAPOR 
^  AR  COMPRIMIDO 
^  SOLDA  AUTÓGENA 
I®  LAVAGEM  DE  AUTOS 


«aoowais 

Ota.M16L*,«0 

«(•D(»*W3T.D# 

S4uaNa.£S<31* 

CIM(UJOI!»SL,94«« 

0(JC«M 

\  TENÇÃO  1 
VEJA 
O  FILME 
DESDE 
)  INÍCIO  ! 


Tf  ^ 

«woao  rasa  -  I 

crâívusuüj»  I 

{//a<  Piesêío  o£*e*dis\  1 

V  eSCZEVEHOO  fXORAA  ]  J 

/  HisTóai*  *  mais  /  r 

(  tmg/ca  jventuba/}  \| 


VVllLIAH  PRINCE  JAMES  BR0WN  <á 
DICK  EROMAN  •  GEORGE  TOBIA 
HENRfHUU- WARNER  AKPERS0N 


Via*  urlnlrln  — 
Rua  do  Cirmo, 
49  .  t.»  -  Daa 
14  «i  18  hocaa. 


A  RENDIÇÃO  FINAL 

A  BORDO  DO 


WíõSB? 

w*  «ecnçjJo 


kHASUPU  =\VJ 
cX-COMADIA^-^ 

H  TOLOS 

/inimigos 


éWtrrun i hi 

I£RRfMOIO.'Ç 

tlEIRtCO^^ 


A  aplicação  dos  Revestimentos  Imper¬ 
meáveis  Monte-Branco  em  inúmeros 
edifícios  em  construção  confirma  as  suas 
múltiplas  qualidades  dc  economia  e  inal¬ 
terabilidade. 

Apresentamos  a  seguir  algumas  firmas 
construtoras  e  outros  consumidores  dos  Re¬ 
vestimentos  Impermeáveis  “Monte  Branco"» 


<e»«Cim*L  MPODTA6EM 

compdeXa.  %  t  n 

RKO  ATUALIDADES  £ 

j’r.  _  IHmTT 


EMPOLGANTE  TÓPICO 
■  cxcJucver  ckr 
SM  PABAMOUNT  ;'J§P 

SÍÉto.Mews  m 


Para  bem 

Estômago  digerindo  ^ 

Fígado  norma' 

Intestino  livre. 


Oliveira  Lima  &,  Cia. 
Frcylinflcr  &  Almeida 
Cavalcanti  &  Junqueira 
Anglo  Mexlcan 
Luiz  Dercnnc  &  Cia. 

Capua  &i  Capua  S.  A. 

Carlos  Kranewitter 
Confederai 
CUmcrlo  V.  Oliveira 
Gusmão  Dourado  &  Baldasslnl 
Construtora  SEC  Ltda. 

Sylvio  Costa  &  Cia. 

Inc.  Territorial  e  Obra»  Ltda. 

Instituto  dos  Comerdários 

S.  Nunes  da  Silva 

J.  Confalonlcri 

iVIãrlo  Pinto 

Marcos  Kaz 

M.  Gonçalves  Vitlaa 

Pedro  Magdatena 

Portclla  &  Cia. 

J.  Neves  Rodriguci 
Clovis  BIcalho 
Ernanl  Cunha 
Manoel  Barros  da  Costa 
Levy  Panzcra 
Guilherme  Souza  Braga 
José  Gomes  Cruz 
Elyslo  F.  Coelho 
Ramiro  Ribeiro 
Graça,  Lemos  &  Cia. 

Bernardo  Cornei 


«  .......  f 

Condenação  de  um  escrc-  o  ou: 
vente  reformado  do  Minis-  k  /*; 
tério  da  Guerra  «*0 

Pelo  crime  dc  falsidade  admí-  Jvi 

nlslrallva,  prcvisln  no  urtigo  178,  MÊM 

n.  1.»  do  Código  Pena!  MIHlitr  SstL 

(In  1891,  o  Conselho  Especial  de  Ã£'?ii? 

Justiça  da  2.»  Auditoria  <!u  HífS 

Exército,  condenou  u  1  nho  dc  Wn 

prisão  Alfredo  Manoel  de  Azevc- 
dn,  escrevente  reformado  do  Ml- 
nisterio  da  Guerra  c  2,u  tenente  ^ 

da  reserva  de  segunda  classe. 


MOVEIS 


LEAO  DOS  MARES 

Cotuntala,  rústico»  o  fantaala 
)»  mal»  belos,  originais  e  resis¬ 
tentes  —  Oferecemos  as  melhores 
vantagens  o  vendemos  sempre 
por  menus. 

Dormitórios,  reclame  Cr$  1.200,00 
Sala»  de  Jnnlar  .  ,  Cr*  1.300.00 
AV.  GOMEM  FREIRE,  61 


O  REFRIGERADOR  A  SUA  DISPOSIÇÃO 

F 

OuaABILIOADI  •IMCllNCIA.  D  I  •  1 1  N  Ç I  ^ 

ORGULHO  DA  INDUSTRIA  NACIONAL 
JUSTIFICA  SUA  INCONTESTÁVEL 
QUALIDADE  COM  A  5UA.  GRANDE  ViNDA 


Tônico  —  Para 
Ancttiln  e  Dispepsia 


t‘»na  tlnw  «Ir  Ml.  |»|;  ||Y \%  rif.irP 
Ilir  ajftrlari  *  ristiilulrr  .»•  ili{ji*«rin<« 
UHifri»,  imairtl  itlr,  jritlry  r  *«’ile 
rirraslrt  i|Mr  fiMuifi/i  aulirt-slr  ■!»*• 
I"'*»  *lf  IaiiIji  PpIim  r  rrí.  irvVa. 

\at'  dc  u ,  a  s 


^  peças 
qenu/MS 

AUTO-LITE 

pa/vstíósfifuír 


IRMÃOS  JANEIRO 

LOJA:  Av.  Rangel  Petlono,  2090 
FABRICAI  R.  Jet«  Mental);».  212 

SAO  PAULO  (' 

ACEITAM-SE  REPRESENTANTI9  \ 


R  Ado  Nacional  t 
ntOIO  C0HI0,  19.15 
Sâo  CQISOS  DA  VIDA,  21.33 

Mais  um  capitulo  de 

UNO  MDRIO 

a  novela  triunfante 
âs  18.45 

Nãodeixom  do  ouvir 


AMTiACJDO  •  DIGESTIVO,  aeFBESCANTE 
SABoaoso 


BEElãPBBEI 

í.  jj 


frtrlesnloi :  M0N1E  BRINCO  REVES1IUEMT0S  S/l 


Filial  no  Rio  : 

AV.  PRESIDENTE  V  ARGAS,  2.496 
Tel.  43-4482 


PARTOS.  GINECOLOG IA  E 
CIRURGIA  GERAL. 

R.  Sen.  Dontaa,  45b-6,°  Tel.  22-4395 


OUtrlbvIdorii, 


*  Continental 


VELHICE 


ALEGRE  E  FECUNDA 

com  nervos  fortes  r  soudc 
fcorfpltii? 


IUPER  MONTE 


MONTE BRANCO 

A».  Graca  Aranha.  416-12.°  andar  -Tels.  42-4970  a  42-5070 


•  •  _  j  , „  .  ,  ..  '  uviuun,  intunon  nsíiini  com 

l mn  coicçao  do  iJ  fotogrnfiaji  «n  sinta  como  novo.  Sob  onsaa 

c  IJxl8)  do  mis  ortlsllcos.  Folci-  K^ranlla  Cr&tcx  deve  «cr  lotelra- 
grafias  originois  lc  não  Impres-  Cystc*  em 

-i*  -- 

■f  R  un"  V  i  sVn  n  d  v*  ".M  a  ro  gun  pe.^  42.  CjTSf  !««.  de: 

I"  andar.  Inlcrlor:  Reembolso  i  CtíTui*,  ruutu  i  uiicemia 

Postal. 

Coen^as  da  Pefic  e  CaSiesos 

CLINICA  Uh  BELEZA 

rw  Plrofi  Rua  Mt*,co-  "■*  W-3.°  andar.  Telrfone  22-0425 

•  *  UCÕ  CoRBBlffl»  Mm  hn,.  _ J-  .  . 


Atos  do  corregedor 


tn.  no  Inlcrcesc  do  scndço,  a  es¬ 
crevente  Zorobnbcl  Guilhcm,  da 
6*  Vara  Criminal  para  a  2  Vnra  riv 
1'amilin;  c,  também,  rcmnvcndii 
por  permuta,  a  escrevente  Solnnge 
Mnccdn  Pimentcl,  da  6*  para  a  14* 
Vara  Crimihal. 


l..?.CSrrc*cdor  ,,n  Justiça.  Ilchcm 
srgador  hreilcrico  Sussekind.  as¬ 
sinou  os  seguintes  nlns:  conceden- 
‘n  [‘"'as  rcgulnmctnares  ao  escrc 
eut-  (in  g»  0ffcjo  \olas,  Paulo 
Unrbosa.  n  Nicnln  Nieolln  , 
•  "ue  do  13’  Oficio  designando 
o  escrevente  Mauro  Dias  Mnrtlns 
!".,r_ .  *'!  e'erclrio  na  |fi*  Vara 
Fcmr/viiutJii  por  pcrniu* 


"A»  untnR  dn  Juventude19 

Dão  vida  miva,  no«  fracnn  r 
ncr»  tiMis  rii*  nnifiiis  u.n  hcmi*, 
cedo  cn  vclhirícltis  polo  ex¬ 
cesso  de  Irnlinlhi»  fislco  ou 
meolnl 

Não  têm  eontra-tndlcaçâo 
Nas  farnis.  c  clrogs.  lo.-ais. 
Ped.  Araújo  Freitas  &  Cia. 
Kua  Con».  “ 


Material  para  Laboratórios  Oufmlcos 
INSTRUMENTAL  DE  ENGENHARIA 

material  de  desenh' 

ÓCULOS  FILMES 

iS3St  b'*7  de  setembro,  SSfüzJttS 

FILIAL:  AV  RIO  BRANCO.  61  -  Tei  43-4671  _  ■ 


u  dose  cie  aíjjütjuerçtíe 

Memhro  elrllvo  da  Snrlednde 
de  Sesnlngl»  d,.  |*„r|8 


Snrniva.  41.  Rio 


6 


A  NOITE  —  Qulnto*feirn,  20  de  setembro  de  1943 


ISOIAMEITO  DOS  TUtEf.CUlCSOS 

EM  PAVIlHÍf!  ANIXOS  A  KOiriTAIE-CERAIS 

Inaugurado  o  da  Cachoalro  da  Itapamorlm,  qua 
é  o  prima  Iro  da  14  outroa  am  faaaa  dlvaraaa  do 
apraatamanto  —  O  método  mala  aconémlco  o 
prático  para  o  combata  à  “pasta  branca”  nn 
cldadaa  do  Interior  da  paquano  nlval  do  mortali¬ 
dade  pala  doança  —  Como  falou  na  corlménla  o 
diretor  garal  do  Departamento  Nacional  do  Saudo 


Inaugurou-ae  «m  Cachnclro  do 
1  tapciiilrint.  no  F.itado  do  Espl- 
rllii  Sanln,  n  pxvllháo  para  lu- 
liorcii Insii»,  comlruldn  r  Inilala- 
■ln  prlo  gnvêrno  federal,  nnrxu 
h  Santa  Cata  de  Misericórdia  In- 
cal,  *  cuja  dlrrçnn  ficou  afeta  ao 
br.  Arl  Viana  e  no  preslilenle  ifa 
mc>m«  rntldndc  lirncficcntr,  Sr. 
Correu  Esenldn, 

Trala-sc  do  primeiro  pa vIMião 
anexo  nu  lioipllul  geral,  dn  série 
que  a  1'nlào  «em  conslrulndo  em 
rldndc»  do  Interior  do  pal».  pnra 
srgrcgnr  o»  doente»  de  luhcrcii- 
]o»e  e  dar-lhe»  a  assistência  de 
que  carecem.  Fui  e»»a  —  como 
frisou  *  diretor  icrnl  do  Depar¬ 
tamento  "nelonnl  de  Saúde,  Dr, 
Jujtn  de  Barro»  Hnrreln,  falando 
Pa  cerimónia  como  representante 
do  mlniilro  (iuitavo  Capancma 
—  a  fórmula  que.  desde  logo,  »e 
i  mpft»  no  Serviço  Nacional  de 
Tuberculose,  pnru  os  nossos  nú¬ 
cleo»  de  população,  outro»  que 
não  as  capitais,  mal»  assolados 
pela  doença,  e  que  não  compor¬ 
tam,  nem  justificam,  dn  ponto 
de  vista  técnico,  a  construção  pa¬ 
ru  aquele  fim  de  hospitais  espe¬ 
cializados.  Quatorze  desses  pavi¬ 
lhões  nchnm-sc  rni  fases  diver¬ 
sas  de  aprestamento,  tendo-se 
cm  toda*  as  regiões  do  pais,  u  se¬ 
rem  Igualmente  hrneflcladas, 
procurado,  para  sua  localização, 
escolher  cidades  em  que  mais 
elevados  se  mostram  os  coefi¬ 


cientes  da  mortalidade  pela  tu¬ 
berculose. 

O  ato  inaugural  teve  a  presen¬ 
ça  dr  numeroso»  pessoas  de  re¬ 
presentação,  sendo  recebido  com 
grande  simpatia  pela  população 
ila  próspera  cidade  cspirltossan- 
ten se. 

1’eln  sua  grande  oportunidade 
r  Intcrêsse,  tratando  de  assunto 
de  tão  palpitante  atualidade  co¬ 
mo  é  n  da  tuberculose  nn  Brasil, 
transcrevemos  abaixo  parte  do 
discurso  que  então  pronunciou  u 
Ur.  Bnrrns  Barreto. 

Disse  n  diretor  geral  do  I).  N. 
S.  do  Ministério  da  Educação  c 
Saúde: 

"<)  recebimento  de  tuberculosos 
cm  pavilhões  como  éste,  que 
hoje  se  innugnra.  ou  simples¬ 
mente  cm  enfermarias  ou  setores 
de  hnspltnis  gerais,  t  prãtlea  pa¬ 
ra  que  não  fnltnm  adeptos,  en¬ 
tre  os  quais  ma  inscrevi  há  já 
bastante  tempo.  Tem  ela  o  trí¬ 
plice  alcance  de  possibilitar,  de 
presto,  um  grande  impulso  A 
campanha  contra  a  doença,  de 
atender  à  caréncl  de  leitos,  e 
de  evitar,  nas  pequenas  cidade» 
ou  nas  com  um  eoefieiente  redu¬ 
zido  de  mortalidade  pela  tuber¬ 
culose,  a  instalação  da  estabeleci¬ 
mentos  especiais,  com  pequena 
lotação,  e,  por  Isto,  do  custeio 
clemasIadamenlB  alto  e,  por  ve¬ 
zes,  mesmo  proibitivo.  E  a  me¬ 
dida  traz,  na  realidade,  benefl- 
cloa  aoi  doentes,  pelas  maiores 
fncllldaclas  para  •  diagnóstico  e 
«  tratamento,  qua  asseguram  ai 
instalações,  de  regra  mais  com¬ 
pletas  a  perfeitas,  a  os  melhores 
reenrsoa  especializados,  de  que 
não  nztnraímente  *  providos  os 
hospitais  gerais.  Traz  também 
beneficio*  *o  pessoal,  forçado  a 
trabalhar  na  lida  com  tima  doen¬ 
ça  Infectnosa  e,  com  isto,  se 
aprimora  a  técnica  hospitalar. 
Oferece  a  medida,  ainda,  as  van¬ 


tagens  de  reduzir  os  gastos,  com 
os  serviços  de  assistência  t  de 
fuzer  mais  extensa  a  prãtlea  dn 
Isoliinirnln  nnsocnmlai.  Já  que 
n  rcliilãnrla  dc  parle  dos  doen¬ 
tes  4  temprt* menor  quando  4i»c 
Isolamento  se  vai  fazer  nn  hos¬ 
pitais  gerais.  Entre  nós.  n  snu- 
doso  Antnnlo  Fontes  la  quem 
tanto  »e  deve  no  assunto  de  tu¬ 
berculose)  Já  em  1925  Insistia 
drmoradamente  na  oportunidade 
da  medida,  acentuando  com  o  es¬ 
teio  do  exemplo  americano,  da 
que  fóra  Gcurgo  Doe»  o  precur¬ 
sor.  não  haver  nenhuma  ratão 
técnica  011  administrativa  que 
Justifique  não  poderem  os  hos¬ 
pitais  gerais  receber  duentrs  do 
tuberculose. 

Dentro  do  mesmo  principio  de 
utilização  desses  hospitais  para  a 
campanha,  as  nulrns  formulas 
apontadas  —  reierva  do  setorrs, 
enfermarias  ou  de  um  eerln  nú¬ 
mero  dc  leitos  para  os  tuberculo¬ 
sos  —  merecem  lodo  desenvolvi¬ 
mento,  através  do  upclo  ú  coope¬ 
ração  dos  responsável»  por  Inls 
estabelecimentos  e  graças  ainda  a 
exigências,  a  lhes  serem  razon- 
*  cimente  feitas  pelos  poderes  pú- 
i  bilros  que  as  subvencionam.  Uma 
majoração  especial  desses  auxi¬ 
lio»  —  o  federal,  o  estadual  c  n 
municipal  —  que  fusse  fixada, 
dentro  de  um  plano  sistematiza¬ 
do,  pnrn  permitir  ns  modificações 
c  ampliações  neccssArlns.  torna¬ 
ria  dc  mais  fuctl  realização  essas 


medida»  apontadas.  E  não  há  por 
qnv  descer  da  plausibilidade  dn 
sun  execução,  Dc  falo,  se  puier- 
■nos  de  Indo  a»  capital»  e  Mear¬ 
mos  com  1.17  cidades  dn  Inlcrlnr 
dn  IJrasll  sóhre  nuc  o  Serviço  Fr-  i 
drral  dc  Uloctlallsllea  leni  com-  ' 
pedlado  dados  rccrnlcs  sóhre  n  , 
mortalidade  pela  tuberculose,  nos 
tilllinns  anos,  vrrlflrninos  que  II 
linssuein  estabelecimentos  ho.pllu- 
lares  destinados  prlvntlvnineute  A 
tuberculose.  8  dessas  II  cidades 
téin  Já  em  número  suficiente  de 
leitos  necessários  k  hospitalização 
dos  seus  tuberculosos  e  si  1  res¬ 
tantes,  em  que  a  cifra  disponível 
i  Inferior  n  de  que  carecem,  pos¬ 
suem  hospitais  gerais,  em  que 
strA  possível  Internar  o  restante 
dos  seus  doentes.  Mais  Importa 
considerar,  porém,  as  oulras  126 
cidades.  112  delas  léni  hospllals 
gerais.  Cerca  de  10  %  destas,  re¬ 
servando  máximo  1/7  dn  total  dr 
leitos  existentes  nesses  hospitais, 
lerão  •umariamente  atendido  no 
problema  da  segregação  de  seus 
tuberculosos.  Outros  10  %  preci¬ 
sarão  para  Isso  de  am  pouco  mais, 
nn  máximo,  nnrém,  de  1/1  da  sun 
capacidade.  20  %  lerão  qua  reser¬ 
var  maior  rntn,  que  não  ultrapas¬ 
sará  todavia  1/1  de  atual  capaci¬ 
dade  hospitalar,  possível  da  ser 
arrrselda,  nesses  fit»  %  dn»  112  ci¬ 
dades  c  nas  demais,  com  a  am¬ 
pliação  progressiva,  dentro  dr  um 
plano  precslahelccldn,  das  acomo¬ 
dações  existentes  nus  seus  estabe¬ 
lecimento.»  nosoiomials.  A  signi¬ 
ficação  que  assume  cm  nosso  pais 
o  problema  du  tuberculose,  está 
Impondo,  de  fato,  uma  ação  intru¬ 
sa  e  ciiordcnudu  sla  parlo  dos  po¬ 
deres  públicos  e  das  Instituições 


O  Sr.  Mascondrs  da  Uu  a  falando  a  A  NOITE 

Ato  verdadeiramente  humanitário 
do  presidente  Vargas 

Fan-nos  BÒbr*  a  adoçáo  da  “ Semana  Inglesa" 
no  comércio  carioca  o  presidenta  da  A.E.C.RJ. 
—  Datam  de  1928  as  primeiras  “demarehes"  —  | 
Votada  a  lai  pelo  Conselho  Municipal,  duas  vezes, 
foi  am  ambas  vetada  pelo  prefeito  Antonio  Prado, 
agindo  por  ordem  do  Sr.  Washington  Luiz  * 

DcverA  entrar  em  vigor,  n«  pró-  1  rio,  o  memorial  foi  aprovado  por 
ximn  juliotln.  conforme  foi  auun-  '  ununlmbladc  c  serviu  até  como 


ciado,  o  dccrctn-lcl  do  presiden¬ 
te  da  ItcpúliMea  adotando  a  “Se 
|  innnn  Inglesa" 


Justificativa  paro  a  iel  elaborada 
Julgomn-nn*  triunfante*.  Ma» 


uk.  .....  ... _  .  i  oiHiio  loKirau  para  os  rstahelc-  quando  sulsi  publicada  :t  lei,  ver! 

. "TM1<‘rr  ViV  cimento* cnmcrelal*  dn  III  1 


Lo  Be  Am 


Agradecimentos 

A  senhora  Darcy  Vargas,  presi¬ 
dente  da  1. .  II . A .,  recebeu  un¬ 
tem  os  seguintes  telegramas:  — 
Agradecendo  donativo  rccchidu 
pnra  melhoramentos  nn  f.lga 
Humanitária  dr  Mngi  das  Uru- 
ze».  cm  São  Panjo:  c  do  caho 
Ilorrison  Porlo  Viana,  que  as¬ 
sim  sc  dirigiu  A  presidente  da 
L.  B.  A.: 

"Tendo  regressado  ontem  da 
Itália,  pelo'  transporte  de  guerra 
brasileiro  “Duque  de  Cuxias", 
onde  fóra  a  serviço  de  nossa  Pá¬ 
tria  querida,  apresso-me  a  exter¬ 
nar  ox  meus  sinceras  agradeci¬ 
mentos  pelo  conforto  material 
e  moral  que  me  foi  porporciona- 
do.  durante  o  período  de  guerra, 
por  uma  organização  que  eu  cha¬ 
mo  "laborioso  bando  de  ando¬ 
rinhas”.  Vosso  servidor.  — 
Cabo  Harrison  Porto  Viana". 

A  L.  B.  A.  em  Curitiba 

O  núcleo  da  L  .B.  A.  em 
Passo  Fundo,  Inaugurou  domin¬ 
go  o  Albergue  Noturno  "Fábio 
Dornelles",  eom  2  pavimentos, 
instalações  de  cozinha  e  outras 
dependências. 

A  assistência  no  interior 

A  margem  doj  serviços  presta 
dos  na  capital,,  o  Legião  Brasi¬ 
leira  de  Assistência  mantem  no 
interior,  800  ceolros  municipais, 
espalhados  por  lodo  o  Estado 
de  São  Pnulo.  Duzentos  o  setenta 
e  oito  desses  centros  encontram- 
se  em  pleno  funcionamento  e  2 1 
quase  concluídos  em  suas  insta¬ 
lações,  eslâo  prestes  a  entrar  cm 
atividade. 


rumado  do  manrlrn  prática,  eflcl 
ente  c  de  acordo  com  ns  nossos 
rcrursos  financeiros,  que  não  per¬ 
mitem  a  execução  de  um  plano, 
comportando  nprnn»  obras  de 
grande  vulto,  fi  largo  o  problema 
da  luta  contra  a  tuberculoso  En¬ 
globa  um  total  dc  medidas  JA  tra¬ 
çadas  pelos  orgãos  técnicos  do  gn- 
vérno  federal,  e  que  por  eles,  sob 
a  direção  dn  Ilustre  ministro  Rus- 
lavn  Capancma.  que  tenho  a  hon¬ 
ra  dc  representar  pestn  solenida¬ 
de,  vém  sendo  desenvolvidas  com 
.segurança  c  firmeza.  Entre  cssns 
medidas  avulta  a  dn  hospitaliza¬ 
ção  dos  doentes,  reconhecidamen¬ 
te  de  todas  a  mais  dispendiosa. 
1’orisso  mesmo  pnra  cia  deve-se 
voltar,  com  maior  empenho,  a 
atenção  dos  que  tém  sóhre  os  seu» 
ombros  a  responsabilidade  da  exe¬ 
cução  da  campanha.  Jiistlflra-sc, 
assim,  na  base  dos  elementos  ex¬ 
postos,  esse  apelo  que  dirijo  aos 
administradores  e  aos  tírnlco». 
empenhados  na  solução  dn  nosso 
maior  prohlcmn  sanitário,  para 
que  verifiquem  cm  cada  ca»n  con¬ 
creto  a  plausibilidade  dn  rcallza- 
ção  das  providências  aventadas,  a 
simplificarem  considrravelmcnle  o 
assunto  dn  hospitalização  dos  tu¬ 
berculoso*. 


Tratn-so  de  velha  aspiração  dn 
classe  tios  coinerelárlni.  ma»  pou¬ 
co»  se  recordarão  exutnnumle  de 
qunndu  tiveram  Inicio  as  “dentar- 
ches"  qnc  resulluruin,  somente 
agora,  no  govórno  dn  presidente 
Grlulin  Vargas,  em  realidade.  L‘m 


flrnmo*  que  n penas  n  poete  refr 
rnilc  ã  quarta-feira  de  Cinza» 
lóra  sancionada,  tendo  o  prefeito 
vetado  a  da  “Semana  Inglesa'1 
Fui  á  presença  do  Sr.  Automo 
Prntln,  estranhando  que  êlo  não 
houvrsfe  cumprido  o  que  previa- 
mrnlc  havia  prometido  c  dele 


acaso  fortuito  fez-nos  conhecer  I  soube  que  um  poder  ssiperior 


a»  origens  dêsse  movimento,  til 
timamente  renuvadu  c  cnrumlo 
dc  èxllo  graças  ao  espirito  dc 
compreensão  pública  do  chefe  da 
unção,  que  assim  satisfez  a  hui 
dos  sonhos  de  uma»  dita»  cente¬ 
nas  dc  milhares  de  pessoas. 

Foi  o  prestimoso  "coriora-rr- 
pnrtrr"  quem  no»  deu  a  primeira 
informação,  dlzrmln-nos  que  nn 
Sr,  Cornclín  Marcondes  du  l.uz. 
vrlho  hnlalhndor  do»  anseio»  e 
aspirações  dos  empregado»  nu 
comércio,  cabiam  juslnmente  ns 
glórias  de  ler  sido  o  pioneiro 
dêsse  movimento.  Eneonlrãmo-lo 
em  seu  gabinete  de  presidente  Ãn 
Associação  dos  Empregado»  na 


DE  510  PARA  700  CRUZEIROS  ! 
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JA  nn  nossa  edição  final  de 
ontem  nliidlmus  no  en»o  dos  ro- 
vvlrot  e  servcnlz»  das  iieerópoDs 
da  capital,  que  »c  inscreveram 
entre  ns  classe»  qtle  hiisrniu  nn 
reujuslntuenlo  du  salArlo»  em 
fncc  do  elevado  custo  da  «Ida. 

Como  vi  *o  adiantamos,  a  Santa 
Casa,  u  qnc  pcrlcnernt  os  prin¬ 
cipais  ermitérios  dn  cidade,  rc- 
solveu  ntvmlé-lni,  tnn|uranifo  pa¬ 
ra  janto,  dc  forma  sensível,  ao 
que  no»  Informaram,  ns  preço»  d» 
prepara  c  conservação  du»  te- 
pullurn». 

A  respeito,  procuramos  escla¬ 
recimentos  naquele  evtaUjrij- 
mento,  no  departamento  de  en¬ 
terros.  All,  entretanto,  disseram- 
nns  que  somente  n  Secretaria 
poderia  Informar.  Eslava,  porém, 
fechada.  Iluinomn»,  rnlâo,  para 
o  ermitério  de  S.  João  Batista. 

Fomos  recebidos  por  um  funcio¬ 
nário  graduado,  que.  como  ns  dr- 
malj,  nada  salda  a  respeito  dos 
novos  preços... 

O  repórter  não  se  deu  por  ven¬ 
cido.  itesnlveu  dar  um  passeio 
pelx  cidade  dos  morlos.  Talvez 
cneontrnssu  alguém  disposto  a 
quebrar  o  sigilo.  Enveredou  pe¬ 
las  alamedas,  onde  estavam  ns 
modestos  trabalhadores  eilidan-  0  «ontecerá  ■  qorrn  islo 

dn  da»i  sepulturas.  Atrás,  dois  qut,fr  p#|t,r  3A0  fruje|IOi  pele 

limpeza  de  uma  arpultura  r»**: 
o  mato  cobrirá  Intelrnmente  o 
local. 


funcionários  seguiam  discreta 
mente, 

O  repórter  abordou  utn  dos  tra¬ 
balhadores,  que  se  entregava  A 
tarefa  de  embelezar  uma  sepul¬ 
tura  dc  nlto  preço.  Fteplnntava 
plaiilinhn»  de  adorno, 

—  Esse  trabalho  sal  custar 
mais  caro? 

—  lí  verdade.  Fomos  aumen¬ 
tados  r,  por  isso,  o  tratamento 
da»  sepultura*  enegreceu. 

Os  outros  confirmaram. 

—  E  a»  sepulturas  rasa»? 

—  Pagam  também.  Do  conlrú; 
rio  ficarão  »uli  o  espesso  mata¬ 
gal.  que  chega  a  encobrir  os  nú¬ 
meros  gravado»  nas  cruze». 


(identlfõ-ndo  facilmente  rnmo  c 
presidente  Washington  l.ulz)  não 
eslava  de  ncúrdn,  classificando  3 
medida  rnmo  proporcionando  ex-  i 
ccssivn  vadiagem...  Imagine  so  | 
vadiagem  mu  meritório  tlesransntj 
Não  drannlmei,  enlretisnto.  e 
nnvnmciitc  vnltet  nn  C.onsclhn  Mu- 
idelpul.  que  Igualmcnte  recebeu  e 
vnlou  a  lei  por  unanimidade,  para  | 
pela  segunda  vez  ser  vet-ria  peloj 
prefeito  Anlonio  Prado,  Esperava 
retornar  em  1030.  mas  velo  n  re- 
voloçân  e  todos  s.s  planos  se  mo¬ 
dificaram,  até  que  uUimftmentr  o 
assunto  rnlrnu  em  pauta  do  dia. 
IA  cntnn  eom  outros  palrnnns  mais 
felizes  que  nós  porque  encontra 


Quando  o  repórter  saiu.  ns 
dois  funcionários  que  o  seguiam 


correram  para  os  trabalhadores, 
inquirindo-o»  severamente  sóbro 
o  que  haviam  dito  A  reportagem. 
E  lhes  deram  sim  “pito". 

Aquilo  que  não  tivemos  dos 
funcionários  dos  ermitérios,  deu- 
nos  o  “carioca- repórter",  êsse 
sempre  prestimoso  auxiliar.  Se¬ 
gundo  êle,  é  a  seguinte  x  nova 
tabela : 

—  A  conservação  das  sopultu- 
ras  de  1\  que  custava  JI6  cru¬ 
zeiros,  passou  a  700;  n  das  d« 
2\  de  460  passou  a  6.10,  e  a  dai 
covas  rasas,  dc  270  cruzeiros  pa¬ 
ra  100. 


SAÍRA  QUANDO  QUISER... 

Declarações  de  Franco  —  A  ele  compete  decidir 
qual  a  melhor  época  para  a  evoluçio  da  política 
espanhola 


Preso  o  ex-chefe  da  Ges- 
(apo  nipônica  em  Manilha 

Também  detido  pelos  ame¬ 
ricanos  um  dos  carrascos 
do  campo  de  concentração 
dc  Osaka  —  Fazem  parte 
da  Lista  de  Criminosos  de 
Guerra 

TÓQUIO,  20  (INS)  —  Ai  auto. 
rldudci*  norleamerlexnat  detive, 
ram  o  ex-chefe  da  “geiUpo"  nl- 
pónlca  em  Manilha,  o  coronel 
Alilrn  Taknshnma,  e  o  largento 
Gunso  Mlurn,  que  prestava  servi- 
ço  no  horrendo  campo  de  con- 
cmlroção  de  Usoka, 

Ambas  as  pessoas  ta  encontram 
cilada»  na  lista  dos  criminoso»  d* 
guerra  do  general  Mac  Arthur. 
T.ikaihama  4  acusado  de  ter  tor¬ 
turado  os  prisioneiros  de  guerra 
aliados  nas  Filipinas. 


Vem  participar  da  grande 
reunião  dos  dignatários  da 
Igreja  Católica 

Procedente  da  Manaus,  via  Re- 
Um  do  Pará,  chegou  pelo  nvláo 
da  lloha  paraense  da  Panair 
do  Brasil,  D.  Joio  da  Mata  Ama¬ 
ral,  bispo  do  Amazonas  e  que  vem 
participar  da  próaslma  grande  reu¬ 
nião  dos  dlgnnlárlos  da  tgraja  Ca¬ 
tólica,  nesta  capital,  Com  o  mes¬ 
mo  objetivo  JA  sa  encontra  no 
Illo,  I).  Augusto  Álvaro  da  Silva, 
arcebispo  da  BnhU  e  primaz  do 
Brasil. 


Calpados  do  massacre  de 
6  mil  civis  italianos 

Q.  G.  DAS  FORÇAS  ALIADAS 
EM  CA5ERTA  (Itália),  20  (A.  P.) 
—  O  segredo  relnnnte  em  torno 
da  Investigação  dos  crimes  de 
guerra  nessa  área  foi  Ilgelramcu- 
to  levantado  pelas  altas  autorida¬ 
des  militares  aliadas,  quando  re¬ 
velaram  que  de  40  a  ã0  critnca 
cometidos  contra  o  pessoal  nor¬ 
te-americano,  foram  submetido» 
ao  Departamento  da  Guerra  e  ore 
causas  judiciais  estão  sendo  pre¬ 
parada»  contra  alemães  e  fascis¬ 
tas  Implicados  nn  rnnssncrc  dn  um 
total  dc,  no  ininimo,  G.000  civl.s 
italianos. 
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( Mista  6.°  mèi) 

,  Abílio  Coelho  Costanheira,  Maria  Roto  Coelho 
*Y*  de  Souza,  Waldemar  Coito  Souza,  Alda  Coelho 
Souza,  Maria  Joté  Madeira,  José  Nobre  Madeira 
e  Alfredo  Jorge  Castanheiro,  convidam  todos  os  seus  pa¬ 
rentes  e  amigos,  para  assistirem  a  missa  do  6.°  mês,  que 
mandam  rezar  em  sufrágio  da  alma  de  sua  inesquecível 
esposa,  irmã  e  filha  LÍDIA,  que  será  celebrada  às  10  ho¬ 
ras  a  meia  do  dia  22  do  corrente,  na  Igreja  da  Cande¬ 
lária  no  altar-mór,  pelo  que  desde  já  antecipam  seus 
agradecimentos. 

DR.  PEDRO  VERGNE  DE  ABREU 

(MISSA  Dl  30.-  DIA) 

x  Padro  Luiz  Vergna  da  Abreu,  Luiz  Js- 
elntho  Vergne  de  Abreu  e  senhora;  Jorge 
i  Luiz  Alves  de  Araújo,  senhora  •  filhas; 
Henrique  Medeiros  de  Sabola  e  Silva,  senhora  * 
filhos;  Eduardo  Monlz,  aonhora  e  filha;  Angela, 
Maria  Angélica,  Amella  e  Ana  Vergna  de  Abreu, 
convidam  aos  demais  parentes  e  aos  seus  ami¬ 
gos  para  a  missa  de  30.°  dia  que,  em  Intenção 
à  alma  do  sau  multo  querido  é  pranteado  pal, 
sôgro,  avé  e  Irmão  PEDRO  fazem  celebrar,  ama¬ 
nhã,  •.--feira,  21  do  corrente,  às  11  horae,  no 
altar-mor  da  Igreja  da  Candelária. 


Frantino  de  Ssuia  Maia 

(B«  MÊS) 

t  Viuva  Maria  He  Oliveira 
Jtaln,  Nclio  dc  Souza  Mala, 
Maria  Maia  Ribeiro  e  fa¬ 
mília,  comnnrtanh:  Francisco  <le 
Souza  Maia  Junior  c  senhora  (au¬ 
sentes),  tenente  Moacyr  Duarte 
rie  Souza  Maia  e  senhora.  Valeu- 
tina  Maia  Duarte  e  esposo,  tenen¬ 
te  liello  dc  Souza  Maia  convidam 
os  amigo»  c  demais  parentes  pa¬ 
ra  assistirem  á  missa  de  li"  més 
que  mandam  celebrar  por  nltna 
de  seu  bonissimu  e  inesquecível 
esposo,  pal,  avó,  e  sogro,  FRAN¬ 
CISCO  DE  SOUZA  MAIA,  no  altar- 
niór  da  ígrcjã  de  S.  FãnttSéo  de 
Paula,  ás  11  horas  do  dia  22  do 
corrente,  confessando-se  extrema- 
mente  agradecidos. 


Comércio  do  Rio  de  Janeiro,  pos-  ‘  ram  outro  ambiente  e  outros  ho- 
tu  que  voltou  a  ocupar,  mal»  tnnn  meo»,  uns  t  outroa  mais  srnsiveis 
vez.  pela  escolha  du  seus  paro».  L"  !-1' 

Convalescente  de  uma  grave  In¬ 
tervenção  cirúrgica  pnra  sua  nvan- 


á»  necessidades  humana»  dc  um» 
Ião  sacrificada  classe. 

Fazendo  esse  curto  histórico 


{ada  idnds.  o  Sr.  Marcnndcf  j  querei  com  ls»o  demonstrar  como 
dn  Luz.  porém,  não  »c  recusou  u  ;  foram  precisos  17  anos  pnra  que 


Adeodilo  Ferreira  Vileia 
Paohtoo 

(7*  DIA) 

t  Pinho  Osorio  *  Cia.  (Casa 
Cavacas)  convidam  seus  pa¬ 
rentes,  amigos  e  freguezes 
a  assistirem  à  missa  de  7*  dia 
que  por  alma  de  seu  bom  amigo 
PACHECO,  mandam  rezar,  sexta- 
leira,  dia  21,  á»  0  horas,  na  Igre¬ 
ja  do  Rosário,  á  rua  Uruguaiana, 
agradecendo  antecipadamente  ao» 
que  comparecerem  a  este  ato  dc 
religião. 


JOIO  ARTHUR  SALIT 

(JANGU1NH0) 

Malhildc  Snlil  e  Jnno  Sniil  (tu- 
sente»),  Eduardo  Constantiun  Salit 
c  Ncusa  R.'dc  Mesquita  Salit,  Cla¬ 
ra  Aiidcrmann  e  Emilio  Andcr- 
munn  (auientcs),  Alvdia  Keldber 
e  Harry  Feldberg  (ausentes), 
p.ils,  Irmão,  Irmãs,  .  cunhudn  c 
cunhados,  profundamento  cons¬ 
ternados  pelo  prematuro  passa¬ 
mento  do  seu  querido  JOAO  (Jan- 
guinho),  nto  podendo  agradecer 
peisõalmcnte  a  todos  qnc  »  asso¬ 
ciaram  á  sua  dor,  vém  fiuê-lo 
por  es  té  meio. 

fií  acordo  com  a  sua  fí,  A  fa¬ 
lecido  *stá  salvo  com  Jesús  Cris¬ 
to  e  pOr  esle  motivo  não  haver» 
qualquer  cerimónia  religiosa  em 
»ua  intenção. 


Rosa  Harino  da  Araújo 

tSua  família  convida  os 
parentes  c  amigos  para  a 
«istlreni  á  misn  sdc  7g  dln 
q-.ie  será  rezada  na  igreja  ria  Ca¬ 
tedral,  As  mUU  h.  d»  manhã, 
scxU-félra,  dfa  21  do  corrente, 
n.-sde  já  ngradee*  por  Mia  i 
dc  rtlIgUo. 


Adoadato  Ferreira  Vileia 
Pachepo 

(7"  DIA) 

Senhora  e  família,  pro- 
f  fundamenté  consternados 
”  pelo  falecimento  dc  seu 
adorado  c  inesquecível  Chefe, 
convidam  seus  parentes  e  amigos 
u  assistirem  n  missa  que  por  sun 
nhna  mandam  rezar,  sexta-feira, 
flin  21,  As  !)  horas,  na  tgerja  dn 
Rosário,  pelo  que  desde  já  agra¬ 
decem  nos  qnc  comparecerem  a 
este  ato  religioso. 

ROSA  BRÃGÃ  DE  LIMA  ** 

tCatulInn  de  Oliveira  Lima, 
Olgn  Lima  de  Medeiros  4 
filha,  gratas  pelas  manifes¬ 
tações  dc  pesar  recebidas  por 
ocasião  do  falecimento  e  missa  dc 
sétimo  dln  dc  sun  incsquccivel 
mãe  e  avó,  ROSA  BRAGA  DE 
LIMA,  convidam  os  parentes  e 
amigos  paro  assistirem  á  missa 
de  36"  dia  que  mnndam  celebrar 
dln  21,  sexta-feira,  As  9  horas,  nn 
igreja  de  São  Francisco  de  Pau¬ 
la,  na  Capeta  de  X.  S.  das  Vitó¬ 
rias,  agradecendo  a  todos  esse  ato 
ia  rtligtão. 


FRANCISCO  LANCELOTE 

•  (MISSA  DE  30»  DIA) 

t  Viuva  Raphaela  e  filhos, 
Alda,  Atlcc,  Elza,  Paulo, 
Henrique,  Armando,  genro» 
c  netos,  convidam  Hcus  parentes 
e  amigos  pnra  assistirem  ã  inls- 
sn  que  por  alma  do  seu  Inesque¬ 
cível  esposo,  pal,  sogro  c  avó, 
FRANCISCO  LANCELOTE,  que 
mandam  celebrar  amanhã,  sexta- 
feira,  dia  21,  As  10  hora»,  nn 
igreja  dc  S.  José.  Anteeipadn- 
rntnlt!  ngrndercm. 

Dr.  Ulysses  José 
Lopes 

(30  DIAS) 

t  Maria  dn  Glória  dc  Sou¬ 
za  Lopes  convida  porentet 
c  amigos  pnrn  assistirem  A 
missa  por  alma  do  «cu  Inesquecí¬ 
vel  esposo,  DR.  ULYSSES  JOSÊ 
LOPES,  que  mando  celebrar  nn 
allar-mor  da  Cniedral,  amanha, 
dln  21,  ás  10  liurai. 


ROMA,  20  (R.)  —  Amostras  du 
penicilina  fnrnm  oferecidas  no  Pa¬ 
pa,  durante  a  audiência,  concedida 
por  Pio  Xll  ao  descobridor  daque 
te  medicamento.  Sir  Alexandcr 
Fleming,  que  recebeu  uma  cópie 
da  medalha  pontifícia  anual. 


presinr-nos  os  informe  que  lhe 
solicitamos,  inem-s  para  destn- 
car-sc,  como  fez  quesião  dc  fri¬ 
sar,  quo  para  ressaltar  o  mérito 
do  gesto  do  prcsldcnjc  Getulio 
Vargcis. 

E  assim,  tm  tom  de  palestra, 
contou-nos  que  foi  no  ano  de 
1928  que  se  s'crlficou  a  primeira 
Iniciativa  nela  adoção  do  “sába¬ 
do  inglês"  entre  nós.  Por  rssa 
época,  sendo  prefeito  do  Distrito 
Federal  o  Sr.  Antonio  Prado,  foi 
entender-se  com  o  chefe  do 
Executivo  carioca  sóhre  e  quts- 
tâo  do  horário  que  sc  pretendia 
fixar  paru  os  transportes  de  car¬ 
gas  no  perímetro  urbnno,  o  qual. 
segundo  pensamento  oficial,  só 
poderia  ser  feito  até  12  horas  do 
dia,  o  quo  representaria,  prall- 
eomente.  a  parallzação  de  certa 
ctasso  do  comércio.  Foi  então 
quo  ocorreu  no  Sr,  Marcondes  da 
Luz  abordar  o  prefeito  sóhre  a 
possibilidade  dc  ser  cstaheleciHn 
n  “Semana  Inglesa”  no  comércio 
atacadista,  que  encerraria  «eu  ex¬ 
pediente  aos  sábados  As  11  horas. 
Nessa  épocn,  cscizrcceu-nos,  o 
comércio  não  tinha  propriamente 
hora  dc  encerramento,  prolongan¬ 
do-se  até  22  e  mais  hora».  Já  en¬ 
tão,  ao  falar  so  Sr.  Antonio  Pra¬ 
do,  obtivera  a  assinatura  dc  cer¬ 
ca  dc  1(1(1  proprietários  do  cslu- 
bclcclmcnlos  atacadistas,  compro- 
metendo-se  a  pleitear  a  medida. 

—  O  prefeito  —  disse-nos  —  re- 
eebeu  a  sugestão  com  simpatia, 
mas  ponderou  que  nâo  pretendia 
leva-la  an  Conselho  Miinicip.il, 
cnm  o  qual  andava  de  rusgas.  Que 
cu  arranjasse  com  os  conselheiros 
e  éle  sancionaria  a  lei  respectiva 
Dando-me  hem  eom  aqueles  legis¬ 
ladores,  não  live  dúvidas  em  levar 
o  assunto  avante.  Ao  mesmo  tem¬ 
po,  no  memorial  apresentado  an 
Conselho,  propus  a  s-ntação.  nn 
mesma  lei,  de  uma  postura  muni¬ 
cipal  fixando  a  abertura  do  co¬ 
mércio  na  quarta-feira  de  Cinza» 
ao  melo  dia,  que  igualmcnte  cons¬ 
tituía  aspiração  dos  meus  compa¬ 
nheiros  de  profissão  e  que,  par 
tradição,  assim  era  feito  por  al¬ 
guns  estabelecimentos,  mas  não 
peln  maioria.  Só  uma  lei  poderia 
acertar  o  passo.  Levado  a  plenã- 

A  terminação  da  guerra  e 
as  leis  ditadas  pelo  esta¬ 
do  de  beligerância 

Parecer  aprovado  pelo  mi¬ 
nistro  do  Trabalho 

Foi  aprovado  pelo  ministro 
Marcondes  Filho  o  seguinte  pare¬ 
cer  da  Comissão  Permanente  de 
Legislação  do  Trabalho:  "Vistos 
c  relatados  estes  autos  cm  que  o 
Cotonlfielo  Othon  Bezerra  dc  Melo 
S/A,  estabelecido  cm  Recife,  Per¬ 
nambuco,  consultn  sóhre  »  apli¬ 
cação  da  Decreln-lci  n.  B.tlfig,  uos 
empregados  com  menos  dc  um 
ano  dc  serviço,  e  considerando 
que,  em  facc  do  qnc  dispõe  n  ar¬ 
tigo  28  do  referido  riccrelo-Iel,  ns 
disposições  da  Consolidação  das 
Leis  dn  Trabalho  continuam  em 
vigor  un  que  contrariarem  o  men¬ 
cionado  (leereto-lei ;  Considerando 
que,  quanto  no  rnntrntn  dc  tra¬ 
balho,  hn  o  aspecto  ria  rescisão 
que  foi  regido  de  mnnelra  espe¬ 
cial  pelo  decreto-lei  n.  I1.H5.H  es¬ 
tabelecendo  que  só  sc  pòric  duv 
por  um  dos  motivos  previstos  uns 
artigos  482  e  483  da  Consolida¬ 
ção;  Considerando  que  pouco  im¬ 
porta  não  lenha  ainda  um  nnn  a 
citrato,  visto  como  •  mobiliza¬ 
ção  decorre  da  existêu  "  do  mes¬ 
mo.  resolve  a  Comissão  Perma¬ 
nente  de  .cgtí  çãn  do  'lrnhaln  i 
opinar  no  sentido  dc  que  esta  sc- 
rln  u  soiução  adequada  ú  consulta 
não  estivesse  a  decisão  prejudi¬ 
cada  pc.  i  icri..  tçüo  da  guerra  e 
pela  consequente  revogação  dc  leis 
que  foram  em  época  própria  dita¬ 
das  pelo  próprio  estado  de  be¬ 
ligerância.  —  Oscar  Saraiva,  pre¬ 
sidente;  Uorval  de  Lacerda,  rela¬ 
tor." 


«e  visse  coronda  rie  êxito  uma  me¬ 
dida  lãn  justa  e  elevada  coma  essa. 
O  presidente  Getulio  Vargas,  p 
qupm  cia  6  devida,  praticou  ato 
verdndelramenle  humanitário  e 
que  revela,  mais  um.  vez,  o  sen 
elevado  espirito.  E*»e  gesto  é 
tnntn  mais  significativo  porque  st 
segniu  ao  oulro,  determinando  o 
aumento  do»  salários  dos  comer- 
ciáriofl,  providência  pela  qual  tam¬ 
isem  so  bateu  a  direção  da  enti¬ 
dade  a  que  presido,  apoiando  des¬ 
de  o  primeiro  instante  o  Slndi- 
culo  dos  Empregados  no  Comér¬ 
cio.  io  qual  petas  Iel»  sindicei» 
cahln  pieileá-ta  Junto  no»  poderes 
competente*,  no  seu  trabalho  fi- 
nalmentc  coroado  dc  sucesso. 


SAN  SEBASTIAN,  2(1  (De  Rnlp'1 
Forte,  da  United  Press»  —  O  genr- 
ralissimo  Franco,  pela  primeira 
vez,  confirmou  que  planeja  rcll- 
rnr-se  pnra  facilitar  a  transforma¬ 
ção  do  govórno,  porém  deixou  pa- 
Irnlendo  entender  quo  somente  a ' 
si  compele  decidir  qutiniln  c  como 
cs»a  transformação  se  fnrA. 

E«»n  revelação  foi  feita  polo  ge¬ 
neralíssimo,  enfaticamente,  ontem, 
quando  respondeu  ao  brindo  le¬ 
vantado  durante  uma  reunião  em 
que  tomaram  parle  2111  altas  pa¬ 
tente»  militares  espanholas,  mui¬ 
tas  das  qual*  prepararam  e  fize¬ 
ram  a  campanha  de  Marrocos,  bem 
como  lutaram  a  seu  lado  na  guer¬ 
ra  civil  espanhola. 

Nesse  brinde,  o  general  Juzn 
Vague,  comandante  da  6»  Região 
Militar,  assegurara  zo  generalíssi¬ 
mo  Franco  que  éle  podia  contar 
eom  a  lealdade  do  lodo  o  exército 
espanhol,  quando  "se  processasse 
a  evolução  que  se  torna  necessá- 
ri«". 

Em  seguida,  *  generalíssimo 
Franco  levantou-se  e  respondeu 
.  rom  as  seguintes  palavra*:  "Evo' 
Inçãn,  sim,  mesmo  se  fosse  somem 


A  reunião  de  alemães  e  a 
chegada  dos  speakers 
traidores 

Agitaram  estes  último*  dias  o 
noticiário  dos  Jornais  dois  supos¬ 
tos  acontecimento»,  que,  na  ver¬ 
dade,  seriam  de  sensação  se  fos¬ 
sem  confirmados.  Ter-se-iam  re¬ 
unido  alguns  alemães,  no  sábado 
passado,  para  fins  inadmessiveis, 
nos  salões  da  Automovel  Club  e 
haviam  ehegado  n  esta  capital,  os 
spcakrrs  qnc  atuaram  em  Roma  « 
Berlim,  Marco  António  Fellclo 
Mastrangclo  e  a  pianista  baiana. 
Maria  de  Lourdes. 

A  reportagem  de  A  NOITE 
ouviu,  a  rsse  propósito,  o  Sr. 
Joaquim  Antunes  de  Oliveira.  O 
delegado  de  Ordem  Politiea  Infor¬ 
mou  desautorizando  aquelas  novi¬ 
dades.  A  reunião  que  houv*  no 
Automovel  Club  foi  pnra  um  reci¬ 
tal  dc  arte.  Nada  sabe  a  policia 
quanto  Aqueles  locutores,  a  pia¬ 
nista  Maria  de  Lourdes  e  Marco 
António. 


Io  pai-a  me  proporcionar  repousa. 
Quero  que  essa  evolução  so  pro¬ 
cesse  rnptdaiucnlc,  mas  competo 
a  mim  mesmo  dizer  quando  e  cO- 
um  ela  se  efetuará". 


0  COMERCIO  DOS  BAIRROS  E 
SUBÚRBIOS  NA  SEMANA  INGLESA 

Abrir,  áa  segundas-feiras,  ás  12  horas  —  Suges¬ 
tões  apresentadas,  num  memorial,  ao  prefeito  — 
Fala  a  A  NOITE  o  Sr.  DJalma  De  Vlncenzzl 

Ksla  em  via  dc  execução  o  dc* 
crclo-lei  que  instituiu  a  Semana 
Inglesa  pnra  o  comércio  carioca. 

Como  se  sabe,  A  Prefeitura  so 
atribuiu  a  sun  regulamentação. 

Ao*  sábados,  com  exceções  da 
determinados  estabelecimentos, 
a»  loja»  cerrarão  as  portas  xo 
meio-dia. 

Afim  cie  tratar  do  importanlo 
assunto,  qur  está  merecendo  n 
ntoirir  atenção  dn  Sr.  Hcnjiqua 
Doclssvorth,  esteve  no  gabinete  do 
prefeito  uma  comissão  de  direto- 
i'cs  da  Associação  Comercial  Su¬ 
burbana  do  Rio  dc  Janeiro,  que 
icune  ccren  de  1.30Õ  sócios  e 
rnm  sede  própria  no  Engenho  da 
Dentro. 

Sobra  o  caso  falou,  à  A 
NOITE,  hoje,  o  Sr.  DJalma  Do 
Vincenzzi,  um  do»  lidere*  do 
comércio  suburbano  e,  também, 
no*so  colega  do  imprensa. 

Disse-nos; 

—  No  circunstanciado  memo¬ 
rial  que  foi  entregue  ao  prefeito 
Henrique  Dndssvortli  se  consig¬ 
nam  as  mais  jiistty»  sugestões  re¬ 
lativas  no  fechamento  do  comér¬ 
cio  naquele  dia,  às  12  horas. 

Ponderam  os  Interessados  quo 
a  própria  particularidade  de  sa 
lermlnar  o  trabalho,  no  centro. 

As  12  horas,  n  vida,  n  movimento 
dos  logradouros  públicos,  aos 
sábados,  cresce  extraordinnria- 
mcnlc.  As  lojas  se  animam  mais. 

As  vitrinas  despertam  maior  atra¬ 
ção.  Pode-se  dize»',  ás  tardes  dos 
sábados  —  r  isso  está  na  ob¬ 
servação  dc  todos  que  residem 
nesse  lugures,  —  nos  bairros  c 
nos  subúrbios,  são.  pnra  as  fa¬ 
mília»,  as  mais  úlri*  da  semana. 

E»»c  (Iclnjln:  sc  verifica  nus  fé¬ 
rias  das  lojas.  Nesses  dias,  aos 
sábados,  vaiem  por  dois  nu  Irés 


Morreram  na  viagem 


6  dos  600  prisioneiros  alia¬ 
dos  de  guerra  de  Hong-Kong 
não  resistiram  —  85  outros 

em  estado  lastimável 

nniSBANE,  Austrália,  20  — 

(R.) —  Seis  de  um  grupo  de  C00 
prisioneiros  aliados  de  guerra  e 
civis  internados,  provenientes  de 
llong  Kong  a  bordo  do  navlo- 
hnspitnl  hrltímicn  "Oxfordshlre". 
n  caminho  da  Austrália  morreram. 

Dos  sobrevivente»,  muitos  se  i  dio  ,tf  Luxemburgo  Informa  mie 
apresentam  em  estado  Instimuvel. 1 


Sr.  DJalma  Dc  Vlnecnxz! 

dias  da  semana.  O  homem, 
quer  das  lojas,  quer  dns  escritó¬ 
rios,  mesmo  dos  gabinetes  mé¬ 
dicos,  dentista*  «  scmellianles, 
Ioga  que  termina  o  trabalho,  cor¬ 
re  para  o  seu  bairro,  paru  o  seu 
subúrbio.  Enquanto  as  ruas 
centrais,  ao  partir  dns  primeiras 
horas  da  tarde,  ficam  desertas. 
Aliás,  n  própria  Imprensa,  nnn 
raro,  loce  comentários  n  propó- 
siln  da  tristeza  dn  cidndc  cm 
luis  horas. 

—  H  n  prefeito  —  conclui 
Sr.  DJalma  De  Vincenzzi.  —  que 
conhece  hem  a  sua  cidade,  a  qual 
já  tanto  lhe  deve,  atenderá  ns 
justíssima*  sugestões  que  n  Asso¬ 
ciação  Comercial  Suburbana,  le¬ 
ve  <i  oportunidade  dc  apresentar 
a  S.  Excia.,  isto  é,  do  comércio 
suburbano,  ao  invés  de  fechar  As 
12  horas,  nn»  sábados,  abra,  nas 
segundas-feiras,  As  12  horas.  To¬ 
dos  os  interesses  serão,  desse 
modo.  conciliado*.  Ao  invés  de 
prejuizos,  assim  cxecuindn  a  foi, 
lorcmn.*,  mesmo,  melhor  facili- 
dxdc  de  negócios. 


LONDRES,  20  (U.  P.)  —  A  râ- 


Oilcnla  c  cinco  foram  transporta¬ 
dos  dc  bordo  cm  ambulâncias. 
O*  pacientes  civis  o  soldados  in- 
diiinos  foram  hospitalizado»  .Mul¬ 
to»  dele»  estavam  em  In!»  condi¬ 
ções  nuc  não  pnderam  »cr  entre¬ 
vistados  pela  imprensa. 


Gustnv  Noskc,  "Icadcr”  socialis¬ 
ta  c  cx-mlnlstro  socialista  ale¬ 
mão.  foi  encontrado  vivo  na  Ale- 


0  Brigadeiro  e  a  propaganda  do  café 

ITUulos  prtnctpa n  na  1.*  página) 

O  brigadeiro  Eduardo  Gomei  Inlelou  o  capitulo  da  lua  confe¬ 
rência  d*  Santos  lóbra  a  propaganda  do  cafe,  eom  az  «aguln- 
tez  palavraz:  “Dificilmente  poderia  *er  mala  dazaitroia  do 
que  foi  a  propaganda  do  café  no  axtorior.  Em  vax  de  Incrementar 
*•  vendai,  concorreu  apanai  para  o  deienvolvlmanto  daa  plantagSai 
e  dai  axportaçõei  de  notioi  concorrente*,  notadamente  da  Colôm¬ 
bia."  Cite  trecho  conitltul,  om  verdade,  um  pano  do  amoitra  ds 
tudo  o  que  foi  dito  na  confarlncla  d*  Santoi,  lóbra  a  matéria.  Quem 
quer  que  acompanhe  ai  eoliai  do  café,  quem  quer  qua  tenha  um 
pouco  de  temo  económico,  hi  da  tor  ficado  eitarrocldo  a  pergun¬ 
tar  a  il  meimo  como  *  por  qua  meloa  podaria  a  propaganda  do  caft 
do  Braill,  por  mali  errada,  por  mala  Inaamata,  por  mala  eitúplda 
que  houvene  aldo,  ter  Incrementado  a  doa  outroc  produtora*.  **• 
peclalmento  a  da  Colômbia.  Igual  pergunta  hft  de  fazer  quatquor 
colombiano  qua  tenha  eztudado  a  evoluçio  económica  do  *eu  pró¬ 
prio  pais.  Porque  o  Sr.  Eduardo  Gomea  aa  limitou  I  afirmativa,  fi¬ 
cando  a  dever  aoi  teui  ouvlntei  a  damonitraçlo  da  tua  teia,  que 
não  pode  sequer  ser  conjecturada  pelas  pesioaa  que  conhecem  a  ma¬ 
téria. 

8e  perguntarmoz  aoa  nozaos  amigo*  da  Celômbla  e  da  Amériea 
Central  como  fot  que  o  Braill  concorreu  para  o  desenvolvimento 
das  suai  culturas,  o  todo»  rezpondaréo,  “a  una  voee",  que  fo|  a  po¬ 
lítica  de  valorizaçéo  artificial  zegulda  ptloz  politlcoa  da  chamada 
República  Velha.  Os  Ingleses  criticavam  aquela  orlentaçlo  chaman¬ 
do-a  de  “polftlca  do  guarda-chuva":  O  Brasil  mantinha  aberta  a 
vasta  umbrela  dos  preços,  artlflclalmente  elevados,  graças  i  reten¬ 
ção  da  mercadoria,  e  ó  sun  sombra  ie  acolhiam  ea  outroa  produto¬ 
res  que  recebiam  lucros  altos  e  Inesperados.  Anlmadoi  por  ésse  in¬ 
centivo.  plantaram  o  máximo  que  puderam.  Aa  auat  terra»  dispo¬ 
níveis  foram  cobertas  com  lavouras  cafeeirai.  Esias  lavourai.  como 
4  sabido,  gaitam  seis  ano»  para  entrar  em  produçéo  plena,  c  che¬ 
garam  a  essa  produção  exatamente  teit  anos  depola  da  política  bra¬ 
sileira  de  valorização  artificial,  ou  aeja,  já  no  govêrno  do  Sr.  Ge- 
túlio  Vargas.  Aquela  mesma  orientação  era  chamada,  no  Braiil,  de 
antea  de  1930,  de  política  de  “amarrar  a  cabra  para  os  outroa  ma¬ 
marem".  Foi  isso  o  que  deu  eniejo  ae  desenvolvimento  dai  cultu¬ 
ras  alheias  do  café.  Entretanto,  o  Sr.  brigadeiro  Eduardo  Gomes 
descobre  agora,  neste  ano  da  graça  de  194S.  que  não  foi  a  valoriza¬ 
ção  que  incentivou  a  produção  do»  nossos  concorrentes,  mai  —  rlium 
teneatis!  —  a  propaganda  do  cafí  no  exterior. 

Após  tão  clamoroso  atentado  i  lógica,  sai-se  o  Sr.  Eduardo  Go¬ 
mes  com  uma  enumeração,  não  doi  contratai  de  propaganda  real¬ 
mente  feitos  pelo  Departamento  Nacional  do  Café,  mas  de  contra¬ 
tos  que  não  foram  realizados  ou  de  sugestóei  que  terlan  sido  le¬ 
vadas  ao  D.  N.  C.  pelo  Instituto  de  Café  do  Estado  de  Sát  Paulo  • 
que  não  teriam  sido  tomadas  em  conta.  Tem-se  até  a  Impressão  de 
que  o  Sr.  brigadeiro  tomou  as  dores  do  Instituto  contra  o  Departa¬ 
mento,  como  se  o  Instituto  de  São  Paulo  nâo  fósse  também  um  ór¬ 
gão  do  govêrno.  O  que  deve  ter  havido,  porém,  rol  coisa  diferente! 
o  Sr.  Eduardo  Gomes  foi  Inspirado  por  pessoas  que  já  estiveram,  em 
outras  épocas,  na  diretoria  do  Instituto,  e  que  tiveram  piano»  pes¬ 
soais  que  não  puderam  ser  atendidos,  E  agora  aproveitaram-se  da 
oportunidade  para  uma  pequena  vingança.  O  Sr.  brigadeiro  foi  ba¬ 
queado  em  sua  boa  fé.  De  outra  maneira  néo  se  juatlflcarla  que,  em 
um  discurso  eleitoral,  em  que  deveriam  ser  tratados  os  asiuntos  re¬ 
ferentes  ã  política  propriamente  dita  do  café,  viesse  a  defender 
planos  nebulosos  de  uma  propaganda  balclnlea  que  o  D.  N.  C.  teria 
se  recusado  a» estudar.  Reflita  o  Sr.  Eduardo  Gomes  na  armadilha 
em  que  oalu  e  se  previna,  no  futuro,  contra  os  conselhos  de  amigos 
Insinuantes  que  acabam  de  delxé-lo  tão  mal  perante  a  opinião 
pública. 

O  capitulo  aôbre  a  propaganda  tarmlna  eom  uma  referência 
ao  mercado  argentino  e  a  declaração  da  que,  em  consequência  d« 
propaganda  do  D.  N,  C.,  "os  que  não  dispunham  dos  favores  d» 
entidade  patrícia  e  apesar  das  difleuldadet  de  transporte,  oriunda» 
da  guerra,  passaram  a  Importar  café  da  Venezuela  e  de  outras 
naçóes.  reduzindo-se  consideravelmente  o  consumo  do  artigo  bra¬ 
sileiro."  Se  o  8r.  brigadeiro  se  houvesse  dado  ao  trabalho  de  estu¬ 
dar  aa  cifras  da  Importação  do  café  na  ArQentlna,  nos  últimos  anai, 
verificaria  não  serem  verdadeiros  os  informe*  que  o  levaram  1 
fazer  aquela  afirmação. 

_Na  Argentina,  o  grande  Inimigo  do  café  brasileiro  puro  é  ■ 
café  torrado  com  açúcar.  Os  Industriais  adlolonam  ao  café,  no  ato 
da  elaboração,  o  açúcar  suficiente  para  compensar  os  20%  de  P»<° 
que  o  artigo  perde  ao  ser  Industrializado.  Vendem,  assim  açúcar 
de  baixa  qualidade  como  ze  fóra  café  e  ao  preço  do  café.  Daí  * 
oposição  de  muitos  déles  A  propaganda  do  D.  N.  C.,  que  visa  exa- 
tnmente  ensinar  o  público  a  eorzumlr  o  café  puro,  pois  somente 
em  estado  de  pureza  apresenta  êle  as  suas  qualidades  de  perfumo 
e  sabor  características. 

O  resultado  da  campanha  de  propagand*  do  D.  N.  C.  6  o  mais 
llsongeiro  porque,  efetlvamente,  fez  aumentar  o  consumo  do  pro¬ 
duto.  permanecendo  o  Brasil  o  grande  fornecedor.  A  Venezuela 
lo  entrou  no  mercado,  em  1941,  quando,  contrariando  as  disposi¬ 
ções  do  Convénio  Interamericano  do  Café,  fez  0  “dumplng"  da 
mercadoria,  colocando,  all,  â  férça,  o  que  a  guerra  a  impedira  de 
enviar  para  a  Europa.  Assim  mesmo  contribuiu  apenas  com  21,78"; 
oídas  Importações  daquele  ano.  Mas  néo  foi  alterado  o  volume  d* 
Importação  do  café  brasileiro.  Esta  fôra,  no  ano  anterior,  de  1843 
de  412.787  sacas.  E.  no  ano  de  1941,  mesmo  com  um  "dumplng" 
venezuelano,  de  460.488  sacas.  No  ano  seguinte,  am  virtude  dzs 
grandes  compras  feitas  no  «no  anterior  e  das  diflculdad»»  de  trans¬ 
porte  provocadas  pela  guerra,  cafu  para  360.245  sacas.  Mas  a  per¬ 
centagem  da  contribuição  do  Brasil  foi  de  93,50%  pois  todos  o» 
outros  produtores  conseguiram  colocar  all  apenas  26.039  sacas.  Em 
1943,  a  importação  do  café  brasileiro  alevou-se  a  438.859  saca»,  o 
que  representou  96.95%  dos  fornecimentos,  pois  todos  os  demnl» 
concorrentes  só  puderam  coloear  13.806  sacas.  E,  em  1944  exats- 
mente  graças  I  propaganda  do  D.  N.  C.  foram  batidos  tedos  os 
records  pois  as  importações  do  café  brasileiro,  apesar  da  guer¬ 
ra  a  da  diriouldada  doa  transportas,  chegaram  a  S74.224  sacas,  ei- 
frando-se  ■  percentagom  de  fornecimentos  do  Biatll  a  nada  mens» 
■  po1'  °*  demal*  Pfodutore*  »6  conseguiram  entregar  • 

ninharia  de  11.876  aacas. 

eí,ras  ac*ma  bllsdaa  alo  oficiais,  das  repartições  de  esteln- 
tíca  da  Argentina  e  nâo  ilmptea  iflrmaçôe*  gritultas,  baieada*  eni 
Informações  cavilosas  de  amigos  do  Sr.  brigadeiro,  qua  nâo  tre¬ 
pidamos  em  chamar  de  amlgoa-ursos. 

Rerilt*  o  Sr.  Eduardo  Gomes  sòbre  o  que  acima  ficou  eserlt» 
e  veja  quanto  vale  o  capitulo  aôbre  a  propaganda  do  oefé  do  di*- 


„mnrHrinouSeírd0,‘C,  í*  N«H  *“r“  emBa^os.  qu.  oomeçoucom.VÓ-»  aflrm»- 

fnnJirn0"  d,°  «lentadn  contra  çâo  espantosa  de  que  a  mesma  foi  cauta  do  aumTntoda  produ;la 
ililler  no  anu  passado,  lendo  »ulo  |  colombiana  e  termina  com  o  asserto  de  que  na  Argentina  está-»* 
dado  como  morto,  pouco  depois.  |  “reduzindo,  consideravelmente.  0  eon.umo  do  arS^Ó  bISuoirc. ' 


Cl  RR  n  (IDO 

COMBATE 
O  NERVOSISMO 
E  AS  INSÓNIAS 
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iniilla  do  l.uli  tilintai,  rum  Uvo 
♦  iruo  «rllatni.  Ai  18,  (i  2u  •  k* 
22  hurn». 

(II.AHIA  —  "O  Co»t«  do  Ctito- 
lo",  cntníilln  de  JoAo  Bnitoi,  pela 
Cnnipnnhin  Jaynte  Cailn  A,  10, 
A'  2ii  r  Ai  22  liiirni 

1'IÍNIX  —  "A  carreiro  da  Zn- 
»d",  cniníilln  <|e  Arnioiil  e  (Icr- 
Iririnu,  tr.idiiçAn  ilc  Mlrocl  Silvei- 
rn,  pela  Conipnnhln  I! I bl  Forrclrx. 
Ai  in  c  Ai  20.45  lioroi. 

IUVAL  -  "Hui»  <lm  irlo  ia1ii" 
cnmídln  de  Aiiielmo  Domlniai. 
pol»  Companhia  Alda  Uirrldo  As 
III,  Ai  2(1  e  At  22  liorni, 

(■IN5STICD  —  "Marquei»  do 
Santo»'1  cnmídln  lililórlra  do  VI- 
rluto  Corrín,  pela  Companhia  Dul- 
clna-OdlIuii.  Ai  10  e  Al  20,45  ho- 
roí. 

IlECREM  -  "Canlo.  Drailll" 
clinrgc-pnlltlcn  de  l.ula  Pclxolo. 
lícyia  Roscoll  u  Pnulo  Orlindo. 
nela  Companhia  Willer  Pinto. 
.Va  Hl,  Ai  211  o  Ai  22  liarai. 

REPUBLICA  —  “Boa  nova",  re- 
vlila  porluftuein  Ho  Amadeu  rio 
V»llr,  pcl»  companlil»  luio-brs»l- 
leira  Amnlla  lloilrlguci.  Ai  18.  As 
20  e  Ai  22  hora». 

JOAO  CAETANO  -  "Fllhlnh» 


"B«b«lú"i  em  vuperil.  no 
Serrador 

faltam  »prn»»  mtio  *1  la*  para  a 
Urmlno  riu  Irntpnrailu  rio  Kvu  o 
,fU.  arllila».  nu  .Hcrrorinr.  A  dev 
Iirilnla  kiA  lio  tila  30  rin  correit- 
lr.  Al(  IA  prrntuuccerA  no  caria» 
n  'iltllrailu  o  engraçaria  inmíill.i 
•■lUbalu".  original  ilc  Lula  Iglc- 
fla»,  nua  nliulu  liujc,  IrA  cm  ve>- 
prral  dai  ninça*.  a  prcçrn  mliui- 
ili»,  cnm  Kva,  Stuuri,  HUn,  Vllloil 
e  Sutnarllana  nu>  priuclimls  pa¬ 
pila, 

Veiperal  hoje  no  Qlória 

"tl  Custo  rin  Gailelo",  comedia 
rie  João  Basto*,  irrA  uprcirnlada 
linje  cm  vciucrnl  rin  mocidade  n 
preços  reduzido»,  nu  Inlcrpruta- 
CÍo  magnllica  tl#  Jaymo  Costa  vi¬ 
vendo  o  cngrnçadlsslmo  persona¬ 
gem  "Slmpllclo  Cosia". 

Ao  lado  do  aplaudido  artista  ve- 


moa  Arlilntrlci  Pena,  Nclmn  Cm- 
lu,  Cura  Cuitn,  Craca  Mnrma,  Uni¬ 
ria  ilc  Itracnrir,  Bailio»  Junlur,  Al- 
xlrn  Itodriguci,  cm  hna  nluacAu. 
Alem  «In  vcapcral,  liavcri  ai  riu»* 
«essúes  notucuna  rio  iciltprc. 

0  sueeiso  de  um  “mágloo”» 
em  Sie  Paule 

Jnrnnls  do  Silo  Peulo  rrglslrint 
n  Incomparável  sucesso  rio  mAglco 
Chang,  cujas  espelAculni  tem  es- 
lahclrremlo  all  o  "recorri"  da  con- 
corríncln  nos  lealrua  rinnurla  ca¬ 


rie  Vicente  Pelve,  conitltulmlo  um 
rincldculn  renlmenle  rrcumvmla- 
ve!  pnrn  u  naililAncln  tle  (amlllai 
e  uni  cspctAculn  ilu  aprcscnluçAo 
rmpolganle,  cslA  mereccnrio  n 
aeolhlmcntn  abiolutn  tia  plnl^l.i . 
Iloje,  Mery  Lincoln,  Waltcr  «1'Ãvl- 
In  e  Colt),  Apulo  Corrí»,  Itnln  o 
elenco  ria  Empresa  Porreira  ria  Sil¬ 
va,  repelem  no  teatro  ria  praça  Tl- 
ratlenles  "Pllhlnha  do  corneio", 
havendo  a  primeira  veiperal  a 
iireçoi  reduzido»  com  a  peça  de 


pilai.  6  mAglco  qm>  r«U  empol¬ 
gando  a  Paullctía,  IsiV  quatro  unos 
w  exibiu  em'  Buenos  Aires  riln- 
rlnmenlc, 

“Fllhlnh»  do  Coraçit", 
h»j«  no  Joia  Caatana 

_  O  novo  caria*  rio  Tealro  JnSn 


Caetano,  "Fllhlnha  rio  coração", 
original  de  Prelrc  Junior,  musica 


MASTRUÇOL 
Um  tiro  na  tosse 


Antiguidades 


Compram-se  pratnrlaa,  porcál»- 
naa,  platuri»,  |i'i««,  marfim  põ¬ 
em  pnra  papel»  ■  mòiel»  d»  la- 
rarandA.  IMcn-re  o  valor  its.  an¬ 
tiguidade.  UUA  ASSEMBLÉIA.  73 
—  Telefonei  22  9B64 


ENCONTRA-SE  A 
VENDA  EM  TODAS 
AS  BOAS  CASAS 
DO  RAMO! 


MUNICIPAL  —  Cnico  recital  da 
celehrc  pianista  francesa  Muni¬ 
que  De  Lu  Uruchullcrlc.  As  2J  ho¬ 
ras. 

SERRADOn  —  "  Bnbnlil".  to- 


/completada  a  distribuição  do  Stratopcn  "BIROME” 
^  por  todas  as  boas  casas  desta  cidade,  o  Sr.  agora  po¬ 
derá  comprar  o  seu  “BlliOME”  na  loja  dc  que  c  freguez. 

Peça  uma  demonstração  quanto  às  caraterísticas  quo 
fazem  do  “BIROME"  um  utensílio  esferográfico  tão 
moderno  que  não  pode  sgr  comparado  a  uma  lapizeira 
nem  n  uma  caneta  automática :  6  algo  dc  diferente, 
de  coniplctamenlc  novo. 

Verifique  as  qualidades  deste  novo  utensílio  esfero¬ 
gráfico  “BIROME”! 

Distribuidora!  garali  para  o  Brasil  > 

STRATOPEN  BIROME  INDUSTRIA  E  COMERCIO  9/A.  . 

Rua  Pedro  Letia,  33,  8.*  andar 
Rio  de  Janeiro 


OPERÁRIOS 

PIlECtSA-SE  dc  Serventes  e 
c  Pedreiros;  paga-se  hem.  Eslra- 
da  Vicente  dc  Carvalho  n.*  730. 
Procurar  o  incslre  dc  obras  dc 
SCOTT  LTDA. 


Doença,  nervo»»».  |'r»r»  Flnrl»no 
n.*  tS.  A»  18  hniaa  —  Tel  22-3291 


Dr.  Gilvan  Torres 

Doença*  do  sexo  e  tirlnArUs. 
Prc-nupclnt  —  Axsemhlíla  n.*  1)8. 
Sala  72  -  Telefono  42-1071  -  0 
As  II  o  15  A,  19. 


ADOMA  bifornuçíe». 

W 1  >^'lcndn»  ■  pres 
tsçSr,  —  Ru»  7  Setembro,  42, 
I."  -.  Tel».:  2.1-1512  e  43-8660. 


Representante;  OKORIIO  RUBUM 

flio  Jè  Jontlro:  Rua  Evarlito  éa  Valgo,  71 
5lo  Pjolm  i  Rua  Morcorsl,  1)1,  5o!a  90) 
ftrto  Altgr»;  Rvo  Eiptra*fo,  999,  ialo  t 


FRACOS  E  ANÊMICOS 

Vinho  Creosotado 

SILVEIRA 


0  PRECEITO  DO  DIA 

O  PERIGO  DAS  RECAÍDAS 
.1»  recaídas,  na  gripe,  t do  pe- 
rigosas.  Qua ie  » empre  devidas 
ii  falta  de  precauções,  á  detn- 
btdlíneta  às  prescrições  médi- 
dt.i  e  ao  abandono  do  leito  an¬ 
tes  do  tempo, 

(Juando  atacado  pela  gripe, 
ennierue-se  na  cama,  até  que  o 
médico  lhe  di  alta.  —  SXES. 


GRATIF1CA-8E  a 


DM  atecçfloa  do  ttgado,  coleolillte»,  bera 
como  ao,  roto»  do  loautlclfncl»  hepá¬ 
tica  e  prlsAo  d,  vonlrt.  ÜELATON  b  um 
complexo  torapCutíco,  com  baae  d,  iat, 
de  bllla.  extraio  do  ligado  e  outroí  ex¬ 
tratos.  elemento*  terapéutleoa  largotnan- 
le  empregados  no  tratamento  deies 
glândula.  Pouco  tempo  após  tomar  BE- 
LATON.  o  sou  bem-estar  acrá  restituído 
e  vocC  tcid  novamonle  prazer  do  viver 
e  aeotlr-ee  á  torto  e  ativo. 


juem  encontrar 
c  entregar  urna  máquina  fotográ¬ 
fica  c/c»|oJo,  perdida  segundn- 


fica  c/cal ojo,  perdida  segunda- 
feirn,  A  noite,  em  um  carro  de 
prnça  no  trajeto  dn  Praça  da  Ban¬ 
deira  A  r.  Sen.  Dantas,  19,  npl.  307. 


•  Escreve  com  tinia  que  seca  imedialamente  •  Escreve  centenas  de  horas  coniínuas 
sem  reencher  • 
a  tampa  • 
bre  estampilhas  • 

" BIROME 
sujar  suas  roupas. 


Dfi  cópias  claras  em  carbono  •  Não 
Não  tem  pena  com  ponlas  para  enlorlar 
O  Snr.  pode  voar  com  Slratopen 
no  bolso  a  qualquer  allilude  sem  Derigo  de 


Dr.  Joaquim  Vidal 

OCULISTA  -  as  ti  noRAs 

ALSI.  BARROSO  97-S.”.  Tel.  22-5421 


VINHO  i.REOSOTADO 

CRUZ  VERDE 

A  MARCA  DOS  BONS  PRODUTOS 


BEL&TON 


Associação  dos  Professores 
Licenciados  do  Brasil 

Conrldatn-aa  todos  o»  professa¬ 
rei  licenciado»  e  o»  aluno»  doa 
eureoa  de  Didática  riaa  Faculdade» 
de  Filosofia  do  Braall  «  compa¬ 
recerem  »  2.*  reunião  do  ASSO¬ 
CIAÇÃO  DOS  PROFESSORES  LI¬ 
CENCIADOS  DO  BRASIL,  rcct' in¬ 
fundado,  que  ee  realizar»  no  iá> 
bado,  22  do  corrente,  â»  16  hora», 
no  cdlficlo  auxiliar  da  F.N.F.,  A 
praça  Duque  de  Caxlaa.  Assunto 
de  Imediato  Interesse  da  claase 


Copacabana  •  Leilão 

«le 

FINO  MOBILIÁRIO  E  OBJETOS  DE  ARTE 

RUA  REPÚBLICA  DO  PERO,  43 

O  JULIO  vendará  em  leilão,  HOJE,  às  8 
horas  da  noite,  galeria  de  quadroe  a  óleo, 
rica  coleção  do  pratas,  finas  porcelanas  «s 
cristal»,  sala  do  jantar  estilo  Colonial-Mexi¬ 
cano,  etc. 

Catálogo  no  Jornal  do  Comércio  do  hoje. 


EXPOSIÇÃO 

FRANCESA 

IIIISIÍMO  DA  (DUCAUD 

11 0,1  E 


ABERTURA  DAS  12 
AS  22  HORAS 

16.30  hora»  —  visi¬ 
ta  4  Exposição  sob 
a  direção  do  Sr. 
Kamenlca 

21,00  horas  —  Ro- 
cltal  d*  Mllo.  Mo- 
niquo  do  la  Bru- 
cholleri»,  no  Teatro 
Municipal . 

23.00  hora»  —  Apro- 
centação  de  Alta 
•'oatura,  no  Copa- 
.  cabana, 


HOJE 

às  21,00  o 

leilio  UI 


(A6AM  W//& -rot/lS 


Importante  firmo  americana  de  artigoi  de  per< 
fitmorios  e  da  tou:ador,  procura  moça  de  bfta  opa 
féneia  e  fina  educação  para  trabalhar  como  suc 
representante  —  demonstradora  e  m  importan¬ 
te  Perfumaria  dejta  cidade.  Paga-s«  bem.  Soláric 


apresentará  na 

Rádio  Guanabara 

a  peça  em  3  atos; 

“OS  HOMENS" 


GLORIA 


RUA  MÉXICO,  15  —  2."  ANDAR 
TdSs  42-4041  e  42-2874 

Tendo  recentemente  adquirido  os  csía* 
eiros  CRUZEIRO  D0  SUL  S/A,  situados  em 
Niterói,  a  Construções  Navais  Monica  S/A. 
jferece  os  seus  serviços  de  construção  e  rc- 
laração  a  todas  as  empresas  de  navegação  e 
^esca,  para  o  que  se  acha  otimamente  apa= 
elhada,  e  cujos  trabalhos  estão  a  cargo  de 
essoal  de  grande  competência.  As  emprêsas 
deressadas  encontrarão  assim  nos  aludidos 
estaleiros  a  melhor  e  mais  perfeita  garantia  na 
execução  de  todos  os  serviços  relativos  à  sua 
especialidade,  além  de  economia  e  rapidez. 


Rua  Cândido  Mende*  —  20 


APARTAMENTO  DE  LUXO 
Todo  o  10.®  pavimento 


Ônibus  Rio-Petrópolis 

1’srtlg»  te  j  Partiria  da 

PetrApott»  j  Rio 

6.30  *  7.U0 

8.00  8,(10 

»..3<1  11,28 

11.00  ltljfc 

i  ‘J..30  n.tifl 

14.1*  14.50 

15.15  18.110 

17.80  17.15 

18.(10  I8.no 

Qualquer  Informncflo 

consultem  a»  htlhetrrlns 

PONTOS  DE  PARTIDA 

NO  Rtll  -  Fraca  Mno*  n  7Í 
8edei  Esnreasn  Meoá 
TELEFONE  áJ-5765 

EM  PEtrtftpni.is 


radinfonização  dc 
MARIO  LU CIO  BRANDAO 
Oferta  dc 

ORVERT 

—  Agua  de  Colônia, 
Sabonete,  Pó  de  Ârros, 
Brilhantina  o  Loção. 


ir  Fina)  de  construção. 
ie  Elevadores  no  local. 

★  Financiamento  assinado  c/a  CAIXA  ECONÔMICA. 
3  salões. 

★  4  amplos  quartos  c/varandas. 

tV  2  Quartos  de  empregados  —  c  banheiro. 

★  2  banheiros  em  cór. 
ir  Gorage . 

ic  Grande  varenda  em  toda  frente,  com  deslumbrante 

vista  sobre  a  baía  do  Guanabara . 

Para  melhores  detalhes  e  informações  — 


.  -  - . .  -  U««»  t-amár 

He  fem  frente  é  ealsçie  d»  Leo 
Unldln»)  -  Tetefnne  2(150 
,  |  **  -  Lugares  perililni  pm 

■elernne  ou  prannalmcnle  »tròr 
fejervsrlns  »té  2U  minuto»  anlei 
«  na  rl  iria 


Ê  Inútil  allvlnr  n  dôr  doj  calo» 
com  curativos.  Exlirpc-os  pcln 
riilz  e  sem  dor.  apllcanrio-lbes,  b 
nollc.  a  Fomnda  MAfjICA  DE 
IIA.VSUN  e  no  levantar-se  mer¬ 
gulhe  o  p4  em  Agua  quente. 


CIA.  EDIFICADORA  NACIONAL 


Companhia  Colonial  de  Navegação 

O  RÁPIDO  E  LliXUOSO  PAQUETE 

SERPA  PINTO 


RUAS  JA 


ABERTAS 

M «  N TE  a  í. i; 4,  R  K  «Jj»»* JfJB ^ 

FAZENDA  DAS  PEDRAS  RUIVAS 
IMOBILIÁRIA  MONTE  ALEGRE  LTDa. 


CNTHE  MIGUEL  PEREIRA 
E  PATl  DO  ALFERE3 


Esperado  de  Lisboa  em  niciailog  de  Outubro,  sairá 
para  Santos  depui-s  d:i  indispensável  demora. 
Galrà  direto  para  Lisbca  em  fins  do  Outubro 
Para  passagens,  fretes  c  todas  as  informações 
tlirigir-sc  aos 

AGENTES  GERAIS  i 

Companhia  Comercial  e  Marítima 

AV.  RIO  BRANCO,  47-2.°  —  Tel.  23-2930 


no  encerramento  da  Semana  do  Ttnlro,  no  Municipal,  ò  trecho 
Ifn,u-  Brasil  1",  empolgou  o  público  c  foi  delirante- 
mente  aplaudido  peto  Sr.  presidente  dn  República  e  seus  ministros 
«OrS:  Qijt  compareceram  ao  tcntr.a  da  Avenida  Rh  Branco. 

rqitcslra  Sinfônica  apresenta  ao  público  os  políticos  em  maior 
ct  idénrin  e  tem  a  rrgtrein  do  "Maestro  Gctulio".  uma  notável  cria - 
coo  tio  ator  /  ccro  Dias.  oiir.  atuircc.e  un  aranurn  orin)<L 
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Política  e  políticos 

O  PEIXE  MORRO  POLA  BOCA 

O  Br.  Oiwaldo  Aranha,  Juita  ou  Injuitaments,  tom  (ama  rtc 
sor  o  homem  que  "fala  do  mnu," 

Quando  o  ex-ohanceler  oe  diipór  a  contar  alguma  coita,  onche- 
ia  da  rnlutlaimo  o  gerslmsn'»  te  deUa  lovar  a  extremei  quo  nln- 
guám  preiumlrla.  Qoitam  de  ouvl-l»,  porlm,  oi  toui  amlooi  a  per- 
ilosm-lhe  a»  demailoi,  pela  brilho  da  linguagem  a  o  encanto  e 
grsçs  da  nnrraçic. 

O  Sr.  Arnniia.  com  efeito,  é  multo  engraçado.  E  foi  por  aer  en¬ 
graçado,  e  nela  rlqucia  de  iua  Imaginação  criadora,  quo  tôds  a 
gente,  no  circulo  de  eeui  «orrellglonârioi  e  Intimo»,  lhe  dlicuta, 
ainda  agora,  ai  famoiai  “ravelaçéet'*  oòbre  uma  coniplrata  em  1943, 
de  que  terln  ildo  prolagonlita  principal  o  general  Outra,  onlAo  mi¬ 
ni, tro  da  Guerra. 

Contudo,  doli  ou  trái  da  ieua  mali  afelçoadoi  amigo,  nlo  aa 
contiveram  e  puieram,  por  aua  vei,  u  bécs  no  mundo,,,  O  Of.  Joio 
Cariei  Machado  teria  dito: 

—  liie  Oiwaldo  tem  cada  uma!,..  —  t  contou  qua  em  letem- 
hro,  a  data  em  que  o  general  Dutra  deveria  altar  complrando  no 
Rio,  •fetivamento  ie  encontrava...  noi  Eitadoa  Unldoi;  Por  sinal, 
quo  um  filho  do  ex-ehaneeler  ecompanhare,  nena  viagem,  o  "coni- 
plrador’’... 

Ns»  meimat  revelaçíei.  o  8r.  Aranha  tarl*  citado  oi  nomei 
doi  Sn.  Silvio  de  Campoi  e  Flore»  da  Cunha  cerno  peiioai  eon- 
•  ultadai,  àquela  ópoen,  lòbre  o  “eomplot",  O  primeiro  dínea  poll- 
t leoa,  ouvido,  em  Sâo  Peulo,  onde»  allli,  ao  acha,  no  momento,  o 
Sr.  Oiwaldo  Aranha,  declarou: 

—  E'  mei-tira  que  o  generul  Gaipar  Outra  tenha  alguma  vez 
coniplrsrlo  contra  o  presidente  Getúllo  Varoai.  Aa  referência»  pu- 
bllcad.il.  até  a  data.  eviào  erradai:  foi  em  1944  e  náo  em  1M3.  quan¬ 
do  o  brigadeiro  Eduarjt,  C.emei  e  o  coronel  Juarei  Tavora  pro¬ 
curaram  o  gereral  Outra  para  a  articulação  de  um  movimento  no 
lentldo  de  depêr  o  Br.  Gelúlio  Vargai,  E  o  general  Dutra,  eu  o  afir¬ 
mo  poiltlvn,  clara  e  peremptoriamente,  reeuiou-ie  firmemente. 

O  Sr.  Flore»  da  Cunha  nâo  t.ul»  colocar  o  Sr.  Aranha  em  poil- 
Clo  equivoca  e  recuiou-ie  a  falar,  pelo  meno,  enquanto  nâo  ic 
aviitaiie  com  o  ex-chanceler;  e  o  Sr.  Abreu  Sodré,  também  citado, 
e  que  em  19a»  repreientavn  o  peninmento  do  Sr.  Armendo  Selei, 
«xlljdo  em  3,ienoi  Alrei,  ialu  pela  porta,  mali  delicada,  da  falta 
de  memória  . 

CARTAS... 

Há  d  nu .  semaurre  que  u  boato  trabalhava  em  lórno  do  5r. 
Vedio  Brando :  o  Uo.nurilrn  do  I*.  5.  I).  teria  escrito  uma  carta, 
jpresrniaiiriu  u  »ua  renuncia. 

Oulvin,  à  tarde,  interrogámo-lo: 

_  Xãn  é  vení.iiti-,  re-pondetl-no,  o  Sr.  Brando.  Xãn  cycrevl 

nenhuma  ca:  la  u  alud  i  lu-jc,  como  quase  dlarlamcnlc  n  faço,  esti¬ 
va  na  ,etlu  do  lMrti.li . 

A  VIAGEM  DO  GENERAL  DUTRA  A  S.  PAULO 

O  general  Eurlen  Gaspar  Dutra,  cm  caria  an  Interventor  reman¬ 
do  Coito,  comuiilcju-llt"  que  accitavn  u  convite  tiara  visitar  aquele 
listado,  na  qualidade  ile  candidato  das  forças  políticas  majoritárias 
i  presidência  da  IWpúlilIcn,  e  que  olaria  all  n  29  do  corrente, 
quando  falaria  uo  poso  paulista,  ua  couilcio  désse  dia,  sôbre  os 
problemas  ccniiômlcn-fln.mcclros,  r,  cspcciahnente,  do  café. 

O  general  Dutra  »rcá  rccchido  em  S3u  1’nulo  por  uma  co  nls- 
»ào  presidida  pelo  embaixador  José  Carlos  Macedo  Soares  c  com¬ 
posta  mnie  lios  Srs.  Silvio  de  Campos,  t.irilu  Junior,  Gabriel  Mon¬ 
teiro  da  Silva,  Ccs.iv  Cor.tn,  José  Itodrigues  Alves  Sobrinho,  Bento 
de  Abreu  Sampaio,  Casino  VÍrlígat,  Godofrcdo  da  Silva  Teles,  Ino¬ 
cência  Assis  Carvalho,  Carvalho  Sobrinho,  Brasillo  Machado  Neto 
e  Cesar  Lacerda  Vergueiro. 

O  general  Outra  regressará  ao  Blo  em  trem  especial,  devendo 
n  trem  fazer  pararia*  rm  Mogi  das  Cruzes,  Caçapava,  Taubaté,  Pln- 
dninonhanguba,  Guantllnguilá  c  Lorena. 

O  comício  do  dia  2!)  terá  pnr  teatro  o  pequeno  Vale  do  Anhsn- 
gibaú,  na  parle  que  lica  sol)  o  Viadulo  do  Chá  e  o  Teatro  Mu¬ 
nicipal . 

Sc  por  essa  ocasião  chover,  lraosfcrlr-sc-á  para  aquele  teatro. 

EM  MARCHA  PELOS  SERTÕES 

O  interventor  llul  Carneiro  c  um  grupo  de  amigos  políticos 
continua  "varando**  o  Inlerior  do  Baralha,  em  propaganda  da 
candidatura  do  general  Doira  á  presidência  du  República . 

Sos  últimos  dias,  edeve  èlr  em  Araruné.  Santa  Luzia,  Snbugi 
e  Alagou  Nova,  onde  falou  à-  respectivas  populações. 

Xo  dia  25,  Ira  .1  (iunrabira,  assistindo  ai  ü  |iosse  do  novo 
prefeito  da  cidade,  Sr.  Anlonio  Gnldlnn,  e  participando  dc  um 
comício  lambem  de  propaganda  da  candidatura  Dulra. 

-  I)  lntcrvenin*  Menezes  1'imcnlcl  também  penetra  o  ser- 

lio  eearense,  em  rnmpnnhia  dc  alguns  amigos  e  com  □  mesmo 
programa  dc  propaganda  «la  candidatura  majoritária. 

As  últimas  cidade*  que  visitou  foram  Mulungú  c  Araluba. 

. -  O  Sr,  Maynanl  Gomes,  inlcrvenlor  rm  Sergipe,  pvnsse- 

gue  igualmettlc  em  ratas  excursões  c  na  prõxima  segunda-feira 
ertarà  cm  Ncópoíb,  oara  falar  no  comlcln-monslro  daquela  cidade. 

Caravanas  do  próceres  situacionistas  promoveram  comícios, 
no  começo  cia  semana,  cm  Campo  do  Brito,  naquele  Estado,  fa¬ 
lando  os  Srs.  Leite  Neto,  Carvalho  Neto  e  Acrlsio  Cruz. 

-  Uma  caravana  rie  universitários  de  Itccife  Iniciará,  a  23 

do  corrcnlc.  uma  excursão  dc  propaganda  da  candidatura  Dutra, 
pelo  interior  dc  Pcrnamlmro  até  Maceió. 

A  caravana  denumma-se  “Embaixada  Professor  Agamcmnon 
Magalhães-’. 

ATIVIDADES  TRABALHISTAS 

A  União  Operária  Amazonense  escolherá  hoje,  em  reunião, 
na  cidade  dc  Manaus,  o  Dirctorio  Trovisório  do  Partido  no  Ama¬ 
zonas. 

CANDIDATURAS... 

Em  Aracaju,  fd  levantada  a  candidatura  do  Sr.  Durval  Cruz 
a  senador  federal. 

_  O  jornalista  Mario  Melo  tem  o  seu  nome  indicado  a 

uma  cadeira  de  dcm-.lado  federal,  afirmando-se  all  que  conta  com 
as  simpatias  dos  amigos  do  ministro  João  Alberto. 

_  O  Sr.  Eronldcs  de  Carvalho  oprcsla-sc  para  pleitear,  na 

chapa  de  candidatos  i  Câmara,  por  Sergipe,  uma  cadeira  de  depu¬ 
tado.  Outro  candidclu  ao  Palácio  Tiradcntos,  por  êsse  Estado,  c 
o  Sr.  Humberto  Dantas.  , ,  . 

_  O  comandante  Coelho  Itodrigues  candidnlar-sc-à  a  um 

posto  eletivo  pelo  Piauí,  procuraudo  as  preferencias  dos  chcfcs 
oposicionistas  do  Estado,  estando  dc  viagem  para  Icrcsína 

NÚCLEOS  ELEITORAIS 

Inaugura-sc  hoje,  A  rua  Tcofilo  Olonl,  17,  o  Núcleo  l.°  de  Março, 
partidário  da  candidatura  do  general  Dulra  à  presidência  da  Repú- 

Ó  alo  da  inauguração  está  mareado  para  As  20,30  horas,  devendo 
comparecer  aquele  candidato  c  outras  figuras  destacadas  do  movi¬ 
mento  social  democrático. 

O  Núcleo  tem  por  patrono  o  coronel  Gilberto  Mcrmho  o  sua  di¬ 
retoria  está  assim  composta: 

Presidente:  Moaclr  Monteiro  Neto;  vice-presidente:  Jaime  de 
Oliveira;  secretário  geral:  Erank  Menezes  Hartc;  secretários:  Jorge 
Chalita  e  Carlos  Belonc  Filho;  tesoureiro:  Alaor  Formiga;  assisten¬ 
tes  políticos:  Hermes  Iiodiigues  c  Luiz  Sá  Bibciro;  orador:  Jocl 
Beltrão  dos  Santos  Dias  c  delegados:  João  Luiz  Pereira  Dias,  Gerson 
Magalhães  Pereira,  Grcgorio  Cândido  de  Almeida,  Mario  Dcslri,  Dil- 
son  .Guedes,  José  Pires  da  Silva  e  Lorival  Bouças  Forrester. 

A  PROPAGANDA  DA  LIGA  CATÓLICA 

Em  Campo  Grande,  a  Liga  Catúllea  promoveu  c  levou  a  cabo 
uma  demonstração  popular,  por  ocasião  da  festa  dc  N,  5.  Apare¬ 
cida,  falando  o  professor  Hildcbrnmlo  Leal,  os  Srs.  Silvio  Elia,  Or¬ 
lando  Garncirn,  Trajano  Guimarães  Filho  c  João  Vale,  pessoas  muito 
conhecidas  nos  meios  educacionais  da  cidade. 


No  sub- solo,  o  Bureau  Central  de  Turismo 


(Cllrht  nn  I*  pAulnn) 

A  propósito  dai  nhrni  que  se 
vão  realizar  un  esplanada  du  Car» 
trio,  por  drlrrmliiaç&o  do  prcfetlo 
Henrique  Dodsworll),  em  proviu- 
gulmrnln  ao  plano  da  garage  sub. 
trrránca,  cuja  conitruçAo  a  Pre¬ 
feitura  há  Irmpoi  Iniciou,  A  Mil- 
1 K  nlitme  do  Sr.  Juvenal  Murti- 
nltn  Nobre,  presldeole  dn  Tnuilng 
Club  do  Brntll,  Itilrrrvnnllnlnmi 
detalhei. 

Falando  lóhr*  o  que  rerá  o 
"llureau”  Central  de  Turlanio, 
deelarou-nost 

—  Em  uma  das  suas  primeiras 
audiências  roneedhlii  A  dlrrloria 
rio  Tourlng  Club  do  Brasil,  n  pru- 
fello  Henrique  Dodtworlh.  tra¬ 
tando  de  Interesses  turístico» 
desta  capital,  fez-mis  icntlr  a  ne¬ 
cessidade  de  se  inslalar  um  ** llit- 
reau"  de  Turismo  em  ponto  cen¬ 
tral,  de  modo  n  melhor  sc  aisisllr 
os  nosso»  vlsllanlrs.  Ao  proble¬ 
ma,  que  náo  era  fnril,  dará  iig  ira 
o  prefeito,  ncreriitomoi,  a  su.v  me¬ 
lhor  solução  com  a  efetivação  dos 
planos  que  estio  submetidos  A 
sua  alia  coniidcraçio.  Como  ta- 
lw,  n  Prefeitura  Já  Iniciou  a  ennv- 
Iruçáo  dc  una  grande  (ar.iga  sub- 
lerrãnea  na  esplanada  do  Castela 
O  "Ilurrau"  eslnrá  articulada 
com  a  garage.  aproveitando  o  sub¬ 
solo  dn  avenida  Almirante  Pai  ro¬ 
so  rm  frente  nn  futuro  tdlfliln 
tio  Ministério  Ha  Justiça  e  Ncgó- 
rlos  Interiores.  Terá  mais  le  irll 
melros  qundradus  de  área  útil, 
com  vários  ncesvos,  sltuandn.se  o 
prlnrlpnl  próximo  dn  csqultt.i  da  i 
rua  Delirei. 

Nu  stih-solo  tudo  o  que  o 
turista  precisar 

E  ndlaiila  o  Sr.  Juvenal  Murt!- 
nho  Nobre: 

—  No  conjunto  "garagodu- 
rrnu”  conlerá  os  serviços  segltln- 
tex:  cvlaclonnmenlo  para  mais  de 
IKK)  nulomóvcls;  uhuxleeimcnln 
dc  conihustlvel  e  lubrificante; 
assistência  mecânica,  liichuive 
socorro  dc  urgência;  propaga  ml.  l 
lurlvllca  por  melo  dc  montras, 
folhetos,  gulas  c  mapas;  Informa¬ 
ções,  incluindo  írrvlço  especiali¬ 
zado  sólirc  estradas  rio  rodagem, 
caça  c  pesca;  venda  dc  passagens 
para  os  diversos  meios  dc  trans¬ 
porte;  lornção  de  Intérpretes;  lo- 
cação  de  automóveis;  locação  dc 
uvlócs  ile  turismo,  taxis  aéreoí  e 
embarcações  de  recreio:  reserva 
dc  aposentos  nos  hotéis  da  Capi¬ 
tal  Federal  c  dos  Estados;  câm¬ 
bio  dc  mordas:  venda  de  locali¬ 
dades  em  teatros:  secção  He  cor¬ 
respondência  com  serviços  de 
dactilografia,  eslcnogrnfia,  cópias 
m  c  m  c  ográfica»  e  fotostáticas; 
venda  dc  estampilhas;  correio  o 
telégrafo;  ccnlro  telefónico  para 
serviços  locais,  interurbanos.  In¬ 
terestaduais  r  Internacionais;  con- 
tcncinsn  de  emergência;  ganindo 
fotográfico;  lojas  dc  artigos  rir 
vingem,  excursionismo  e  fotográ¬ 
ficos;  instalação  dc  **  lailt-lies** 
para  homens  e  senhoras;  liarbca- 
ria;  eala  de  lellura;  bar  c  café: 
portaria  (2);  varejo  dc  frutas  e 
cigarros;  exposição  dc  pronagan* 
da  lurlslica;  serviços  dc  assistên¬ 
cia  administrativa  c  Judiciária  tio 
Tourlng 'Club  do  Brasil;  preparo 
dc  dncumenlos  para  viagem,  in¬ 
clusive  passaporte  c  carteira  dc 
identidade;  serviço  dc  vacinação. 
Como  vê,  praticnmcnle  tudo  o 
que  possa  interessar  nos  turistas 
ou  qualquer  pessoa  residente 
no  liio  dc  Janeiro,  que  pretenda 
viajar  utilizando  qualquer  melo 
dc  Irnnsportc.  Seria  necessário 
alongar  ricmnsiad.imcntc  esto  pa¬ 
lestra  para  llic  dar  umn  descri¬ 
ção  precisa  e  completa  dc  cada  um 
daqueles  serviços  nos  variados  as¬ 
pectos  dc  sua  extensa  utilidade 

Os  carros  dos  turistas  na 
garage  subterrânea 

—  Vejamos,  por  exemplo,  co¬ 
mo  podrrno  ser  uleis  os  sers-içns 
de  assistência  mecânica.  Dcscjan- 
do  empreender  uma  excursão  dc 
automóvel,  o  turista  encontrará 
um  departamento  especializado 
para  exame  do  seu  carro  c  cor¬ 
reção  dos  defeitos  que  possam 
afetar  o  funcionamento  eficiente, 
ou  a  segurança  dos  passageiros 
Enquanto  na  secção  dc  Informa¬ 
ções  lhe  proporcionarão  dados 
atualizados  sòbre  o  trajeto  que 
preteuder  realizar,  tais  eomo 
condições  das  estradas,  pontos  de 
abastecimento,  atrações  turísti¬ 
cas,  hotéis  —  proccdcndo-se  mes¬ 
mo  lt  reserva  dc  nposcnlos  —  o 
carro  eslnrá  sofrendo  uma  cui¬ 
dadosa  inspeção.  Temos  consta¬ 
tado  que  muitos  dos  graves  aci¬ 
dentes  ocorridos  em  nossas  es¬ 
tradas  resultam  de  defeitos  me¬ 
cânicos  que  nas  cidades  passam 
despercebidos  mas  que,  a  veloci¬ 
dade  mais  elcvnda  ou  sob  condi¬ 
ções  desfavoráveis  das  rodovias, 
podom  determinar  dcsnslmsos 
efeitos.  Tamrbóm  para  os  que 
chegam  depois  dc  longos  percur¬ 
sos,  aqueles  serviços  serão  dc 
grande  utilidade.  Um  turista  ar¬ 
gentino  (e  muitos  virão  ao  Rio 
dc  automóvel  logo  que  dcsapnrc- 
çnm  as  rcstriçfies  criadas  pela 
guerra)  terá  feilo  um  trajeto  do 
cércn  de  3.000  quilómetros  pelo 
roteiro  mais  direto  de  Buenos 


O  Sr.'  Alcanlura  Monteiro  de  Vilhrna,  diretor  ria  Junta  da  Liga  I  ™*'r0_ 
iliea  local,  alertou  os  católicos  conlra  n  penetração  das  Idéias  ex-  | 


Católlc.. _ _ _ 

tremlstns,  criticando  severaiuealc  a  cunslntção  dc  um  Templo  Cntóli 
cn  por  adeptos  de  tais  idéias. 

U  vigário  da  Paróquia,  padre  Raimundo  Fucnles,  encerrou  a  reu¬ 
nião,  proferindo  calorosa  oração. 

O  ALISTAMENTO  EM  PETRÓPOLIS 

Petrópolis,  11  (Dp  Sucursal  de  A  NOITE)  —  Estcvç  em  Petró- 
polis  o  desembargador  Ferreira  Pinto,  prcsUleulc  do  Tribunal  Itcgio- 
naí  Eleitoral  do  Estndo  dn  Rio,  inspeciona  ml  o  os  trabalhos  de  alis¬ 
tamento  que  se  processa  sob  n  direção  do  juiz  Maurlly  Filho.  S. 
Excia.  demorou-so  examinando  os  Irabalhos  do  cartório  eleitoral,  qno 
esláo  se  processando  aceleradamcnlc,  ocupando  Petrópolis  o  scgim- 
rio  lugar  no  Estado,  como  iilUtlicipio  que  maior  número  dc  entrega 
de  títulos  féz  até  agora,  cêrca  de  3.0DI).  Palestrou  ainda  o  desem¬ 
bargador  Ferreira  Pinto  com  os  lideres  das  principais  facções  polí¬ 
ticas,  quer  do  P.S.D..  quer  da  U.D.N.,  <ptc  foram  unânimes  cm  elo¬ 
giar  os  trabalhos  eleitorais  cm  Petrópolis.  A  propósito,  emitiu  o  pre¬ 
sidente  do  Tribunal  Regional  o  seguinte  conceito:  “Deixo  Petrópo- 
Hs  tmiiln  bem  Impressionado  enm  o  serviço  eleitoral  desla  comarca, 
que  encontrei  adiantado  c  muito  bem  organizado.  Isso,  aliás,  não 
me  surpreendeu,  porquanto  dc  há  muito  conheço  n  capacidade  de  tra¬ 
balho  c  o  espirito  do  juiz  Mnurlty  Filho,  que  é  um  dos  mais  brilhan¬ 
tes  magistrados  do  Eslado  dn  Rio,  Não  quero  deixar  dc  salientar  o 
trabalho  eficiente  do  tabelião  Francisco  Scali,  quo  hem  justifico  n 
eus  accrlnda  nomeação  para  servenltiárlo  do  serviço  eleitoral  desla 
comarca,  bem  como  os  funcionários  do  cartório,  cujo  trabalho  pude 
apreciar  com  prazer", 

162.000  ELEITORES  EM  SANTA  CATARINA 

Em  Santa  Cnlnrlnn  allslaram-sc  nlé  8  do  corrcnlc  mês,  162.379 
eJdadãos  rie  diferentes  correntes  políticas. 

Em  1937  n  eleitorado  calnrincnsc  não  alcançara  a  cifra  dc 
150. 000  eleitores. 


loinóvcl  cerlnmcnlc  necessitará 
dc  uma  assistência  daquela  natu¬ 
reza  e  devemos  prestá-la  com  efi¬ 
ciência  c  nns  melhores  condi¬ 
ções  dc  confúrto  para  o  proprie¬ 
tário.  Náo  pretendemos  fazer 
concorrência  às  oficinas  existen¬ 
tes;  ao  contrário,  a  elas  levare¬ 
mos  os  veículos  que  exigirem  rc- 
pnrus  maiores. 

Consideremos  agora  um  oulrn 
elemento  desse  conjunto  de  ser¬ 
viços  previstos  para  n  Bureau 
Central  dc  Turiemo  dn  CUIndc  — 


a  Secção  dc  Corre  ipnnilê.ncla . 
Quem  viaja  tem  nrcculriaric  de 
tacre ver,  aejn  paru  transmitir 
suai  impressora  mi  por  qualquer 
ou  Iro  motivo,  Nn  refrrbla  Sec¬ 
ção  enconlrar-sc-ú  tudo  o  que 
uma  ircrclaria  bem  Instnluria 
uauuluirntc  ntcreee.  Nem  lliemin 
foliará  a  parle  de  róplns  tolos- 
lállcas  c  lulmcográflrns  o  um 
ronlcneloan  tle  rinrrgéiicin.  Náo 
drrrmos  esquecer  que  mullos  dos 
imiioi  palrlcloi,  quando  a  pni- 
iclo  na  enpilal,  também  aprovei¬ 
tam  a  vlagrm  para  Iratar  de  as¬ 
sunto*  de  natureza  contrrclnl  ou 
administrativa  no  âinbllo  das 
rt|i.ir!lçóci  fedrrali.  A  Secção 
disporá,  Inlelalmcnlr,  de  oito  nc- 
quruos  escritório,*,  omlo  oi  vfji- 
lanles  poderão,  confnrlavelmrnlr, 
dllar  A  estcuógrafi  sua  correi 
pondêncla,  uma  pellção,  um  con¬ 
trato,  talar  ao  telelono  ou  con¬ 
sultar  o  contencioso  do  emorgên 
cia.  Acbando-sr  prcvltlo  o  aces¬ 
so  direto  do  Bureau  por  melo  de 
galerias  subterrâneas,  ao  Ministé¬ 
rio  da  Justiça,  Ministério  du  Fa¬ 
zenda  c  Palácio  du  Justiça,  e 
possivelmente  outros  dois  gran 
drs  edifícios  que  se  venham  a  lo¬ 
calizar  na  Esplanada  do  Cailelo, 
em  volta  A  garage,  a  rrfrrlda 
Secção  terá  uma  utilidade  muilo 
especial  para  o  público. 

—  Por  que  náo  se  cogitou  de 
uma  loja  para  o  Durruu?  —  per¬ 
guntamos. 

•—  Prclinilnarmrnle  não  «orla 
possível  conseguir-se  um  local 
rnm  as  dimensões  ótimas  nblldai 
com  o  projeto  em  aprêço.  Dls- 
põc-M  de  uma  gulrria  rie  quase 
90  melros  rie  rxlensán  para  mun¬ 
iras  visando  a  propaganda  turi.s- 
lic.1.  Além  disso,  a  incorporação 
tln  Ilurrau  ao  plano  inicial  da  ga¬ 
ragem  permitirá  um  conjunto 
magnifico  dc  serviços,  capaz  ile 
atender  a  todas  aa  modalidades 
do  turismo,  A  conjugação  dís- 
ses  dois  clemrnlos  rol-lltrs  rccl- 
procamentc  benéfica.  Entre  ou¬ 
tras  coisas  ile  relevância,  ganha 
a  garagem  mala  um  acceso,  c  és- 
se  com  escada  mceánirn,  na  es¬ 
quina  dn  rua  Delirei,  o  que  pou¬ 
pará  aos  que  tiverem  que  tomar 
o  ecu  automóvel  em  dia  dc  chu¬ 
va  mi  eoh  jo|  forle,  percurso  eom- 
plclnmrnlc  desprotegido  em  gran¬ 
de  parte  da  avenida  Almirante 
Barroso  c  da  própria  praça  do 
Cnslrlo. 

Não  será  uma  obra  sun* 
tuária 

—  Não  ie  traia  de  obra  sun¬ 
tuário.  O  Bureau  (Jcnlral,  conto 
sala  de  visitas  da  cidade,  deve  ler 
um  nspéelo  digno,  mu  isso  acm 
excesso  dc  luxo,  com  decoração 
sóbria  mas  dc  apurado  bom  gós- 
lo.  O  importante  é  ennsidcrnr-sc, 
jn  que  abordamos  êsle  aspéeln,  o 
grande  número  dc  rnlsas  úteis  ao 
público  qvie  o  programa  npresen- 
la,  resultante  dc  um  exccírnlc 
aprovcilameolo  da  área  a  cons- 
Irulr.  Sómcntc  a  propaganda  tu¬ 
rística  que  nll  ac  vai  íazer  do 
nosso  pais,  justificaria  o  empre¬ 
endimento  que,  afinal,  virá  enri¬ 
quecer  o  próprio  palrimóolo  mu¬ 
nicipal  com  u  utilização  dc  um 
sub-solo  prescnlcincnle  scra  qual¬ 
quer  s-.ilor. 

Realização  turística  da 
cidade 

Quanto  à  iluminação  e  ventila¬ 
ção  esclarece  o  presidente  do  Tou- 
ring  C.lub  do  Brasil: 

—  Ao  contrário,  aa:  Bureau  de 
Turismo  deve  oferecer,  em  todas 
as  horas  e  cm  todos  os  dias,  con¬ 
dições  perrcllao  de  temperatura  c 
iluminação;  Isso  só  se  pode  con- 
segufr  recorrendo  h  iuz  artificial 
e  ao  ar  condicionado.  Aliás.  lias. 
la  citar-se  o  falo  dos  maiores  mu¬ 
seus  norte-americano*  serem  iso¬ 
lados  da  amhlenle  exterior  para 
recchereni  ventilação  e  iluminação 
artificiais.  A  construção  envolve, 
eerlamcnte,  interessantes  e  com¬ 
plexos  problemas  dc  engenharia 
p  arquitetura,  mas  os  técnicos 
patrícios  ai  estão.  Inclusive  os  da 
Prefeitura,  que  «ão  dos  mais  com¬ 
petentes,  para  lhes  dar  a  solução 
adequada  de  modo  que  possa  o 
Bureau  Central  de  Turismo  da 
Cidade  do  Rio  dc  Janeiro  consti¬ 
tuir,  ao«  olhos  dos  visitantes  es¬ 
trangeiros,  um  atestado  da  nossa 
capacidade  para  realizações  urba¬ 
nísticas  de  valor. 

0  prefeito  Henrique  Dodssvor- 
tli  tem  dotado  n  cidade  de  gran¬ 
des  melhoramentos  em  «un  fe¬ 
cunda  administração;  muitos  di¬ 
zem  respeito  às  necessidades  tu- 
rtallcas,  dc  vez  que  o  Inrlsmii  de- 
constituir  uma  das  mais  apre¬ 
ciáveis  fontes  de  rcrclta  c  outros 
benefícios  para  o  Distrito  Fede¬ 
ral.  O  empreendimento  cm  aprê¬ 
ço,  ao  qual  Sua  Excelência  vem 
dispensando  seu  alto  inlcrêsse,  é 
o  complemento  Indispensável 
àquele  programa  patriótico. 

E  conclui  o  Sr.  Juvenal  MurlI- 
nho  Nobre: 

—  Finalizando,  desejo  ncenluar 
que  o  Bureau  do  Turismo  dn  Ci¬ 
dade  do  Rio  de  Janeiro  scri  dc 
grande  utilidade  náo  só  para  os 
nossos  visitantes,  como  para  os 
próprios  cariocas,  tpic  all  encon¬ 
trarão  facilidades  necessárias  pa¬ 
ra  viajar  através  do  Brasil. 


O  MUNDO,  HOJE 


PELO  REGRESSO  DO  “PRACINUA"  —  Aprnvcllnndo  a  paisagem 
aniversário  do  Sr.  Arllndu  Bxrroan,  banqueiro  ncaln  cidade,  •  da 
caaimenlo  de  aua  flihn  Cllri.i  Barroso  Romano,  cspiisa  do  8r.  Gui¬ 
lherme  Romano,  fui  celebraria  missa  de  açân  de  graças  pelo  re- 
grciao  doa  campo*  de  batalha  na  Europa  do  "praelnha"  Carlna 
Mario  Barroao,  filho  risquele  hnnquelro, que,  por  atos  dc  hravura, 
com  o  seu  hnlalliEo,  o  9,*  R  E.,  recebeu  as  divisas  de  rabo  e  umn 
mererlda  condecoração.  O  templo  calava  complrlsmenle  repleto 
de  amlgoe  rins  femlllaa  Rnrroao  r  Romano,  que  na  sociedade  ca¬ 
rioca  coram  dn  maia  justa  estima 
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l'or  Or-.rlll  Miwknialo 

EXCLUSIVIDADE  IIU  “,\  NOITE"  PARA  O  llltAbIL 

NOV.l  YORK,  311  —  Purciv  que  Mm  Arlliur  provurmi  um  cuu  • 
dcrávcl  cmilliti)  dc  riiinçóci  uo  aimiM  im  que  u-  Iropav  uiurrlcanm 

,|„  iiciipaçAo  do  JiipAo  multo  . . .  .  til v  llntrAo  tcduzldui  u  i’ 

•jiMi.uou  iiiiinciis  dentro  dor  próvlniu.  d  hum  —  um  vouflHo  »pu. 
aliás,  nada  tem  dc  aurjirtciidcniv  em  '  .tu  d  número*. u.  fature  '  qi 
envolve. 

1’nra  ns  soldndus  que  <h  scjnin  regre:  ar  nos  seus  lar>  .  cs-u  leno- 
ça„  nos  efetivo*  da  oeupnção  oiili  rlorniruic  previstos  icprcseilla  opi - 
l,„,  umn  coisa:  n  »uu  s,'  H.lilçõo  poi  outro  que  cnruncgaiíio  tlr 
ninuter  ui  “Japi"  na  lltilM,  Eiilrclaiiio,  quaivquvr  quo  si-Jani  o*  pre- 
mlisus  com  que  ac  poua  uigmiiiotar,  paiivc-me  que  ch*>. iremos 
Sempra  ao  mesmo  ponto!  os  ali.iilo-,  deverão  nuiilcr  ai  mi.ii  lrn|iu  nn 
Jiipãii  cnquniilo  fór  licícssárlo,  islo  í,  durante  ■>  perlndo  de  tempo 
preciso  para  concretizar  03  |irincl|iali  objetlvoi  da  blilórlca  Decla¬ 
ração  dc  Polsdam,  quer  te  Irulc  dc  um  ou  dc  vinte  anui.  O-  allnd 
devem  manler  cm  tcrrilórlo  nl|umlco  o  núuicru  dn  -old.iiios  ttifl- 
clenle  para  obrigar  os  jn|iuiiísrs  ao  eslrllo  cumprlnunln  dm  Urino-, 
da  rendição  Incondicional  —  quer  ésso  ntVnero  •  >  I  ■  de  'Jtüj.r  hn  nu  da 
2  milhões  rio  lioinciis.  O  edito  dc  Potsvlam  pre  vê  mio  apenas  o  clo»:ii- 
manicnln  flslco  do  Jamio,  roas  sóbrelinln  n  mu  desarinamcnlo  cspl- 
ritunl.  Tódu  o  mentalidade  nluónica  dvvo  rer  emivcnicntenvcntc  mo- 
dlflcada,  loriiandu-sc  Isenta  tios  principio»  incdlcmls  dc  vpic  eit 
eivada  o  prcparndtl  para  tpic  os  japnnêirs  |io:*am  vivir  rm  p.‘ / 
entre  os  povos  paclflcps  du»  Nações  fnltlni.  trala-sr,  piirlanlo, 
umn  emprésa  ijuo  núo  pódu  sit  rrtili/ndii  aiiroiadaincnlCi  dado  «i  v. 
natureza  «ttilnentcinciile  educacional. 

O  general  Wolnvvrlgbl,  há  pouco  llberlado  das  garras  dn  barca- 
ritmo  nlpònlcn,  alirniou  clarnmenlc  que  ns  alladni  devem  ocupar  n 
Japão  pelo  espaço  dc  vlnle  nnus.  «>r.i.  oc  tivermos  um  pouco  dc  son-i 
lalvcz  possamos  reduzir  um  pouco  ísvc  prazo.  Mas  dc  uma  cnl 
precisamos  ler  a  cerlcxa:  do  nosso  aucesso  cm  converter  aos  prlnt 
pios  ocidentais  o  carálcr  prcclpuamenlc  milllariatn  rio  Japão.  Irv. 
urna  tarefa  parllciibirrncnlo  dlílcll,  sóbreludu  sc  nos  lembrarmos  . 
quo  é  impossível  ensinar  um  cachorro  velho  u  fazer  piruetas.  Asm. 
é  preciso  lançar  mão  tios  Jovens  para  qne  xi  possa  mudar  u  ment. 
Ildade  de  um  povo.  E’  cluro  qtití  existem  Uinliém  algum  japonês, 
—  nu  pelo  ntrnos  devem  i  xlsllr  —  qur  reio  roulra  ngressõe.  c  qa 
acreditam  nas  leis  tio  Dlrcilo;  mas  esses  serão  tão  poucos  que  nu 


podem  cnlrar  em  linha  tle  cuntii.  Pnrlanlo,  tiulo  o  peso  da  rtussa  it, 
.  »  .  .  .  _  _  .  —Iclallva  educaclonnl  tlcvc  recair  séihre  ti  mocidade  nlpònlcn,  ou  m 

IÇCklf  A  ff\C  lii  P  ACT  A  C  T  A  Y  AÇ  lltnr,  sòbre  a  Infância  tln  Japão,  qm  precisará  scr  educado  na  ol> 

IJEn\Av  l/k  llrir  VJ  I  V  fc  I  A  A  MJ  tllénclo  dc  imlros  prlnclplnx  logo  que  clicgitt  ú  hlntle  da  fala.  I 
-4  assim  que  llitlcr  c  Mussolini  prepararam  a  Alemanha  c  a  Itália  pu. 

PARA  0S  COLÉGIOS  |a  guerra  cm  que  amiius  pereerram.  Aliás,  o  anll-Grlstn  nlemãu  !• 

{Tlluloi  principais  na  L*  p ag.), 

O  presidente  do  Repúblico  ossinou  um  dccrcfo-lei 
determinando  que  a  Prefeitura  do  Distrito  Federal  con¬ 
ceda  isenção  dc  impostos  e  taxas  pora  os  imóveis  ocupa¬ 
dos  por  estabelecimentos  de  ensino  oficiolmcntc  reconhe¬ 
cidos,  os  quais  deverão,  também,  ficar  isentos  do  Impos¬ 
to  de  Licença  pora  Localixação. 


Melhorando  os  subúrbios 
cariocas 
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Mnjor  Mcdclrns,  Pereira  da  Cos¬ 
ta,  no  Vaz  Lobo.  Outras  ruas  fo¬ 
ram  melhoradas, 

Enlrc  as  mais  Importantes,  pelo 
que  representam  para  a  economia 
dc  tráfego,  devem  scr  apontarias 
ns  dc  Pacheco  da  noeha  c  estrada 
tle  Dendoro.  A  primeira  vai  do 
subúrbio  ria  Central  dn  llrasll,  tle 
Bcutn  Rihclrn  ao  riu  Auxiliai',  dc 
Hnnorio  Gurgel.  centros  bem  po¬ 
pulosos  c  dc  linhas  diferentes.  A 
segunda  vai  «1c  Drodurn,  nmlc  es¬ 
tão  cstalielrrimciilns  militares  im¬ 
portantes,  a  Anchicln,  nlé  o  limite 
do  Eslado  do  Rio.  £  uma  via  au¬ 
tomobilística.  além  dc  utilíssima 
como  incio  fnril  dc  comunicação 
dc  zona  cm  pleno  florescimento. 
A  pavimentação  é  feita  a  parale¬ 
lepípedos,  c  maçariam  alcatroado. 
Esse  eaiiiinhu  ainda  sc  comunica 
com  o  Mibúrhin  dc  Hurorln  Gurgel 
por  uma  excelente  c  bem  cuidada 
tslrada  Dutras  ruas  suburbanas 
cstno  com  a  pavimentação  quase 
concluída,  entre  as  quais,  a  Bra¬ 
sil,  no  Encantado,  cm  que  trafe¬ 
gam  ônibus. 

Heccnlcmcnte,  o  prefeito  Hen¬ 
rique  Dodsvvorth.  ncompanbado 
dos  Srs.  Edson  Passos,  secretário 
geral  dc  Obras  c  Viação,  e  Edgnrd 
Homero,  do  Interior  o  Segurança, 
percorreu  vários  subúrbios  nâo  só 
inspecionando  ns  obras  que  se  rea¬ 
lizam,  como  projetando  outras, 
mais  necessárias,  para  as  quais 
serão  consignadas  verbas  próprias 
no  orçamento  futuro  dn  Prefeitu¬ 
ra  . 

Estão  incluldns  as  ruas  Salinas, 
Cascavel.  Bezerra  do  Menezes, 
trecho  de  Alice  dc  Freitas,  Cani 
liucl  ilo  Vale,  cm  Vaz  Lobo;  Praça 
das  Pérolas,  hoje  dn  Expedicioná¬ 
rio,  cm  Rocha  Miranda:  Oliva 
Maia,  cm  Mndureira,  u  ainda  ou¬ 
tras  nnulrns  pontos. 

Os  respectivos  projetos  já  fo¬ 
ram  aprovados  na  Secretaria  dc 
Ohros  e  Viação,  obedecendo  a  um 
plano  que,  como  vemos,  muito  hc- 
neficlará  os  suhúrliinj  cariocas. 


0  general  Dutra  agradece  a 
mensagem  do  Partido  Na¬ 
cional  Evolucionista 

RECIFE,  18  (Serviço  especial  de 
A  NOFIE)  —  O  presidente  da  Par¬ 
tido  Nacional  Evolucionista,  sec¬ 
ção  de  Pernambuco,  recebeu  do 
eenernl  Dulra,  como  resposta  í 
mensagem  de  congratmlnçõcs  en¬ 
viada,  o  seguinte  telegrama: 

“Sou  muito  gralo  ao  sou  apreço 
prlos  termoo  do  meu  discurso  pro 
nunclndo  em  Rclo  llorizonlc.  no 
qual  expus  sincrrnmenlo  alguma* 
idéias  fundamentais  quo  norteiam 
a  minha  conduta  política  c  orien- 
tnçin  da  nilutia  ação  ndministra- 
til^. 


UM  BOM  CONSELHO 

As  possons  Moças  ou  Idosas 
que  sofrem  da  sensação  de 
eterno  CANSAÇO  geralincnte 
provocado  pnr  EXCESSO  dc 
TRARALIIO  mental.  Perda 
do  Memória.  Irritabilidude  sem 
luivln  cn«i«B,  dc  FRAQCKZA.  en¬ 
contram  rápido  alivio  usando 

NUTROFOSFAN 

poderoso  TONICD  sem  álcool 
que  NUTRE  -  ESTIMULA  - 
VIGORIZA,  dá  SAUDE 
o  BEM  ES  I  AR 
—  NAS  DROGARIAS  — 
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So  V.  S.  vol  comp«or  maio», 
visite  o  coso  que  possuo 
uma  sólido  «aputoçâo  co. 
mefcio],  pela  excelente  quo- 
lidado  doi  «oui  artigo». 
Molas  de  vórios  modOios, ta¬ 
manho»  e  preço»,  paro  olea, 
der  o  tódo»  o»  exigência», 
«k 
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ainda  muito  mais  longe  pois  educou  uma  geração  rir  liãrhnros  qm- 
|  um.ilrarani  capazes  dc  licrpYtrar  algumas  cia-  nininm  nUocldn< 
jamais  registradas  pela  lllslórln.  Mussolini  leve  «íuaír  vinte  m 
para  preparar  os  jovens  italianos  —  e  cuneenlroii  o,  seus  vuld.nl. 
educacional»  nas  crianças  dc  ambos  os  sexos.  Por  é\ie  melo,  qaoti , 
chegou  o  momento  dc  apuirlialiir  a  França  pela-  coita;.  <■  Ruce  t« 
atrás  de  sl  unia  imillidáo  dc  verdadeiros  runállcoi,  que  aplaudira, 
a  vileza  do  seu  gesto  conto  um  verdadeiro  alo  dc  lirrol.Mim  c  sagaci¬ 
dade  pnllllcn.  De  seu  lado.  Ilitler  agiu  mui,  rápldaineiile  e  por  uma 
forma  mais  Inlcma.  Apenas  mela  dúzia  de  anos  ve  haviam  pa*»ida 
desde  o  dia  do  seu  odvealo  ao  poder,  em  lUilíl,  i|iianrl  >  o  Fuchrtr  des¬ 
fechou  o  primeiro  golpe  da  -egunda  Gramle  Gucria.  Nu  entanto,  o 
nazismo  já  se  havia  apoderado  de  muito,  alcuiães  iirilcs  vliiso,  embora 
llvcssc  desde  o  inicio  a  grande  vantagem  dc  ogir  num  pnis  dc  men¬ 
talidade  forlcmcnlc  militarista  como  a  Alemanha. 

Em  pouco  tempo  Illller  conseguiu  converter  em  bárbaros  lodcj 
os  jovens  alemães.  Os  filósofos  nazista,  ensinaram  ás  moças  germ . 
nicas  que  o  ecu  maior  dever  era  o  de  dar  filhos  no  Fuclircr  —  *em 
pensar  dc  que  fonna,  isto  c,  desprezando  intelrnmcnte  o  questü 
imitrimonial.  O  Grande  llcich  dc  llitlcr  chegou  até  n  inslalar  magn 
ficas  maternidades  para  a  educação  desses  “filhos  do  Estado"  — 
gundo  o  aforismo  criado  pela  filosofia  nacInnal-soebilisLi.  Tais  tal- 
fornecem  um  exemplo  absolulainente  concludente.  Só  ê  possível  m 
dificar  a  natureza  maleável  das  ifrhmçni.  Os  jovem  eoiTospnnd: 
rápldamcnlc  aos  ensinamentos  recebidos  —  «  ai  estão  os  Iràglct 
exemplos  de  llitlcr  c  Mussolini  como  prova  dessa  asserção.  Dior. 
disso  é  licito  afirmar  que  precliaremoi  rie  um  período  rio  pelo  nitre 


A  GASOLINA 

A  entrega  dos  coupons  dc 
racionamento,  do  mês  dc 
outubro 

A  parlir  dc  boje,  serão  cnlrc- 
gues,  das  11  às  lã  horas,  c  aos  sá¬ 
bados,  dns_  11  às  14  horas,  na.ulao„  t  . . .  . .  ,,,  »■«  im„  n>m 

avenida  Venezuela  n."  53-D,  os  j  jf,  anos  para  Irritar  a  modificação  da  mentalidade  medieval  doa  ja| 
__í—  .»_  i  néscs.  Isso  ê  o  minimo  cm  que  podemos  pensar. 


cupões  do  racionamento  du  gaso 
liiin,  correspondentes  ao  mês  de 
outubro,  na  srgulitle  ordem: 

Taxis:  dia  24  —  41.001  a  42000: 
dia  23  —  42.001  a  41.000;  dia  26 

Cargas:  “diV'"^ ‘  -  60.001  a  I  U «ulos  prwcipa,,  na  f  pnpwa l 
63.000;  dia  28  —  63.001  a  G6  000:  |  O  preloito  Henriquo  Dodswor- 


A  SEMANA  INGLESA 


dia  29  —  00.001  a  (19 .S00 
Diversos:  1  dc  nulubro  —  Os 
racionamentos  n  S  o  procurados 
nos  dias  determinados  sõ  poderão 
scr  entregues  mediante  requeri¬ 
mento. 


SE? 


VOfaA  rtXUUOAOS 


Recorrem  os  proprie¬ 
tários  de  barbearia 

E  FARAÓ  UMA  PROPOSTA  PARA  ACORDO 


O  Sindicato  dos  Proprietários 
dc  Barbearias  vai  recorrer  dn  de¬ 
cisão  do  Conselho  Regional  de 
Trabalho  no  caso  dos  salários  dc 


Telegrama  passado  ao  mi*  i  rj0Ji  0J  djretórios  municipais  nos 

nistro  Pacheco  dc  Oliveira  va  agremiação  expressar  no  emi¬ 
nente  lider  c  querido  amigo, 


SALVADOR,  20  (Serviço  espe¬ 
cial  dc  A  NOITE)  —  Foi  trans¬ 
mitido  no  ministro  Pacheco  de 
Oliveira,  presideule  dc  Honra  do 
Partido  Popular  Sindicalista,  u 
seguinte  telegrama: 

"A  Comissão  Coordenação  Vo- 
lllica  Coligação  Dcumcrálica 
Autonomista  dn  Rabia,  em  sua 
primeira  reunião  npós  a  consti¬ 
tuição  dn  Direlòrio  Central  dn 
Partido  Popular  Sindicalista,  do 
qual  fozem  parle  nossos  preza 
dos  e  ilustres  correligionários 
Leopoldo  Amaral  o  Eduardo  Tnu- 
riolio,  resolveu,  em  itomc  dc  to 


o  testemunho  da  nossa  mais  vi¬ 
ra  alegria,  peto  nltn  homenagem 
prestada  ao  seu  grande  nome 
clegemlo-o  presidente  de  honra 
do  vitorioso  Partido,  Todos  sen¬ 
timos  nestn  homenagem,  não  só- 
moiitc  um  preito  dc  justiça  pe¬ 
los  relevo nlisslmos  méritos,  como 
umn  demonstração  dc  que 
Rabio  pode  recebrr  através  dc 
filhos  da  sua  sisnlflcação  mo¬ 
ral,  homenagens  ricsln  natureza 
Efusivas  congrnlulnçnes.  —  Tco- 
dtilo  AÍbuqucrqnc,  Anlonio  Bnl 
bino,  Arnaldo  Silveira,  Aurélio 
i  .Menezes  e  Crcsccncio  Imcerda”. 


DECLARAÇÕES  1)0  EMBAI¬ 
XADOR  CARCANO 
LONDRES,  20  (A.  P.)  —  O  em¬ 
baixador  argentino  nes'u  capital, 
Luls  Angcl  Cnrcano,  doclnrou  n 
A.  í*.  qne  o  chanceler  Cenke  pe¬ 
diu-lhe  por  duas  veze.  seguidos 
quo  retirasse  n  seu  pcdlur  dc  de¬ 
missão  daquele  cargo,  acrescen¬ 
tando  que  nlé  agora  mie  respon¬ 
deu  à  segunda  mensagem  de 
Cuflbc. 

‘Estou  ansioso  para  deixar  o 
mru  cargo  e  rcgrrssar  à  Argen¬ 
tino.  Quero  rever  meu  pnl,  que 
conta  hoje  83  anos,  c  ver  tam¬ 
bém  meu  neto,  quo  ainda  nã 
conheço.  O  que  me  Interessa  nvs- 
lc  momento  é  regressar  A  vida 
parlicular.  Mas  ronfesso  que  a 
segunda  mensagem  do  ministrn 
Coolic  veio  dlflcullar  a  minlia 
resposln." 


oficiais  rie  barbearias.  Ouvido  pela 
u  A  NOITE,  o  Sr.  Edgard  Guima¬ 
rães,  seu  presideule,  disse-nos: 

—  O  nosso  sindicato,  efetiva- 
mcnle,  apresentará,  na  sessáo  de 
boje,  um  recurso  ã  Câmara  rie 
Justiça  contra  a  decisão  do  Trl- 
lumnl  do  TraboHio,  p«r  julgá-lo 
ineompclclilc  paro  fã:ar  o  qunri- 
lum  do  salário  dos  empregados 
Reconhecendo  essa  incompetência, 
a  Câmara  ouvirá  nossas  alegações, 
cspcranrio-sc  riuc  tinjo  mesmo  se 
ja  fixado  o  qunntnm  a  ser  ofcrc. 
cldo  pelo  nosso  sindicatn. 

i - - - 


L'm  cão  raivoso  no  largo 
do  Esiácio 

O  ll.iApilnl  Veterinário  da  Pre 
feitura  do  Dislritn  Federal,  vorlfl 
<nu  nrhnr-sc  nlarndo  de  raiva,  um 
cão  macho,  talhe  médio,  mesli- 
ço,  r.ijado.  apreendido  nn  largo 
do  Esiácio  no  dia  12  do  corrente. 

Sollclla-se  às  |icssnas  mordidas 
pelo  animal  cm  questão,  procurem 

AP  P  D  Ç  p  n  nnfirinrin  *'nm  «máxima  urgência,  o  ln«tl- 
\  I  .  K.  U.  a  e  0  noticiário  luh,  ptlMcuri  nn  run  ,|as  Marre- 

da  Prefeitura  mmi.u. 

A  Rádio-Difusora  dn  Prrfellurn, 
nn  inluiln  dc  liem  Informar  ns 
(uncionarios  municipais,  está  ir¬ 
radiando  diariamente,  às  8,13  e  21 
horas  e  30  mimilos,  todo  o  noti¬ 
ciário  das  atividades  da  Prefeitu¬ 
ra  do  Distrito  Federal,  expedientes 
das  secretarias,  notas  dc  interesse 
geral  e  informações  outras. 


A  nova  junta  de  diretores 
da  Reuters 

LONDRES,  2b  (R.)  —  Foi  di¬ 
vulgada,  hoje,  a  composição  da 
nova  Junta  dc  Dirclorrs  da  Reu¬ 
ters  que  é  a  seguinte: 

Visconde  Rothermcre.  presiden- 
le  dos  “Associated  Ncwspcrs". 
entre  os  quais  figura  o  "Daily 
Mall";  sir  Waltcr  Layton,  presi¬ 
dente  da  diretoria  do  "News 
Chronlelc”;  It.  G.  Barlholomciv, 
presidente  dn  “Daily  Mlrror 
Ncwspaper  Limited”;  J.  R.  Scotl, 
presideule  da  diretorin  do  “Matl- 
chcstcr  Guardian";  Malcolm  Gra- 
ham,  diretor-gerente  do  “Wolvcr- 
hampton  Express";  c  Harold  Gri- 
me,  diretor  do  Conselho  dc  Admi¬ 
nistração  c  rcdalor-chcfo  do 
“Evening  Gazcllc’’  dc  West  Lsn- 
cashlre, 

Oj  tris  primeiros  desses  dire¬ 
tores  (Rothermcre,  Waltcr  Layton 
6  H.  G.  Bartholomcw)  são  mem¬ 
bros  da  “Ncwspapcrs  Proprlctors 
Associalion’’,  representando  os 
jornais  dc  Londres;  c  os  oulros 
três  (J.  R.  Scott,  Malcolm  Gra- 
ham  c  Harold  Grime)  sâo  mem¬ 
bros  da  “Press  Associalion",  re¬ 
presentando  os  jornais  provin¬ 
ciais, 

•  - - 

A  sentença  estrangeira 
não  foi  homologada 

A  Srn.  Etnilla  Cabral  de  An¬ 
drade  pediu  divórcio  conlra  seu 
marido,  cm  Portugal,  depois  dc 
haver  a  justiça  brasileira  decreta¬ 
do  n  desquite.  Os  cônjuges  rnm 
portugueses,  domiciliados  no  Bra¬ 
sil.  Aconteceu  que  a  csposi  per¬ 
deu  de  vista  u  mnrldo  liâ  23  anos, 
sendo  infrutíferos  todos  os  in¬ 
tentos  para  cncnntrá-lo. 

Rascado  em  lais  argumcnt’S  e 
pelo  faln  dc  ler  n  desquite  sido 
pronunciado  no  Brasil,  pediu  a 
homologação  do  julgado  portu¬ 
guês.  perante  o  Supremo  Tribunal 
Federal.  Uma  dns  turmas  dc  mi¬ 
nistros  negou  c.  agora,  em  grau 
dc  embargos,  foi  o  acórdão  em¬ 
bargado  inantblú  unanlnicmcule. 
- - — 

As  comemorações  do  20.° 

aniversário  do  Hospital 

do  Pronto  Socorro 

Em  comemoração  ao  20.*  ani¬ 
versário  do  Hospital  dc  Pronto 
Socorro,  que  boje  transcorre, 
foi  rezada  missa,  às  10  horas,  nn 
pálio  jnlcrnn,  com  o  compnreci- 
mrnlo  dc  Iodos  os  seus  servido¬ 
res.  médicos  e  jornal islas. 

Foi  celebrante  n  vigário  Monc- 
ra.  du  mnlriz  de  Santana. 

O  diretor  do  Hospital,  Dr. 
Eitcl  dc  Oliveira  Lima,  foi  mui¬ 
to  cumprimentado  , lendo  pro- 
nonrlurio  um  rápido  discurso 
O  Dr.  Ary  dc  Oliveira  Lima, 
secretário  de  Saude  c  Assistência, 
fez-se  representar  pelo  Sr.  Pe¬ 
dro  Paulo  Pois  de  Carvalho. 

Finda  a  missa,  fnl  servido  um 
l.mehc  às  pessoas  prcscnlrs. 


P  1’^  Wip  O 

Máxima:  23. M  —  MIuInia:  11." 
Rulelim  da  Diretoria  de  Meteot". 
logla  —  Previsões  liarn  a  i»cri„i 
da»  18  horas  de  hoje.  ás  18  he:  1 
de  amanhã 
TEMPO  —  Inslflvel. 
TEMPERATURA  —  Estável. 
VENTOS  —  Variavcis, 

Qespede  a  Bilis 
ilo  seu  Fígado 

ripamos.  Os  armazéns  do  aõcoa  e  saltará  da  cama  dlsposlo  pata  tudo 


th,  tendo  em  vista  o  interesse 
público,  assinou  ho|o  um  decre¬ 
to,  estabelecendo  normas  para  <i 
execução  da  Somana  Inqlêsu 
nesta  capital.  Por  êste  diploma 
loram  excetuados  dos  eleitos  da 
Semana  Inglesa,  podendo  fun¬ 
cionar  normalmente  os  eslabelo- 
cimenlos  da  vonda  a  varejo  e  gõ- 
noros  do  primeira  nacossidado  e 
de  comestíveis,  segundo  já  anto- 


e  molhados,  funcionando  aos  sá¬ 
bado,  sâ  voltarão  a  abrir  as  suas 
portas  segunda-leira,  à»  12  ho¬ 
ras.  Com  êsto  decreto,  a  Sema¬ 
na  Inglesa  já  entra  em  vigor  no 
próximo  sábado,  depois  do  ama¬ 
nhã. 

O»  salões  de  barbeiro,  como  no 
tíciamos,  funcionarão  aos  sábados 
em  seus  horários  até  agora  vlgu- 
rantes. 

Quanto  aos  armazéns  do  secos 
e  molhados  ficou  resolvido  que 
permanecerão  abertos  aos  sábados 
até  às  18  horas.  As  segunda-feira», 
porém  só  abrirão  no  meio  dia.  O 
mesmo  regime  será  adotado  para 
os  açougues. 

Não  sc  incluem  nn  semana  In¬ 
glesa,  islo  é,  não  recharão  no  meio 
dia  aos  sáhados.  o»  varejistas  dc 
peixe,  aves  c  ovos,  os  varejistas 
de  fruías  c  verduras,  ns  casas  de 
bicicletas  dc  .aluguel  c  similares, 
ns  farmácias,  ns  padarias,  n«  con¬ 
feitarias,  os  reslnurnnlcs,  ns  bon- 
bonleres,  os  htirs,  botequins  e  si¬ 
milares  c  as  carvoaria*,  além  dos 
salões  dc  barbeiro,  cotmi  já  disse¬ 
mos  acimu, 


Seu  ligado  devo  produzir  diariamente 
um  litro  do  blliv.  Sl  a  bilis  náo  rore 
livremente,  os  alimcutos  nèo  , .  n  dige¬ 
ridos  e  spodrceom.  Uu  gases  Incham 
•■ttómago.  Sobrevem  a  prisão  do  vrntr 
Você  eo  sente  uhutldo  c  como  que  ci 
vouenada.  Tudo  ê  amargo  o  a  vlds 
um  martírio 

Uma  (ímpios  evncueçAo  náo  eltmlsa." 
s  causa.  Scstc  caso,  os  Pilul.ui  Carter- 
para  o  Fígado  são  exlraordlnarloaer.ii 
ollcazc*.  Fazem  correr  êssa  litro  dc  bilis 
e  você  so  seolo  disposto  pera  tudn.  .Sãi 
susvea  o,  contudo,  espoclslmcnto  Indica¬ 
das  pnra  lazer  a  bilis  correr  llvremeoic. 
Peça  as  Pihila*  Cnrtors  pnrs  o  ligado. 
Náo  ncclto  outro  produto.  Preco  CrS  3.1  ' 


Empossados  os  delegados 
especiais  e  regionais 


T.  V.  Soong  deixou  Pari 

PARIS,  29  (A. 
meirn  ministro  chinês.  T.  V 
Soong,  partiu  desla  capital  sem 
distribuir  qualquer  comunicado 
quanto  no  resultado  das  suas 
conversações  dn  noite  nanada 
com  De  Gnullc  sôbre  o  futuro  dn 
Indochina. 


Crenras  do  Estômago 

INTESTINOS  -  FÍGADO  E 
NERVOSAS  -  RAIOS  \ 
Prnf.  Rpiinto  Suuzxi  Lnpps 
RUA  MÉXICO.  98-2.*  •  Tel.  22-7227 


Completo  o  quadro  da  Ov* 
legacia  dc  Economia 
Popular 

Será  Inaugurada,  hoje,  às 
horas,  na  avenida  Mcm  4c  " 
48,  a  Delegacia  dc  Economi  >  I  ■ 
pular,  que  tem  como  Ulula: 

Sr,  Francisco  de  Paula  l'i 
<|uc  lomou  posse,  tumliém  ; 
no  gabinete  do  clicfo  dc  T  :: 

,  do  seu  novo  cargo, 

p,  _  0  rj_  O  delegado  Pauln  Pinto  Jj 

-  -  -  —  culhcu  para  seus  niixillnri 

comissários  Nurivnl  Dionl-i.i 
Alconlara,  Anlonio  Alves  ■'  > 
vo  Lopes,  Osvaldo  Carv.ilii 
Silv  io  Martins  de  narro: 

Servirão  nessa  dclcga.-!>. 
investigadores,  aos  qii.ii- 
pele  a  llscnliznçãn  e  rep- 
dos  preços  allos  do  gêneros  ( 
lida  des. 

Também  (ornaram  possí 
demais  cargos  dc  drlcgado*  ■ 
gliitiais  c  especializados,  o-., 
tihorcs  Carlos  rl>’  Toledo  d 
lumes  c  Diversões;  Afraul- 
I bares.  Mario  I.ucrna.  Am 


h  “bruxa  Abe" 


0  dissídio  coletivo  dos  co- 
mcrciários  pernambucanos 

RECIFE,  29  (A.  N.)  —  Deu  en¬ 
trada,  ontem,  nn  Justiça  do  Tra- 
bnlh  *  o  illssidin  coletivo  dos  çu- 
merciárioa  pernambucanos. 


Isento  de  culpa  o  general 
Debeney 

PARIS,  20  (R.1  —  ll  general 
Dcbency.,  ajudante  dc  ordem  rir 
Pétain.  e  qne  fui  preso  quando 
rhrgnu  n  França,  cm  nhrll,  rnm  o 
anligo  chefe  de  Eslado  de  Vi- 
chy,  foi  declarado  isento  de  qual¬ 
quer  acusação  polflicn.  U  pro¬ 
curador  geral  da  República  acaba 
dc  nnuncinr  que  não  será  tomada 
contra  o  generul  Dcbency  nenhu¬ 
ma  ação  judiciária. 


Ultimam-se  os  trabalhos  X'vTicns  r  pdn«,  k«. 

i  itl  r*  r  a  •  i  1  t'i| L*l*'  Bronco.  Braiidao  11. 

da  III  Conferencia  Inter-  virn*"Ao  Bus,os  1,ibcin 
americana  de  Radio- 
comunicações 

«í.  v  CONTINUAÇÃO 
BE  '■>  DA  1.*  PAGINA 

Nn  prlmcirn  delas,  Icsanlnrnm- 
sc  criticas  aos  serviços  dn  "Ofi¬ 
cina  Inlernincricaiin  .le  lladloco- 
mtinlcações",  que  funciona  em 
Cubn.  O  Canadá  foi  r>  primeiro 
n  apresentar  suas  reclamações, 
seguido  dos  Estndos  Unidos  c  do 
Brasil.  O  delegado  brasileiro,  co¬ 
ronel  Lanriry  Sales,  ressaltou, 
confirmando  ressalva  (cila  nn 
niesnvo  sentido  por  aqueles  rinis 
países,  que  as  reclamações  c  cri¬ 
ticas  não  envolviam.  Ui  mcilo 
algum,  qualquer  desapreçe  à  na- 
çnn  ruhaiin.  mas  visavam,  unlci- 
mente,  mnslrar  a  deficiência  dos 
serviços  daquela  organização. 

Detalhe  pitoresco  foi  o  que  o 
prúprio  delegado  tle  Cubn,  nn 
afirmar  o  do  Cannri»  que  êste 
pais  não  rrccbin  comunicados  >>u 
respostas  dn  “Oficina"',  decla¬ 
rou  que  não  ern  de  s.Mprcrnder 
"  falo,  porquanto  é|e  próprio, 
morando  a  poucos  meti  os  ilu  se¬ 
de  da  organização,  também  náo 
os  recebia. 

Depois  dc  debnlcs  rm  lórno  do 
assunto,  ficou  aprovado  que  a 
Oficina  Inlerainerirann  dç  Radio. 


comunicações  continuasse  fun- '  rnvlnda  pcl  i 
ciounudu  cm  Havana,  procedeu-  rl.lun. 


YOKOIIAMA,  29  (A.  P  '  — 

Lilly  Abegg,  conhecida  lamlom 
sob  o  nome  dc  “a  bruxa  Ah 
que  é  a  únlra  mulher  cujo  ;  n ■' 
figura  na  lista  dos  primeiro  -  >• 
minosos  de  guerra  nrsaiõzaJ.. 

Mac  Arlliur,  foi  delida  prure  11  * 
rblailcs  do  8“  Exército  umeri.  i 
Alemã  naturalizada,  Lilly  '  -i 
eslava  ligada  à  prnpagan.ia 
emissora  de  Tóquio  ncredllai"1 
que  reprcscnlasse  juiltn  A  m  "l 
n  ngéiicin  nazista  Trun  1 
Lilly,  antes  da  guerra,  cn  ’  1 

(igura  cxlrcmamenle  popular  r:r 
Ire  as  colõnlns  cslratigcii ..  !4 

capilnl  c  dc  Kohc. 

rin-sc,  porém,  a  uma  reforma  :  > 
seus  serviços, 

Finnlmente.  decidiu  e  Comíre 
sâo  de  Iniciativas  qu:  «  »c  *iJ 
plenária  tinal  dn  Conferência  •» 
realize  no  próximo  dia  i3.  1  ’• 
Imrns. 

HOMEN  AGEM  .\  IMPItEN >  ' 
Hoje,  às  13  horas,  ie>  o o-tiS-V* 
rio  da  A.  14.  I..  o  dc  "! 
Equador,  Se,  Gonziilcz  l.t  ‘’"- 
Iregará  aos  represente  >•' 
jornais  brasileiros  uma  mt  un¬ 
gem  dc  cordialidade  r  imi -94 


A  NOITE  —  Quinta-feira,  20  de  setembro  de  19-45 


f 


a  KOITK  —  *»»frtnt»né««l*,  Lai»  O.  4»  Cota  NHU 

gnérá  Cuniionl  —  >ed«lor-Chefe.  Carvalho  N*U* 
R«^»*»-8e«r»t8rto,  Llneoln  Mlutni  —  Gerem,.  Ortuto  LI  nu 
UmImI*  *  ofklMai  rRAÇA  MAUA  f  —  Tele.i  Meei  4*  lliiçáre 
MUrnis.  U-lllSl  Inf  tl-Illl.  Cirlnra.repnrtee.  11-40H 

AMIMTOMt 

IKMll  AialrlfM  •  Capanha  Oalraa  aalet, 

,,  .  Clll  »».««  II  nwi  .  CM  IM* 

,  („„  .  CU»  60 10  '  «  .  CM  IIO.H 


Eleições  em  dezembro  A  IGREJA  E  0  MOMENTO 

*»  Gclio,  89,  apartamento  30|,  *■ 

PRESENTE  DO  BRASIL 

noite  passada,  t  carregaram  lim  mivv-ni  um»  oa  rs  n  »  •  -.i.i~ —  .  i  ii.—  l  ■  ilfcwMIl  I  ■■  W0  w  ■vIlalwIBa 


Novos  rumos  para  o  Tea¬ 
tro  Nacional 


A  promttta  do  mlnlatro  QuIJano  —  Manifesta* 
(Am  Jamala  vlstaa  em  Buenos  Aires 

BUENOS  AinKS,  20  (A.  I1.)  —  AtitUmna  c  exigimos  a  l.llir r- 


rrlAjjlo-itriinrrUilor,  avalluilo  em  o  ministro  tio  lnlerlor,  llortenslo  dade  rlenlro  da  lei.  O»  nono»  iil*«  _  ,  ,  ,  ..  ,  „  .  _  .  , 

1.J09  eruielrnt.  QnlJano  declarou  ao»  Jornalltla»  al»  ião  o«  bicais  de  Maio  e  por  A  Bahia  s  S  Igreja  SStio  vigilantes  —  O  proble- 

O  «arsenio  h7Tu,i„s,  ‘,"f  n  «?;í™o  "oltaervou  eom  pra-  Ismj  marrluiremo»  eriuenrln.como  ma  poHtlco  —  Construir  a  nio  destruir  —  O  CO* 

a  U  ríf.ii.»  '?■  .!  «*nnn«,  CJrwl-  ,xr  „  "Marcha  pela  ConsHlulçlo  emblema»,  o»  nniiict  do»  nrórcro» 

do  Coelho  f.jrdo»o,  morador  n»  0  j.lbcriloile"  e  que  o  "Poder  É*e-  *  do»  pula*  que  deram  a  l.lbcrda-  mUlHamo  COMO  SO  ntsnlf CatOU  a  Imprensa 


C  8  iíVI  uV  rullvn  ,e  dl,Pd* "  eumprlr  reilgio-  de  e  a  Lei  ao  nn»«„  povoi  -  Mo-  D.  Augusto  Álvaro  da  Silva,  srcsblapo  da  Bahia 

A  dl  IVA  |hl  Aai  :  13  /IU»  ri  tamenle  a  promessa  contraída  no  rrno.  o  Precursor;  San  Mar-  •  nrlmaz  do  Brasil 

fft  K  )  L  IT  A  D  I  r\ V  r  d!  J^ItÍÍÍmÍL  r!5ÍSS*  d'"  »  d*  Jullio  pastado  de  eonvo.  Mn.  n  Libertador;  -  lUvadavI».  *  Pr,,nBZ  do  Br*,H 

M  JÇ  T)  Jlltl  ■  1  I  JC  lll\  fl  ranino  n»  av«ni,to eilr  **  olel<6e»  d|*embro  vin-  Lstodlstui  —  l-.cheverrlu.  o  Visto-  Hospedado  no  Convonto  de  San- 1  Iranqullblade  do  Brasil,  no  no- 

Wti*  ■  ^111  VJ  jí  UttM  nroxlmoarnuOrneri*  ,lour2  ’  ....  ,  _ ?ííLl‘ii“  ,V.r!?.,?-n!0’_  0  AWoead.er*  loAnlonlo,  enrnnlra-»e  noila  c«- 1  mento  em  que  «e  prepara  para 

Caldwrtl,  a  dol»  passo*  daquela  i.íJÍ*!, 


Qr.WIKl  o  poria  riluc: 
"IK-n*  f e/  o»  oliiiii»  ao» 
pAre*'1  nau  »e  refrrl.i 
aprua»  de  »e.tn»  illfe* 

r.nk».  Níin  t!  *A  paro  u 
.> mor  que  it»  tina»  pretlr»* 
llnadn»  te  orlrnlaiii,  ulA  »e 
em-nitlnirtm.  Para  n  aml- 
rade  lamWm.  “A  ainl/ude, 
■iimIi  btln  nlndu  que  ti 
iiitor..."  vcr*eJou  Murlln» 
Ponte».  A«*lm  n»  Dninào  e 
l-lllas  o»  Orc»le-  e  Pilnde» 
furam  e<plrltiiiilmrnlr  n»»o- 
rl.idti»  e  n  vida  lerrenn  o» 
li.it ia  du  irmnnar, 

Talvea  fsle  roncello  não 
riilia  inullo  n  npropAjllo  de 
l  .1»  nollela»  que  hoje  en- 
i  unirei  no  mesmo  Jnrnnl. 
\  i  enlunln,  elns  m'o  supe- 
nram.  Ms  dol*  prnlnRonls- 
In»,  a  baslanle  tlUIAm-la  um 
d  i  oulru.  denim-nie  n  im- 
lire itüo  de  andar  prornran* 
<lt>  nm  poiilo  du  Ainfoien  ou 
.|o  mundo,  onde  n*  suas 
i  tislítii  la*  »e  defnmlnsicm 
pura  n.lo  m.tis  Hciaarcm  rlc 
marchar  pnialrlu  e  solida* 
rl.imenle. 

(.ha  ma-»c  um  do»  lierAi* 
V 11  nr  Dumas  e,  ã  bora  do 
Irleitramn  que  uns  Irmiae 
i  revelação  da  mi  a  ludlvl- 
iltinlldadi',  eslava  presles  a 
eliibarrar,  para  mais  um 
nu  «Iro  de  nnveR.klor  *nll- 
Lirio.  Trata-se,  puis,  rtinii 
i  mulo  de  A  la  In  (íerbniill, 
rtlraordiiiário  marinheiro 
<iur,  aos  anu:.  Imedlaliiinrn* 
lt  anlrrlnres  a  esla  maldilti 
taierra,  atravessou  vnrlo* 
urranos,  ilenlro,  f  bem  o 
ram*  de  «e  di/er,  duma  ens- 
i  d*  no/.  Ms  seus  feitos  de 
hijoilante  rtaitó  —  nem  no 
bareo,  a  bem  dlirr,  enbrria 
oitra  pessoa  —  arrebataram 
»  França  e  não  deixaram 
de  impressionar  n  reslo  d*i 
plnuetn.  I)c  onde  em  onde, 
soltava  Gcrbnult  á  pnlrlu, 
recebendo  novas  Iiomenn- 
-■■ti*,  eada  vez  elevado  das 
naila»  que  vencera  n  mais 
alia»  e  lendárias  nuvens. 
Por  fim.  e  não  havendo  já 
unira*  cnisns  gloriosas  a  se¬ 
rem  tlllns  a  seu  respcllo, 
propalou-se  que  eslava  es¬ 
crevendo  um  livro.  Houve 
nnsloslsslma  rsprelallva.  li 
cnnio  não  ser  nssim'.'  Sc  Xa- 
tier  de  Malslre,  dentro  de 
quatro  paredes,  rnmpusern  » 
surpreendente  “Viagem  á 
rodn  do  meu  quarto",  que 


não  faria  Ateia  Gerbaull, 
Irndi)  por  eamnn  de  inspi¬ 
ração  a  Imensidade  do»  ma¬ 
ré*  o  n  Imensidade  dos 
véus?  Pa  roce,  porém,  que  a 
bordo,  e  eom  a  violência  As¬ 
sumida  pela»  vagas  eonlra 
Ião  exíguo  transallãnlleo. 
lhe  era  Imposílvel  dirigir  a 
prna  sAhre  o  papel;  e,  por 
oulro  lado,  não  suportava 
n  demora  cm  lerra  nem  a 
tiélnhnnço  do»  outros  ho¬ 
mens.  Pelo  que.  sem  chegar 
n  escrever  uma  linha,  n 
nauta  embarcava  outra  vez. 

O  segundo  lierúi  do  Jor¬ 
nal  ríã  pelo  nome  Manoel 
dos  Sanlns.  Velo  de  Mina» 
Gerais,  nem  éle  saberia  rfW 
rrr  qiiniidn.  E  fnl  ngorn  eu- 
rnntrndo  em  pleno  mnla- 
gal.  no  distrito  de  Nova 
Iguaçti.  A  li  se  embrenhou 
bn  mais  de  vinlc  nnós,  para 
fazer  aquilo  que  um  amador 
do  cinema  c  da  giriu  eha- 
ntarlii  bancar  o  Tarzan. 
Ifirsulo  e  cascudo,  curtido 
por  soalheiras  e  vendavais, 
usava,  como  coisa  necessá¬ 
ria  naquela*  paragens,  uma 
c.snrrle  de  langa,  qual  noVb 
Adão,  que  houvesse  provado 
na  selva  algum  frnlo  espe- 
cinlnieiile  rapilosn  e  reve¬ 
lador...  Alimentava-se  de 
raizes,  hervas  e,  quando  a 
apaubava,  uma  ou  outra  ca¬ 
ve.  E  eslá  claro  qtio  sc  con¬ 
siderava  pcrfcilomcntc  feliz. 
Mais  do  que  isso;  jião  che¬ 
gava  a  reflellr.  a  querer  sa¬ 
ber  o  que  fosse  felicidade. 

M  caso  de  Matiocl  dos 
Santos  vinha,  na  página, 
b.go  upôs  o  do  Vllor  Dumas. 
E  foi  porventura  essa  aprn- 
xiinnçàò  que  mo  trouxe  a 
idéia  da  semelhança  dos  dois 
indivíduos,  drt  eooOordàoeia 
dOs  seus  Hinários  na  vida. 
Mas  quem  .»ahe?  Por  que 
não  hão  de  élcs,  Vilor,  no 
meio  (Ias  ondas,  Manoel,  en- 
Ire  ns  minarias,  ir  Cm  do- 
manda  dum  dcsllno  co¬ 
mum?  Tanlo  malá  que,  In- 
dlsciiMvcImenle,  será  uma 
sorle  para  ambos.  Âallsfa- 
zendo  revezadnmeufe  o  ideai 
de  rada  um,  passarão  uma 
temporada  no  dorso  das  va¬ 
gas.  oulrn  no  selo  da  flo¬ 
resta.  K  fralernalménte  sc 
distrairão  um  t  outro. 

João  Luso 


A  formação  dos  técni¬ 
cos  norteamericanos 

Como  faiou  no  Club  de  Engenharia,  o  profaaaar 
S.  S.  Stelnbcrg,  da  Unlversldada  da  Maryland 


M  professar  S.  8.  Stclnheig 

No  Club  de  Engenharia,  o  pro- 
•  -"iMir  S.  S.  Slcimborg,  decano 
da  Universidade  de  Maryland, 
ti"i  Esladoj  Unidos,  e.  uma  das 
maiores  autoridades  do  ensino 
w/wwww*ewweweww»» 

roíiyi  a 


(.ada  vez  mais  cresce  a  caça 
»»  vitamina*  naturais.  Os  pes- 
'iiiisadnre*  não  descansam.  As 
vilamlnag  sintéticas  sãn  caras, 
ncís.im  bastante  n  desejar,  não 
satisfazem  plrnamcntc  ns  cxl- 
tínrias  orgânicas. 

Ms  legumes,  ns  verduras  e  as 
iiutAs  ião  fontes  inesgotáveis  dc 
vitaminas .  Tanto  o  rico  como  o 
pioro  podem  preparar  pratos  ri¬ 
ras  dc  I n is  substâncias  com  pou- 
ci  nl*pfndio.  Repollio,  couve,  lo- 
jnnte.,  cenouras,  etc.,  nutlea  fal¬ 
iam  nos  mercados. 

A  couve,  pelo  seu  teor  vltaml- 
merece  destaque.  Encerra 
vitamina  C,  BI  c  B2  em  qiinntl- 
iiailcs  mais  ou  menos  iguais.  O 
rcpiillio  conlím  ns  mesma*  vlta- 
miuns,  porém,  ns  folhas  externas, 
.Prezados  pcins  cozinheiras, 
»*  iurIs  ricas.  Os  cientistas 
cticgA ram  a  conclusão  seguinte  ; 
n"  de  mulo  tais  folhas  ln- 
' o  tora*  contém  vitamina  C,  III 
*  ,1J  m>  proporção  di  2,0,  1.5  c 
que  bá  um  certo  decréscimo 
,  ronleiido  vllnmlnico  fi  pro¬ 
porção  que  sc  passa  das  folhas 
çztcrnn*  para  o  centro  do  ropo- 
tt'u,  ma»  que  essn  condição  va- 
iia  com  o  ellma.  Nn»  cslaçôcs 
'na»  lia  lemléncin  para  maior 
Çaisténcin  dc  Bi,  |12  c  C  nn*  fo- 
mais  nova-  c  mais  protegi- 

Mcralmenle  ouvimos  dizer;  E*- 
oil  a  tomar  vitaminas.  O  meu 
medico  aconsellinii-mc  fizesse  uso 
diariamente,  de  nm  copo  de  suco 
n  c.cn,,l,r:|5.  tomates  o  laranjas, 
,  oe  que  iniciei  tnl  tratamento 
,  n  o-mr  mctlmi  disposto  para  o 
laliallio.  engordei  cm  poucos 
mas  alguns  quilos  e  nada  mais 
Mato  de  anormal.  Desapnreee- 
>»m-ino  as  dore*  dc  cabeça,  tc- 
■'Oo  Imm  apetite  r  sempre  o  Cor- 
Po  em  forma. 

Enqnnntn  o*  que  Ingerem  vl- 
'oininas  "In  naliira"  desfrutam 
ocentiinita»  melhoras,  o*  que  fn- 
«ia  u*r,  dela*  em  Injeçáes  c  com* 
Prltnldn»  poucos  resultados  al¬ 
cança  m. 

que  tnl  coisa  ? 

<  ritm  9  advento  dns  vitaminas 

rKÍrt»  una  lft/iuidttJ«  dc  la- 


i 


(  Ablwell  rsr  Ümim  A  derlaraçlo  do  ministro  do  tn-  Alherill,  o  Legislador;  —  Urqulza  pitai,  onda  permanecer*  algun»  enfrenUr  o«  comprnmoledore*  d«  empenho  »  ilü  «luaçíó  do  Servi- 

de  e*»r  »  o  rn.  ml  IT.i  '"'lor  será  seguida  de  uma  ordem  ?  MH»,  Irmina  na  glória  do  ara-  dias,  D.  Angusto  Alvarn  da  Sll-  sua  honra,  de  mj  passado  «  d.  co  Naelonal  do  Teatro,  enja  bo* 
lia  íròju  cruzélró»  «ccAl  aos  oflelnl.  do  Exército,  ne  >ar  com  a  llr.nl.;  -  e  S.eus  v».  arcebispo  d.  Bahia  e  primaz  aiu  fé.  A  Uai»,  como  S.  Paulo.  Vontade  foi  perfeltameníe  cnT 

_ ' '  nrAxImn  «emana,  quando  o  coronol  lena,  que  deu  a  liberdade  de  ex-  dn  Brasil.  S.  Exela.  I\vma..  uma  Rb»  Grande  do  Sul,  Mlna«,  Per-  nrrrndlda  pelo  presidente  da  Rc- 

Fol  nr#«n  em  il.er.ni.  .  ....  ■héniarA  que  é  determina-  prcsiao  uma  autêntica  coniclin-  das  figuras  de  mnlnr  pmjeçlo  do  nambneo  e  outras  unidade»  da  íe-  .,óhlira  n  nelo  titular  d.  pasta  d» 

dugldo  *  delezncla  do  13"  distrito  Cl'n  do  <ovírno  executar  as  pro-  eln  clvlea.  rplseopado,  (le»'er*  Integrar,  com  deraçlo  está  alerta  na  defesa  da  EilurnçAo. 

onde  fo|  antuadn  João  Pinto  d*  '"c”»’  f»H««  Pelo  presidente  Far-  Move-no»  uma  proíonda  angó».  D.  Ja.rmo  de  Barro»  Gamara,  ar-  fé,  guardando  a  muralha  que  »  Sohr.  o  n»mnto.  f.lou-no»  on. 

30  anoa,  sollelrn.  murador  na' rua  fí,l  #P.?u'A<l0 ‘ 


nn  I  All  (Cffehd  na  1*  página) 

fl  (T  DOA  \ll  Os  tris  recente»  deeretoi  fr- 

UflHalll  itiral»  r  muiilcIpaU  irguladorr» 

•***  da»  allvblailei  tealral»  braille!- 

rns,  no»  seu»  váro»  aspecto», 
vigilantes  —  o  proble-  abriram  nova»  periprctlva»,  não 

a  náo  destruir  —  O  co-  Psra  01  «rtlstas,  ma* 

"  ..  T**  v  Igualmenlo  para  o  povo,  que  bl 

manifestou  A  Imprense  mullo  Aguardava  a»  provldénrl.i» 
IvSf  arcebispo  de  Bahia  ora  raillzad»*  pelo»  periore»  |>ü- 

do  Brasil  l,!Icn*’ 

.....  .  _  „  As  medida»  legais  constantes 

Iranqullblade  do  Brasil,  no  tnn-  ,j0,  refercldn»  decreto»  foram,  ain 
mento  em  que  *e  prepara  para  grande  parle,  consequência  do 
enfrenUr  oa  comprometedores  da  empenho  •  du  aluaçflo  do  Servi- 
sua  honra,  de  imj  passado  a  de  {0  Nacional  de  Teatro,  euja  lio* 
sua  fé.  A  Bala,  como  S.  Paulo,  ronladc  foi  perfeltameníe  eom- 


heça,  a  Joaquim  dos  Santos,  portu¬ 
guês,  de  27  anos,  quando  nmlin» 


te  achavam  num  café  dn  rua  Amo-  lrm,‘ 
ro»o  Lima,  18,  na  manhã  de  boje.  !"f" 

_  tuili 

I).  Iria  Lopes,  morndnrn  na  ma 
Alaria  da  Penha,  81,  queixou-se  ao  a  T 
Comissário  DJnlmn  Mragn,  do  JV 
distrito,  de  que  seu  filho  de  II  nt 


•  r-  •  —  - . . .  . .  ~  iiiiutg^nui 

Move-not  unia  profunda  angós-  D.  Ja.vmo  de  Burros  Gamara,  ar-  fé,  guardando  a  muralha  que  •  Sohre  o  assunto,  fatou-no»  on- 

-  _ _  .  Ma.  Queremos.  necesilUmo»  e  de-  ceblepo  do  Blo  de  Janeiro;  D.  tgreja  eonstrlulu  o  manterá,  s»  trm  o  Sr.  Joín  Bapllita  Aleneaw 

0  ministro  Quljnno  afirmou  que  vemos  sair  Imedlatamenle  da  dl-  Garlo»  Carmelo  de  Vaseoncellos  preelao  for,  cum  o  sangue  de  eeus  iro  Massot.  diretor  em  exercício 
. 1  Indura  que  no,  ofende  o  nos  hu-  Moita,  arrebl.po  de  S*o  Paoloi  filhos.  do  S  N  T 

rii-i™«0u®rc,no*'  neíe“1,*m°s  «  D>  í.ntonlo  do.  Santos  Cabral,  Problema  DOÜticO  0  entrevistado  começa  por  uol 

oalglmo»  que  ae  cumpra  a  Gons-  nreehlspo  de  Belo  Horizonte;  e  .  !  “  afirmar  que  posltlvamente  »e  en- 

lilti  rflr»  ai  et  is »  1»....  -  f  IU..J-J-  r\  1..J  81....  LI...  J.  Uí»8flP  ntm  fnrínB  rprftnlirr^m  •  V  »"  *u 


Mltfufl  de  Frliií  :<i  r>  ntml  Agrcrliu  u  ^iliiisiro  (JuJjnno  «rlrmou  qu«  'cmos  jnir  imcü)«t(imcnte  da  dl-  CitrlOi  Uirmelo  cie  VgsconcelJoí  preeUio 
com  um  assucarelró  e  nertlu  a  r>-  01  Pnnln*  de  vlsln  do  gnvêrno  nu#  nm  ofende  e  nei  hu-  Moita,  arreblipo  de  S8o  Paoloi  filhoi. 

com  um  aisuçarcirn.  e  pertlu  a  e.»  „nJft  foram  fH,0,  ,(|m  milhe.  Quercmoi.  neceisltamos  e  D.  Anlonlo  do*  Senlos  Cabral, 


ano»  nuAndó* .mim»  n«f  «  cxpoilção  deles  nío  fosse  exlglmoi  que  ee  cumpra  a  Cons-  nreehlspo  de  Belo  Horizonte;  s 

MIIIJS»  ijtjii iitjii  flllimn  ...  ....  ..J.II...  .  I  liilrAr»  •  mi.  I». _ -  t  li _ n  I..J  Al....  LI...  J. 


Problema  político 


Inmmln  por  um  sedativo  governa-  lilulçâo  e  que  Impere  a  Liberdade.  D.  José  Pereira  Alves,  hlspo  de  Desde  que  todos  reconhecem  e  ||(ra  ^eslocedo  dentro  dai  furv 
menlal  destinado  a  nenlmnr  o  en-  Invocamos  um  direito  e  cum-  Niterói,  •  comissão  episcopal  ■  proclamam  que  á  Igreja,  agora  ,  ocuna  visto  como  nSt 
luslesmo  civlcn  levantado  pelos  primos  nm  dever.  reunisse,  brevemente,  no  Palácio  in#l»  nue  nunca,  cabo  uma  mis-  ie  cmlI|dírn  L  técnico  teatral 


ano».  João  Paulo,  qnondo  fugíu,  1ÍaI.‘.;'.i~.  «#Pttl»Bea  Inteira  no,  acompanhe  P^trln.  umgm  aos  ça.o.ici«  orasllclroa  |  nníecr*ior;  _Àbl»«d1i"  Fi»rin ~ BoV^ 

com  medo  do  Sr  Marccllno  Bar*  c,  ?  ,  ?  ?  Ies!.'’  í*ríl  c  cm  nossas  rioras  aflnnnções  que  Procurado  pela  Imprenaa,  o  prl-  cm  20  de  Maio  óltlmo.  Nêlc  sc  ,  ,  .  sen  dlrcr  ilmén.m.1. 

bosn.  oronrictárlo  dn  ensn  oi  "T,cb'il  dn  Proclamaçnn  lldn  an  «õo:  —  entrega  do  govérno  no-  mní  da  Brasil  fez  as  seguintes  analisam,  com  máxima  clareza,  oa  nnléntí?A.*  rfnr^t  á.UiiJiM  Hflí 
U&FZ. ;  e*jL  ídto“WUI  »m  n  ar'r*  lh  50  ,n.Wír ,  clnn*'1  Prc.ldenle  dn  CóMe  Su-  declarações:  dol,  maiores  problemas  do  mu-  n°rSf5  do  ,fa,ro  bra* 

construção  e  onde  o  menino  rs-  n-ii  ronsMtuIr/^^níln^V  Cn,",f>  mBnf1''  "  f-cl;  ~  0  êxito  do  SiftOdO  dlOCeSanO  ,nel?*?  ,J*cloniJl:  .  0  P»,MI«o  #  o  -  _ 

ava  brincando,  lançou-se  da  Jane-  (o"5lll,ilcão  e  pela  Ll-  P.lelçóes  Imediata»  r  livres,  »cm  a,IIa  „  c„  ]>#  prime  Iro  nío  nos  po-  0  PlailO  MaSSOÍ  do  Tea» 


mcAm;i  roa,  cujo  prrdio  eslá  em 
construção  e  onde  o  menino  rs- 
tava  brincando,  lançou-se  dn  jnne- 
la  dn  2"  andar  ahnlxii,  solrcnd v 
fratura  do  braço  direito.  O  Sr. 
Mnrrellnn  foi  biMmadn  a  Ir  nn  de- 


legaria  ^lareècrr»  raso  "  t»  me-  7><«vndlda  pelo  poto  argentino 
niisA  .xses.n,..^,-  ...  n..».  .1.  t  .i.  íJrsfJc  os  (líns  du  ftrvoliicao  tlc 


Toflflf  a  n  RníaIuíd  i|/lt  pori iii/i.  v)  iiii  Alcançou  gruntiB  cxno  o  oc* 

—  ■•A  Marcha  pehi  ConsMtuIçSo  e  somente  dc  aeóri  i  còm  «  'M  «í  ülln,|o  Sínodo  diocesano  da  Bahia, 
nela  Liberdade  foi  a  marcha  Soenz  Pcfla"  d  Lci  ’#»Mzado  dc  fl  a  19  do  enrrente. 

mfrcrndlda  orlo  novo  nrecntlno  v.m  t-. _  O  clero  baiano  viveu  cinen  dias 


0  êxito  do  Sinodo  diocesano  1,\cl0Jl?l! ,  0  p.°1I1,f0  0  0 

i  a  i»  c  «ocifli.  Do  primeiro  nío  nos  po- 

Alcançou  grnntlB  Oxlto  o  Sc-  demos  dcsfntcrcBaar  anoni.  dcAtlc 


nino  medlraiio  no  posto  dc  Z  <?"  »««.  ^11  °\ \7Tnp0n  me'»'"  lenií 

-  r„a%"  o  ter 1,0  p°'° s  *— ->  «**  -áiJsjrsiMif s 

Uma  hna  roleta  pode  reanlvet  drpcndénclli^afrasTÍs  ibtV^rá  cT  ^r0,  Y0  TF.  DEGIA  QUE  liqiirle  quadro  hlit 

•  prnhtrm.  d.  cm»  Inl.llgeme  vIlTcln  Mroíla  SIN  THANVIA  IGUAL  VEM  A"  I  1707.  quando  a  velha 

•A*,íím?í-*iln*Z.u,'ín,h,*',#  d'  A  Liberdade  é  a  bandeira  do  BUENOS  AIRES.  20  (Dc  Ar-  AmOrlc;.  porluguean  rc 

A  .NOITE  Muilnda  *.  Mjl|0  c  a  |.|hrrilat]c  f  n  vnl  djt  mando  Cosanl,  da  United  Prc.o  !  Primeira,  vez  nn  Brasil, 

- -  Canção  Nacional;  -  a  Liberdade  é  ~  A»  13.30  hora»  dc  ontem,  ccn-l  d£1!LUe  'Jc"  ,a?  pi,lí  T.' 

nrAvával  enraeeav  An  ensinada  pelo  povo  cm  armas;  —  lenas  dr  milhares  do  argonlinos  í. ,  B?  *c,.ei,iíl 

provavei  SUCCSSOr  do  a  Ulwrdadc  é  o  rumo  dos  hnincu»  do  ofollvuinenle  lôilns  as  condi-  °  e**ii  10  A 

1  •  1  n  ■  conduloros.  ções  e  classes  sociais  cnmccnram  i  !  "  Mania  *.  ro_ ' 


prnpaxanda  —  l,rmhre-ie 
“a  noite  iiuitrada", 


sllclrn. 

Alcançou  grnmle  êxito  o  Se-  demo,  deslntcro^r  «gora.  dcide  0  M®SS.0Í  d°  Tea* 

gundo  Sínodo  diocesano  da  Bahia,  quando  eslá  cm  jogo  a  lorlo  dn  tíO  NaCIOfial 

realizado  dc  fl  a  19  do  enrrcnlc.  Nação  qnc  se  prepara  para  a  c.s-  —  Indicado  para  n  direção  do 
,ten,vd  T,™  B,hf?.ó?ÍS*  dfl  futuro,  dirigentes.  S.  N .  T. .'d Ix-tiwT ou? rn  cal m  nãô 

As  l>nnnnc..loV  solonidados  eelel  'Ü-  .»11  I',|,ltl“  ,l|kldo  e  n  rcUglao  poderia  fazer  que  m«  acercar 


Nem  govérno  do  Exércllo.  nem  momoravciVimra  süa  bístóriâ  dc  ,íf,ua  dirisc"1"-  s-  T..  diz-nos  oulra  colsa  não 

flivoínn^oT'®  d°  r':"rilnl  Imponentes  solenblailos  cole-  une"  calm  “  Itíója°aâlíaiua?,kv  ^.trl2  /"**/.  <p,e  , m?  ,*eercar 

Go  rrno  do  Povo  o  governo  para  brada,  na  Catedral  Primacial,  re-  ^min  írMa^ r  ”SLr”.t.£'V.SZ 


em  nossos  dias, 
o  hlslõrlco  do 
<  velha  capital  dn 


e  manler  cs*a  união  «agrada,  froqurnlam  esto  entidade.  Muito, 
aconselhando  ás  faeçncs  políticas,  desses  elementos  são  velhos  no. 
quo  *e  nao  afastrm  dos  prlncfplns  mes  festejados,  qurr  como  técnl- 
qiic  devem  norteá-bs  para  o  hem  ros,  como  autores,  como  Intér. 


0  provável  sucessor  do  UffAft  rSiTdítas  *“-».±r«í,*5±s;| “ô 

embaixador  Bradeu  »  SSL  tUÍSn  SSS& 

â  »•  ,•  I  >  ò,oómA  O.  '  w  r  i.rmin„r-„  oP  ,al?nm,n  1,1  c  *  figura  extraordinária  de  D.  Se-  "  **.  ?  jd,°  »lu«  o  mente,  drrisüe,  rápida,  «  cflcl- 

ArUPntinâ  r  luiou  O  pmn  da  Argentina,  ató  a  terminarão  somenlo  quando  ,»-ii.*in  Mnnleirn  ,i  ■  Vide  n  •  farto  primordial  do  seu  dever 

ni^CIimid  alcançar  a  Constituição  Nacional,  sen  objetivo  for  ulfiigldo  cm  lodo  I  t,i««  h?  w.iM»  ’  °  ‘  cristão.  i. c  -  men,n' 

WASHINGTON.  20  (U.  P  )  -  *1»  *  »  L1bcnb.de  dentro  da  Lci.  o  terrilõrio  nacional".  I  ítrallznn  lo  se u  seg.indo  Slnmlo,  ,  Vejo  com  simpatia  lodos  o»  par-  rnrri  rnm  W 

Fala-se  nn  possibilidade  de  que  ■>  •  Liberdade  assegurada  para  lo-  A  proclamaçan,  lida  pnr  um  238  ano*  depois,  n  c'c-o  baiano  ^do*  políticos  qnc  ora  sc  nrga-  rodeiam  inteirar  mc  da»  reais 

êmbaixador  iiorle-amcricaim  cm  dos  os  hnmen*  do  mundo  que  qnol-  operário.  r,.i  vivada  e  aplaiidldi.  rsIcvc  T  a  lar:  do  sje  passado  l,lzi,m  roln  Pmgrnma»  baseados  necessidades  ilo^tSlrAloío»  hm* 

Gnlm.  Sr.  Hénry  Nonreb.  e.t-cr,-  *albl,al'  '"1 '  msillld».,  que  rn-  As  GonsllluSçües  qne  araba  de  nn'  «riidlçõc,  d?  nacionalidade  r  *"&  nfa» ^re.inòu^ 

Í.ImÍuPÍ“uCÍ22UbIçI"  e  P"''  C|'  "i  ni  í00!!1'1  M'*1  melros  qna-  nprovnr  atestam,  snbrclndo,  o  seu  "ns  prlnriplos  rigor-iMimciilc  rris-  ti-10  ,|c  llm  pi„no  frn  oq  itens 

n0,s“  ',M;  ?í.da  ,  r?«n  ,!o  Congresso,  propósito  dc  servir  a  Igreja  e  de  '««*/•  Preciso  que  csies  partidos  qUe  consubslíncla  toilo»  o»  áníul 

'  '*  1,' C  1 1í>Je‘  ^ê^^f^damos  a  multidão  que  durmilc  trôa  o  meia  elrvar  cada  vez  mais  o  nome  da  #x#rC#m  urna  atuação  que  vise  |n,  pnrque  sc  txnrcssi  a  ativida- 

esma  bandeira,  ranlamo,  a  mee-  hora,  cantou  canções  históricas  Bahia.  O  éxilo  dessa  magna  as-  imtoçlpalmente»  educação  cívica  <Ie  Jo,  possos  ort istí,  Denois 

..  i  a  liça  o,  impulsiona-no»  o  mes-  do  folclore  crioulo,  muitas  delas  «emhléia  exrcdeu  n  minha  expec-  B  P°MtIra  do  cidadão,  tornando-o  d.  "provado  por  uma  '  comírsáo 

p  nnhrlo  que  deu  coragem  o  o  éompoMas  durante  c  depois  da  tnliva  c  encheu-me  dc  grande  sa-  fnpn,:  dc  compreender  c  seguir  ,lp  '  Jííí,a 


em  tudo  arrrbispo  da  llabla.  crisiao. 

Itrallzando  seu  srgiimln  Sínodo,  .  ‘‘J0  c?Jn.  ximpalla  lodo»  o*  par- 
pnr  n m 1 J38  ailius  drpois.  n  eic-o  baiano  '"“«s  políticos  que  ora  sc  nrga- 


ram  biihltm-  nn  nosso  snln,  por  comparta  miillidãii  que  rn-  As  Constituições  que  nrulia  de  nn'  ,r;*dições  dn  nacionalidade  c 

t  ii  * i  li*  P#“’  Gonstltiilçáu  r  pela  #hin  o»  sclontn  mil  inrlros  qna-  «pravar  atestam,  snhrrludo.  o  seu  P.n5  Pr],lfl|il#S  rigurnsnmrntc  rris- 
I.llicrdadc  é  também  essa  nosSu  dradns  dn  Braça  do  Congresso,  propósito  de  servir  a  Igreja  e  do  ,uo*-  ®  preciso  que  esses  partidos 

nillffhrl  (IA  ll  A  14*  na>rrsLI.,mA.  .  iimll  ......  .1 _  .  «  .  .  1  .  *  *  .  PVPPAAhi  .1 ..  .  _ _ 


balxador  em  Pórthgal,  seja  >>  pro-  «nrelia  pela  Cortslltulçãú  r  pela  chia  o»  sclontn  mil  melros  qun- 
vavel  sucessor  do  embai -.o  dor  Liberdade  i  lambém  essa  nossa  dradns  dn  1’rnça  dn  Congresso, 
llradcn  em  Buenos  Aires.  Tam-  n,nrc‘1;l  de  boje.  Desfraldamos  a  multidão  que  durante  lré.s  o  inein' 

brn»  sc  fala  na  possibilidade  dc  se  mesma  bandeira,  ranlamo,  a  me«-  horas  cantou  canções  históricas  |  Unhin.  t)  éxilo  dessa  magna  as- 
nontenr  um  general  para  a  Em-  eançao.  Impulsiona-nos  n  mes-  do  folclore  eriouln,  muitas  delas  «emhléia  exredeu  n  minha  expec- 
balxada  de  Buenos  Aires.  mp  nnheln  que  deu  coragem  o  o  énmpoilas  durante  c  ilenni»  da'  tnliva  c  enclicii-mc  dc  grande  »n- 

- - - - - - —  triunfo  aos  nossos  maiores.  tirania  de  llosns.  A  nrnelnmieân  '  ‘ 


de  dos  nossos  artistas.  Depois 
d;  cprovndo  por  uma  comissão 


As  bases  navais  do  Pací¬ 
fico  que  serão  necessá¬ 
rias  aos  EE.  UU. 


compokins  mirante  o  dopoM  rl.t 1  t.iliva  c  curlieti-inc  rlc  tfrnnrie  sn-  J'  í,c  cf»mprecncicr  c  í-cçuir  fjp  teíilrnloffos  narlicin»  nne  lh* 

I  .fon"díU  a  dirlgenles*'  T' 'll"  »«««»*  mniti  levemènk  dois 


Notícias  do  T.  A.  Flumi¬ 
nense 


êxlge  que  o  govérno  entregue  o  Provi, •neia  Dlviná  a  graça  de  aP,n,>  ,  dcn,ro,  "e  “m  itens  -  eoUn  qac 

pPdcr  n  Còrle  «Suprema,  devendo-  poder  convocá-lo  c*  crlcbrá-lo  h  de  icspclln  c  dc  imcnsamenfe  — 

I ter;r.  govan,° do  povo  e  íte. pí,Mn,,odu  ,,!rtja  síse:  sré-D%5?M; 

«n^r„o^rr»J"í  A  Bahia  está  vigilante  l  „ 


O  Sr.  Abel  Magalhães,  prcsl-  «nunciúda  por  nm  rn^Tk  n'  A  CS,fl  V,K"an,e  construir  ç  não  destruir.  Èneces- 

dento  do  Trihiimil  do  ApoIaçá.T  f,Arc,  -lle  j[|pnc|nrnm  Q5  hllj.  .  «A  Arquidiocese  »I.i  Bahin  nrnm-  járlo  unlnn.  para  qne  posamos 
do  KAtndn  do  Hlo,  confcdnt  u,10  tnn  vim  íud.-\i  pnnbn,  com  a  niesmn  vihrnçáo  c  f®Wr  frente  aos  njjcntcs  da  desnr- 


W  ASHÍNGTOX,  20  (A.  P.1  — •  dc  licença,  cm  prorroga-  p0j  '  ,  ..  .  .  I  entusiasmo,  o  movimento  rlviro 

ó  Secretário  da  M.irlnha,  icnltor  «o  oflelnl  ndminislralivo  do  ^  Var mm  i  t  *  C,*? nÇa.°  realUn  a  Ijçrcjti  nn  Brasil.  Os 
Forrestal,  falando  peranlc  n  Co-  ««esmo  Tribunal,  Amny  Ca-  5fl1,*5í!I.fíl,e#  0  5  5°,1’  c»itólÍcos  baianos  deram,  cm 

missão  dc  Assunto»  Navais  da  Ci-  minha  Gonçalves.  nmiii.io.  vm  0  ‘ormndn  P#]°  abril  deste  ano,  o  primeiro  exem- 

mara  dos  Representantes,  disse  —  Subiu  á  conclusão  o  reque-  rii  ’’  ,*°  cton,nudo  dc  pio.  As  grandiosa»  e  excepcional, 

que  a  Marinha  dos  Estados  Uni-  rlmento  em  que  Josué  Aihuquer-  l  ..ÍJPJJ, i10,ri ‘""taram-se  festas  do  segundo  centenário  dn 

dos  nccessilari,  futuramente.  Hui  que  da  Rocha,  pedo  reforma  dc  ” ngren ia  nataina  do  rio  Ja,  rhcgnda  da  imagem  do  Senhor  do 

seguintes  bases  naval»  nn  paci-  sua  provisão  de  advogado  na  jU  v  flu«tro  mH  cava-  Bonfim  *  Bahia  comprovarnm, 

fico:  Kodlak  e  Adnlt,  nas  Aleutas;  comarca  dc  Vassouras.  larianos  ne  \  areia,  depois  da  ti-  maia  uma  vez,  o  sentimento  rei i- 

Hawalj;  Balboa,  na  zona  do  Canal  —  O  presidente  do  Tribunal  r?  d*  Rosas,  em  plena  guerra  gloso  do  povo  baiano  e  a  sim  re¬ 
de  Panamá;  Guam,  Saipan  e  Ti-  mandou  subir  A  Corte  Suprema,  fllv*‘i  'ar#‘®  ‘.0i  morrer  depois  pulsa  a  qualquer  tentativa  do 


Foi  ranieón  .  M.iA.i..  ..  -  !  eiilusiasmo,  o  movimento  rlviro  'l#m  e  da  anarquia.  Náo  tenho  .  ^  ’j”  ‘“““'u™- 

de  Varaâv  rnrn  „,,i  lM  i?  Ca.°  que  realiza  a  Igreja  no  Brasil.  Os  preferências  por  este  ou  aquele  <»  *”i,r,"dos1  e  nue,  ni”  «ncheram 

avnny  »,*-  A? vZtl.T  s<>.1'  «tótlcos  baianos  deram,  em  partido  político,  porque  "a  Igreja  d#  justificado  contentamento  — 

minha  Gonçalves.  nÍr.U.n?«  “  formndo. pci°  "bril  deste  ano,  o  primeiro  exem-  nos  várlu*  graus  de  «ua  Jerarquia,  Pfo„«gne  —  sao  resultado*  dó 

—  Subiu  à  conclusão  o  reque-  c-i., r*iV’  t*°  cIom‘lud,,  dc  pln.  As  grandiosas  e  excepcionais  "So  se  solidariza  eom  organiza-  P1""0-  dc  que  lhe  falei, 

rlmento  em  que  Josué  Aihuquer-  , .£  ,  ,?•  I»"f"';"m-se  festas  do  segundo  centenário  dn  f«cs  partidárias.”  O  primeiro  diz  respcllo  à  Ijot> 

ejue  d»*i  Bocha,  pedo  reforma  dc  _  *  ?.  do  rio  Já,  ebcgnda  da  imnjçom  do  Senhor  do  PncSrSn  Am  trrmmlm  çao  dc  todos  os  Iraposlo»  qnc  one« 

sua  provisão  de  odvogado  na  far,a  ""‘B1'11»1'  quatro  mil  cava-  Bonfim  á  Bahia  comprovarnm.  ■  OSIÇHO  Üfl  Igrejí  BO  mO-  ram  os  espetáculos  teatrais,  bem 

comarca  dc  Vnssouras.  larianos  de  >  areia,  depois  da  ti-  maia  uma  vez.  o  sentimento  reli-  mento  noiítien  çomo_  os  atos  relativo»  à  sua  rea. 

—  O  nresidenle  Hn  Trlhnn.1  f?11,',®  “*  Rnsus.  em  plcnn  guerra  gloso  do  povo  baiano  e  a  »ua  re-  .  .  ,  pwnuvu  lizaçao.  Ficam  excetuados,  dc 


llens  _  coisa  qoe  me  alegrou 
imensamente  —  encaminhei  o 
plano  no  Sr.  Gustavo  Cnpanema, 
que  é  o  que  sc  pode  dizer  um 
apaixonado  <ln  arte  teatral. 

Os  três  decretos 

—  0s  tris  decretos,  recentemen. 


us*  iivuiu,  ycuu  rciurnu  qc  ... _ ua  iiiinKfiu  uo  ociinor  uo 

provisão  de  advogado  na  fí5ú_*n'’lu  í.r  f,ua*,‘o  mil  cava-  Bonfim  á  Bahia  comprovarnm, 
rca  de  Vassoura».  ialianj5  n  'arE,">  d*P°i»  d®  M-  maia  uma  vez,  o  sentimento  reli- 

O  presidente  do  Tribunal  , í?  Rosas,  em  plena  guerra  gloso  do  povo  baiano  e  a  sua  re- 
lou  subir  A  Corte  Suprema,  elv*1,  '  ar#*a  >°l  morrer  depois  pulsa  a  qualquer  tentativa  de 
.  no  norte  do  Chile.  r — ■  - - 


i  e  a  sua  re- 
tentallva  de 


»  «  '  .  V  I-ISJIUCIUC  w  U  llJUUIini  „*..»»  ..  .  .  ,  • .  " ■  •  "  *•«  FUM'  liuinuu  e  ta  auil  ic-  1  _.l.  J..  ,  j  .  .  .  .  .  .  _ • 

dc  Panamá;  Ouam,  Saipan  e  Tf-  mandou  subir  h  Corte  Suprema,  C,U1*  ' areia  foi  morrer  depois  pulsa  a  qualquer  tentativa  do  Apoiados  em  duas  grandes  for-  acôrdo  com  a  Iegislnçao,  apenas 

nlan,  nas  .Mnrlnnns;  Bonin.  nas  os  recursos  extraordinários  ln-  no  norte  do  Chile.  implantação  do  doutrinas  estrn-  Cos  políticas  sfio  candidatos  à  os  impostos  alusivos  «os  preçoa 

])h«8  Volcnno,  talrex  Bysfciu*,  terpostos  das  decisfie.s  proferidas  Jr  ®uIllaSo  também  cantou  a  nltas  ás  nossas  tradições,  contrá-  5  ,  5  *  a  Jna^5\r*jnra  ^°a  P*IS  ”os  serviços  dc  u  ti  lidada  públl» 

Manus»  nas  ilhas  do  Almirantado,  nas  apoLições  eiveis  ns.  862,  do  ,  Cu®®rachAM,  .idaptando  as  pa-  rias  i  nossa  dignidade  e  ofensi-  s  jjomw,  por  todos  os  títulos  c.i.  Permanecem  de  pé,  nessav 

■U  -  ~  : *  1 ..  _  ....  „  1  _  ZM  *  «es.  ,  ..  .  -  . ..  iM-rnc  L  .fl. C_  ,  r  .  ....  L _  ri  .  _  rCSOP t ( « VA I Ü .  Dorténf pnf fl,  hn  flUt.  rnnH  rnfl,  fava»  #4!»n.  A .  «s.t. 


Manus,  nas  iihas  do  Almirantado,  nas  apelações  eiveis  ns.  862.  dc  'Cuearaeha",  adaptando  as  pa-  ria»  8  nossa  dignidade  e  ofei 
*  a  Austrália  o  permitir,  c  nas  Rio  Glaro;  821,  de  Macaé  c  1.185.  lavrB5  ■  situaçáo  poMMca  aluai,  ra»  n  nossa  fé  e  patriotismo. 
Fllmlnas  a-  *  * -  ~  w  *?»*  laninj.  _ ».**.  _  «l-i-»;  _  — u.i  *. 


dc  Magé. 


"Cuca racha ",  adaptando  as  pa-  rias  8  nossa  dignidade  e  ofensi-  do‘*  P#r  todos  o,  tltnlos  ca.  Permanecem  de  pé,  nessas 

lavra»  ■  situaçáo  poMMca  aluai,  vas  â  nossa  fé  e  patriotismo.  respeitáveis,  pertencentes  ás  filei-  condiçoes,  as  taxa,  dita,  de  esta- 

mencionando frequentemente  Far-  Nío  obstante  casa  extraorilíiá-  Ea5  daI  n°”a»  forças  armada,,  tfsllca,  por  serem  resultado  da 
rei,  Peron  e  sua  falta  dc  apoio  Ma  manifestação  de  fé,  k  qual  se  L°n.M°  nas  deeliraçõe,  e  no»  pro-  convênios  existentes  entre  mais 

popular.  solldorlsarom  govérno  e  iod*s  as  P°51t°s  d»  ambos  e  por  isso  é  de  ml!  mumicipios.  AcrcdlUmos, 

A  inlernr.i.rSn  . . .  classes  sociais  numa  unanimidade  ?'16  csbc.  *°s  .ca,Allco?  braxilei-  porém,  que  o  pres  dente  do  lus- 


jolidarisaram  govérno  e  Iodas  as 


\  gWtéVftb  fò  ? 


,  a-Miuni  louiüill  RiM  n  mi  C  IUUB3  H3  _ .  ,  .  «,»i  r  ,  .  .  r  ,  . - 

A  interpretação  nollllea  urnii  olil”«,s  soclels  numa  unanimidade  ?UB ,csbe.  *°s  católico;  braxilei-  porém  que  o  presidente  do  lus¬ 
ca  da  prmiU  m«ç  i  QP  e  do  d  «fl  li  d*lna  tIn  momento,  rcalizou-ee  no  "  mi'’ ampU  ,ibc.ríad?  de  cs*  li1?'0,  Brasildro  do  Geografia  e 

i  °  ”,  domingo  último  «dós  o  "Te-  f0'^1  Ç.om  css0  erIlírlo  6  que  a  Eitallstica  mto  se  negará  a  estu- 

í0* M". da  marcha  espcclnlmcnte  ,ll,mo,  «pos  o  ie  L  £  c  nn  Bah|<  eJ,.  agjndo  f)ar  com  Q  carInho>  saTOpra 

?.U°  */.0r.a..*..°/'051-  Icrmlnncúo  ria  guerra,  uma  gron-  5nb  "  'H""0  do  Professor  Fer-  dispensa  às  grandes  causas,  essa 


...  I  J  /  oposi-  i.rm|nocj.  J -■  ,.1(.rP-  nnl  n  nireçao  uo  proiessor  fer-  oispcnsa  as  grandes  causas,  essa 

Çáo,  organizada,  n*o  recuará  cm  .i,  Dasseati  elvicn  ’na  riueS  fo  "Bndo  sio  Ponio.  um  do»  nomes  pretensão  dos  arllítns  brasileiros, 
seus  propósilns.  Até  ás  16,5  qnan-  ^ eonduzidas  ileKnn*  lé  h> m.  do  mnlor  da  medicina  ou  seja  a  extinção  dos  Impostos 

do  a  ‘‘ibeça  da  coluna  havia  chc-  ...i.,  'i'  j  d  .  "  baiana  e  levará  ás  umas  um  nó-  recolhidos  por  aquele  orgáo. 

gado  A  Praça  Franca  para  a  sc-  ,?  !".  !  "  «  '  de*d'  *  cn“  mero  considerável  de  eleitores  c.r  ,  .  ..  .  .  . 

IfitnrlA  concentração,  não  *e  hn-  ,» .  do  nosso  pai,  na  guerra,  i,cm  orientados.  Esfiltllllando  3  BÍivídsde 

vlaTegisIrado  senão  pequenos  in-  St'.™™  CSÍ..-.S.  An  .....  a.  d.l:.  footrnl  o*  taáo  „ 


GOSTA  DAS  NOVELAS  POLI¬ 
CIAIS  EMPOLGANTES? 

QUER  VIBRAR  DF.  SENSA¬ 
ÇÃO.  DE  MEDO  E  ADM1RA- 
ÇAO? 


t  -;v  r  y 

é  ¥m  f 

mJms 


>  in  vrrjnsirndo  senão  pequenos  in- 
cidenlcs.  1’eqncnns  grupos  dc  Jo¬ 
vens  grilaram  em  nlgumn»  es¬ 
quinas:  “Vlvn  Peron  I"  Os  orien¬ 
tadores  dn  desfilo  e  n  millHilãn, 
porém,  não  loirtnrnm  eoiihcci- 


ieadex  nos  altares  de  Iodas  as 
igrejas  haianne.  numa  «úpllca  pc- 


Iiainna  e  levará  ás  umas  um  mi-  recolhidos  por  aquele  orgáo. 

mero  considerável  de  eleitores  c.i: _  « _ s  .-4#  , 

bem  orientados.  Estimillsodo  3  Stividodc 

tradfls  nos  nltorc»  de  Indns  as  I  Situação  do  clero  da  Bahia  teatral  em  todo  o  pais 

l-ne.jnií  h?l30"í,1  ruma  súpilea  pç-  Quanto  ft  maliciosa  insinuação  ,  —  Querendo  imprimir  amplilii. 
renc  nu  Deu»  dn»  Exércitos,  pela  dc  distinções  entre  cloro  rico  e  pn-  dc  nacional  ao  leatro,  o  govérno 
»  ,  .  bre,  leiibo  a  ufania  de  garantir  fêócral  entrará  cm  enlcndimenlo 

A  Ma  In,  depois  de  homonagear  quc  ni1  lninhn  arquidiocese  náo  c,lm  05  govérno,  dos  Estados  e 


Iiuiuni,  nu  d  lomnram  cmineci- I  ‘  rv’’  •«•»»»»••  «iquiuioccsu  nao  . . p,  ’ : - -  » 

mento.  O  desfile  loncou-se  sob  1  .  -,or  “?  I,nn>">',  suo  mnior  t.ç[S|e  sbsoliitnmcnlc  essa  div|-  «j05  Municípios  para  que  sejam 
chuva  de  papel  picado  c  flores  '.  ,oç'm'  *  ‘1#  render  n  culto  cl-  são  e  o  pensamento  comum  do  d«rc]adas  leis  autorizando  don- 
peln  Avenida  Calino.  '(co  ao  pavilhão  nacional,  volta-  clero  e  fiéi*  t  que  há  absoluta  in-  í‘J°  d#  terrenos  para  n  constru» 


ENTÃO  LEIA 


no  Clab  do  EngenhSrl* 

dn  engenharia  na  América,  n 
convite  do  Sr.  Edison  Passos, 
presidente  daquela  associação  de 
classe,  fez  interessantíssima 
conferência. 

O  professor  Stcimberg  falou 
Sobro  o  ensino  da  engenharia  na 
América  do  Norte,  focalizando  o 
grande  M-ahoiho  das  Universida¬ 
des  no  sentido  dn  formação  dos 
■técnicos  que  orientam  n  enge¬ 
nharia  e  n  indústria  do  grande 
pais. 

0  Exército  no  Pentatlo  Mili¬ 
tar  Moderno 

Em  aviso  2.542,  assinado  on- 
lem,  declarou  o  ministro  da 
Guerra,  gcncrsl  Góes  Monteiro, 
que,  a  tendendo  no  Convite  feito 
pela  “Confederaolon  Sndamerl- 
cnnn  dc  Atletismo”,  o  Exército 
brosileiro  participará  do  "Pírt- 
Intlo  Militar  Moderno”,  que  se 
realizará  nesta  capital,  no  mês 
dc  abril  de  1946. 

A  seleção  e  a  preparação  dn 
equipe  dn»  oficiais,  quo  o  re- 
pròscnlará  obedecerão  às  ‘‘Ins¬ 
truções  pura  o  Concurso  dc  Pen¬ 
tatlo  Militar  Moderno",  publica¬ 
rias  no  nolellrn  do  Exércilo  nú¬ 
mero  19,  de  7  do  dezembro  de 
194(1. 

Os  Torneio»  Regionais  de  qnc 
traia  o  n.  2  rins  niesmn»  serão 
realizados  de  10  a  20  do  janeiro 
rio  ano  próximo. 

- - 

Registro  de  diplomas 

O  diretor  geral  do  bepartamén- 
to  Noelonal  rle  EduéAção  autori¬ 
zem  o  registro  dri*  diplomas  dé 
Cario*  Cardosó  e  Wnldemar  Pló 
rios  Santos. 

•ewwwrwwwsWMeewes. 

horntóHo*  qtié  vivem  a  explorá- 
la*.  De  SSij  Paulo,  Itá  poüOõ 
Icmpo,  velo  a  denúneiu  dr  qne  a 
niainrin  do*  iabornlórlns  estão  n 
futricar  remédio*,  falsificando-o* 
dé  maneira  assombrosa .  No  meio  ■ 
das  muila*  ell ações,  os  glicoro- 
fosfntos  c  as  vllaminns  estão  in- 
ciuidns. 

Não  prclemlo  com  ê**c  regis¬ 
tro  fazer  niélves,  Ião  pouco  lan¬ 
çar  o  descrédito.  Má  laborató¬ 
rios  qnc  dispensam  fccomenrfn- 
çAps,  ivin  nome  reputado,  sãn 
merecedores  de  fé,  pois  são  di¬ 
rigidos  por  profissionais  coinpc- 
lentes. 

Liclnfa  Santot 


Li  AUIIllUA-  .yT7;-:-'.;í.  iç/rijT 

'  'ifW 


Uma  novela  espetacular  na  edtçio  ã  venda 
do  "POLICIAL  EM  REVISTA". 

E  Se  quiser  mais  sensações,  leia  também: 

O  “A8  MORTES  CONCÊNTRICAS"  —  Uma 
história  qne  obriga  o  leitor  a  duvidar 
do  estado  mental  do  autor. 

8.." ESTRÉIA  AUSPICIOSA"  —  Um  conto 
dc  circos,  onde  «c  aprende  qnc  os  ele¬ 
fantes  nunca  esquecem  I 
8  "A  ESTRANHA  CONDUTA  DO  PROFES- 
SOR  CHADD”  —  Obra-prima  (lo  notável 
éicritor  inglês  G.  K.  Chcstcrton. 

8  "MOltTE  EFERVESCENTE"  —  Um  pe¬ 
queno  conto  onde  se  võ  o  quanto  o  cisi- 
me  transforma  o  homem. 

Si  "A  LIGA  DAS  CABEÇAS  VERMELHAS" 
—  ShcrJoek  Kotme,  dando  uma  da*  suas 
proveitosas  lições, 

O  "A  PATA  DO  MACACO"  —  Uma  novela 
que  desafia  a  Imaginação  I 
8  "OS  ASSASSINATOS  DO  CRAMO  DE 
OURO"  —  Tnlcio  de  um  novo  c  es¬ 
plêndido  romance  cm  éério.  >| 


idéias  não  se  mnlam* 


latina.  A  primeira  quinzena  de  |  se  pode  admitir,  cm  campo  algum,  |  listas.  Foi  com  essa  intenção  quo 
■a  a  Bala 


(Intubro  «cni  para 


tio  vigi-  a  eoinbornção  reciproca  pnr  pnr- Io  chefe  do  govérno  criou  o  Con- 


O*  roslor.  de  milhares  de  pes-  Mn*  e  orações  A  Virgem  Giiada-  lc  de  quem  quer  quc  pretenda  scrvatórlo  Nacional  de  Teatro, 
sons  que  purtiriparnm  ifa  mar-  |  lopan#  pela  fclicidnde  do  mundo,  salvar  a  civilização  cristã.  K  re  al-  q„uo  deverá  funcionar  no  Distrito 


E  MAIS: 

Um  esplêndido 
enneufflo  dc  pn- 
iavms-criizarlas  1 

“Se  vocé  fos¬ 
so  o  juiz",  ecc- 
çno  que  põe  o 
senso  de  justiça 
e  a  eapacidadu 
mental  do*  lei¬ 
tores  à  prova  I 


eba  mostravam  ccrln  fadiga,  pnr-j  l,cla  Pnz 
quc  tiveram  de.  antes  dn  marcha,  | 
fazer  uma  caiiltnbada  n  pé.  cm 

a  •  .  rjlfl  8(1  1*1 


América  e  pelo  guern,  induzido  em  erro  cooperasse  Federal  como  secção  da  Univcrsi- 

_  paru  a  vitória  rio  r.imunismo  rm  d  ade  do  Brasil. 

*****  sett  pais,  seria  o  primeiro  n  cnlr  C  decreto  é  explicito  na  orien- 


eonacquínrla  dn  greve  da  União  c<"10  50  fnn,Pra  c  a  liberdade  lm-  como  vitima  do  próprio  erro."  tação  didática  dos  cursos  de  tet- 

ile  Tranviárlns,  que  foi  qnnllfi-  |K'rc-  .  I"vo«imos  um  direito  o  - - - - - ,  Iro.  O  S.  N.  T.,  entretantu, 

rada  dc  enlabiiraelonisla .  Xo  en- 1  l'umt,rl|,,U5  un‘  dever.  ^  ^  _  r_  dentro  dns  possibilidades,  pro- 

Innln,  deren  de  mil  operários  A  MARCHA  DA  CONSTITUIÇÃO  íl  fl  ll  P  P  curará  realizar  um  Intercâmbio 

I  I rí>n viários  ili*  unifornip  dn  lm*  I  I  II  S  IIIt  l®  Q  *í(  M  dos  nossos  nrttstQs  s  Alunos  do 

hnlhn,  aderiram  n  marcha,  recnr-  '  «LLXÜS  AIRIJS  20  (U  1>.)  -  |JUUuLi  líJ^U  Conservatório  de  Teatro  cora  or- 
(laudo  que,  esla  madrugada,  fi- 


A  MARCHA  DA  CONSTITUIÇÃO 

BUENOS  AIRES,  20  (U.  I>.)  — 
E’  o  seguinte  o  texto  oflelnl  du 
"Marcha  dn  Constituição  c  da  Li 


zeroin  tudo  o  qna  fui  possível  ,  ,  ,  1  n  ,  "?  “Ulçno  e  dn  l.l  Vcmlc-sc  liinousliic  de  4  por-  ci,° 

para  manter  a  locomoção.  A  mui-  b#rdado  ■  çantnda  pcln  primeira  tas,  prrln,  eiri  ótima»  condições  .«hÍÍSL 

tidão  Imurorisou  um  estribilho  ',ca.  1,1  ‘ll1  í  dc  on,c,n*  ,lí,!l  rUll!l  de  conservação  e  funcionamento,  ir.i-nl™ 

sóbre  a  falta  de  .locomoção,  em  ^  ^iem  nos  deu  a  história  ,'U*nCÍnda  c  rflc,on‘lda  p“‘“  «"». 


qtie  se  dizia:  "Jiinncllo,  ,vo  to 


deeia  quo  si.i  tranvla  igual  vc-  7  ‘lí!,?a,11KUC  ,c  d“  dof 

°  I  E  a  vo*  da  1’álrin  e  da  Glória 


curará  realizar  um  Intercâmbio 
dos  nossos  artista*  e  alunos  do 
Conservatório  de  Teatro  cora  or¬ 
ganizações  congéneres  do  estran¬ 
geiro.  do  modo  a  podermos  colher 
la.niiliém  a  experiência  alheia, 
cerlamcnlc  proveitosa.  E‘  nossa 
intenção,  contratarmos  nira  técni¬ 
co  teatral  americano  e  outro 
nisso.  Ambos  virão  tratar  do 


Durante  o  desfile  pela  «vcn.rla  1  •«"->  Lndelrn  dn  GtoHn"  109,  £ 

srarísí&ift  "*te  ü-í  _ 

nifcslnnlcs  c  os  odanmvnm.  Mu!-  runos,  ch«»in.  nífícnliiios,  ft  Iptfi;  -  - 


1‘reço  Crí  45.bmi.tH1.  Motivo  ,1a  VíissoT  AmboT*  vMo"  tr.U?"  do 
venda:  proprietário  tem  dois  c.ir-  lentro  infantil.  A  propósito,  é,  a 
ros.  Ver  t»  lr.itnr  com  o  Sr.  An-  ftrissin,  o  pais  onde  o  teatro  oa- 

I  rs  n  i  rs  I  ndnl-n  «In  tnn  ..  ....  _  . 


ra  ns  crianças  se  encontra  mnis 
desenvolvido,  sendo  gcrslmenta 
objeto  dn  curiosidade  de  todos 


pnrlc,  com  cxccvÔo  dc  poiicoi  I  ^,nQ  vcz  mntfl  Icvnntou-sc  u  llm— 
Quando  n  eoliina  iiassuu  em  _  ,  .  I,bl 

frente  rln  residência  do  gerer.il  Conl  M,a  bnndeiru  do  ódln  c  do 


Arturo  Rawsnn,  qne  fui  presiden¬ 
te  rln  Repiihllra  npenns  dois  rliii* 
depois  da  revolução,  o  (irbiinon. 


crepe. 

Resgatemos  o*  símbolos  sagra¬ 
dos; 


O  general  saiu  A  jnhcln  e  ngr.i-  Que  n  Pátria  recobre  seu  csplen- 
dríceii.  |  dor, 

O  público  canino  n  "hino  ria  Du  morrnmo»  do  glória  coroados, 
roiistlliiiçãn  e  da  liberdade”,  com-  Liberdade!  Liberdade  1  Conatitul- 
pnstn  exprrssnnicnle  para  a  nvir-  çán ! 

eliu  du  hoje.  Na  praça  dn  Franca  Liberdade!  Liberdade!  Constitui- 
se  hnvin  congregado  nina  uiúltt-.  çãoi 

dão  imensa.  All  foi  Ineal  de  gritn-  imiu  tsrmcnm  n  r> rc n >  r* 


A  viuva  do  professor  Wit 
frock  foi  até  o  Supremo 
Tribunal 

Nn  foro  locnl,  D.  Eunlce  Wit 


transporte,  como  n  Centrai  do 
Brasil,  as  maiores  fncilidadcs.  O 
•S.  N.  T.  oportuna  mento  entrará 
r.m  entendimento  com  cada  uma 
du»  nussns  ferrovia!»  e  rodovia» 
no  sentido  de  pleitearmos  uma  sé- 


fni  Inrnl  i|e  gmn- 


,"tor"  ,|,ock,  viuva  do  falecido  médico  rlr  ,lu  Providências  que  nos  pare- 
nor,  \vi(iroc^i  npresenlou  quclxa-cri-  j  ®nm  perfcitamenle  justas.  Nessa 
!"s-,  mc  contra  o  editor  José  Olimplo.  ocasião  esperamos  quc  o  Sr.  Alcn- 
Motivou  o  enso,  n  edição  upre-  fn*M‘0  Guimarães  nos  seja  tão  so- 
*,01  senladn  por  este,  de  um  livro  dc  ,  Mello  como  até  aqui  tem  sido. 

ctoi  Ia,. I  Somente  o  valor  locafivo 


des  inani fcsInçôcS,  quando  íaris 
fui  lilirrlailn  ent  ngoslo  de  1941  | 


PARA  IMPEDIR  O  DESFILE 
BUENOS  AIRES,  2»  (11.)  -  A 


-  ,  conselhos,  para  tratamento  dns 
çuoi  crinnça»,  intitulado  "Novo  Guia 
l,E  das  .Mães",  traduzido  pura  o  por¬ 
tuguês, 


—  Finnlmcnlc,  o  último  decreto 
sc  refero  ã  locução  ou  sublocação 
dn»  teatro»  sitos  na  capital  íe. 


n  JZZ  u  '  E  ,  IMI  (»  r.;>wo  amr.o  zi,  in.»  -  a  A  queixosa  alegou  quo  é  delen-  ^  "  ícairos  sitos  na  capita!  fc- 

O  púb  ico  grilava  eimtra  n  gover-  pr.ipóslto  do  desfilo  deinocráliro.  tnra  ,|05  ,]ircilox  do  livro  editado  t,cTn,Ti  pela  qua'  nao  P^erão  «cr 
no.  Um  dos  "inriifestiinlc*  dls-js:  descomunal  c  sem  precedentes,  p0r  seu  marido  "Gula  rias  Mãe,"  •'■''W^s  quaisquer  quantia*  acl- 


“Apesnr  du  primeiro  IrnbaMiadnr  quu  se  rralizmi  ontem  neíta  ra¬ 
da  Itepúblicn,  n  povo  eslã  i.qui  "  pilai,  o  jornal  "llueiio*  Aires  Mc 


c  que  o  querelado  violou  o  séu  mi!  d,°  vnl°r  íocativo  atríbuido 


*  ¥  ¥ 

POll  TLll.l  ISTO.  VOCF.  DEVE  COMPRA H 
M 0,1  lí  MESMO  O  “POLICIAL  EM  REVISTA". 
PROCUREM  EM  TODAS  AS  BANCAS  DE 
JORNAIS.  A  EíMÇAO-DUPLA  DKStE  MBS. 
QUE  TEM  132  PAGINAS  K  CUSTA  SOMENTE 
DOIS  CRUZEIROS! 


Isto.  rrinsllliil  uma  alusão  drrel.i  rald"  escreve  hoje  o  seguinte: 

•i“  MtUlu  que  Peron  criou  u:ir.i  Si.  “Medidas  dc  tndn  u  espécie 
desmtnnrlM-M  “primeiro  Iniba  ram  tomadas  afim  de  Impedi! 
Mtadnr  da  Itepúlilien"  num  dis-  i  .Ru  do  muviineiilo  popular. 

CU!  sn  pniminrlmln  há  pmirn  slndieaios  de  lrnbalbadmcsr  que 

Imlos  o*  éatlnze*  rondinidus  operam  sob  o  controle  c  a  égide 
pelo*  niaiilfestanles  rt  o  ruiitl-  de  certo  ilepnrtiimrntn  oficial,  c* 


pilai,  o  Jornal  "ilueno*  Aires  llc  dlrídtr».  ...  |1clf)  jlnj)fts,0  prcd|a|  ]ançad[> 

fa!d;;  «««»■#.  hoje  O  seguinte:  A  qiirlxn  foi  distribuída  a  5*  Prefeitura  para  o  «xercicio  em 

Medidas  dc  toda  a  espécie  fo-  Vnrn  Criminal,  onde  o  querelado  R"1,  s#  verificar  a  locação  ou  sub- 

ram  tnmadas  afim  de  Impedir  u  diTemleu-se,  ncmonstraiido  quo  o  ' ocaça u . 

1 •II»  do  moviinelilo  popular.  Os  livro  pnr  ele  editado  nail  tliilin  n  ^ssc  decreto,  n  meu  ver,  é  atõ 


(ihiinr  i;  mrnnr  rcférfnel.i  n  |i m-I-  i.du-tcccrom  quc  haveria  21  Imrus 
‘Io*  imlIMeo*,  conforme  a  divls  •«  de  cessação  do  Irnbnllin.  A  cidade 
dc  quc  fosse  npenns  uma  iiieill  estava  sem  la, mies  t  iisiase  sem 


livro  jinr  ele  editado  nnd  tlnliii  n  ^>sc  decreto,  a  meu  ver,  i  atõ 
ver  com  o  do  marido  du  qutrolan-  mesmo  nina  oportunidade  nova  pa« 
■iperinii  sob  o  controle  c  a  égide  te,  trntandn-sc  apenas  (ie  uma  tra-  ra  n  inversão  de  eapitnis,  qus, 
ile  certo  depnrtii mento  oficial,  e*  dução  nulnrizmln.  empregados  no  (entro,  sóbre  eon* 

I  alie  teceram  que  haveria  24  Imrus  (l  juiz  deu  n  queixa  por  iinpro-  Irllmir  para  uma  líohre  causa, 
de  cessação  do  Irnbnlba.  A  ciilnde  cedcnlc,  lendo  n  1*  CAmnra  do  terão  imensas  probabilidades  d« 
estava  sem  liundes  e  quase  sem  Tribunal  de  Apelação  eoiiliriiiailo  rcndlmenln. 

óaibus.  Iliuive  empregados  rpie  n‘o,  Não  satisfeito,  n  autora  interpôs  E  encerrando  sua*  declarações, 
puilermii  exercer  a.  suas  lar,  1  s!  recurso  exlniordlniirin  para  o  .Sn-  dlssc-nn*  o  Sr.  Alcncastro  Massot: 
itinrhis  b:i Illinois.  Os  «erviços  dc  |>r. llm  Tribnnul,  quo  IIk  foi  negu-  —  Só  rspero  agora,  uma  vrz  qua 
imlrn  fnrim  parai. satlo».  |,.o.  _  rcnllzrl  n  larefn  que  mc  foi  çon- 


...  .....  ......  . .  . .  eaiava  sem  imnilcs  e  quase  sen  Irllmnnl  rle  Apelação  roiiliriiuiln 

mnnlm^  '  oDé^dn»11  m.ín Pfè»»fni,,l “s  Muuve  ompregado»  qlle  nío  Náo  salisfeila.  n  autora  Inlerpõs 

Ò  W  -xereer  .*  s,n,  _ I .  •  ■»  I  rmirso  exl raordlnárlo  para  o  Sn- 


..I  nt  ,  .lt  I  .  runiimii  i-isivii  in  lill»  >  t  IIT  UI3U  til  liM  •  T  ll  I  ll  Jl  11  <  I  0.1  UÍl  (I 

porn  li  éasr,  "m  pie  "e  vc  lrícàsse  ''«‘  ins  habituais.  Os  serviços  dc  pr-mo  Tribuniil,  quc  )i,i  foi  nega- 

vi  r  -iV  ”  1  ‘  5W  nu  Iro  fnrim  paralisado*.  i.u, 

“Etilrelniilo,  o  povi,  argentino.  Tirou,  então,  carta  testemunha- 
Umn  das  proclamações  dn»  ma  em  orilem.  sem  insulto  nem  vin  vel,  quc  deverá  ser.  iimniiliã.  lot- 


,,  .  .  .  I  Irou,  enlno.  carta  testemunha-  fiada,  dclxnr  a  direção  dn  S.  N  T. 

Uma  das  proclamações  dn»  ma  cm  nrilem.  sem  insulto  nem  vin  vel.  quc  deverá  ser.  amanhã,  jul-  Cnnfin,  porém,  em  quc  o»  artistas 
nifcslante»  terminava  dizuiiuo:  líncia,  velo  para  a  rua  reclamar  liada,  tendo  cnm<>  relator  o  minis-  patrícios  saberão  apontar  nara 
•Sentimos  profunda  angústia,  o»  seus  direitos  Inalienável»,  lis  tro  Goulnrt  dc  Oliveira.  ,  primeiro  mandatário  da  »ui  eli» 

Queremos  c  necessitamos  >air  lamn»  confiantes  em  que  a  glgan-  * - - - |  JC  um  elemento  que.  a  clã  Derton- 


I  imedlatamenle  da  ditadura,  qua  tosca  manifestação  do  ontem  per 
nos  ofende  e  humilha.  Queremos  suada  o  govérno  a  apressar  a  VOl 
c  necessitamos  qua  ■  CunUital-  ta  ao  constitucionalismo". 


tro  tioiilnrt  dc  Oliveira.  I  primeiro  mandatário  da  sua  elas- 

l_“ - - -  I  jc  um  elemento  que.  a  ela  perten- 

Qoarenta  páxinas  de  laaantoi  cendo.  sondo  nlor  e  autor  «piau- 
Ilustrado»  •  rotoxravados  —  na  didlssimo,  possa  erguê-1*  bem 
"A  NOITE  Dostrad*".  '  alto. 


A  NOITE  —  Quintn-fcim,  21)  ilc  setembro  de  19-tò 


Não  pagará  imposto  de 
transmissão  o  imóvel  ad¬ 
quirido  por  oficial  ou 
praça  da  FEB 

•  Titulai  pr/nrlpalt  na  I.»  rag.). 

O  preildentc  d*  República  «s- 
ilnou  um  decreto-lei.  dclerml- 
nando  que  •  »  aquislçórs  Hu 
Imóvel»  rural»  ou  urlianoi  fel- 
la»  pelo»  oficial»  e  prato»  da 
l;nrçn  Expedicionária  Brasileira, 
fleam  Isenlo»  do  tnipoilo  de 
Transmlitio  ile  Propriedade,  de», 
dc  que  nt  eterllura»  »ejnm  «Mi¬ 
nada»  denlro  de  12  mr»r»  e  n 
comprador  nfin  »cja  proprietário 
dr  outro  Imóvel. 

E»»c»  favore»  são  cxlmilvo* 
a»  viuva»,  dezcrnrientr»  ou  asccn- 
dcnlc»  rio»  beneficiados. 

O»  Inlervcntorci  e  gnvrrnario- 
fr»  ficam  autorizado»  a  dccrtlar 
idênticos  Itcnerfclo». 

Também  t  concedida  Isenção 
do  Imposto  do  Selo  para  a»  es¬ 
critura*  referente»  A»  mesma» 
aquisições. 


Inaugurada  a  Escola 
de  Policia  do  D.F.S.P, 


Apanhado  o  cirurgião  den¬ 
tista  pelo  tora  dc  madeira 
—  Caira  do  prédio  em 
construçfio 


A  apr«s«ntaçJo  dos  novos  alunos  •  Inauguração 
também»  do  retrato  do  ministro  JoAo  Alborto 

Com  a  presença  do  mlnhtr.i  A  Loa  organização  policial **.  Dn 
JoAu  Alberto,  cltefo  do  Pollcli,  c  ,u  cirtiiiur  farta  lurtr.  rum.  rt 
dm  senharci  Alberto  Tornaglil,  pretenlanto  do  DlvUio  de  Ate 
diretor  da  Olvliáo  da  Polida,  friçuumrntn  do  DASP,  o  Dr.  j. 

'I  Ac  nica;  EunAplo  Castelo  llran.tt,  Barreiro»,  «iur,  lni|ire»»louado  t.i 
delegado  c»pecl»l  dc  Detrauda-  vc«  peln  Idéia  propô»  «  Inelu- . 
çõe»  o  Falslflcaqócs;  comandait-  na  rcfnrni»  t|iie  então  te  clab 
te  Eusebln  do  Queiroz,  da  Poli-  ruva,  dr  uma  Ksrnla  de  Policia 
cia  Kspcclul;  além  de  oulras  au-  A  salda  tlr  S.  Exela  n  Sr  r 
realletiu-sc,  ontem,  a  roitel  Ktchegoyen  nfio  lhe  nerm 


lorldades,  _ 

Imitigurnção  da  Escola  de  Pullela 
do  Departnmenlo  i'edrral  do  So- 
gu  rança  Ptlbllcn.  instalada  nn 
1.*  andar  dn  edifício  da  uvcnldj 
Pretidenlc  Wilson,  08. 

Iniciando  n  aolcnblade,  o  dire¬ 
tor  da  Divisão  dc  Policia  Téc- 
rn,  dtpol»  dc  trr  o  ministro  João 
Alberto  visitado  a»  dependências 
da  Escola,  frz  a  iiprcicntaçúo 
do»  novos  aluno»,  tendo  o  diretor 
daquele  linporluiito  drpnrlauicn- 
to  pollcl.il,  Sr.  Cláudio  dc  Men¬ 
donça,  feito  uma  exposição  do» 
tr.ibnllins  a  serem  executado» 
durante  o  «no  letivo  escolar, 
Inaugurado,  também,  no  gabinete 
do  dlrclnr  dn  Escola,  o  rclrato 
do  chelc  de  Policia. 

Dando  por  inauguraria  a  Es¬ 
cola  dc  Policia,  do  Departamento 
Federal  de  Segurança  Pública,  o 
cltrfc  dc  Policia  encerrou  ent 
expressivo  improviso,  a  soleni¬ 
dade,  sendo  arompanliado,  no  rc- 
llmi-sc.  nlé  A  porta,  pelo»  au¬ 
toridades  presentes. 

0  discurso  do  delegado 
Tornaghi 

Foi  o  seguinte  o  discurso  profe¬ 
rido  na  cerimônia  pelo  delegado 
Alberto  Tnrnagbl : 

“A  policia  é,  para  quem  a  co¬ 
nhece,  o  órgão  que  maior  número 
de  funções  tem  no  aparelho  insti¬ 
tucional  ilo  Estado.  Todas  ns  fi¬ 
nalidades  rirslc  são  llnaliriurie* 
dela.  Uuhr-lhc  umn  função  econó¬ 
mica  que  lhe  aasitij  os  objetivos 
de  fomentar  o  progresso,  incre¬ 
mentando  a  prneprridndc  pública, 
assegurando  a  tranquilidade  dos 
que  produzem,  amparando  »  indi¬ 
gência  dos  que  não  podem  traba¬ 
lhar,  reprimindo  u  mamlriagem 
do»  que  não  cooperam,  dos  que  vi¬ 
vem  parasítarlanicntc  e  dos  que, 
pior  ainda,  subvertem  a  ordem  c 
comprometem  a  paz.  Tal  finalida¬ 
de  multiforme  desdobra  a  pnliclj 
cm  "um  orgâo  administrativo", 
cuja  função  é  prover  dirctnmcnte 
ao»  interesses  públicos  dos  cida 
dãos;  em  “um  órgão  Judiciário", 
com  maior  ou  menor  extensão, 
conforme  o  regime  constitucional 
dc  cada  Estado  c  cuja  finalidade  ú 
colaborar  com  n  jurisdição;  cm 
“um  órgão  político",  moldado  cm 
critérios  dc  oportunidade  e  que, 
tem  por  escopo  assegurar  a  ordem 
política;  c  ainda  cm  "um  órgão 


I.olrie  Ilrasilelrn  junto  &  Canadlnn 
V leite r».  o  Sr.  J.  K.  I.nhrle,  pre¬ 
sidente  o  T.  0.  Mc-I.ngnn,  geren¬ 
te  gemi  c  oulm»  altos  funciona- 
rios  dn  Canadlnn  VlcUrrs. 

tt  “Uarbacrnn"  é  n  lercrirn  dns 
quatro  mistos  cargueiros,  para  a 
navegação  costeira,  que  n  Canadinn 
Vleker*  estã  conslruimln  para  o 
llrnsil.  Em  prosseguimento  deite 
contrato,  a  V leite r»  deverã  entre¬ 
gar  ti  cargueiro»  de  motor  tonela¬ 
gem  no  l.nide  Ilrasilelrn. 

Mantendo  a  tradição  naval  do 
pais.  ao  “Itarharrna”  foi  tlurin  o 
nome  rio  um  navio  brasileiro,  dc 
Igilul  tolenagem,  lorpedeailo  r 
alumiado  duraiile  a  guerra.  E’  o 
nome  de  uma  cidade  hrnitilcirn. 
bem  como  ile  um  et  lebre  oficial  dc 
innrinlui.  v  marquês  ile  llarlineena, 
que  deu  nn  Brasil  o  prlmelm  na¬ 
vio  n  vapor. 


Vamos  ler,  “VAMOS  LER! 


0  transcurso,  hoje,  do  seu 
IIO.°  aniversário 

A  data  dc  linje  recorria  o  110.* 
aniversário  da  Revolução  Fnrrnti- 
pilliu.  Durante  dez  anos,  agitou- 
i.c  o  Itio  (irando  ao  tropel  dos 
revolucionários,  numa  das  pri¬ 
meiras  manifestações  republica¬ 
nas  dr  quo  ilã  conta  a  História 
do  llrnsil,  até  que,  por  Interven¬ 
ção  do  Duque  dc  Caxias,  se  fez 
a  paz  de  Ponche  Verde.  Vinte  dc 
setonvhro  fixou-se  uns  anais  his¬ 
tóricos  dn  grande  Estado  dn  Sul 
como  a  sua  fesla  máxima,  aque¬ 
la  que  recorda  auas  maiores  epo¬ 
péias  dc  bravura  e  dc  civismo, 
permanecendo,  através  dns  trm- 
pos,  como  a  evocação  mais  legi¬ 
tima  dc  todos  os  grandrs  valores 
que  encheram  ns  páginas  dn» 
ncontccimrnto»  de  Aã.  As  come¬ 
morações  da  efeméride  que  sc 
realizam  cm  Porto  Alegre  en¬ 
contram  unldns  todos  o.s  rlngran- 
rienses,  nos  festejos  da  sua  data 
de  honra. 


cliln  pela  alcunha  de  “Manoel  Ca¬ 
rola". 

“Didi"  foi  recolhido  ao  xadrez 
dn  Srcrclnria  de  Segurança,  afim 
de  ser  ouvidn  pelo  dclrg.ido  Alfrc- 
rin  de  Morae»  C.nutliihn.  titular 
dn  delegacia  dc  Vigilância  e  Cap¬ 
tura,  para  novos  esclarecimentos. 

As  diligências  prosseguem  nflm 
dc  ser  rnpturniln  “Manoel  Carola" 
que  está  foragido. 


n  clrurgtlo-itrnllsl»  Abrlnrdo 
Falardo 

Na  rn,  da  Asscmldêia,  esquina 
de  Carmo,  está  sondo  construiria 
um  prédio.  Sobre  um  do»  andai- 
inri  trabalhava  um  operário,  ser¬ 
iando  um  caibro,  o  que  fnrh,  rn 
qu«  parece,  »em  o  necessário  ctii- 
(I  rdn 

fwsultou  cair  um  pedaço  de 
madeira  no  passeio. 

Paasnvnvn.  então,  peio  local  o 
rirtirgilo  dentista  Sr.  Abelardo 
Falardo,  de  -til  anos,  rasado,  resi¬ 
dente  na  rua  Professor  Vnlvlares 
ti.  29.  na  Crajnú.  Apanhando  cm 
ri', elo  nn  cabeça,  a  vitima  caiu. 
desacordada,  nn  solo.  Populares 
rorrcrani  na  intenção  de  erguê- 
lo.  Estnvn  morto. 

Comunicado  o  fato  A  delegacia, 
nnntmircrcu  no  lnrnl  o  comissário 
linslúu  do  Nascimento,  do  #•  dis¬ 
trito.  Apurou  a  nutórttlade  que  o 
operário  que  trabalhava,  serrando 
o  pedaço  de  madeira,  era  u  de 
nome  Nelson  Tavares. 

I.ogo  aori»  ocorrer  n  fntn  drsn- 
pareecu.  O  pedaço  dc  madeira  ha¬ 
via  caldo  do  (i*  andar. 

A,  obra?  estáo  sendo  fcllns  pr- 
li  C.nmnsnhia  Construtora  flnrnn- 
t ia  Imobiliária,  com  srde.  na  rua 
Vi- conde  dc  Itahornl,  39,  4*  andar. 

Dirige  a  construção  o  engenhei- 
rn  Japi  Amaral  AssuneSo. 

Nn  ilelegncin  dn  7 ••  ilistrito  está 
ln  ’  tirndo  o  necf*árin  inmjêrito. 

O  corpo  dn  cirurgião-dentista 
Fnjnrdo  seguiu  para  o  necrotério. 
No  locni  esteve  n  peririn  iln  Po- 
Itefa,  que  procedeu  aos  necessá¬ 
rios  exames. 


A  snprnnn  Drollnda  de  Car¬ 
valho.  proporrltinarú  aos  admi¬ 
radores  de  sua  Inrin  vóz  c  de  seu 
la  lento  artístico,  mela  Itnra  ile 
música  fina  por  Intermédio  da 
Rádio  Ministério  da  Educação,  ( |*. 
['•  2>.  hoje  ás  211,311, 

nora».  A  jovem  cantora  pntricln, 
dia  a  dia  vai  g.inlinnilo  mal* 
■  fans"  nos  mrlnn  musical»  do  Rio 
e  dc  oulras  capitais,  petos  srtts 
dons  vocal»  e  sun  magnifica  in¬ 
terpretação  pessoal. 


mente.  E  por  agravo  mal»  para  \ 
dificuldades, não  pouca»,  deixou  , 
já  então  Departamento  de  Sc  . 
rança  Púlilicu,  para  »c  Ir  ji.  . 
lar  As  força»  lirasllelra»  em  es  . 
dirão,  u  homem  que  baeta  enn-  . 
giiido  a  criação,  em  Icl,  desi , 
rola.  Nowis  apreensões.  novos 
mores  para  lodos  quantos  aci.li-. 
t.ivnm  □  idéia  de  ver  esta  repi;. 
tição  opulenta  com  tirn  in*tiiu  ■> 
dc  ensino.  Nn  entanto  ainda  ,1 
ta  feita  não  nos  faltou  a  fnrtur  , 
dc  um  Chefe  esclarecido.  Em  ■«.. 
curta  passagem  por  este  Dcpi  . 
lamento  aprovou  o  Exmo.  Sr.  I.i- 
Corlolano  de  Góis  todas  as 
clalleas  destinadas  o  levar  »  b<  • 
lermo  o  surgimento  deste  educ-  - 
dárlo. 

Ma»  ê  A  firmeza  e  operosidait» 
do  V.  Exela.,  Exmo.  Sr.  mini*!  i 
João  Alberto,  que  tem.  como  Cb». 
fe,  a  virtude  excedente  de  prei’ 
glar  os  funcionários,  ainda  n  • 
empresas  que  parecem  mais  ou- 
»adas,  que  devo.  devemos  toric  . 
deve  o  Brasil,  a  conclusão  des’, 
obrn  cujos  frutos  só  mais  para 
ante  poderemos  bem  estimar  F-. 
loii  seguro  de  poder  afirmar  a  ' 
Excin.  que  este  alo  de  sua 
tio  há  de  receber  o  aplauso  t  \ 
agradecimento  de  todos  os  Lr  •  - 
Iriros. 

Não  quero  nem  posso  esqu-  • 
neste  momento  tantas  outra-  p  . 
soas  que  colnhoraram  nos  titi: 
dos  de  organização  da  Eseoli.  .J.  s 
programas,  dos  métodos  pcd...  . 
gleos  a  serem  aplicados,  da  <! 
Irlbnlção  racional  das  turma 
de  lanlos  outros  ângulos  d. 
complexo  problema  que  é  a  Ity  . 
dação  de  umn  escola.  Agrad'  , 
pois,  ao  Dr.  Benedito  Silva.  Air- 
lor  da  DivijSo  dc  Aperfeiçoam 
!o  do  D.  A.  S.  P.;  ao  Dr.  ftc 
Ouciroz  dc  Barros,  presiden1' 
Comissão  da  Eficiência  do  M 
tério  da  Justiça:  eo  comni-l  .L  i 
Mendes,  diretor  da  modelar  l  • 
cola  Tccoica  de  Aviação  do  E- 
eito,  no  Estado  de  São  Paulo, 
truturada  nos  mais  modem- 
moldes  americanos  por  Mister  Rb  • 
deli  e  cuja  organizarão  tan'  >  in¬ 
fluiu  no  desta  Escola;  ao»  D 
Pedro  de  Oliveira  Sobrinho.  "  - 

ler  Faria  Pereira  dc  Queiroz  e  • 
tônio  Motti  Filho,  diretor.  >  . 

diretor,  e  secretário  da  Escol*  J» 
Policia  de  São  Paulo,  que  tâu  '• 
dalgamcnle  nos  acolheram  tnJjs 
as  vezes  que  ati  fomos  obscr 
o  funcionamento  dos  curso» .  v  1 
diretores  de  Escolas  de  Poli  ■ 
islrangciras  que  nos  ministra  n 
informes  c  eselnrecimcnlos :  i 

Dr.  Cláudio  de  Mendonça,  dlrri  - 
deste  estabelecimento  •  sens  »uT 
liares:  aos  ilustres  membro  * 

magistério  nacional  que  . . 

ram  cm  lecionar  nesta  E-  •. 

c  a  todos  quantos,  dc  algum  nu  ■ 
cooperaram  para  efptivaçío 
meu  s-elho  souiio  de  policial  <  ' 

brasileiro. 

A  Escola  dc  Policia,  cuja  ia,.  i* 
guração  vence  tantos  entrasv:, 
não  é  apenas  a  maravilha  a 

milagre  da  vonlnde  inquebr  ,t  •  >• 
vcl  do  lodos.  Confiu  qnc  múlti¬ 
plo»  Ibc  bno  do  srr  os  fruto; 

A  função  de  policia  exiç. 
mação  adequada.  Não  só  In  1  - 
çâo.  Esla  é,  jior  certo,  ncr 
ri»,  mas  não  basta.  Ê  prt  1 1  ■  v 
lambem  educar  os  que  <c  i  i 
r.nm  ã  carreira  polieini  c  "ln  '■ 
bem.  Devem  ser  eles  aoriv-in 
por  excelência.  Tratam  >lí 
mente  com  o  público,  vi*-cm  -ni 
o  povo,  respiram  o  ar  das  -  - 

vidades.  Não  podem  deixar  I  " 
sociáveis.  O  coeficiente  de  ch  tli- 
znçãa  dc  um  povo  sc  inciT 
educação  da  policia.  0  p r o > ; 
cavalheirismo  dc  uni  hom't  " 
coiiliccr,  fazendo-o  policia, 

Mos  educação  nfio  sc  impru  i 
Nem  c  nn  rua.  no  borboriui  ■! • 
cidade  que  algucin  a  rmJi  t 
Escola  de  Policia  irá  f.ice  w  " 
arestas  que  nos  enfeiam.  por  " 
a  nosso  conlia-gosto  ou  ú 
revelia.  E  não  sc  pense  qm 
ralar  tm  primeira  do  plural,  ■  > 

fiz  no  acaso.  Não.  Coloqitri  m» 
cnlrc  aqueles  que  lutam 
lirrfnzcrcin  e  que  com  1 '  1  ’ 
emeudam  us  próprias  Imin 
ções . 

A  Escala  de  Policia  nãc  <  it 
openaj  rducar.  Vai  tnmber.i  Im* 
Iruir.  ò,  mais  qne  isto,  *ni  >’■ 
pccinüzar.  A  hipertrofia  da  cq>c- 
rinlização  é,  sem  dúvida,  o  pi-iiga 
dn  vida  inoilcrnn.  Mas  n  rorli’’  - 
pcdlsmo  é  a  Impossililliiiml*  z  » 
Ignorância  o  mal  de  twloi  a» 
tempos,  Neste  Jugo  dc  força*  r- 
curaremos  n  resultante,  compuuJn 
o-  exageros  para  conseguir  a 
equilíbrio. 

d  desejo  de  que  a  potlcl.i  »rl. 
provida  dc  pessoal  excclenlc  v »■ 
entre  nós.  de  long;.  data  I.ogo  ns 
inicio  do  nossa  vida  politifn  ca- 
mo  nação  independente,  um  il 
primeiros  ato»  do  govérno,  n  1 
larin  dc  1  de  novembro  ,le  I 
prescrevia  que  só  fossem  í;:cci- 
Jbias  nn»  corgos  de  ror  "i 
“pessoas  de  reconhecida  huiua, 
pruhidade  e  patriotismo"  • 
vê.  por  nl,  em  que  alta  conla  cr.i.n  I 
tidos  os  piitteHs  naq.ue1"*  I  gt* 
pos,  em  que  Ião  apurada  ers  a 
se:'*o  dr  dienidide. 

Trabalhando  para  cievarni.su'  I 
mnis  o  padrão  da  Policia,  a  E»:el.i 
que  V.  Excin.  tormv.i  r.,  li.l  <  o 
Sr  ministro  João  Alberto  I" 
boiimr  as  tradições  de  .lori.i  er 
ingalanam  o  passado  nacíu  ■ ' I  1 

nbrlf  pnr.s  r»  e-e,iei‘,us  u"1"''' 

fttt  ftiluio  dc  grandes  r»; 

Ças. 

Entrego  t.  V.  Fx  .  Sr.  n-lnlslf 
•to.,,*  AMirrin,  Í;i»!' e  u  tt1' 

'.  a  K  -ol  i  ]>,,]  | , 

Qne  •  *, lt..s  a  posttrM  '  ntr 
rteeer-lhc  mais  r-'e  c.ii11  ■'  I 
mento  e  dcvotnr-lbc  a  ,:alU- 
que  merece. 


f.AUIOCA,  a  tua  rcvinla, 
está  em  Initnt  nt  tupam, 


rnlizada  cm  Sàu  Paulo  c  dirigida 
por  sacerdotes  canadense»  dn  mt‘- 
ma  Ordem.  Após  a  cerimônia  n 
madrinha  foi  obsequiada  com  umn 
nata,  como  Icm- 
A  solenidade  foi 


Partiu  para  Washington  o 
embaixador  do  Brasil 


Lavai  e  a  frota  francesa 


brnnçn  do  ato 

assistida  por  grande  número  de 
distinto»  convidados  cotrr  ns 
quais  n  embaixador  do  Comiriá  nn 
Brasil.  !>r.  Jcnn  Dé*.v  r  a  *rnlinra 
Jenn  Dcsy,  o  Sr.  Emílio  fiibrirn, 
encarregado  dc  Negócios  do  Itia- 
sil  e  o  senhora  Ribeiro,  o  Sr.  flnr- 
los  Silvestre  dc  Cltiro  Prelo,  côn¬ 
sul  geral  do  Brasil  em  exercício, 
senhora  Dum  Prelo,  comandante 
A.  B.  Fontoura,  representante  do 


V  C  O  N  I  1  N  U  A  (,  A  O 
”  T  DA  I.»  PAGINA 

tes  que  deverão  dirigir  ao  Con¬ 
selho  Nacional  dc  Imigração,  ião 
dlslrlbuiilns  nos  interessado*  Im¬ 
pressos  diversos,  sobre  roitlralns 
de  parceria  agrícola  e  liclias  dc 
identidade  que  devem  ser  preen¬ 
chidos.  Esclareceu  ainda  a  milili¬ 
tro  que  esses  impressos  cerno 
largamenle  distribuídos  pelas  Prv- 
feiluros  Municipais  c  que  a  vindi 
dos  imigrantes  ria  Europi  ao 
Brasil  será  custeada  pelo  governo 


0  que  disse  o  acusado 

PAUIS,  2ú  (F.  p.)  —  0  acusa- 
dc  Plerrc  l.avnl.  deverá  ser  jul¬ 
gado  por  traição  em  4  de  outu¬ 
bro  próximo.  O  magistrado  qne 
Julgará  o  caso,  indicou  que  La- 
»nl  lhe  disse  ler  cedido  Ioda  a 
frota  mercante  francesa  A  Ale¬ 
manha  cm  um  esforço  p.ira  in¬ 
fluenciar  iliticr  a  tomar  uma 
atitude  favorável  U  França. 

—  Acrescentou  I/ival  —  diz  o 
juiz  —  que  os  alemães  teriam 
lançado  mão  da  força  caso  sc 
recusasse  a  agir  daquela  ma¬ 
nei  ru. 

l-aval  entregou  marinheiros 
ã  Mcmanha.  cm  novembro  dc 
1912.  depois  dc  ler  relido  frotas 
neutras  enmn  as  da  Dinamarca, 
Noruega  c  Grécia,  que  procura¬ 
ram  refúgio  nn  portos  Irancc- 


MIAMI,  20  a:  P.l  —  0 
kaixnrlor  do  Brasil  nos  F-E. 
Orlos  Martins  Pereira  r  S 
partiu  hoje  cedo,  dc  avião, 
Washington. 


0  programa  organizado 
pelo  secretário  do  Estado 
do  Rio 

A  Secretaria  dc  Agricultara  do 
Estado  do  Blo  vnl  realizar  esle 
imo.  como  nos  anos  anteriores,  n 
Festa  da  Arvore,  que  já  sc  tornou 
Iradicional  naquele  orgâo  do  go¬ 
verno  c  que  lerá  por  cenário  o 
Horto  Uoiinlro  dc  Niterói  roni 
seus  ennhccldos  parques  c  alame¬ 
das.  Fui  organizado  um  interes- 
.anlc  programa  «pie  será  escruta¬ 
do  com  n  presença  dn  interventor 
federal.  Amaral  Peixoto,  rlt.ix 
autoridades,  pessoa»  gradas,  esco¬ 
lares  r  o  público  cin  geral. 

O  programa  lerá  inicio  As  11 
hnrns  do  dia  21  dn  corrente  c 
constará  do  seguinte: 

1  —  Concentração  dos  alunní 
dos  Grupos  Escolares  José  Boni¬ 
fácio,  Hilário  Ribeiro,  Alberto 
Brandão,  Machado  dc  Assis.  Colé¬ 
gio  Brasil  c  N.  S.  das  Mercês. 
2  —  Chegada  do  inlcrvcntnr  fe¬ 
deral.  3  —  Haslcamcnto  da  ban¬ 
deira  ao  »'om  do  Hino  Nacional, 
cantado  por  todos  os  alunos  o 
acompanhado  peia  banda  dc  mú¬ 
sica  da  Força  Policial.  4  —  Plnn- 
lio  da  Arvore.  5  —  Oração  pela 
diretora  da  Escola  Profissional 
Aurclino  Leal.  5rn.  Maria  das  Ne¬ 
ves.  6  —  Manhãs  dc  Primavera 
—  Dramatização  pelo  Jardim  da 
Infância  "Joaquim  Tavora”  7  — 
Hino  à  Arvore,  dc  João  Gomes 
Junior,  pelos  colegiais.  As  Icgin- 
nirins  fluminenses  prestarão 
guarda  dc  honra  ao  interventor 
Amaral  Peixoto. 


Regressa  aos  Estados  Unidos 
a  3-  frota  norte-americana 


federal. 

Os  Impressos  orientam  ns  inte¬ 
ressados  sóbre  n  entendimento 
que  deverá  presidir  as  relações  dc 
trabalho  rnlre  empregadn  c  em¬ 
pregador,  bem  eoino  mm  relação 
n  ficha  que  deve  ciinlcr  n  nome  do 
fazendeiro,  notnc  e  localidade  da 
fazenda,  a  nalnrczn  dn  serviço  «pie 
deverá  ser  ronfinil»  ao 


0  alniirmíe  Halsey  comandará  o  retorno  ã  pátria 
—  Segue  também  o  almirante  Chester  Nimitz  — 
Ficarão  alguns  navios 

nr.  nonno  no  coriuçAnn 

"  IOWA  ",  AU  t.AHGO  nn  JAPA  O, 

20  --  'Por  William  B.  Dickinson, 
da  I * .  P.)  —  Uma  parle  substan¬ 
cial  da  poderosa  III  Frota  do* 

Ealndos  1‘nMo»  levantou  ferros 
e  aliandonou  n  baia  de  Tóquio 
As  primeira*  horas  da  tarde,  rlc- 
mnndando  A  costj  orldental  do» 

Estados  Unidos. 

A  maior  frota  do  mundo,  que 
entrou  para  a  História  Naval  em 
uma  longa  série  de  episódios  sen¬ 
sacionais.  é  esperada  nn  um  por¬ 
to  da  costa  ocidental  norlo-amc- 
rlrnna  por  volta  de  lá  de  outu¬ 
bro. 

Os  barcos  estão  conduzindo  ho¬ 
mens  cuja  folha  dc  serviços  per- 
mitiram-nos  fossem  escolhidos 
para  a  desmobilização,  A  fórça 
naval  iniciou  sua  derrota  na  baia 
de  Tóquio  sob  um  sol  brilhante 
e  umn  brisa  amena.  Inclue  is 
novos  couraçados  "loss-a”  “Wins- 
rnnsin”,  “South  DnUota",  “Ala- 
harna”  r  os  antigos  “Colorado". 

“West  Vlrginla",  o  porta-aviões 
"Ticondcroga"  e  outro»  barcos 
menores. 

Km  Oklnnsva  e  em  PcarI  Hnr- 
bor  a  frota  »crú  aumentada  com 
outras  naves. 

O  almirante  William  F.  finlsej-, 
comandante  da  III  Frota,  esiã 
voando  com  destino  n  Pear)  llnr- 
bor.  onde  se  esperu  esteja  ao  la¬ 
do  da  frota,  que  comandará  dali 
até  os  Estados  Unldns,  —  pes¬ 
soa  Imcn  te, 

TAMBÉM  REGRESSA  0  AT, MI¬ 
RANTE  NIMITZ 
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imigrante 
f  o  número  dc  faniMias,  nuc  inte¬ 
ressem  ao  fazendeiro. 

Ocupa  a  atenção  dns  Interessa¬ 
dos  a  seguir  o  comandante  Alihi 
Aché  que  colora  A  disposição  dos 
mesmos  o  departamento  que  diri¬ 
ge  para  qualquer  informarão  ou 
esclarecimento  de  que  venham  a 
nreessilar. 

Vários  fazendeiros  apresenta¬ 
ram  sugestões  em  torno  do  con¬ 
trato  «te  parceria  agrícola  e.  tam- 
‘  ‘ Abre  os  «lados  mencionados 
na  flclin  dc  identidade. 


A  liberação  do  mercado 


t.vlnm  “A  NOITE  lluntrnila 


Deixavam  os  prisioneiros 
morrer  de  fome 


TMN  V  CONTINÜAÇXO 
r  DA  1.*  PAGINA 

importou  em  fazer  retomar  o  co¬ 
mércio  do  sal  «o  regime  da  li¬ 
berdade  plena,  leve  *  iva  reper¬ 
cussão  em  São  Paulo,  Minas  Ge¬ 
rais,  Goiaz  e  Mato  Groiso. 

Era  natural,  aliás,  que  assim 
acontecesse,  porque  poderosa  e 
direta  é  a  influência  que  o  sal 
irxercc  na  economia  dfsscs  Esta- 
«fos,  onde  existem  nossos  maio¬ 
res  rebanhos  e  onde  mais  desen¬ 
volvidas  sc  ncham  nossa?  indús¬ 
trias  salndeiri»  e  dc  laticínios. 

Sòhrc  o  assunto,  A  NOITE  pro¬ 
curou  ouvir  o  Sr.  Fernando  Fal¬ 
cão.  presidente  do  Instituto  Na¬ 
cional  do  Snl,  que,  atentíendo-nos 
genlilmcntc,  informou: 

Foi  transitória  a  interven* 
ção  do  I.  N.  S. 

—  Efetiva  monte,  como  já  foi 
divulgado,  o  Institnlo.  pelo  Co- 
munienrio  n.“  45-142,  de  31  de 
agosto  último,  resolveu,  dc  acor¬ 
do  cnm  a  Coordenação  da  Mobi¬ 
lização  Económica,  declarar  ex¬ 
tintas  bs  medidas  de  conlrôlc 
quo  vlnltnm  vigorando  sóbre  a 
distribuição  do  sal.  Tanto  signi¬ 
fica  dizer  que  cessou,  a  partir 
ite  ,1."  de  setembro,  nossa  inge¬ 
rência  num  sclnr  em  o  qual  fo¬ 
mos  forçados  a  intervir,  transito¬ 
riamente,  dianlc  «las  condições 
criadas  pela  guerra. 

—  Não  se  enquadra,  então,  en¬ 
tre  as  atividades  normal»  do  I. 
N-  S„  controlar  c  dirigir  o  co¬ 
mércio  do  sal? 

—  0  Instituto,  consounto  a  icl 
vigente,  teni  poderes  para  isso. 
—  respondeu  o  Sr.  Fernando  Fal¬ 
cão.  Mas  só  cxccpciiiiialmcnle 
surge  a  necessidade  de  usá-los,  a 
exemplo  do  que  aconletru.  Como 
já  disse,  nossa  intervenção  no 
comércio  do  sal,  com  ,i  fito  de 
disciplinar  a  distribuição  da 
mercadoria,  teve  um  canil  cr  mo- 
ramcnlc  temporário,  0  Instituto, 
normalincnte,  apenas  coordena, 
orienta  e  ampara  as  atividades 
ria  produção,  nos  lermos  dos  dis¬ 
positivos  «iue  lhe  são  atinentes. 

Resultados  do  sistema  dc 
controle  da  distribuição 

—  E  o»  lesuitadns  dn  sistema 
«gora  extinto  corresponderam  ft 
(lunliriurie  etn  que  tc  Inspirou  a 
uaa  criação 

—  FcrfcHamrnte.  Dc  modo  ge¬ 
ral,  pode-se  afirmar  qnc  tais  rc- 
Mtljarins  constituiram  verdadeira 
vitória  dns  esforços  despendidos 
peio  I.  N.  S.  num  duplo  sentido: 
ai  —  debelar  d  crlac  verificada  no 
abastecimento  dns  nossos  princi¬ 
pais  mercados  consumidores  de 
?»l;  e  b)  —  resguardar,  o  mais 
possível,  oí  interesses  «In  coletivi¬ 
dade  em  face  dos  reflexna  dessa 
crise. 

Com  efeito,  nn  assumirmos  o 
encargo  do  controle  dn  distribui¬ 
ção  do  snl,  os  suprimentos  de  tais 
mercados  se  encontravam  grande- 
mente  perturbados.  A«  reclama¬ 
ções,  em  escala  impressionante, 
partiam  de  toria.s  as  fontes:  dos 
consumidores  isolados,  das  asso¬ 
ciações  de  classe»,  dos  comerclan 
le»  e  das  autoridades  municipais  « 
estaduais. 

Vaia  redizer,  dc  passagem,  qne 
o  T.  N.  S.  previra  a  crise  e  ape¬ 
lara,  em  tempo,  para  os  órgãos 
competentes,  nn  sentido  dc  ser  sa- 
radu  a  deficiência  que  então  se 
agravara,  quanto  ao  transporte 
marítimo  lOfrrccidn  nn  sal  deposi¬ 
tado,  cm  vultosas  quantidades,  nas 
salinas  do  nordeste. 

As  circunstancias  ariundns  da 
gperra  não  permitiram,  entretan¬ 
to.  que  nossos  apelos  fossem  aten¬ 
didos. 

Foi  tanto,  havia  que  enfrentar 
uma  situação  dc  fato  c  cumpri.» 
procurar,  por  lodos  ns  mrlns  rils- 
ppiiivcís.  atenuar  as  suas  eonsc- 
quências 

Cuidamos,  ussim.  itnedlntnmrn- 
to,  de  organizar  o  quadro  das  nc- 
ceisMMe*  meosaia  da  cada  tnuni- 


bcni, 


_  ,  alegando 

que  no  primeiro  documento  várias 
cláusulas  não  se  adaptam  an  sis¬ 
tema  dr  trabalho  usual  na  lavou¬ 
ra  fluminense. 

As  discussões  cin  torno  do  as¬ 
sunto  prosseguiam  quando  chegou 
o  prefeito  Henrique  Doilssrortli, 
que  aproveitou  o  ensejo  para  levar 
ao  conhecimento  dns  fazendeiros 
os  trabalhos  atualmente  realiza¬ 
dos  pela  Prefeitura  c  o  Ministério 
da  Agricultura,  visnndo  proporcio¬ 
nar  00.x  produtores  dc  leite  preço 
mais  compensador  para  osse  gc- 
ncr(,  de  primeira  necessidade,  cuja 
nqulsição  nas  zonas  de  produção 
não  lhes  oferece,  rratmenlc,  disse, 
a  margem  necessária  de  lucros. 
Declarou  o  prefeito  que  o  caso  rslã 
rendo  cuidadosamenle  examinado 
c  que  a  sua  solução  será  breve- 

. rinrix  desde  que  não 

renha  trazer  maiores  dificuldades 
para  o  próprio  povo  bastante  one¬ 
rado  com  a  alta  cxrassiva  dos  gé¬ 
neros. 

No  final  da  reunião  discutindo- 
se  o  caso  do  exorio  das  popula¬ 
ções  rurais  para  os  centros  urba¬ 
nos.  o  prefeito  Henrique  Dnris- 
worth,  também  interveio  apresen¬ 
tando  uma  interessante  sugestão: 
a  criação  de  uma  Policia  dc 
Fronteiras  para  evitar  que  trans¬ 
ponham  os  limites  dc  um  Estado 
para  outro,  elementos  cnmptcla- 
mente  desempregados  ou  doentes. 
Justificando  o  seu  ponto  dc  vistn, 
salientou  o  prefeito  que  na  maio¬ 
ria  dos  casos  o  acréscimo  da  po¬ 
pulação  necessitada  no  Distrito 
Federal  corro  por  contn  desse  in¬ 
conveniente.  Em  geral  os  Indiví¬ 
duos  que  deixam  o  seu  Estado 
snn  crinturns  sem  trabalho  em 
biiscn  de  «ventura  c  que,  chegan¬ 
do  k  capital  ria  Ripúhtica,  en¬ 
grossam  as  fileiras  dos  desocupa¬ 
dos,  criando  sérios  problema*  co¬ 
mo  seja,  por  exemplo,  o  «las  " fa¬ 
velas".  Com  a  Policia  dc  Fron¬ 
teiras..  iicrcseeiilou  n  prefeito,  evi- 
tnr-»c-ln  a  vinda  dc  desocupado» 
para  o  eenlro  urbano,  obrifianrin- 
es  n  procurar  trabalho  no  seu 


provindas  da  atividade  humana. 

A  técnica  não  é,  cia  própria,  um 
fim.  E'  um  meio,  porem,  melo 
idóneo  para  tornar  a  vida  mais 
facll,  mais  rica,  mais  agradavel  e. 
por  todos  os  motivos,  mais  digna 
dc  ser  vivida. 

Não  há,  porem,  técnica  sem  téc¬ 
nicos.  E  não  há  técnicos  sem  es 
cola.  Pode  o  auto-didata,  mercê  de 
esforço  hercúleo  c  meritório,  pas¬ 
sar  do  empirismo  ao  tecnicismo. 
Mas  errã  sempre  uma  técnica  ru¬ 
dimentar,  sizinbn  da  prática,  c  un*. 
técnico  bisonhn.  muito  próxiniu 
do  operário.  Nem  fazem  excecno 
os  próprios  inventores,  cuja  obra 
i  sempre  prlmitva  e  perfeelivel. 

JA  no  século  passado,  entre  nós, 
fazia  votos  Arnripc  Junior  para 
«|uc  a  policia  pusesse  a  arte  c 
não  a  ignominia  ao  serviço  dn  vi¬ 
da,  tranquilidade  c  segurança  pú¬ 
blicas.  Quem  abro  uma  Escola  dc 
1'nlicia  cumpre  este  voto,  respon¬ 
de  rum  umn  obra  patriótica  ao 
patriótico  apélo  daquele  grande 
estadista  brasileiro, 

E  este  é  o  melhor  patriutismo: 
é  o  patriotismo  operante,  efienz, 
que  se  traduz  e  concretiza  cm 
fatos. 

Peln  realização  deste  ideai  por 
multo  tempo  me  bali.  Todos 
quantos,  dc  perlo,  tim  acompa¬ 
nhado  as  minhns  atividades  na 
Policia,  sahrm  dos  oslmhis  que  ha 
cerca  «le  vinte  anos  Venho  fazen¬ 
do  neste  sentido,  dns  trabalhos 
qne  empreendi,  nn  tribuna,  na 
imprensa,  nos  congressos  jurídi¬ 
cos  em  que  tomei  parle,  como  re¬ 
presentante  do  Departamento  n 
qne  sirvo,  nas  refornius  das  poli¬ 
cias  esluduais  de  que  fui  incum¬ 
bido.  Fui  mais  que  paciente,  por¬ 
que  fui  teimoso  nn  insistência 
jtiulo  n  cada  chefe  dc  policia,  pela 
crmção  dc  uma  escoln. 

Quando  da  passagem  por  esta 
essa,  do  Exmo.  Sr.  coronel  Alclde- 
Gonçalves  Elchegoyen,  vi  acolhi¬ 
da  minha  idéia  sobre  n  fundação 
de  unia  Escola  de  Policia.  Repre¬ 
sentava  cu  ii  então  Policia  Civil 
no  Congresso  Jurídico  Nacional, 
reunido  nesta  chtarle,  cm  setem¬ 
bro  ite  1915,  por  determinação  de 
S.  Exela.  e  perante  aquele  con¬ 
clave  dc  doutos  e  juristas  defen¬ 
di  na  Secção  de  Direito  Adminis¬ 
trativo  o  tese  qnc  apresentara 
sobre  o  lema:  “As  Escola.»  de 
I  ollcia  como  fator  imlisncnsave! 


r.fpio,  fixando  «s  qualns  com  base 
nos  efetivo»  dc  suas  populações 
humana  c  pecuária  e  no  consumo 
das  indústrias  locai». 

Começou-se,  cm  seguida,  n  ca¬ 
nalizar  c  dar  sentido  As  remessas 
do  snl,  tendo  cm  vista  aquelas 
quotas,  c  dc  mo<lo  a  evitar  que 
mu  pudessem  desfrutar  um  regi¬ 
me  «ic  fartura  c  abundância,  en¬ 
quanto  outros  continuassem  a  de- 
hatcr-sc  numa  crise  de  escassez  e 
falta. 

Corrlglu-sc,  destarte,  o  desní¬ 
vel  que  *c  eslava  verificando  no 
abastecimento  das  diversas  smldu- 
ilc.s  municipais,  lcnrio-se  conse¬ 
guido,  «imulláncamcnlc,  estabele¬ 
cer  e  mantér  o  afluxo  do  sal.  com 
destino  ao  interior,  na  proporção, 
peio  menos,  de  auas  necessidades 
estritas. 

Decorrido  algum  tempo  da  Ins¬ 
tauração  dn  sistema,  o  número  dc 
reclamações  começou  a  decrescer, 
ale  que  desapareceu  completa- 
mcnlé. 

Normalização  definitiva  da 
situação 

—  Pode-se  considerar,  então, 
tnlalmcnic  normalizada  a  «Itua- 
ção '! 

—  A  rigor  —  respondeu  o  Sr. 
Fernando  Falcão  —  não  ae  poda 
afirmar  que  já  sc  haja  restabele¬ 
cido.  intriramrnte,  o  regime  de 
folgança  que  sc  almeja  nos  mer¬ 
cados  de  que  sc  traia.  Em  algu¬ 
ma»  localidades  do  interior,  que 
representam  verdadeiro»  núcleo.* 
de  redistribuição  para  vaslas  zo¬ 
nas  dc  densa  população  pecuária, 
ns  esloqur*  outróra  existentes, 
cnmo  reservas  permanente»  do 
utilização  constante,  ainda  não 
puderam  ser  rccompoelos. 

A  altiinção,  tndnvhi,  tende  para 
um  calado  dc  normalização  abso¬ 
luta:  são  ótimas  as  perspectivas, 
M-Intlrnmcnte  an  transporte  marí¬ 
timo,  que  n  Comissão  dc  Marinha 
Mercante,  louvavelmente,  ee  vem 
esforçando  por  Intensificar, 

Descarregando-se,  nos  portos 
dn  Rio  de  Janeiro,  Santos  e  Pórto 
Alegre,  cm  mériin,  30.000  tone¬ 
ladas  de  sal,  por  mês,  o  abaste¬ 
cimento  dc  tódn  a  vnata  zona 
compreendida  na  região  do  Icste- 
merldinnnl,  sul  e  ccnlro-oeste  do 
pais  se  regularizará  dcflllvamcn- 
le. 

E’  Importante  acentuar  «;ue, 
nos  mêses  de  junho,  julho  e  agóa- 
'«.  próximos  passados,  essa  média 
*  ii  pmtiramonte  atingida,  pois  as 
quantidaden  cmbnrcndas  no  nor¬ 
deste,  cnm  rirvslino  «os  mesmos 
pórlos,  ascenderam,  no  global,  a 
85.000  Inncladaa. 

Foi,  aliás,  cnm  base  nessas  pers¬ 
pectivas  animadoras  »•  conside¬ 
rando  ns  resultados  satisfatórios 
colhidos  no  trabalho  un  que.  até 
há  pouco,  estivemos  citiprnhnrios, 
que  resolvemos  tornar  noxBmcn- 
le  Isento  de  normas  e  formalida¬ 
des  o  comércio  rio  snl.  «pie  voltou 
pois.  u  ser  Inlilramcntc  livre,  na» 
suas  relações  rnm  on  consumido¬ 
res,  —  concluiu  o  Sr.  Fernando 
Falcão. 


Em  audiência  do  noditor  Adal¬ 
berto  Barreto,  dn  1.*  Auilitoria  da 
F.  E.  U.,  foi  condenado  a  11 
anos  c  2  meses  de  reclusão  o  sol¬ 
dado  Luiz  rie  Carvalho  c  a  11  anos 
e  3  meses  os  lambam  soldados 
Aristidcs  Bndilgucs  de  Oliveira  c 
Vnudcrlci  Conde,  todos  iln  l/l;* 
R.  0.  A.  II.,  como  inscursos  nos 
artigos  278  e  141  do  Código  Pe¬ 
ndi  Militar  c  foi  julgado  nulo  o 
têrmo  dc  deserção  de  José  Ferrei¬ 
ra  do  Amaral. 

O  advogado  dc  oficio  daquele 
Juizo  apelou  da  sentença  conde- 
ualúria  para  o  Conselho  Supremo. 


LONDItES,  20  (U.  P.)  —  Em 
despacho  transmitido  pnr  seu  cor 
respoiulcnlc  cin  Plymoulli,  o 
“Daily  Express"  informo  que,  em 
virtude  de  ordem  baixada  pelo  co 
mundo  do  Exército  dos  Estudos 
Unidos,  não  será  purmUidu  aos 
jornalistas  entrevistarem-ee  com 
o  duque  r  a  duquesa  dc  Wlndsor 
n  bordo  do  navio-transpnrle  “Ar¬ 
gentina",  quando  o  mesmo  che¬ 
gar  a  Plymoulh,  amanhã  n  tarde. 

Adianta  o  referido  despacho  que 
rs.sn  proibição  foi  imposta  inespe¬ 
rada  mente  ontem,  depois  dns  nu 
I aridades  militares  americanas  te¬ 
rem  sc  entendido  com  n  Embaixa¬ 
da  e  n  secretaria  do  Exterior  bri- 
lanien.  E  que  u  ordem  foi  emiti¬ 
da  qnnndn  já  tinhnin  eido  tomadas 
as  providências  para  <|ue  os  jorna¬ 
listas  se  transportassem  para  o 
referido  navio-lransporle  nn  mes 
ma  embarcação  que  conduzisse  os 
funcionários  portuários,  porquan¬ 
to  até  n  noite  de  ontem  o  oficial 
de  álariiihu  britânico  do  serviço 
de  espionagem,  o  quem  cuinpclr 
conceder  lais  facllidadca  de  visl- 
Ins  para  n  iniprensu.  não  tiniu 
sido  notificado  sobre  a  decisão. 

0  “Daily  Express"  Informa  que, 
pela  escritório  «In  United  .Stutes 
Unes,  foi  apenas  declnt-ndo  que 
"as  ordens  foram  emitidas  pelo 
Exército  dos  Estados  Unidos",  es- 
clu reccndo-se  que  “o  “Argentina’1 
í  um  uavio-trnnsporle  de  tropas" 
E  que  o  porta-voz  do  Exercito 
americano  declarara  que  «não  se¬ 
rão  concedidas  permissões  para 
ingresso  a  bordo  do  "Argentina’ 
medida  tomada  em  resultado  dc 
entendimento  com  n  Embaixada 
americana",  cnqjnnlo  que  a  Em¬ 
baixada  americana  ac  manifestara 
dizendo  —  "nada  tomos  a  ver  com 
Isso.  E'  assunto  dn  comnciêncla 
dns  autoridades  do  Çxército”. 

Adiantn  ainda  o  "Daily  Ex¬ 
press"  ler  procurado  esclareci¬ 
mentos  na  Secretaria  do  Exterior, 
rujo  porta-voz,  moslrnndo-sc  in¬ 
crédulo  c  surpreso,  declarou:  "Os 
americano»  estão  nos  atribuindo 
responsabilidade  no  caso,  mas  não 
é  verdade.  0  duque  de  Wlndsor 
é  um  capitão  comum  c  compele 
n  *1  resolver  se  deve  ou  não  fa- 
liii*  nns  jnrmilislus.  Não  ostnnio< 
procurando  proporcímur  facilida¬ 
des.  mus  a  imprensa  pode  .-,gjv 
por  sua  própria  iniciativa.  Nem  o 
Palácio  tturiiinghnm  nem  a  Sierc- 
tnria  «h>  hxUrinr  impô»  tal  proi¬ 
bição". 

pode  mo»  facilmente  sou*  «tirela- 
mente  cfo  Japáu  a  Clilcngo,  mesmo 
mm  ,,s  ventos  violentos  c  con¬ 
trários". 


..  _ _ .  —  _  . .  _  _  . .  O  co¬ 

mandante  em  clu-fc  do  Pacifico, 
almirante  da  esquadra,  Chester 
Niinilz,  seguira  também  com  a 
llt  Esquadra,  com  a  sun  flâmula 
basteada  no  "Alabnina". 

PERMANECERÃO  ALGUNS 
NAVIOS 

TôQLTO,  20  (A.  IM  —  Os  re¬ 
manescentes  «la  III  Esquadra 
americana  do  llalscy  permanece¬ 
rão  no  Japão  sob  o  comando  do 
rnntrn-nlinlrunlc  llnymnnd  A. 
Spruancc,  enquanto  dezesse  das 
suns  unidades  estão  dc  regresso 
nos  Estados  Unidos  conduzindo  <> 
pcxsonl  qnc  vai  scr  licenciado, 

Os  grandes  couraçados  «|uc  Hal¬ 
sey  comandou  duranle  a  batalha 
do  Pacifico  —  u  "Texas”,  "Ar- 
kansoi"  e  "Nevada”  —  reunir- 
sc-nn,  cm  Okinaxva,  aos  que  estão 
dc  viagem  para  as  sua»  bases  me¬ 
tropolitanas  afim  de  participar 
da»  comemorações  do  "Dia  da 
Marinha",  em  Nova  York:  o 
“lowa",  “Wlseonsin",  ".Soiilli 
Dakoln",  "Colorado",  "West  Vir- 
glnia". 

PARA  AUXILIAR  MEIOS  NA 
AQUISIÇÃO  DE  “BÔNUS 
DA  VITORIA" 

TOQUIO,  20  (A.  P.)  —  As  auto 
rtdndes  navais  americanas,  que  an- 
teriormente  haviam  anunciado  que 
n  couraçado  ••Nagnto"  seria  rebo 
eado  de  Pearl  llarbor  para  Sãi 
Francisco  afim  dc  auxiliar  o  au- 
gnrinmcnlo  dc  “Bunus  da  Vitó¬ 
ria",  revelaram  hoje  ter  recebido 
ordens  do  Departamento  <la  Ma¬ 
rinha  pura  cancelar  esses  planas 


Inquérito  do  Ministério 
da  Guerra  do  Japão  sobre 
os  maus  tratos  contra  os 
prisioneiros  aliados 

NOVA  DELIH,  20  (RA  —  A 
rntlln  lnrnl  informou  hoje  que  n 
Ministério  da  Guerra  japonês 
anunciou  o  eslnbelrclmcntn  <le 
umn  comissão  afim  dc  investigar 
os  innus  tratos  Infligidos  a  pri¬ 
sioneiros  dc  guerra  nllndos.  A  re¬ 
ferida  comissão  procederá  a  in¬ 
quérito  com  base  nas  Informações 
fornecidas  peln  Quartel  Gcncrni 
Aliado  —  acrescentou  a  mesma 
emissora. 


Após  a  grande  campanha  cm 
prol  do  alistamento,  os  políticos 
cariocas  já  estão  iniciando  a  fa¬ 
se  de  propaganda  eleitoral. 

O  P.  S.  D.,  es*a  organização 
já  vitorioso,  peln  sna  expressão 
poliílca,  congregando  os  nomes 
mais  representativa»  (lo  pais.  será 
uma  das  enl Idades  mais  ativa» 
nesse  soínr.  tintem,  percorreu  n 
centro  dn  cidade  umn  tabuleta 
original,  onde,  além  da  divulga¬ 
ção  do  programa  partidário,  fi¬ 
guravam  os  nomes  dos  patrono» 
de  um  grupa  de  núcleos  regio¬ 
nais  Já  cvidenclndos  em  campa¬ 
nhas  diversas:  Centro  pro-Mclha- 
ramentos  dc  Cascadura  e  Jaearc- 
paguá,  Centro  pro-McUmrnmcn- 
tos  tio  Eslúclo  c  Morro  dc  S.  Car¬ 
io»,  Núcleo  Político  de  Santo  An¬ 
tónio,  Núcleo  Político  pro-Mclho- 
t  n  meti  los  de  Iraji  c  Núcleo  Po¬ 
lítico  pró-Mclliornmcnlos  dc  An- 
chietn.  Assim,  aprcscnlando  a 
candidatura  do  general  Euricn 
Gnspnr  Dutra  &  presidência  da 
llcpúhlicn,  do  eoroncl  Gilberto 
Marinho,  para  ricpulnrin  federal 
e  do  Sr.  João  Brito  Jorge  para 
conselheiro  municipal,  os  referi¬ 
dos  centros  políticos  inirlnrnin 
unta  campanha  original  e  de 
grande  efeilo;  porquanto  apre¬ 
sentam  personalidade»  mercrerio 
ras  ihi  consagração  tlu  eleitorado 
carioca. 


A  força  dos  ventos  impe¬ 
diu  o  êxito  completo  do 
raid  gigantesco 

CHICAGO,  20  fn.)  -  Todas  as 
tris  Super  Fortalezas  Voadoras 
que  anteontem  Invantarnm  vóo  do 
Japão  para  um  raid  direto  alé 
Washington  foram  forçadas  por 
falta  dc  combustível  c  pelos  ven¬ 
tos  contrários,  a  descer  cm  Chica¬ 
go,  a  poucas  milhas  dc  distância 
dc  seu  objetivo  final,  depois  de 
lerem  feito  n  travessia  do  Pacifico 
cobrindo  um  percurso  de  5  99.7 
milhas.  Essns  três  Fortaleza»  al¬ 
cançaram  Washington  a  noite 
passada. 

O  tenente-  general  Bnrnev  Gl 
leso,  comandante  da  esquadrilha, 
dcc‘nc«ni  que  o  vóu  dite  o  f rac;i -- 
sou  devido  á  violência  do*  ven¬ 
to*. 

tt  genrrnl  Amold,  chefe  rins 
força*  aérea»  do  K» tériril o.  expli- 
citt  qnc  o  vóu  fn!  um  tes!  para  o 
ralo  de  ação  da*  Super  Fortalezas 
"Ficou  provado,  acrescentou,  que 


tlhtU.IM,  20  (U.  P.)  -  A  co¬ 
nhecida  "estrela’  clncmalagrúrica 
Mnrlenc  Dictrich  chegou  n  esta  ca¬ 
pital,  (ca  torrão  natal,  sendo  essn 
a  primeira  vez  que  aqui  vem  des¬ 
de  1931,  Fo|  recebida  no  ncropoeto 
dc  Tcmpelhof  por  sua  mãe,  Srn. 
Jnscphine  von  Rosch,  com  que  sc 
encontrara  pela  última  vez,  nn 
Suiçn,  ent  1938.  Marlenc  Dictrich 
aqui  permanecerá  cerca  de  umn 
semana,  riauilo  espetáculos  parn  a» 
tropas  e  em  visita  k  sua  mãe  e 
amiga».  Ao  desembarcar,  Mario 
no  trajava  uniforme,  ma»  suas  fa¬ 
mosas  perna.*  estavam  adornada» 
com  meias  dc  setlq. 

Tropas  portuguesas  diri- 
gctn*se  paru  o  Timor 

LISBOA,  2 ú  íINS)  _  Noticia- 
f-e  que  as  tropa»  portuguesa*  .* 
L'"  navegando  da  costa  d;,  t|r). 
ca  Oriental  portuguesa.  p..--, 
reocupar  a  libertnila  Itbn  de 
Itmor,  possessão  dc  Portugal 


TOQUIO,  20  (A.  P. )  —  O  novo 
ministro  do  Exterior  do  governo 
japonês  Shlgcru  loshidn.  esteve 
hoje  no  Q.  G.  de  Mac  Arlbur.  Ins¬ 
talado  no  cdlficin  Dai-Ichi,  nfim 
do  aprcecntar  os  seus  respeitos  ac 
supremo  comandante  nliailo. 
FORAM  PRESOS  PELA  SEN¬ 
TINELA  JAPONESA 

HONGKONG,  20  (R.)  —  O  con- 
tra-nlmirnntc  C.  H.  Ilarcourt,  cd- 
mandante  em  chefe  britânico  cm 
llonglicng.  almirante  Sir  Bruci 
Frascr  e  a  ronjor-gcncrnl  Franci* 
W.  Fcsting,  comandnnte  geral  cm 
exercício  dc  Ilorgkong,  foram  oii- 
teat  delidos  por  uma  sentinela  Ja¬ 
ponesa  no  po.-.to  frniitririçn  «1 1 
Sliuligliiii  na  fronteira  *ia  China 
com  llnngknng. 

Quando  n  sentinela  Japonesa, 
armada  de  fuzil,  avançou  para  o 
centro  da  estrada,  o  grupo  «le  al¬ 
to*  «iHclai*  hrilnuicos  fez  alto  a 
dez  passos  de  distancia. 


(Inarenta  ni«>ni>  rir  •■•■alo» 
ilaitrado»  ■  roiograradoa  —  n« 
*A  NOJTE  Iluitrida". 


aHúv 


BRANCO ;ou  TINTO  I 

0*  vinho»  qud  dominam  pela 
lua  pur»i4  c  ótim*  qualidade. 

T-  22-6801  «u.  22-0543 

«IXEIRA  BARBOSA 


LAVRADIO,  155  V 


A  NOITE  —  Quinta-leira,  20  de  setembro  de  1945 


O  Flumlnans*  F.  C.  «»té  apoiando  a  prestigiando 
o  sau  vlca»prasldante  do  football  profissional, 
Indiciado  paio  Tribunal  da  Ponns  como  conso* 
quêncla  do  árbitro  Mossoró  havar  Incluído  na 
súmula  o  noma  do  Sr.  Jullo  do  Almeida.  E  a  de* 
fesa  no  Tribunal,  Já  aatá  resolvido,  estará  a  car- 


Recowl  de  público  e  renda  rio  jogo  principal  de  doming< 
localidades  —  O  “apronto”  desta  tarde  e  as 

quo  lhe  valsu  um  grande  car-  d*  .xlraordla&ila  sxpsctativa.  A  Málimo  inferèsse  neln  çi 
lax.  E,  por  sua  ».«,  o  Vasco  con-  lmp,...6o  dominar»,  t  qu»  d.  HlierCSSe  pCItt  C' 

■  olldeu  a  iua  situação  ao  von-  lalo  o  prélio  pod.râ  apr.i.nlar  VltOflR 

c.r  t^tfamongo  no  dilicll  compro-  um  Iranocurio  mavimsntadlssimo  m.  .  ü 

mUo?  d.  domingo  peado.  .  mui.o  ronhldo.  do.d.  qu.  .  "Tla.nU.  .  r< 

Como  vé,  o  ambl.nl.  lorma-  «qulpa.  alvl-col.sls  conllrm.  o  ponsávals  p.lo  osauadiâo  do  lt 
do  om  tomo  da  lula  do.  canto-  d.i.mponho  d. «tacado  cumprida  Canlo  do  Rio  o.l.lam  ancorando 
rionie.  com  o.  cami.a  n„ra.  d  entra  .  numln.n.o.  n 


FICARAO  EM 
SÃO  JANUÁRIO 


Os  bansuensas  dispostos  a  dar  trabalho  ao 
Flamengo  —  Nojo  o  treino  final  —  A  da  u tu 
reaparecerá 

O  Bnngil  vem  reallz.ndo  uma  Hoje  0  "apronto”  <J0S  ban- 
campinha  razomcl  no  certame  da 

cidade.  A  sua  vitória  do  domingo  £UCÜSCS 

último  aôbre  o  Mndurelrn,  em  .  JW**  £dc  ur?.a  s*flc  d,c  c?s*10* 
r»t..^ihniM  r  ío.r  .i.  t  individuais,  o  llangu  voltará  esta 

Gi,vio’  *?!',V'tüiu  tarde  à.  ntivldodo  p.ro  u  treino 
U  Ci°„» Í.Í.*  P°«Iíb1,lidade»  dc  conjunto.  <|U0  marcar*  n  en- 

nnn.rn*/0  ban*l,.enSB  •  Caberá  ao  ccrrnmcriio  dos  preparativos.  Con- 
L  '  2  ""  príXÍ'  íormo  “vemos  oportunidade  d-: 

mn  rntladu  com  0  cluli  da  rua  Fer-  nt|lnnlir.  todos  nc  valores  estarão 

,E,r  lar*ía  ,,Io‘,rul'ro-n‘'gros  a  postos,  Também  n  medio  Adan- 
niiu  è  das  mais  ínccls,  quando  sc  (n  fará  0  5CU  reaparecimento  To- 

Rnbe  que  o  advcniório  aluará  no  davln.  o  segundo  defensor  ban- 
rampn  do  Mndurclra,  onde  geral-  guense  nío  está  nas  cogitações  pa- 
uirnlc  desempenha-se  entn  malnr  ra  a  peleja  caiu  os  rubro  negros, 
acerto.  Os  suburbanos  estão  ani-  O  quadro  titular  para  o  ensaio 
madlssimos  e  querem  fazer  o  desta  tardu  uprescnlar-sc-á  assim 
"diabo"...  E  acreditam  que  o  formado: 

Irl-campcün  carioca  terá  que  lutar  llnlicrliiiho;  Biluht  e  Mlneirn; 
rmn  superior  disposição  para  «I-  Nadlnho,  Itritn  c  Braz  (Adaulo,  no 
rançar  n  slmcj.do  triunfo.  Caso  segundo  tempo);  Sono,  Flácido, 
contrário...  Antcro.  Menc.cs  c  Muacir. 


Desistiu  o  Vasco  da  conccntraçAo  cm  Niterói  — 
Apuro  do  conjunto,  amanhi,  à  tarde 

O  Departamento  Técnico  do  AjUSle  do  COfljuntO 
s  aseo  estava  estudando  n  possl- 

billdndu  de  conrentrnr  os  seus  Amanhã  á  tardo  o  Vasco  reoll- 
crnelts  cm  Nilcrõl  no  «mblentc  xará  "m  ligeiro  treino  para  njus- 
onde  os  mesmos  lerâo  que  solver  < nr  o  seu  conjunto  para  u  com-- 
domingo  um  sírio  e  difícil  rmn-  promloso  com  o  Canlo  do  lllo 
proinisso.  Entretanto,  ontem  i  ncrascochéa  que  se  encontra  «nh 
liirdc  o  técnico  Ondlnu  VÍcru  rc-  o  controle  do  Departamento  Mé- 
solvru  desistir  da  conrenlrução  dico  será  oulimclldo  a  uma  tirova 
cm  slrtude  dc  não  ter  sido  possi-  flsleu.  Tudo  indica  que  n  médio 
vol  conseguir  um  local  conforta-  uruguaio  jogará  iniiilo,  embora  At- 
vei  para  alojar  os  seu»  crarks.  As-  fredo  esteja  em  perfeitas  cnndl- 
sim  n  turma  ficará  mesmo  cm  São  çne%  parn  entrar  cm  ação  sem 
.1  anuário  de  onde  sairá  domingo  prejuízo  para  u  conjunto  du  São 
12  horas  após  o  almoço.  Januário. 


Sport  —  Cotoco*  de  lõ 

SJccks  —  Calções 

O  GAMIZEIRO 


Portões  automáticos  no 


Odalr,  •  excelente  arqueiro  d  o  Cento  do  Rio,  que  estará  õ 
posto,  nu  treino  desta  tarde 

£  indi.culÍT.1  quo  a  peleja  do  terá  om  chique  a  posição  do  II 
domingo  eatra  o  Vasco  o  o  Canlo  der  invicto  da  tabela,  o  quo  j 
do  Rio  está  assumindo  oxtraor-  noria  um  argumento  bastante  foi 
dir.âria  importância,  justiilca-so  lo  para  dostacar  o  vulto  diss 
«  viva  curloildade  reinante  om  eacontro.  Além  disso  acrosconto 
torno  da  peleja  principal  do  do-  ss  a  vitória  oonsactonal  do  que 
mingo  por  várias  raiãas.  Em  pri-  dro  niteroísrus,  no  último  domln 
melro  tugai  eonaidora-ee  quo  es-  go,  sobre  o  Fluminense,  ioito  ci 


Funcionarão  sob  o  comando  da  força  elétrica  —  A  maior  praça  de  sports  do  mundo,  no 

diato  das  obras  —  A  autorização  do  presidente  da  República 

AveUr,  presidente  da  América; 

Carlos  Msrtlns  da  Rocha,  presi¬ 
dente  di  Federação  Metropolitana 
de  Remo  e  do  arquiteto  Rafael 
Galvio  e  levou-a  untem,  à  presen¬ 
ça  do  prreldcnte  Getullo  Vargas. 

O  estádio  da  cidade  será  cons¬ 
truído  pela  Prefeitura  noa  terre¬ 
nos  do  antigo  Dcrliy  Club,  na  Ma- 
racsni.  Essa  área  foi  transferida 
dn  Ministério  da  Educação  para  a 
Prefeitura,  depola  doa  entendi- 


Rio  —  Início  ime 


Ter.  a  melhor  repercuesio,  a  pãblica.  O  prefeito  Henrique 
audiência  doa  elementos  que  ela-  Dodaworth  havia  designado  uma 
boraram  os  projetas  do  estádio  da|  comleago  de  desportistas,  consll- 
cidade,  cum  o  presidente  ds  Re-  tulda  pelos  Sra.  Anlonlo  Gomes 


DO  SCRATCH  DA  F.  E.  B. 
PARA  O  BONSUCESSO 


«iPIfl» 
‘4&ÊÊ3ÂM'''  iÜ 


altm  des  membros  da  comissão  do 
estádin,  apresentou  so  presidente 


RrauNo  treinará  esta  tarde,  para  estrear  domingo  —  Pimenta  enten 
deu-se  ontem  com  o  Jovem  guardião  mineiro 

Pimenta  continua  desenvolveu-  Rmitlin  tin  crrsifíl  da  lianos  poderosos  quadros  enr 
io  esforçus  no  sentido  dc  colocar  peoa,  entrou  cm  ciilendtmcnli 

Itousucesso  na  sllttnçán  quo  I-  F.  E.  B.  treinara  esta  tarde  com  o  Bonsuccsso.  Pliuenln  I 
; “rfe  \  “'ülr  H>aull..  m  dos  melhores  ar.  tanle  dc  ou  Ir  in  avislou^c  co 


federação  Brasileira  de  Basket¬ 
ball;  Cello  de  Iiarros,  presidente 
da  Federação  Brasileira  de  Atle¬ 
tismo;  Paulo  llellhorn,  presidente 
da  Federação  Metropolitana  dc 
Natação;  Leopoldo  dei  Valte,  pre¬ 
sidente  da  Federação  Metropolita¬ 
na  de  Pugilismo,  e  Altlno  de  Sou¬ 
sa,  presidente  da  Federação  Me¬ 
tropolitana  dc  Cieliamn. 

INICIO  DAS  OBBAS  IME¬ 
DIATA  MENTE 

O  presidente  Gctulio  Vargas  fi¬ 
cou  a  por  dos.  projetos  do  está¬ 
dio  da  cidade.  Acentuou  que  ss 
obra*  deveriam  ser  Iniciadas  Ime¬ 
diatamente  para  que  fosse  recupe¬ 
rado  o  tempo  perdido, 

O  prefeito  Henrique  Dodsworth 
tomará  providências  pira  a  cnna- 
truçto  da  grande  praça  de  sports 
com  rapidez. 

O  estádio  seria  construído  pelo 
Ministério  ds  Educação  e  houve 
uma  questão  ni  concorrência  pú* 


uni  cnnjunlu  "cem  por  con- 
"  eficiente.  t'm  qundru  de  loot- 
hall  precisa  de  Iciiqiu  parn  prn- 
'lu.ir  e  render  aquilo  que  <>  seu 
preparador  exige.  Por  isso  o  tra- 
It.iJho  de  Pimeula  só  [lodcrá  apre- 
'fijl.il*  os  resultados  práticos  no 
decorrer  do  oegundo  lurnn  d;> 
l  ampronalo.  Iuirioimente,  o  popu- 
»r  técnico  afuslou  ns  rlemcnl.o* 
produtivos  c  convocou  novo*  vn- 
llires  para  as  huales  icopoldincn- 
■rj,  CoDtr*,o  America  já  se  pode 
'entir  o  trabalho  do  lécnicq,  assim 

•  oron  contra  o  San  Crlslovno  •> 
quadro  aluou  satisfatoriamente 

las  a  queatau  é  que  o  Bmisucessr. 
nrecitava  de  um  arqueiro  denLro 
d«  posaibilidades  do  conjunto, 
laneco  não  vinha  absolutamciite 
•o, -respondendo  tendo  até  fraenv 
'sdo  nos  dois  últimos  compromis- 
',5.  Pimenta  passou  n  procurar 

•  raucursn  dc  um  guardião.  Caso 
iao  encontrasse,  lançaria  domin- 
co  contra  n  Botafogo  o  jovem  Ger¬ 
son  dn  eoa  equipe  de  juplcnlcs. 
Entretanto,  ontem  Pimenta  resoi- 
'  rn  o  .eu  prnutlc  prnblemn. 


A  NOITE  publicou,  em  primeira  mão,  o  inte-projeto  do  Eatidlu  Nacional  feito 
Bafiel  Galvão,  que  ontem  fot  levado  à  aprovação  do  presidente  Gctulio  Varga».  > 
engenheiro  mostra  ao  redator  detalhe*  d.  obra  monumental 

dica.  Posteriormente  ficou  afaa-td - - - 


Nu  manhã  de  ontem,  foram 
iniciados  os  prepara  Úvos  dos 
“rrarlss”  pracinhas  quo  vão  en¬ 
frentar  b  20  do  corrente  o  sele¬ 
cionado  suplementar  da  Fedcrn- 
çúo  .Metropolitana  dc  FoulliaJI. 


Constou  o  primeiro  treino  da  tur¬ 
ma  de  exercícios  fisicos  e  bote 
bola. 

O  capitão  Saraiva,  que  Toi  o 
técnico  do  "onze”  expedicionário 
na  llátla,  está  convencido  dc  que 
<i?lc  poderã  fazer  magnifica  exi¬ 
bição  no  Blo. 

Compareceram  ao  primeiro  trei¬ 
no  os  seguintes  Jogadores:  Brau- 
Uo.  Timbiro,  Dunga,  Djalmn,  La- 
balut,  Juvenclo,  Dllcrmando,  Ca¬ 
reca,  AValtcr,  Fazoni,  Bidon,  Ge- 
ninho,  Heilor,  Walter  III  c  AVal- 
ler  Guimarães, 

Peracio,  Domicio  c  Maio  Grosso, 
estiveram  ausentes. 

O  primeiro  treino  de  conjunto 
dos  nossos  "pracinhas",  estú  mar¬ 
cado  para  amanhã,  ãs  15  horas, 
no  estádio  da  rua  General  Sevc- 
rinnn.  Nestu  treino  ainda  não 


contará  o  capitão  Saraiva  com  o 
concurso  de  Peracio.  meia  do  Fla¬ 
mengo,  que  neste  dia  pnrllcipará 
do  "apronto"  do»  rubro-negros 
para  o  choque  contra  o  llangu 
Maio  Grosso  c  Domicio,  porém, 
atuarão  entre  o»  seus  companhei¬ 
ros  de  equipe  no  Itália. 


"COTY”  —  *ÀTKIN 

SONS”  *  "MYRURGIA’ 


AMEAÇADO  DE  NAO  JOGAR 


PORTOES  QUE  FUNCIONARÃO 
AUTOMATICAMENTE 
Hi  um  detalhe  curioso  .  quo 
merecerá  estudos  do»  construto¬ 
res  dn  estádio  da  eldsde.  Os  por¬ 
tões  funcionarão  automaticamente 
sob  o  comando  da  força  elétrica, 
liodcndo  ser  abertos  lambem,  pe¬ 
los  po.rtelros.  Não  haverá  demora 
no  funcionamento  dnici  pnrtòen 
como  está  sendo  observado  no  es¬ 
tádio  do  Piraembú. 


O  América,  que  não  foi  feliz 
na  rodada  de  domingo  passado, 
tombando  dlanle  do  Botafogo, 
medirá  fôrças  com  o  Madurelra 
no  compromisso  da  etapa  Jnicial 
do  relurno. 

Como  se  sabe,  o  quadro  dc 
Campos  Sales  desceu  para  o  ler- 
cclro  posto,  com  cinco  pontos  per¬ 
didos  cm  virtude  da  quedn  fren- 
lr  nos  nlvl-negros.  Mas  dc  qual¬ 
quer  modo  ns  suas  possibilida¬ 
des  uo  Illuln  continuam  dc  pc. 

Para  o  compromisso  frcnle  no 


Madurelra  o  America  eslá  amea¬ 
çado  de  não  conlar  com  o  con¬ 
curso  dc  Danilo,  o  seu  centro 
médio  Ulular.  Danilo  te  encon¬ 
tra  contundido  c  se  as  sitas 
condições  fisicas  não  melhorarem 
será  poupado. 

Amanhã,  o  apronto 

0  apronto  dos  americanos  será 
realizado  amanhã.  A  exceção  de 
Danilo,  deverão  estar  prcsenlr* 
Iodas  os  litulares.  quo  jogarão 
no  mateli  dc  domingo. 


GUARDA-PÓ 
para  viagem 
MACACÕES  —  Camha 
—  Campo 

O  GAMIZEIRO 


Vamos  ler  “VAMOS  I.ER  1 


POLICIA  PARA  OS  QUADROS1 
DE  BASKETBALL 


Guarnlçòer  para  chá 
a  jantar 

Ilha  da  Madeira 
e  outro» 


ARIOCA 


■>  n  *«o  revitla, 
fstà  em  todut  o»  lutarei. 


seus  campeonatos  possam  sc  de¬ 
senrolar  normulmcnlc  e  o  "pelo" 
dos  seus  árbitros,  fique  a  salso. 


O  GAMIZEIRO 


O  que  será  o  sensacional  Campeonato  Brasileiro  de 
Sábado,  a  primeira  competição 

rios 

Niterói  assistirá  depois  rle  ama-  lòrio.  P 
mià  n  um  dos  maiores  aconlcrj-  ti  va  cio 
môntos  esportivos  dos  último*  entidade 
tempos.  A  l.on federação  Brofiilci*  dos  ou  I 


Box,  em  Niterói  — 
Cinco  mil  localidades  para  os  operá 
O  Congresso  de  Pugilismo 

'  p recuso 5qu c° uma  Local  reservado  para  5  mil 
rjind0o/.Bo  tSroféu  operários  —  0  Congresso 

eu  o  nome  do  in-  .  n 

ense,  como  prcilo  06  rtlglIlSmO 

mmamhTuAr/  „  XS°  obs'an'p  «  «rl.mc  rea- 
feilo  em  nr,»  Hn  li,a'10  c"nI  enlralla  fr*nca.  a  C. 
ado  do Tilo  Tan,  Bi  P-  ínlrE8°“  i  Federação  Flu- 
ntu  Fuzchin  Ho  m'ncnse  PAra  distribuir  com  o> 
rll  para*Co  °maior  úa  El,ado  Jo  »'«•  ^nco 

campeonato,  eu-  T1**,  mãrcssos.  Assim,  o»  trnba- 
Pnschoal  Segrct.i  "'adores  da  vizinha  capital,  lerão 
llsllcas  nuilailiax  n  st‘u  b>cal  de  onde  asslsürõo  o 
:s  das  categorias  desenrolar  das  luta»  nos  dia  22, 

24  e  20. 

,  Eslá  marcada  parn  hoje  a  in3- 

■  OS  SHUCllOS  tainção  do  Congresso,  pleno  e  léc- 

grnndcnse  do  sul  .Se  0  ,íI.lana*é’'  cb‘-íar  no 

ginnncnse  uo  wi  parle  ,|a  manhã,  a  reunião  dos  di- 

io  4  ronfeHs™.  PUsfilisticos  se  fará  ás  H 

‘  PuRilUnio  irá  ^orn5  ^c.  dejmls  do  que  Irãti) 
os  dirigenTu.  das  05  parc,,ri1s  00  P'licio  d“ 

Icrvirâit  no  rer-  %JDt°r»  ão  gabinete  do  prefoiln 
eáis  os  pugills-  a''m  dc  os  convidar  para  a  inau 
iralmcnte  a  colõ-  *uraC“n  rio  campeonato. 

«  numerosa  em  As  dclegaçÕCS  do  Estado  do 

receber  seus  co-  r>-  . 

de  os  abraçar  c  «10  e  DlStrilO  FcdcrSl 

loas  vindas.  As  equipes  fluminense  e  carioca. 


eslão  assim  rrprescntnda: 

Fluminense:  Peso  mosca  — 

Wilaon  Madeira;  peso  galo  —  Jor¬ 
ge  Ramos;  peso  pena  —  Antonio 
Moraes;  peso  leve  —  Aslral  Linm 
Torres;  peso  m-médlo  —  Osmar 
Gonzaga;  peso  médio  —  José  Hn.v 
mundo. 

Cariocas:  1’rso  mosca  —  Ma¬ 
noel  dos  Sanlos  c  Cosme  Gonçal¬ 
ves ;  peso  galo  —  Scbasllão  Sao- 
lt»  c  Ademar  Corrêa;  peso  peou 
—  (iaslno  Pinto  Pires  c  Cnrlo» 
Jesus;  peso  leve  —  Giacomo  Uu- 
dorone  e  Manoel  Diegiics;  peso 
m-médio  —  Luiz  Gonzaga  dn  Amo- 
rim;  p  _  medio  —  Sanlos  Ferrei¬ 
ra  _c  (Ji  o  (laldinn;  peso  m-pi- 
sndo  —  \  elacío  Silva;  peso  pesa¬ 
do  —  Argeii  Borges. 


\  w.En'*  PEbOS  nos  n,v  sociedade  hípica 

local  ds  Sociedsdc  Hlplt»  Brasileira,  á  rua  Jardim  BotènU». 
Içan  da  Taç»  Mappin  ti  AVcbb,  qu»  constitui  o  prêmio  d* 
lario  interno  daquela  centro  d»  desporto,  hípicos  A  A 
a  prova,  com  obstáculos  dr  UO  .  a  situação  dos  prlnrlpaU 
im  o»  Sra.  Roberto  Marinho,  duna  vezea  venerdor:  PauIu 


MERVOSOS 

j  raiaoientn  .Médico  Geral  — 
Jiinias  Aiiguvtiá»  Insóoius 
Depressões 

DR.  EDMUNDO  HAAS 

1  d*  Sptemhm.  Íl-J*.  H  A»  18 


balandraus 


médicos  o  en'-f.-?iro: 

o  GAMIZEIRO 


Sob  controle  oficial  a  exportação  de  automóveis  e  caminhões 


WASHINGTON^  20  (R.)  —  A  Junta  do  Produção  de  Uucrra  declara  que 
foi  poita  iob  controlo  oficial  a  exportação  do  outomóvoit  c  caminhões  dos  Estados 
Unidos,  om  vista  dos  novos  veículos,  prestes  o  deixarem  os  fábricas,  não  serom 
suficlentos  para  as  no'*ssidados  civis. 


C  ’; 


LETRAS  E  ARTES 


IMPORTANTE  AVISO  BAIXADO  HOJE 
PELO  MINISTRO  DA  GUERRA 

O  ministro  da  Guerra,  general  Góes  Monteiro,  com 
o  objetivo  de  fazer  voltar  nAo  só  aos  seus  lares  como 
ns  suas  atividades  funcionais,  visto  não  haver  mais  os 
motivos  que  deram  lugnr  no  chamamento  para  o  ser* 
viço  ativo,  resolveu,  cm  aviso  de  hoje,  declarar  que  as 
praças  (sargentos,  cnbos  c  soldndos)  convocados  de* 
vem  ser  licenciados  ate  o  dia  15  dc  outubro  próximo, 
indcpcndcntemcnte  de  requerimentos  c  voluntariamente, 
mesmo  aquelas  que  tenham  menos  dc  um  ano  dc  serviço. 


Anistia  ampla  em  Por* 

'  tugal 
As  eleições  tia  nova  As* 
scmblcia  Nacional  c  o 
que  se  informa  dc  Lis* 
boa  **  Aumento  para  1 20 
do  número  dc  deputados 
LISBOA,  20  (U.  p.)  — 
Círculos  oficiais  afirmam 
hoje  quo  brcvcmcntc  o  go¬ 
verno  português  dissolverá  a 
existente  Assembleia  Nacio¬ 
nal  como  medida  proporá- 
tória  poro  os  eleições  poro 
nova  Assembleia  Nocional 
que  será  inaugurada  cm  25 


O»  (lula  curanriua  nu/l  »ln»  ulrurniloa  ira  Ituur  (tu  Submn  rlmi*  da  llhu  da*  Cobro* 


montado  para  120  depu¬ 
tados.  Circulos  bem  informa¬ 
dos,  por  suo  vex,  indicam 
que  o  govêrno  tem  em  vista 
decretar  uma  ampla  anistia 
politica  para  permitir  que 
os  eleições  sejam  realizados 
normalmentc. 


dc  Novembro.  Do  acordo 
com  as  recentes  modifica¬ 
ções  da  Constituição,  a  As¬ 
sembleia  Nacional  será  au- 


1  ei i>n l.içún .  lista  i  composta  dc  35 
homens,  sendo  (|Ur  destes.  qunn- 
Iro  »wu  oficiais.  Descendo  por 
uniu  escada  colorada  em  posição 
lerllcnl  no  iulcrior  de  um  lalio 
qnc  uno  leni  mais  de  NU  crntl- 
metrivs  do  diâmetro,  fumos  ter  no 
lornl  Díirlr  são  lançados  ns  mor¬ 
tíferos  torpedos,  li  lá  estavam  5 
deles.  I>em  alojuitus  em  seus 
compartimentos.  Disse-nos  o  ofi¬ 
cial  (|iie  nos  acompanhava  <iuc  o 
••U-á.tfT  era  copar  de  Inovar,  de 
10  mu  10  mliinlo»,  fi  daquele*  en¬ 
genho*  perigosos.  O  so  hm  uri  no 
“t'-õ30"  está  sendo  imediata- 
mento  reparado,  |m|s  ns  alemães 
antes  de  entrviíô- !"  í( s  autoridades 
urgriitlnn*  danificaram  várias 
peças,  inclusive  as  metralhadoras 
e  ctuihur*.  Por  oiilru  lado.  ue- 
ntiiim  Iripulanle  poderá  pensar 
rui  furei-  funcionar  sutus  máqui¬ 
nas.  pois  aiTisenrla  a  vida  e  a  de 
seus  companheiros,  isto  porque, 
quem  salic  n  que  os  I ralçnclm* 
e  fanáticos  na/.ilas  f  ir  era  lo  all, 
daquele  emaranhado  de  pecas, 
desde  as  mais  delicadas  ás  iiuii/t 
grosseira»,  en  ii  »  inluiln  de  pro- 
vor.ir  alguma  explosão  fatal 

l;innlirnmIo  nossa  visita  fomns 
í,  torre  de  comando  onde  está 
instalado  o  periscópio  o  observa¬ 
mos  atra  via  de  suas  possnnllssl- 
iinis  leiites.  Ioda  .1  paisagem  ipic 
se  descortinara  em  torno  do  cor¬ 
sário. 

Ao  nos  despedirmos  da  tripula¬ 
ção,  o  tenente  Francfs  Cooper 
disse-nos  i|uc  esta  era  a  primeira 
vez  que  atracara  cm  porto  hrnsi- 
Irirn  c  desde  Já  rrnifcMava-.se 
prato  com  a  acolhida  que  leve 
tm  nosso  pais. 

Os  dois  corsários  nazistas  de¬ 
verão  zarpar,  rumo  n  Rcrmudas 
e  l’ort  of  Spain,  amanhã. 


CENÁRIO  INTERNACIONAL 


Velo  nvlão  inlernaelnnnl,  che¬ 
go  hoje,  As  13,45  boros,  o  Sr. 
Homero  EstelHa,  delegado  do 
Tesouro  Nacional  em  Nova  Vorh, 
r  que  vem  assumir  as  iiiivis  fun¬ 
ções  ,lc  diretor  do  IJattco  da  Pre¬ 
feitura  do  Distrito  Federal. 

A  viapein  do  Sr.  Homero  Kslc- 
Tiln  sofreu  atraso  dc  dois  dius 


l.rlarn  “A  NOITE  Ilustrada 


A  NOITE  —  5.‘*  feira, 
20/9/945  —  N.  12.063 


EXPOSIÇÕES: 

Exposição  dc  arte  francesa 
no  .Ministério  da  Educação. 

-  Lucilia  Fraga,  no  Palacc 

Hotel. 

-  Orlando  Tcruz,  no  .Museu 

dc  Delas  Aries. 

-  Desenhos  tfo  Caribe,  no 

Instilulo  dc  Arquitetos  do  llrasil. 

-  (ialcrlas  permanentes,  na 

Associação  dos  Artistas  Brasilei¬ 
ros,  Palacc  Motel:  fialrrin  A*ka- 
nnzi.  Sen.  Douta*.  55:  Museu  Nac. 
dc  llclns  Artes;  l.uclllo  dc  Al¬ 
buquerque,  ã  run  lllhctro  de  Al¬ 
meida.  22;  Galeria  Pedro  Améri¬ 
co,  rua  Senador  Danias.  211.  3* 
andar:  Dcrnnrdelli.  no  Museu 
Nacional  de  Delas  Artes;  Museu 
Antonio  Parreiras,  rua  Tiradcn- 
tos,  47,  Niterói;  Livraria  Vllor, 
Av.  nio  Branco. 


0  BRASIL  ADQUIRIRIA 

EKC0URAÇAD0S  AOS  EU.  UU. 


O  Chile  e  outros  países  sul-americanos  terão, 
também,  oportunidade  de  negociações  —  Ate 
agora  nenhum  projeto  de  lei  foi  aprovado  para 
a  venda  das  unidades  que  derem  baixa  —  Cinco 
couraçados,  três  porta-aviões  e  vários  cruzado¬ 
res  serão  vendidos 

WASHINGTON,  211  (De  Itnhcrt  »  Argentina  poderia  também  nd- 
Pclerson,  da  Associated  Press)  —  qulrir  alpuus  desses  navios.  Algu- 
t)  Urasil,  o  Chile  e  outros  países  atas  autoridades,  porém,  conside- 
lalino-anicrieanos  talvez  consipum  rn|a  quo  as  chances  dc  a  Argcnti- 
ohlcr  alguns  dos  iiuvlns  dc  purr-  na  obter  algumas  dessas  unidade* 
rn  americanos,  que  lerão  balsa  da  são  muiln  escassas,  em  virtude  iti 
Armada  cm  virtude  dos  pianos  dc  estado  atual  dns  relações  entre 
uniu  esquadra  mais  reduzida  no  05  governos  de  Washington  e  d* 
após-guerra  O  senador  Watsli.  dc-  Buenos  Aires.  A  opinião  dominam 
mocrnla  dc  Mnssachussctts  c  pre-  1°  õ  nue  ns  navios  devem  scr  ofe- 
sidente  do  Comité  Naval,  declarou  rocldos  aos  países  que  colabora- 
á  Associated  que.  na  sua  opinião.  ram  com  rw  Estados  Unidos  durnn 
é  passível  que  nlgumns  unidades  le  n  guerra.  No  caso  de  o  Brasi 
da  Marinha  sejam  oferecidas  ti  adquirir  um  ou  mais  enrouraçn- 


A  HI.T  UU  i  uwau  *u  _  ..  ..  . .  n  •  • 

Teve  ii  vido  cxntn  cJn  Tcrcclro  República.  Nasceu  cm  Paris,  cinco 
nitofi  ilcpnin  que  os  alemães  sc  haviam  reliradn.  Alimcnlou,  durnn lc 
Ioda  n  lôistcru-ln,  como  Clemeuce.au  c  como  Polltcurc,  o  desejo  dc 
rcVAPelit*"  pela  derrnla  ilc  1871.  Como  potiUco.  como  professor, 
coiijf»  jornnlisla  c  como  escrllor.  sempre  foi  partidário  dn  m lança 
t  fim  a  llússSti  Tzarlsla  de  enlno,  que,  como  n  União  Soviética  de  nojtf, 
i  rn  a  nlímht  pnlurnl  dn  França  contra  n  Alemanha.  Foi  á  guerra,  cm 
1PI 1,  consciente  dns  possibilidades  dn  vingança,  embora  temeroso  dos 
itéricos  que  poderíam  resultar  do  grande  choque.  Foi  mais  um  Jnr- 
iinli*la  dn  quv  um  soldndo.  n  despeito  das  citações  u  condecorações 
vrcehidns.  E  ua  construção  de  Versalhes  representou  papel  prepon¬ 
derante.  Defendeu,  Inutilmente,  com  Clcmvnccau  c 
.,  necessidade  dn  ocupação  permanente,  | 
esquerda  (lo  llvno.  o  que  taivez  I. 
mundial.  E  foi  ele  quvm  presidiu _o 
rou  nt  objeções  alemães  ronlrn  n  T. 
lamettln  ú  poíitlra  de  Clemciiecau  era  quase  sem 
,,  “  Tigre",  desgostoso  pela  sua 
«leiçflea  para  presidente  dn  República,  r 
<h  í  1120.  renunciou.  Tnrdleu  n 
até  lt)24.  rvnison  por  três  vestes  cntrnr  pnrn 
ficar  sempre  livre  pnrn  ('.' 

I.vln,  protestando  sempre, 
revisões,  pelas  colunas  do 
(.lemenoenu.  exala  mente  com  essa 

Assistiu  uo  crescimento  C-  . 
dr  apogeu  c  glória,  i, 

Ivuclo  do  continente. 

Quando  Ititlcc  invadiu 
v  ns  partidários  da  p< 
libam  razão,  já  eslava 
que  nquela  Hepúblicn  já  está  morta  c 
da  Quarta.  dcsapnrcecu. 

Este  simples  er. 
tra  quanto  Tnrdleu, 
pública  na  direita,  era 
Trança,  que  caíram  de  quatro 

1‘lerre  Flamlln.  que  passou  a  -  -  _ 

ilrpnis  dc  Munivb,  sejn  como  Picrre  I.nvnl,  que  «e  tornou  em 
Ilng"  do  ditador  nlcmãn.  liara  escravizar  o  seu  p.  ^  ^ 

Tnrdleu,  apesar  de  descrente 
jonrn  com  a  idéia  (la  ditadura, 
do  inimigo  secular.  Ele  sabia  que 
Trança  dvpemilam.  ontem  çomo  boje.  da  manutt 
de  garras  aparadas,  do  outro  Indo , do  Item*. 

Ma*  já  dissemos  acima  (|iic  André  Tnruieu  lm 
T  ns  hrerhns  foram  bem  aproveitadas  pelos  seus 
- real,  dc  unin 


No  entanto,  explicou,  é  preciso 
que  seja  nprnvndn  uma  lei  pina 
esse  fira.  Até  ngorn,  não  fnt  apre¬ 
sentado  nenhum  projeto  dn  lei  sV 
lira  n  assunto.  Alguns  grupos,  u- 
gundn  declarou  o  senador  Wnlsh. 
moilrnrn-.se  favoráveis  ii  (Inação 
pura  c  simples  desses  navios,  co¬ 
mo  um  gesto  dc  Imn  vontade.  Na 
sua  opinião,  no  entanto,  as  uni¬ 
dades  navais  devem  ser  postas  ã 
venda,  poi*  somente  assim  se  ga¬ 
rantirá  uma  distribuição  iinpur- 
ciai. 

Embora  o  senador  Walsli  tenha 
declarado  nadn  snher  a 


Iminente  o  reatamento  de 
relações  entre  a  Suiça  e  r. 
.  Rússia 

BERNA,  2(1  (R.)  —  Nos  clr- 
oulos  diplninállvos  locai»,  acredi¬ 
ta-se  com  bons  fundamentos,  que 
está  iminente  o  reatamento  ,|as 
reloções  entre  a  Rússia  e  n 
Suiça. 


j  contra  Wilson, 
pela  Trança,  da  margem 
llvesse  evitado  n  segunda  guerrri 
.)  “ Comité  dos  Cinco”  que  repti- 
Trntado  dc  Versalhes.  O  seu  devo- 
limites.  Quando 
dcrroln  por  l’.iul  Desclianct,  na» 
.callzndns  a  17  dc  jancirn 
icguiu,  na  companhia  de  Mandei.  K 

. . .  ■  1  um  gabinete,  nflin  de 

(Icfomier  n  política  dc  ctimprimcnlo  do  Trn- 
enin  veemência,  contra  ns  suas  sucessivas 
" Eeho  Naliomil”.  fundado  por  éte  c  por 
rn;  vssa  finalidade. 

. ,  ja  Terceira  República  c  viu  os  seus  dinr. 

quando,  vitoriosa,  n  Trança  cra  a  primeira  po- 
12  nssisliu  Innibém  ao  seu  declínio  rapino, 
n  PolAnia,  mostrando  no  mundo  que  Tnrdicii 
illlicn  dc  rigor  cimtra  a  Alemanha,  6  que  ti- 
oao  e  sem  niciiiórla.  E  ngor.i 
Dc  Gaitllc  anuncia  u  criação 

nunciadn  da  sua  linha  cm  política  externa  m?s- 
emborn  um  homem  que  terminou  a  sua  vida 
diferente  dos  outros  homens  do  dtrclln  da 
diante  do  antigo  inimigo,  seja  como 
llltlrr  um  Iclegrnnia  de  fclicitnçoes, 
•  — ■  —  tornou  cm  “quls- 

’  .  i  próprio  país.  André 

do  parlamentarismo  c  cm  franco  na- 
scinprc  foi  intrnnsigeiito  em  façe 
a  segurança  c  a  rxisténria  dn 


respeito 

de  representantes  latino-américa 
nos  que  teriam  entrado  cm  con¬ 
tacto  com  as  autoridades  norte- 
nniericaims,  n  respeito  da  vemiu  de 
unidades  da  Marinha  dns  Estados 
Unidos,  sahe-se  quo  vários  pnises 
lãtimi-americanos  estão  muito  in 
Ivressados.  Sabe-se  tnnibéiii  que 
os  encouraçodos  “Nc.v  York",  “Ar- 
kansas",  “Texas”,  “Ponsylvania” 
e  "Nevada”  o  os  porta-aviões 
“Ranger",  Enterprise”,  "Snrnto- 
gn”,  assim  como  vários  anligns 
cruzadores,  serão  vmdldos  ou  da¬ 
rão  baixa  da  Armada. 

Além  disso,  várias  autoridades 
Indicaram  que  “os  navios  do  Tra¬ 
tado”,  isto  é,  ns  unidades .  cons¬ 
truídas  dc  ncAnln  cnm  o  Traindo 
de  Londres,  c  dn  Conferência  de 
Desarmamento,  terão  baixas,  se¬ 
rão  vendido*  ou  considerados  co¬ 
mo  ferro  velho.  Os  técnicos  nfir- 
mum  que  n  alienação  desse*  na¬ 
vios  não  prejudicará  a  eficiência 
dn  esquadra  americana,  mas  ser¬ 
viria  pnrn  reforçar  as  defesas  na¬ 
vais  rio  hemisfério,  caso  sejam 
vendidos  aos  países  latlro-amcri- 
canos. 

O  Brasil,  o  Chile  c  o  Pcrú  foram 
meorionndos  como  possíveis  can¬ 
didatos  nos  cuco ii rnçnrins.  Essas 
unidades  muito  contribuiriam  pa¬ 
ra  reforçar  as  defesas  do  Atlân¬ 
tico  c  do  Pacifico,  na  América  La¬ 
tina.  Não  ac  sabe,  uo  entanto,  sc 


Desempenho  brilhante  de 

MARY  LINCOLN 

7  a  dupla  mais  engraçada  do  Brasil  — 
COLE’-WALTER  D'AVILA 


do  FKãtRE  JÜJ^ECF?  —  música  de 

V8CEP.TE  PA  OVA 

Romance!!  Comicidade!!  Luxo!! 


PREÇOS  POPULARES:!! 


W ALTER 


Bilhões  de  dólares  para  a 
reabilitação  dos  paises 
aliados  devastados 


WASHINGTON,  20  (L\S)  —  O 
presidente  Trumnn  eslá  investi¬ 
gando  n  possibilidade  dc  uanr  bi¬ 
lhões  dc  dollars  de  excedentes  dv 
posses  ,<los  EE.  UU.  no  estran¬ 
geiro  para  a  reabilitação  dos  paí¬ 
ses  aliados  devastados. 

E»limn-se  que  uma  quantia  de 
24.0n0.00fl.00ft  de  doit.irs  poderia 
lambem  vir  n  eer  empregada  para 
“  finalidades  comerciais  norlc- 
nmericnnns". 


cnegaram  a  Washington  as  très  “Super-Forta- 
lezasM  —  Forçadas  a  escalar  em  Chicago  — 
Encontraram  pesados  ventos,  consumindo  mais 
combustível  do  que  o  normal 
WASHINGTON,  20  (R.)  o  "raid”  do  .lapão  a  Washington 
—  As  três  "Supcr-Foríalc-  ',0.  1 

xos  Voocoras  que  realiza-  scjrundu  iis  21,51  c  a  icrcclta  jj 
ram  um  yôo  ininterrupto  de 

Q  As  ••IJ-2Ü"  decolaram  um  p-m 

y^oüü  quilômetros,  do  Jo*  mais  dc  duns  horas  ante*»  dc  • 
peo  o  Chicago,  aferrisaram  cago,  onde  pesados  ventos  obri:  - 
ôntem,  torde  na  noite,  nes-  !'l<!rri55ar  pnru  su  “  ' 

*armri™'m  ,n  ,  -r  ,  Descendo  cm  Chicago,  as  ' 

.IIIf.AGO,  .ft  (R  .4  —  Todas  a*  fizeram  uma  escala  não  pm  - 
(cs  Supcr-Forlalezns  Voadoras  tu  ,,  1.114(1  quilómetros  ante-  ' 
tue  loarnin  (tirelanienle  do  Japão  ponto  dc  eheguda,  pois  pensava 
aterrissaram  ontem  no  aeroporto  um  cot, rir  u  distância  de  10.7" 
viAo  mviennn „  „  «tue  separa  Soporo  dc  Wasllingt.a- 

00  INIní?,llilFÍ.TiLBDE  0  m  cm  Võo  direto. 

QLILOME1HOS  .  .  -  . 

CHICAGO,  2d  (R.)  —  A*  úiti-  °*  o  viadores  foram  rrreb;"'> 
mas  horas  da  noite,  de  ontem.  Ü"  “•'Çnporto  por  altas, autonda- 
aterrissou  no  aeródromo  mutilei-  1  militares  e  d ign.it. trio»  d  y 
pai  dc  Chicago  uma  das  trés  “ For-  VL,!10-  ,  ,,  ,  ,  ,  ... 

tnlczns  Voadoras"  que  vieram  dl-  ?.  combustível  queimado  sobre 
rctaincnte  do  Japão,  depois  :1c  um  !*. /"‘"ada,  na  luta  a  grande  .o- 
vóo  dc  8.600  quilômetros.  O  apa-  l,lu[lc  cmi  ra  ventos  fortlscíni 
relho  foi  pilotado  peto  brigadeiro  cr:i  í!„slí1fnif,icnl0  P"™  Permitir  <t«e 
0'Donnd.  ns  compilassem  o  ' 

A  segunda  “Super  Portalo/A  ,  ,  ,  ,  .. 

pclotmlu  pelo  tcncnlc-gencroi  Uar-  comandada  m’lu 

ncy  Gtlcs,  chegou  20  minuto*  de-  «cnte-geucrnl  Bnrncy  ídlr-,  c- 
pois  da  primeira,  enquanto  n  ier-  ",n,,lln,1,}1°1  t,c  lo,ln»  “s  (“T”  u- 
«ira.  dirigida  peio  major-general  'c^  ntUtlares  na  arca  do  orca a, a 
Curtis  Leinnv,  est.i  voando  ílile-  ’n«lricn.  completou  os  ti.fcOtl  qu  • 
lamente  pnra  Washington.  lomctros  que  separam  Sapata  (te 

PARA  SE  REABASTECEREM  Chicago  cm  2fi  horas,  21  minuta. 
WASHINGTON.  111  (  t  P  )  _  p  '*•'  sogotulos.  A  sob  o  cumtiua" 
As  I rés  Supcr-Forlnlvza*  ( Ít--‘0)  <l''  ioajoi-genvr.il  Curti»  l.rnnr 
•tue  tentavam  realizar  o  vóo  di-  coltrlu  o  mesmo  trajeto  em  2/  1'"- 
teto.  sem  escalas,  dn  Japão  j  esta  rs!.H  l'  scgiimlo*.  Aterrem 
va  pitai,  ilvliveratn-M-  viu  Chlcagn  Nupcr-lortaleza  Voadmi  .  <;■” 


1‘ossuidnr.  porém,  dc  titna  energia  . 

tranle  enravterizadamenle  francesa,  dc  umu  facilidade  "“  Ç^rcssuo 
)>r!n  gnulczn  manteve-se  Ita  cem.  alé  o  tini.  Que  brechas  eram  «q«e- 

,M,K'  que  Tordicu.  possuidor  de  uma  vaidade  sem  limiles  c  ile  um 
desejo  lie  predomínio  sem  limites,  nunca  viu  impeclllios  h  sua 

cM-oiarin^parn  o  “os  ilegóeios.  E  vlit-se^trnnsrormndo 

\  Mó  -  Stí-Í  e-n  V^l  A L  eVu  U!Vf,7.rico'iiM' o  "  t "  ti  “  "'m  i  1 1’>  o  5°  U(!o  homens  públicos 

íi±r£..r  í;  «Sç  ac  ,57*™ 

icou  ric.  no  Conselho  das  Callas.  Nnpoleuo  i  «n  cs  t Je  s«  P.l- 
•oeiro  cônsul,  fizeia  fortuna  cm  fornceimentos  mililarc*.  Vinue 
"los  negocliiii  n  entrada  riu  Grécia  na  Grande  Guerra  (0  <}ue 
jmtiihiGiveliiieiite,  (lo  lníeréssc  do  pnis)  por  um  Prc**'u®  'J® 

,  lõe*  tlc  fratiroToeio.  Foram  ajicnas  nrcdeccssores  dos  polRI- 
còl-it c g*  1  ria  1 , U-s'  d c s s a  nossa  era  de  gntnríc  çapllalisn.o,  en,  que. 
iv.t  França,  sohreaaaem  figuras  de  grande  brilho,  cnlre  cias  exa- 

l,Tm  mcV-LR^Vrie  dn  Travail”  editou  um  livro  intitulado 
^•almmhmítle  venailté  de  la  presse",  cm  ««  wlw.  ^ 

documentos  cmontrndos  nos  urquivos  oficiais  nusos.  sóbie  a 
riimnra  ti*  jnrnnls  u  itirmiHslo*  franceses,  coloctidus  _n  sendço  dn 
11,1-..  t/  nisi-,  mie  iliiín-sc  ilo  pnssngpm,  cm  relaçao  ii  Aleinu- 
!,h"  e  V  Auslri».  éurrcspondla,  en,  suas  linhas  gerais,  nos  interês- 

w'  Da  ‘eorfcsponriéiicla  trocada  entre  Isvolsky,  embaixador  russo 
em  Paris  ■  S«nIoí  minl.lro  do  Exterior  do  Tzar.  c  lamhé.n 
ItarfotovUch.  rouscll  eíro  .lo  ministro  das  Finanças,  constata-se  a 
existência  de  um  orçamento  especial  pnrn  n  corrupção  dc  Jorna 
1  q 4*  dn»;  r;i1o;lorias  divcrsns.  n  comcçnr  pelos  reclatorcj  pn- 

niicos  clc  prlinelnk  llnhn,  porn  acabar  por  pcrsonnlWadeii  mnis 
íí  iiru  aii*  !•  volsUv,  dc  1-2-1013).  L  uns  missivas  h«  rc- 
f!’rfnc'a*  prssot.i'»  tt  André  inrdicn.  a  quem  Isvolsk.v  ilcclara  que 
vln  “dc’d  ,ls  cm  -tets  dias”.  Tnrdieu  cra,  iiqneli  époet ,  nada  mc- 
í  .i_  rvttnloi  ratlltieo  dc  "Le  Tcmps”,  o  Jornal  mais  lm- 


gtiira  n  enlctlrn  ile  Ciência*  Políticas  11.1  Escola  Normal  c  na  Esco¬ 
la  Superior  de  Guerra  c  tivera  0  sen  livro  “Questiona  Dlplomnl!- 
que  dc  1'nnnée".  jiublieailo  em  1004,  premindo  peln  Academia 
Ftnnceaa.  A  indenização  [oi  pcdiilu  cm  1910.  Mas  0  gabinete,  após 
estudo  da  matéria,  ireurau  0  seu  pagamento,  nn  sessão  dc  25  de 
janeiro  de  1911.  Foi  o  quanto  bastou  para  que  Tnrdieu,  quo  alé 
u  momento  fórn  um  entusiasta  da  pulitica  de  Plchon.  abrisse  ba¬ 
terias  contra  o  ministro,  Jú  u  31  de  janeiro,  0  que  provocou  me¬ 
recida  réplica  de  Pichou,  na  sessão  do  Senado,  de  2  dc  fevereiro  se¬ 
guinte,  c  severas  rrllica*.  posterinrnirntc,  do  antigo  ministro  dos 
Cotúnius,  Milliês-Lnotnix.  que  não  somente  estranhou  que  Tar- 
(tleu,  embora  funcj.mário  público,  viesse  defender  o*  interesses  de 
uniu  companhia  parlieulnr  contra  o*  do  Estado,  mas  lembrou  a 
sua  associação  com  Mulinnn.  o  Icvniitliin  do  escuso  negócio  da 
estrada  dc  ferro  Onis-Dngdml,  que,  fazin  pouco,  fúra  condenado 
li  prisão. 

Mas  os  anos  correram.  E  Tardlcu,  quo  não  conseguira  n  in¬ 
denização  dn  N”  üolm  Sanglia  pelo  governo  francês,  resolveu  fazer 
com  que  a  mesma  fosse  paga  pelos  alemães.  Incluiu,  sorrnteira- 
nitnie,  110  Tralnila  de  Versalhes,  o  seu  artigo  121.  pelo  quat  o 
govêrno  de  Berlim  Gd  condenado  a  pagar  indcniznçõcs  "pelos  da¬ 
nos  sofridos  pelos  Jnrisdicionndos  franceses  1,11  colónia  de  Camc- 
rnn,  “ou  na  zona  de  fronteira",  pnr  alns  dc  autoridades  civis  c 
militares  alemães  “c  dc  pnrtinrlarrs  alemães”,  diirniilr  o  período 
que  vai  de  1*  de  janeiro  dc  PJOU  11  i”  dc  agosto  de  1914".  O  artigo 
do  Tratado  cobriu  cxninnicnlc  as  reclnninções  dn  N”  Gokn  Sanghn. 
por  fatos  que  teriam  acontecido,  não  durante  n  guerra,  mas  antes 
do  inicio  da  guerra ! 

'  Isso  não  -  Impeiliii  n  Tardlcu.  em  cujo  carater  encontramos 
alguns  traços  dn  de  A óo Idades,  de  vtr  a  srr,  várias  vezes,  minis 
tn>  de  Estado  e,  por  trés  vezes,  chefe  do  govêrno.  o  que  mostra 


■'  ' 


E.«Vs  Irés  Jaunncsrs  csliwam  nn  rompo  dc  prisioneiros  em  .Yogo- 
Xdlfl,  ij  11  rindo  foi  hmçoriii  n  liumlm  alórmen  sabre,  n  cidade.  Cama 
sc  pode  ver,  receberam  extensos  queimaduras,  tendo  sido  tratados 
pelo  médico  Jaeob  Yink,  oficial  halnndtx.  (Foto  do  serviço  es¬ 
pecial  dc  .4  SOITE), 


Churchill  dc  regresso  a 
Londres 

LONDRES,  20  (ü.  P.»  —  4 
ládio  suiça  informa  que  Chut‘ 
chili  partiu  ontem  de  Millo  jutf* 
Londres,  de  avião. 


